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1 Contextualização da Universidade 

 

1.1 Identificação da Universidade 

Nome: Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC 

CNPJ: 83891283/0001-36 

Endereço: Avenida Madre Benvenuta, nº 2007 

Bairro: Itacorubi 

Município: Florianópolis - SC 

CEP: 88035-001  

Telefone (48) 3321-8000 – Fax: (48) 3334-6000 

 

Grupo Gestor: 

Reitor 

Sebastião Iberes Lopes Melo 

reitor@udesc.br 

Vice-Reitor 

Antonio Heronaldo de Sousa 

r2ahs@udesc.br 

Pró-Reitora de Ensino 

Sandra Makowiecky  

sandra@udesc.br 

Pró-Reitor de Extensão, Cultura e Comunidade 

Paulino de Jesus Francisco Cardoso 

paulino@udesc.br 

Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação 

Antônio Pereira de Souza 

a2aps@cav.udesc.br 

Pró-Reitor de Administração 

Vinícius Alexandre Perucci 

vinicius@udesc.br 

Pró-Reitor de Planejamento 

Marcus Tomasi 

proplan@udesc.br 
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1.2 Base Legal  

 

- ATO DE CRIAÇÃO DA UDESC: Decreto nº 2.802, de 20 de maio de 1965. 

- RECONHECIMENTO DA UDESC: Portaria Ministerial nº 893, de 11 de novembro de 1985. 

- TRANSFORMAÇÃO DA UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO DO ESTADO 

DE SANTA CATARINA EM FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA 

CATARINA (UDESC): Lei n° 8.092, de 1º de outubro de 1990, publicada no Diário Oficial nº 

14.044 de 04 de outubro de 1990.  

- ESTATUTO DA UDESC: Aprovado pelo Decreto nº 4.184, de 06 de abril de 2006, publicado 

no Diário Oficial do Estado de SC nº 17.859, de 06 de abril de 2006. 

- REGIMENTO GERAL: Aprovado pela Resolução nº 044/2007-CONSUNI, de 1º de junho de 

2007. 

  

1.3 Perfil e Missão da Universidade 

 

A UDESC tem por missão produzir, sistematizar, socializar e aplicar o conhecimento nos 

diversos campos do saber, através do ensino, da pesquisa e da extensão, indissociavelmente 

articulados, de modo a contribuir para uma sociedade mais justa e democrática, em prol da 

qualidade de vida e do desenvolvimento sustentável do Estado de Santa Catarina e do país. 

A UDESC tem por visão ser uma universidade pública inovadora, de referência nacional e 

de abrangência estadual, e com ação acadêmica marcada pelo comprometimento e pela 

responsabilidade social. 

1.4 Campi/Centros 

 

A UDESC está estruturada na forma de multicampi e compreende: a Reitoria, os campi, os 

Centros, as Unidades Avançadas e os Departamentos. 

A Reitoria, os campi e as Unidades estão assim distribuídos: 

I - Reitoria da UDESC, com sede em Florianópolis; 

II - Campus I - UDESC Grande Florianópolis: 
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a) Centro de Artes - CEART; 

b) Centro de Ciências da Administração e Sócio-Econômicas – ESAG; 

c) Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED; 

d) Centro de Ciências da Saúde e do Esporte – CEFID; 

e) Centro de Educação a Distância – CEAD; 

III - Campus II - UDESC Norte Catarinense: 

a) Centro de Ciências Tecnológicas – CCT; 

b) Centro de Educação do Planalto Norte - CEPLAN; 

IV - Campus III - UDESC Planalto Serrano: 

a) Centro de Ciências Agroveterinárias – CAV; 

V - Campus IV - UDESC Oeste Catarinense: 

a) Centro de Educação Superior do Oeste - CEO; 

VI - Campus V - UDESC Vale do Itajaí: 

a) Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí - CEAVI; 

VII - Campus VI - UDESC Sul Catarinense: 

a) Centro de Educação Superior da Região Sul - CERES. 

A Faculdade de Educação (FAED), a Escola Superior de Administração e Gerência 

(ESAG) e o Centro de Educação Física e Desportos (CEFID), patrimônios do ensino superior do 

Estado de Santa Catarina e células-mãe da atual UDESC, ficam preservadas como siglas e 

integrantes, respectivamente, do Centro de Ciências Humanas e da Educação, do Centro de 

Ciências da Administração e Sócio-Econômicas e do Centro de Ciências da Saúde e do Esporte 

(CEFID). 

 

CAMPUS I – UDESC Grande Florianópolis 

•Centro de Ciências Humanas e da Educação (FAED), criado em 08 de maio de 

1963, pela Lei Estadual nº 3.191/63. 

•Centro de Ciências da Administração e Sócio-Econômicas (ESAG), criado pela Lei 

Estadual nº 3.530, de 16 de outubro de 1964.  

•Centro de Ciências da Saúde e do Esporte (CEFID), criado em 17 de fevereiro de 

1972, pelo Decreto nº 45/72.  

•Centro de Artes (CEART), criado em 1985, quando foi desvinculado da FAED. 
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•Centro de Educação a Distância (CEAD), criado pela Resolução nº 055/2002 – 

CONSUNI1, de 24/10/2002 e pelo Decreto Estadual nº 6.034, de 11/12/2002. 

 

CAMPUS II – UDESC Norte Catarinense 

•Centro de Ciências Tecnológicas (CCT), em Joinville, criado pela Lei Estadual nº 

1.520, de 09 de outubro de 1956. 

•Centro de Educação do Planalto Norte (CEPLAN), em São Bento do Sul, criado 

pelo Decreto Estadual nº 4.831, de 06 de novembro de 2006. Em 28/09/2006, a 

Resolução nº 266/2006 – CONSUNI aprova o Projeto de Criação do Centro 

UDESC São Bento do Sul da Fundação Universidade do Estado de Santa 

Catarina (UDESC) na cidade de São Bento do Sul e dá outras providências. 

 

CAMPUS III – UDESC Planalto Serrano 

•Centro de Ciências Agroveterinárias (CAV), em Lages, com origem nas Faculdades 

de Agronomia e Medicina Veterinária, criadas pelo Decreto SE – 2.802, de 20 de 

maio de 1965. 

 

CAMPUS IV – UDESC Oeste Catarinense 

•Centro de Educação Superior do Oeste (CEO), criado pelo Decreto Estadual nº 

6.032, de 11 de dezembro de 2002. Em 24/10/2002, a Resolução nº 054/2002 – 

CONSUNI cria o “Campus” Oeste da Fundação Universidade do Estado de Santa 

Catarina (UDESC), e dá outras providências. O Centro Educacional do Oeste tem 

sedes nas cidades de Chapecó, Palmitos e Pinhalzinho. 

CAMPUS V – UDESC Vale do Itajaí 

•Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí (CEAVI), criado pelo Decreto 

Estadual nº 4.832, de 06 de novembro de 2006. Em 23/11/2006, a Resolução nº 

271/2006 – CONSUNI aprova a criação do “Campus” V – Vale do Itajaí e do 

respectivo Centro Educacional do Alto Vale, com sede administrativa em Ibirama, 

da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). 

                                                      

1 Conselho Universitário da UDESC – CONSUNI. 
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CAMPUS VI – UDESC Sul Catarinense 

•Centro de Educação Superior da Região Sul (CERES), criado pelo Decreto Estadual 

nº 5.018, de 28 de dezembro de 2006. Em 23/11/2006, a Resolução nº 272/2006 – 

CONSUNI aprova a criação do “Campus VI” – Sul Catarinense e do respectivo 

Centro Educacional do Sul, com sede administrativa em Laguna, da Fundação 

Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). 
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1.5 Cursos oferecidos no âmbito da graduação 

CURSOS ESAG 
Centro de Ciências da Administração e Sócio-Econômicas 

PERÍODO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS MÍNIMO MÁXIMO 
Nº 
FASES 

TURNO 
(Ofertado) 

RECONHECIMENTO 
RENOVAÇÃO DE 

RECONHECIMENTO 

Curso de Bacharelado em 
Administração 

(Autorização: Parecer 
CEE/SC nº 157/65) 

Bacharel em 
Administração 

Março de 
1965 

40 
vagas 

semestrais 
por turno 

4 anos 7 anos 08 
Vespertino 

 
Noturno 

Reconhecimento: 
Decreto Federal nº 67.598, de 

18/11/1970. 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 064/06, de 

22/08/2006. 
Decreto Estadual nº 4.702, de 

05/09/2006. 
Prazo: 05 anos 

Curso de Administração – 
Habilitação em 

Administração de Serviços 
Públicos (Autorização: 

Resolução 
nº 001/2004, de 25/03/2004 

CONSUNI/UDESC) 
Autorização para Balneário 

Camboriú 
Decreto Estadual nº 4.767, de 

06/10/2006. 

Bacharel em 
Administração 

 

Agosto de 
2004 

 4 anos 7 anos 08 Matutino 
Reconhecimento: 

Resolução CEE/SC nº 095/08, 
de 08/07/2008. 

Decreto Estadual nº 1.694/08, 
de 18/09/2008. 
Prazo: 05 anos 

 

Curso de Bacharelado em 
Administração Pública 
(reforma curricular e 

mudança de nomenclatura: 
Resolução nº 097/2007, de 

13/09/2007 
CONSUNI/UDESC) 

Bacharel em 
Administração 

Pública 

Março de 
2008 

40 
vagas 

semestrais 
4 anos 7 anos 08 Matutino 

Curso de Bacharelado em 
Ciências Econômicas 
Criação: Resolução nº 

038/2007, de 31/05/2007 
CONSUNI/UDESC 

Autorização: Resolução nº. 
372/2005, de 29/09/2005 

CONSUNI/UDESC 

Bacharel em 
Ciências 

Econômicas 

Fevereiro 
de 2008 

40 
vagas 

semestrais 
4 anos 7 anos 08 Matutino 
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CURSOS CAV 
Centro de Ciências Agroveterinárias 

PERÍODO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS MÍNIMO MÁXIMO 
Nº 
FASES 

TURNO 
(Ofertado) 

RECONHECIMENTO 
RENOVAÇÃO DE 

RECONHECIMENTO 

Curso de Agronomia 
(Autorização: Decreto 
Federal nº 84.034/78) 

Engenheiro 
Agrônomo 

Março de 
1980 

40 
vagas 

semestrais 
4 anos 8 anos 10 

Matutino e 
Vespertino 

Reconhecimento: 
Portaria Ministerial (MEC) nº 

520, de 10/12/1984. 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 058, de 

08/08/2006. 
Decreto nº 4.663, de 25/08/2006. 

Prazo: 05 anos 
 

Curso de Medicina 
Veterinária 

(Autorização: Decreto 
Federal nº 71.811, de 

06/02/1973) 

Médico 
Veterinário 

Março de 
1973 

40 
vagas 

semestrais 
4 anos 8 anos 10 

Matutino e 
Vespertino 

Reconhecimento: 
Decreto Federal nº 79.851, de 

23/06/1977. 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 081, de 

07/11/2006. 
Decreto Estadual nº 4.916, de 

27/11/2006. 
Prazo: 05 anos 

 
Curso de Engenharia 

Florestal 
(Autorização: Resolução nº 
006/2004, de 25/03/2004 

CONSUNI/UDESC) 
 

Engenheiro 
Florestal 

Agosto de 
2004 

40 
vagas 

semestrais 
4,5 anos 8 anos 10 

Matutino e 
Vespertino 

 
 

Reconhecimento: 
Decreto Estadual nº. 2.523, de 

17 de agosto de 2009. 
Prazo: 05 anos 

 

Curso de Engenharia 
Ambiental 

(Autorização: Resolução nº 
085/2007, de 13/09/2007 

CONSUNI/UDESC) 
 

Engenheiro 
Ambiental 

Agosto de 
2008 

40 
vagas 

semestrais 
4,5 anos 7,5 anos 10 

Matutino e 
Vespertino 
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CURSOS CEFID 
Centro de Ciências da Saúde e do Esporte 

PERÍODO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS MÍNIMO MÁXIMO 
Nº 

FASES 
TURNO 

(Ofertado) 
RECONHECIMENTO 

RENOVAÇÃO DE 
RECONHECIMENTO 

Curso de Educação Física 
(Autorização: Decreto 
Federal nº 71.810/73) 

Licenciado e/ou 
Bacharel em 

Educação 
Física 

Março de 
1973 

 4 anos 7 anos 08 
Matutino e 

Noturno 

Reconhecimento: 
Decreto Federal nº 78.967, de 

16/12/1976. 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 006, de 

27/02/2007. 
Decreto Estadual Nº 348, de 

06/06/2007. 
Prazo: 03 anos 

 
Prorrogação da Renovação de 

Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 024, de 

11/05/2010. 
Decreto Estadual Nº 3.424, de 

24/07/2010. 
Prazo: 01 ano, a contar de 06 de 

junho de 2010. 
 

Curso de Licenciatura em 
Educação Física 

Licenciado em 
Educação 

Física 
 

Março de 
2008 

30 
vagas 

semestrais 
4 anos 7 anos 8 Noturno   

Curso de Bacharelado em 
Educação Física 

Bacharel em 
Educação 

Física 
 

Março de 
2008 

30 
vagas 

semestrais 
4 anos 7 anos 8 Matutino   

Curso de Fisioterapia 
(Autorização: Resolução nº 

013/93, de 27/04/1993 
CONSUNI/UDESC) 

Bacharel em 
Fisioterapia 

Agosto de 
1994 

30 
vagas 

semestrais 
5 anos 8 anos 10 

Matutino e 
Vespertino 

Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 98/98, 

de 08/12/1998. 
Decreto Estadual nº 072, de 

08/03/1999. 
Prazo: 05 anos 

Renovação de Reconhecimento: 
Parecer nº 329/CEE e Resolução 
CEE/SC nº 108, de 13/12/2010. 

Prazo: 03 anos 
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CURSOS CCT 
Centro de Ciências Tecnológicas 

PERÍODO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS MÍNIMO MÁXIMO 
Nº 

FASES 
TURNO 

(Ofertado) 
RECONHECIMENTO 

RENOVAÇÃO DE 
RECONHECIMENTO 

Curso de 
Engenharia Elétrica 

(Autorização: Decreto 
Federal nº 70.383/72) 

Engenheiro 
Eletricista 

Março de 
1972 

40 
vagas 

semestrais 
5 anos 9 anos 10 

Matutino, 
Vespertino e 

Noturno 
(integral) 

Reconhecimento: 
Decreto Federal nº 81.177, de 

03/01/1978. 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 048, de 

11/07//2006. 
Decreto Estadual Nº 4.619, de 

08/08/2006. 
Prazo: 05 anos 

Curso de Engenharia Civil 
(Autorização: Decreto 
Federal nº 83.461/79) 

 

Engenheiro 
Civil 

Agosto de 
1979 

50 
vagas 

semestrais 
5 anos 9 anos 10 

Matutino, 
Vespertino e 

Noturno 
(integral) 

Reconhecimento: 
Portaria Ministerial (MEC) 

nº 284, de 06/07/1984. 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 062, de 

21/08/2007. 
Decreto Estadual nº 659, de 

25/09/2007. 
Prazo: 05 anos 

 

Curso de Engenharia 
Mecânica 

(Autorização: Decreto 
Federal nº 74.799/74) 

Engenheiro 
Mecânico 

Março de 
1975 

40 
vagas 

semestrais 
5 anos 9 anos 10 

Matutino, 
Vespertino e 

Noturno 
(integral) 

Reconhecimento: 
Portaria Ministerial (MEC) 

nº 1.240, de 27/12/1979. 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 008, de 

07/03/2006. 
Decreto Estadual nº 4.269, de 

26/04/2006. 
Prazo: 05 anos 

Curso de Engenharia de 
Produção e Sistemas 

(Autorização: Portaria 
UDESC nº 646/2001, de 

28/11/2001 e Resolução nº 
025/2002, de 27/06/2002 

CONSUNI/UDESC 

Engenheiro de 
Produção e 
Sistemas 

Março de 
2002 

40 
vagas 

semestrais 
5 anos 9 anos 10 Noturno 

Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 099, de 

06/11/2007. 
Decreto Estadual nº 1.003, de 

18/12/2007. 
Prazo: 05 anos 

 

 

Curso de Licenciatura em 
Matemática 

(Autorização: Resolução nº 
074/2007, de 31/08/2007 

CONSUNI/UDESC) 
 

Licenciado em 
Matemática 

Agosto de 
2008 

40 
vagas 

semestrais 
3,5 anos 7 anos 7 Matutino 

Reconhecimento: 
Parecer nº 295/CEE e 

Resolução CEE/SC nº 103, de 
07/12/2010. 

Decreto Estadual nº 3.758, de 
22/12/2010. 

Prazo: 04 anos 
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CURSOS CCT 
Centro de Ciências Tecnológicas 

PERÍODO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS MÍNIMO MÁXIMO 
Nº 

FASES 
TURNO 

(Ofertado) 
RECONHECIMENTO 

RENOVAÇÃO DE 
RECONHECIMENTO 

Curso de Licenciatura em 
Física 

(Autorização: Resolução nº 
055/93, de 21/12/1993 
CONSUNI/UDESC) 

Licenciado em 
Física 

Agosto de 
1994 

40 
vagas 

semestrais 

3 anos e 
meio 

6 anos 08 
Matutino e 
Vespertino 

Reconhecimento: 
Decreto Estadual nº 430, de 

05/08/1999. 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 004, de 

07/02/2006. 
Decreto Estadual nº 4.071, de 

08/03/2006. 
Prazo: 05 anos 

Curso de Licenciatura em 
Química 

(Autorização: Resolução nº 
039/09, de 10/09/2009 
CONSUNI/UDESC) 

 

Licenciado em 
Química 

Agosto de 
2010 

40 
vagas 

semestrais 

3 anos e 
meio 

7 anos 8 
Matutino e 
Vespertino 

  

Curso de Bacharelado em 
Ciência da Computação 
(Autorização: Resolução 
nº 007/96, de 25/04/1996 

CONSUNI/UDESC) 

Bacharel em 
Ciência da 

Computação 

Agosto de 
1996 

40 
vagas 

semestrais 
4 anos 7 anos 08 

Matutino, 
Vespertino e 

Noturno 
(integral) 

Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 137, de 

18/06/2002. 
Decreto Estadual nº 5.281, de 

03/07/2002. 
Prazo: 05 anos 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 112, de 

15/12/2009. 
Decreto Estadual nº 3.054, de 

04/03/2010. 
Prazo: 04 anos 

 
Curso Superior de 

Tecnologia em Sistemas de 
Informação 

(Autorização: Portaria 
UDESC nº 646/01, de 

28/11/2001 e Resolução nº 
063/2002, de 24/10/2002 

CONSUNI/UDESC) 
Curso de Tecnologia em 

Análise e Desenvolvimento 
de Sistemas (mudança de 

nomenclatura: Resolução nº 
092/2007, de 13/09/2007 

CONSUNI/UDESC) 

Tecnólogo em 
Sistemas de 
Informação 

 
 
 
 
 

Tecnólogo em 
Análise e 

Desenvolvimen
to de Sistemas 

Março de 
2002 

40 
vagas 

semestrais 
3 anos 5 anos 06 Noturno 

Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 032, de 

21/06/2005. 
Decreto Estadual nº 3.324, de 

19/07/2005. 
Prazo: 05 anos 
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CURSOS CEPLAN 

Centro de Educação do Planalto Norte 

 
PERÍODO DE 

INTEGRALIZAÇÃO 

 
CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS MÍNIMO MÁXIMO 
Nº 

FASES 
TURNO 

(Ofertado) 
RECONHECIMENTO 

RENOVAÇÃO DE 
RECONHECIMENTO 

Curso Superior de Tecnologia 
em Mecânica Modalidade: 

Produção Industrial de Móveis 
(Autorização: Resolução nº 

006/94, de 28/02/1994 
CONSUNI/UDESC) 

TRANSFORMADO EM 
 

Tecnólogo em 
Mecânica 

 
 
 
 
 

Agosto 
de 

1994 

30 
vagas 

semestrais 
 

3 anos 6 anos 06 Noturno 

Reconhecimento: 
Decreto Estadual nº 3.226, de 

30/09/1998. 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 059, de 

08/08//2006. 
Decreto Estadual nº 4.663, de 

25/08/2006. 
Prazo: 05 anos 

Curso de Engenharia Industrial 
Mecânica 

(Autorização: Resolução nº 
040/09, de 10/09/2009 
CONSUNI/UDESC) 

Engenheiro 
Industrial 
Mecânico 

Março 
de 

2010 

35 
vagas 

semestrais 
5 anos 9 anos 10 

Vespertino e 
Noturno 

  

Curso Superior de Tecnologia 
em Sistemas de Informação 

(Autorização: Portaria UDESC 
nº 646/01, de 28/11/2001 e 
Resolução nº 063/2002, de 

24/10/2002 
CONSUNI/UDESC); 

Decreto Estadual nº 3.324, de 
19/07/2005. 

Curso de Tecnologia em Análise 
e Desenvolvimento de Sistemas 

(mudança de nomenclatura: 
Resolução nº 092/2007, de 

13/09/2007 CONSUNI/UDESC) 

Tecnólogo em 
Sistemas de 
Informação 

 
 
 
 
 
 

Tecnólogo em 
Análise e 

Desenvolviment
o de Sistemas 

 

Março 
de 

2002 

40 
vagas 

semestrais 
3 anos 5 anos 06 Noturno 

Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 024, de 

09/05/2006. 
Decreto Estadual nº 4.417, de 

14/06/2006. 
Prazo: 05 anos 

 

Curso de Bacharelado em 
Sistemas de Informação 

(Resolução nº 089/2007, de 
13/09/2007 CONSUNI/UDESC) 

 

Bacharel em 
Sistemas de 
Informação 

Agosto 
de 

2008 

45 
vagas 

semestrais 
4 anos 7 anos 08 Noturno   
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CURSOS CEART 
Centro de Artes 

PERÍODO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS MÍNIMO MÁXIMO 
Nº 

FASES 
TURNO 

(Ofertado) 
RECONHECIMENTO 

RENOVAÇÃO DE 
RECONHECIMENTO 

Curso de Educação Artística 
Habilitação: Artes Plásticas 

(Autorização: Decreto 
Federal nº 73.259/73) 

Licenciado em 
Educação 
Artística 

 

Março 
1974 

 4,5 anos 7 anos 
09 

 
Matutino e 
Vespertino 

Reconhecimento: 
Decreto Federal nº 81.502, de 

30/03/1978. 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 111, de 

26/08/2008. 
Decreto Estadual nº 1.729, de 

07/10/2008.2 
Curso de Licenciatura em 

Artes Visuais 
(mudança de nomenclatura: 
Resolução nº 011/2008, de 

24/04/2008 
CONSUNI/UDESC) 

Licenciado em 
Artes Visuais 

Março de 
2008 

 

20 
vagas 
anuais 

4 anos 7 anos 08 

Vespertino 
e Noturno 

(sendo 
priorizado o 

turno 
vespertino) 

  

Curso de Bacharelado em 
Artes Plásticas 

(Autorização: Resolução n.º 
032/93, de 04/10/1993 
CONSUNI/UDESC) 

 

Bacharel em 
Artes Plásticas 

Março de 
1994 

 
 3,5 anos 7 anos 09 

Matutino e 
Vespertino 

Reconhecimento: 
Parecer nº 117/CEE e 

Resolução CEE/SC nº 027, de 
16/05/2000. 

Decreto Estadual nº 1.303, de 
06/06/2000. Prazo: 05 anos 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 111, de 

26/08/2008. 
Decreto Estadual nº 1.729, de 

07/10/2008.3 

Curso de Bacharelado em 
Artes Visuais 

(mudança de nomenclatura: 
Resolução nº 010/2008, de 

24/04/2008 
CONSUNI/UDESC) 

Bacharel em 
Artes Visuais 

Março de 
2008 

 

28 
vagas 
anuais 

4 anos 7 anos 08 

Vespertino 
e Noturno 

(sendo 
priorizado o 

turno 
vespertino) 

  

Curso de Bach. em Design 
Habilitações: 

Design Industrial 
Design Gráfico 

(Autorização: Resolução nº. 
075/2000, de 06/09/2000 

CONSUNI/UDESC) 

Bacharel em 
Design 

Agosto de 
2000 

40 
vagas 
anuais 

(sendo 20 
vagas para 

cada 
habilitação) 

4 anos 7 anos 08 Matutino 

Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 150, de 

16/07/2002. 
Decreto Estadual nº 5.495, de 

05/08/2002. 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 074, de 

22/11/2005. 
Decreto Estadual nº 3.831, de 

09/12/2005. 
Prazo: 05 anos 

                                                      

2  A presente renovação de reconhecimento alcança tão somente os alunos matriculados nos cursos sob a denominação de Graduação em Educação Artística, Habilitação em Artes Plásticas, Licenciatura e Bacharelado. 
3  A presente renovação de reconhecimento alcança tão somente os alunos matriculados nos cursos sob a denominação de Graduação em Educação Artística, Habilitação em Artes Plásticas, Licenciatura e Bacharelado. 
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CURSOS CEART 
Centro de Artes 

PERÍODO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS MÍNIMO MÁXIMO 
Nº 

FASES 
TURNO 

(Ofertado) 
RECONHECIMENTO 

RENOVAÇÃO DE 
RECONHECIMENTO 

Curso de Educação Artística 
Habilitação: Artes Cênicas 
(Autorização: Resolução nº 

008, de 09/04/1986 
CONSEPE/UDESC e 
Resolução nº 005, de 

10/04/1986 
CONSUNI/UDESC) 

 

Licenciado em 
Artes Cênicas 

Agosto de 
1986 

 
 3 anos 7 anos 09 

Matutino e 
Vespertino 

Reconhecimento: 
Portaria Ministerial (MEC) 

nº 1.466, de 01/10/1993. 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 085, de 

09/10/2007. 
Decreto Estadual nº 924, de 

05/12/2007. 
Prazo: 05 anos 

Curso de Licenciatura em 
Teatro (mudança de 

nomenclatura: Resolução nº 
278/2006, de 08/12/2006 – 

CONSUNI) 
 

Licenciado em 
Teatro 

Março de 
2007 

 

40 
vagas 
anuais 

 7 anos 9 
Vespertino4 

(prioritariamen
te) 

  

Curso de Licenciatura e 
Bacharelado em Teatro 

(mudança de nomenclatura: 
Resolução nº 008/2008, de 
24/04/2008 – CONSUNI) 

Licenciado e 
Bacharel em 

Teatro 

Março de 
2008 

40 
vagas 
anuais 

4 anos e 
meio 

7 anos 9 
Matutino e 
Vespertino 

  

Curso de Educação Artística 
Habilitação em Música 
(Autorização: Decreto 
Federal nº 73.259/73) 

Licenciado em 
Educação 
Artística 

 

1974  

3 anos e 
meio 

 
 
 

7 anos 08 
Matutino e 
Vespertino 

Reconhecimento: 
Portaria Ministerial 1466/1998. 
Decreto Federal nº 81.502, de 

30/03/1978. 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 002, de 

07/02/2006. 
Decreto Estadual nº 4.071, de 
08/03/2006. Prazo: 05 anos 

Curso de Licenciatura em 
Música (mudança de 

nomenclatura: Resolução nº 
054/2004, de 31/08/2004 

CONSUNI/UDESC) 

Licenciado em 
Música 

 
 

30 
vagas 
anuais 

3 anos e 
meio 

 
 
 
 

7 anos 8 
Matutino e 
Vespertino 

  

                                                      

4 Funciona prioritariamente no turno vespertino, podendo ser oferecidas disciplinas, de turmas divididas, no turno matutino. 
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CURSOS CEART 
Centro de Artes 

PERÍODO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS MÍNIMO MÁXIMO 
Nº 

FASES 
TURNO 

(Ofertado) 
RECONHECIMENTO 

RENOVAÇÃO DE 
RECONHECIMENTO 

Curso de Bacharelado em 
Música 

Opção em Instrumento Piano 
Opção em Instrumento 

Violino 
Opção em Instrumento 

Violão 
Opção em Instrumento Viola 

Opção em Instrumento 
Violoncelo 

(Autorização: Resolução 
nº 031/93, de 04/10/1993 

CONSUNI/UDESC) 
(Aprova Criação das Opções 

“Viola”, “Violão” e 
“Violoncelo”: Resolução nº 

374/2005, de 29/09/2005 
CONSUNI/UDESC) 

 

Bacharel em 
Música 

 

 
 

Março de 
1994 

Março de 
1994 

Março de 
2006 

Março de 
2006 

Março de 
2009 

 

 4 anos 7 anos 8 
Matutino e 
Vespertino 

Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 035, de 

27/06/2000. 
Decreto Estadual nº 1.495, de 

14/07/2000. 
Prazo: 05 anos 

 
Reconhecimento: 

(para as opções: Viola, Violão 
e Violoncelo) 

Resolução CEE/SC nº 
067/2010. 

Parecer nº 240, de 23/11/2010. 
Decreto Estadual nº 038, de 

10/02/2011. 
Prazo: 04 anos 

 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 055/2006. 

Decreto Estadual nº 4.663, de 
25/08/2006. 

Prazo: 05 anos 

Curso de Bacharelado em 
Música 

Opção: Piano 
Opção: Violino 
Opção: Violão 
Opção: Viola 

Opção: Violoncelo 
(mudança de nomenclatura: 
Resolução nº 013/2008, de 

24/04/2008 
CONSUNI/UDESC) 

 

Bacharel em 
Música 

Março de 
2008 

175 
vagas 
anuais 

3 anos e 
meio 

7 anos 8 
Matutino e 
Vespertino 

  

                                                      

5  Oferece 17 (dezessete) vagas anuais, sendo 7 (sete) para a opção Piano, 5 (cinco) para as opções Violino e Viola, 3 (três) para a opção Violão e 2 (duas) para a opção Violoncelo.  
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CURSOS CEART 
Centro de Artes 

PERÍODO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS MÍNIMO MÁXIMO 
Nº 

FASES 
TURNO 

(Ofertado) 
RECONHECIMENTO 

RENOVAÇÃO DE 
RECONHECIMENTO 

Curso de Bacharelado em 
Moda 

Habilitação: Estilismo 
(Autorização: Resolução nº 

003/93, de 26/02/1993 
CONSUNI/UDESC) 

 

Bacharel em 
Moda 

 

Março de 
1996 

 
 4 anos 

7 anos 
 

09 
 

Vespertino e 
Noturno 

 

Reconhecimento: 
Decreto Estadual nº 2.523, de 

21/06/2001. 
Prazo: 05 anos 

 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 054, de 

08/08/2006. 
Decreto Estadual Nº 4.663, de 

25/08/2006. 
Prazo: 05 anos 

Curso de Bacharelado em 
Moda 

Habilitação: Design de Moda 
(mudança de nomenclatura: 
Resolução nº 108/2007, de 

28/11/2007 – 
CONSUNI/UDESC) 

 

Bacharel em 
Moda 

Março de 
2008 

45 
vagas 
anuais 

4 anos 
7 anos 

 
08 

Vespertino e 
Noturno 
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CURSOS FAED 
Centro de Ciências Humanas e da Educação 

PERÍODO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS MÍNIMO MÁXIMO 
Nº 

FASES 
TURNO 

(Ofertado) 
RECONHECIMENTO 

RENOVAÇÃO DE 
RECONHECIMENTO 

Curso de História 
(Autorização: Resolução 
nº 005/90, de 25/05/1990 

CONSEPE/UDESC) 

Licenciado e 
Bacharel em 

História 

Março de 
1990 

40 
vagas 

semestrais 
4 anos 7 anos 08 

Vespertino 
(ingresso no 1º 

semestre) 
 

Noturno 
(ingresso no 2º 

semestre) 
 

Reconhecimento: 
Portaria Ministerial (MEC) 

nº 079, de 29/01/1996. 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 057, de 

08/08/2006. 
Decreto Estadual nº 4.663, de 

25/08/2006. 
Prazo: 05 anos 

 

Curso de Geografia 
(Autorização: Resolução 
nº 063/88, de 20/12/1988 

CONSUNI/UDESC) 
 

Licenciado e/ou 
Bacharel em 

Geografia 

Março de 
1989 

 3 anos 7 anos 08 
Vespertino e 

Noturno 

Reconhecimento: 
Portaria Ministerial (MEC) 

nº 878, de 21/07/1995. 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 039, de 

20/06/2006. 
Decreto Estadual nº 4.596, de 

31/07/2006. 
Prazo: 05 anos 

 
Curso de Geografia 

(Reforma Curricular: 
Resolução 

nº 002/2009, de 05/03/2009 
CONSUNI/UDESC) 

 

Licenciado e 
Bacharel em 

Geografia 

Agosto de 
2009 

40 
vagas 
anuais 

4 anos 7 anos 8 

Vespertino e 
Noturno (períodos 

alternados 
anualmente) 

  

Curso de Biblioteconomia 
Habilitação: Gestão da 

Informação 
(Autorização: Resolução 

nº 026/2001, de 28/06/2001 
CONSUNI/UDESC) 

Bacharel em 
Biblioteconomi

a 

Março de 
2001 

40 
vagas 
anuais 

3,5 anos 7 anos 08 

Troca de turno de 
funcionamento do 
período matutino 
para o vespertino, 

para iniciar no 
primeiro semestre 

de 2010, 
alternando-se de 
turno a cada dois 

anos. 
 

Reconhecimento: 
Decreto Federal nº 81.502, 

de 30/03/1978. 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 031, de 

21/06/2005. 
Decreto Estadual nº 3.324/2005, de 

19/07/2005 
Prazo: 05 anos 
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CURSOS FAED 
Centro de Ciências Humanas e da Educação 

PERÍODO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS MÍNIMO MÁXIMO 
Nº 

FASES 
TURNO 

(Ofertado) 
RECONHECIMENTO 

RENOVAÇÃO DE 
RECONHECIMENTO 

Curso de Pedagogia 
Habilitação: Magistério das 
Matérias Pedagógicas do 2º 

grau 
(Habilitação não está sendo 

oferecida) 
(Autorização: Decreto 

Federal nº 563/63) 
 

Licenciado em 
Pedagogia 

Março 
1964 

 3 anos 7 anos 08 
Matutino e 

noturno 

Reconhecimento: 
Decreto Federal nº 63.615, de 

13/11/1968. 
Portaria Ministerial (MEC) nº 

1.301, de 25/07/1991. 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 053, de 

08/08/2006. 
Decreto Estadual nº 4.663, de 

25/08/2006. 
Prazo: 05 anos 

 

Curso de Pedagogia 
Habilitação: Magistério da 

Educação Infantil 
(Autorização: Decreto 

Federal nº 563/63) 
 

(Habilitação aprovada pela 
Resolução nº 004/2004, de 

25/03/2004 
CONSUNI/UDESC) 

 

Licenciado em 
Pedagogia 

Agosto 
2003 

 3 anos 7 anos 08 
Matutino e 

noturno 

Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº. 163, de 

25/11/2008. 
Decreto Estadual nº. 2.029, de 

16/12/2008. 
Prazo: 05 anos 

 

 

Curso de Pedagogia 
Habilitação: Orientação 

Educacional 
(Autorização: Decreto 

Federal nº 563/63) 

Licenciado em 
Pedagogia 

Março 
1964 

 3 anos 7 anos 08 
Matutino e 

noturno 

Reconhecimento: 
Decreto Federal nº 63.615, de 

13/11/1968. 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 053, de 

08/08/2006. 
Decreto Estadual nº 4.663, de 

25/08/2006. 
Prazo: 05 anos 

Curso de Pedagogia 
Habilitação: Supervisão 

Escolar 
(Autorização: Decreto 

Federal nº 563/63) 

Licenciado em 
Pedagogia 

Março 
1964 

 3 anos 7 anos 08 
Matutino e 

noturno 

Reconhecimento: 
Decreto Federal nº 63.615, de 

13/11/1968. 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 053, de 

08/08/2006. 
Decreto Estadual nº 4.663, de 

25/08/2006. 
Prazo: 05 anos 
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CURSOS FAED 
Centro de Ciências Humanas e da Educação 

PERÍODO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

CURRÍCULO DO CURSO 

Curso de Pedagogia 
Habilitação: Administração 

Escolar 
(Autorização: Decreto 

Federal nº 563/63) 

Licenciado em 
Pedagogia 

Março 
1964 

 3 anos 7 anos 08 
Matutino e 

noturno 

Reconhecimento: 
Decreto Federal nº 63.615, de 

13/11/1968. 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 053, de 

08/08/2006. 
Decreto Estadual nº 4.663, de 

25/08/2006. 
Prazo: 05 anos 

 
Curso de Pedagogia 

Habilitação: Magistério das 
Séries Iniciais do Ensino 

Fundamental 
(Autorização: Resolução nº 
019/1989, de 11/12/1989 

CONSUNI/UDESC) 

Licenciado em 
Pedagogia 

Março de 
1989 

 3 anos 7 anos 08 
Matutino e 

noturno 

Reconhecimento: 
Portaria Ministerial (MEC) nº 

1.301, de 25/07/1991. 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 053, de 

08/08/2006. 
Decreto Estadual nº 4.663, de 

25/08/2006. 
Prazo: 05 anos 
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CURSOS CEAD 
Centro de Educação a Distância 

PERÍODO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS MÍNIMO MÁXIMO 
Nº 

FASES 
TURNO 

(Ofertado) 
RECONHECIMENTO 

RENOVAÇÃO DE 
RECONHECIMENTO 

Curso de Pedagogia 
Habilitação: Magistério das 

Séries Iniciais do Ensino 
Fundamental 

(Resolução nº 018/97, de 
23/10/1997 

CONSUNI/UDESC) 
 

Licenciado em 
Pedagogia 

  3 anos 7 anos 8  

Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 057, de 

26/10/2004. 
Decreto Estadual n° 2.626, de 

12/11/2004. 
Prazo: 03 anos 

Renovação de Reconhecimento: 
Parecer nº 165, de 24/08/2010. 
Resolução CEE/SC nº 048, de 

24/08/2010. 
Decreto Estadual nº 3.576, de 

18/10/2010. 
Prazo: 04 anos 

Curso de Pedagogia 
Habilitação: Educação 

Infantil 
(Resolução nº 018/97, de 

23/10/1997 
CONSUNI/UDESC) 

 

Licenciado em 
Pedagogia 

Agosto de 
1999 

 3 anos 7 anos 8  

Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 057, de 

26/10/2004. 
Decreto Estadual n° 2.626, de 

12/11/2004. 
Prazo: 03 anos 

Renovação de Reconhecimento: 
Parecer nº 165, de 24/08/2010. 
Resolução CEE/SC nº 048, de 

24/08/2010. 
Decreto Estadual nº 3.576, de 

18/10/2010. 
Prazo: 04 anos 

 
Curso de Pedagogia 
Habilitação: Gestão 

Educacional 
(Resolução nº 490/2005, de 

08/12/2005 
CONSUNI/UDESC) 

 

Licenciado em 
Pedagogia 

2005 6 3 anos 7 anos 8  

Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº 030, de 

23/05/2006. 
Decreto Estadual nº 4.416, de 

14/06/2006. 

 

 

 

 

 

                                                      

6 Exclusivamente para expedição dos diplomas aos alunos inseridos na listagem anexa ao Parecer 132/06/CEE e que satisfizerem todas as exigências legais para obtenção do grau, com 
base na Resolução nº 030, aprovada em 23/05/2006. 
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CURSOS CEO 
Centro de Educação Superior do Oeste 

PERÍODO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS MÍNIMO MÁXIMO 
Nº 

FASES 
TURNO 

(Ofertado) 
RECONHECIMENTO 

RENOVAÇÃO DE 
RECONHECIMENTO 

Curso de Engenharia de 
Alimentos 

(Autorização: Resolução nº 
053/03, de 11/12/2003 
CONSUNI/UDESC) 

 

Engenheiro de 
Alimentos 

Março de 
2004 

 4 anos 8 anos 10 
Matutino e 

Noturno 

Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº. 162, 

de 25/11/2008. 
Decreto Estadual nº. 2.029, de 

16/12/2008. 
Prazo: 05 anos 

 

 

Curso de Engenharia de 
Alimentos 

(Reforma Curricular: 
Resolução nº 001/09, de 

05/03/2009 
CONSUNI/UDESC) 

 

Engenheiro de 
Alimentos 

Agosto de 
2009 

45 
vagas 

semestrais 
5 anos 9 anos 10 

Integral 
(preferencial

mente 
matutino e 
vespertino) 

 

 

Curso de Zootecnia 
Ênfase em Sistema Orgânico 

de Produção Animal 
(Autorização: Resolução nº 

052/03, de 11/12/2003 
CONSUNI/UDESC) 

 

Zootecnista 
Março de 

2004 
 4 anos 7 anos 09 

Matutino e 
Vespertino 

Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº. 040, 

de 29/04/2008. 
Decreto Estadual nº. 1.550, de 

23/07/2008. 
Prazo: 05 anos 

 

Curso de Zootecnia 
Ênfase em Produção Animal 

Sustentável 
(Reforma Curricular: 

Resolução nº 045/08, de 
23/10/2008 

CONSUNI/UDESC) 
 

Zootecnista 
Março de 

2009 

45 
vagas 

semestrais 
5 anos 9 anos 10 

Integral 
(predominant

emente 
matutino e 
vespertino) 
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CURSOS CEO 
Centro de Educação Superior do Oeste 

PERÍODO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

CURRÍCULO DO CURSO 

Curso de Enfermagem 
Ênfase em Saúde Pública 

(Autorização: Resolução nº 
054/03, de 11/12/2003 
CONSUNI/UDESC) 

Enfermeiro 
Março de 

2004 
 4 anos 6 anos 08 Vespertino 

Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº. 104, de 

20/11/2007. 
Decreto Estadual nº. 1.002, de 

18/12/2007. 
Prazo: 05 anos 

 

Curso de Enfermagem 
Ênfase em Saúde Pública 

(Reforma Curricular: 
Resolução nº 046/08, de 

23/10/2008 
CONSUNI/UDESC) 

Enfermeiro 
Março de 

2009 

30 
vagas 

semestrais 

4 anos e 
meio 

8 anos 9 

Integral 
(predominant

emente 
matutino e 
vespertino) 
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CURSOS CEAVI 
Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí 

PERÍODO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS MÍNIMO MÁXIMO 
Nº 

FASES 
TURNO 

(Ofertado) 
RECONHECIMENTO 

RENOVAÇÃO DE 
RECONHECIMENTO 

Curso de Ciências Contábeis 
(Autorização: Resolução nº. 

88/98/CEE e 
Decreto nº 3606/1998) 
(Reforma Curricular: 

Resolução nº 087/07, de 
13/09/2007 

CONSUNI/UDESC) 
 

Bacharel em 
Ciências 

Contábeis 

Agosto de 
2007 

40 
vagas 

semestrais 
4 anos 8 anos 08 Noturno 

Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº. 313, 

de 17/12/2002. 
Decreto Estadual nº. 051, de 

20/02/2003. 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº. 041, de 

23/06/2009. 
Decreto Estadual nº. 2.523, de 17 de 

agosto de 2009. 
Prazo: 03 anos 

 

Curso de Sistemas de 
Informação 

(Autorização: Resolução nº. 
88/98/CEE e 

Decreto nº 3606/1998) 
(Reforma Curricular: 

Resolução nº 053/07, de 
26/07/2007 

CONSUNI/UDESC) 
 

Bacharel em 
Sistemas de 
Informação 

Agosto de 
2007 

40 
vagas 

semestrais 
4 anos 8 anos 08 Noturno 

Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº. 245, 

de 03/12/2002. 
Decreto Estadual nº. 6.079, 

de 19/12/2002. 
 

Renovação de Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº. 036, de 

09/06/2009. 
Decreto Estadual nº. 2.523, de 17 de 

agosto de 2009. 
Prazo: 05 anos 

 

Curso de Pedagogia 
Habilitação: Séries Iniciais 

do Ensino Fundamental 
(Autorização: Parecer nº. 

270, de 21/09/2004 
Decreto nº 2615/2004) 

Licenciado em 
Pedagogia 

Fevereiro 
de 2005 

 3,5 anos 3,5 anos 07 Noturno 

Reconhecimento: 
Resolução CEE/SC nº. 182, 

de 09/12/2008. 
Decreto Estadual nº. 2.206, 

de 17/03/2009. 
Prazo: 05 anos 

 

Curso de Engenharia 
Sanitária 

(Autorização: Resolução nº. 
13/2010, de 15/04/2010 

CONSUNI/UDESC) 

Engenheiro 
Sanitarista 

Fevereiro 
de 2011 

40 
vagas 

semestrais 
5 anos 9 anos 10 

diurno, com as 
fases ímpares no 

período 
matutino e a 

fases pares no 
período 

vespertino 
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CURSOS CERES 
Centro de Educação Superior da Região Sul 

PERÍODO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS MÍNIMO MÁXIMO 
Nº 

FASES 
TURNO 

(Ofertado) 
RECONHECIMENTO 

RENOVAÇÃO DE 
RECONHECIMENTO 

Curso de Arquitetura e 
Urbanismo 

(Autorização: Resolução nº 
055/2007, de 26/07/2007 

CONSUNI/UDESC) 
 

Arquiteto 
Março de 

2008 

50 
vagas 

semestrais 
4 anos 7 anos 10 

Matutino e 
Vespertino7 

  

Curso de Engenharia da 
Pesca 

(Autorização: Resolução nº 
005/2009, de 17/03/2009 

CONSUNI/UDESC) 
 

Engenheiro de 
Pesca 

Agosto de 
2010 

40 
vagas 

semestrais 

4 anos e 
meio 

8 anos 10 
Matutino e 
Vespertino 

  

                                                      

7  Funciona no período matutino para as entradas realizadas no primeiro semestre e no período vespertino para as entradas realizadas no segundo semestre de cada ano. 
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2 Contextualização do Centro 

2.1 Identificação do Centro 

Nome: Centro de Educação do Planalto Norte - CEPLAN 

Endereço: Rua Luiz Fernando Hastreiter, 180 - Bairro Centenário  

Município: São Bento do Sul – Santa Catarina. 

CEP: 89283-081 

Página da Internet: http://www.ceplan.udesc.br  

Fone/Fax: (47) 3635-2131 / 3634-2696  

 

Grupo Gestor: 

Agnaldo Vanderlei Arnold - Diretor Geral – agnaldo.arnold@udesc.br 

Flávio Marcello Strelow - Diretor administrativo – flavio.strelow@udesc.br  

Arlindo Costa – Diretor Extensão – arlindo.costa@udesc.br 

Delcio Pereira - Diretor de Ensino – delcio.pereira@udesc.br 

Nilson Ribeiro Modro - Diretor de Pesquisa e Pós-Graduação – nilson.modro@udesc.br  

 

2.2 Dados Sócioeconômicos da Região  

São Bento do Sul é um município brasileiro da região sul, localizado no Estado de Santa 

Catarina. Está situado no planalto norte do estado, fazendo divisa com os municípios de Rio 

Negrinho, Corupá e Campo Alegre. Possui uma população estimada de 75.047 habitantes em 

2010, segundo dados o IBGE8.  A distância rodoviária até a capital do estado é de 250 

quilômetros. A economia de São Bento do Sul é essencialmente industrial, com destaque para 

o ramo moveleiro, que respondia até recentemente pela maior fatia de exportações do setor no 

Brasil. Porém, após um período de turbulência econômica, aliada a concorrência internacional 

e a baixa cotação do dólar, fez com que o setor perdesse mercados, levando ao fechamento de 

empresas e a redução de postos de trabalho. Outros setores importantes da economia são 

metalurgia de transformação, fiação e tecelagem, cerâmica, plásticos, indústrias de 

componentes para móveis e máquinas para madeira, escovas e vassouras.  

                                                      

8 http://www.censo2010.ibge.gov.br 
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2.3 Histórico do Centro  

A UDESC iniciou suas atividades em São Bento do sul através do curso de Tecnologia 

Mecânica - Modalidade Produção Industrial de Móveis em agosto de 1994. O curso vinculado 

a UDESC Joinville inicialmente foi mantido através de convênio entre, UDESC, ACISBS 

(Associação Comercial Industrial de São Bento do Sul), Prefeitura Municipal de São Bento do 

Sul e FETEP (Fundação de Ensino Tecnologia e Pesquisa). O curso nasceu como resultado da 

reivindicação de lideranças e empresários da comunidade do Planalto Norte do Estado com 

objetivo principal de formar profissionais qualificados para indústria moveleira da região. 

Nessa época, o curso funcionava junto às instalações da FETEP, atual SENAI, localizada na 

Rua Hans Dieter Schmidt do Bairro Centenário. Com aumento de procura pelo curso, a partir 

de agosto de 1999, o vestibular, que era anual, passou a ser semestral. Atendendo um anseio 

da comunidade estudantil e empresarial, e visando a democratização do acesso à 

Universidade, o curso que até então era diurno, foi transferido para o período noturno. A 

primeira turma de alunos do curso de Tecnologia Mecânica - Modalidade Produção Industrial 

de Móveis se formou em 14 de agosto de 1997.  

2.3.1 Criação e trajetória 

 

Em fevereiro de 2002, apesar de dificuldades financeiras da UDESC para iniciar novos 

cursos, com objetivo de promover desenvolvimento social e econômico na região de Planalto 

Norte, a UDESC-Joinville iniciou em São Bento do Sul mais um curso de graduação: o curso 

de Tecnologia Mecânica - Modalidade Produção Industrial de Móveis. A necessidade de mais 

espaço físico, agora com o curso de Sistemas de Informação, fez com que em fevereiro de 

2002 a UDESC se transferisse do SENAI/FETEP para o Colégio São Bento localizado 

próximo à Igreja Matriz. 

Pensando no crescimento futuro, a UDESC planejou a construção do seu Campus de 

São Bento do Sul. Em um terreno, doado pela prefeitura, no Bairro Centenário, próximo ao 

SENAI, a UDESC construiu sua sede própria, e em fevereiro de 2005 para lá transferiu suas 

atividades. O Campus de São Bento do Sul, agora com novas instalações, está situado à Rua 

Luiz Fernando Hastreiter nº 180, em um terreno de dezoito mil metros quadrados, com dois 

mil trezentos e vinte metros quadrados de área construída, dividido em dois blocos. Os novos 

prédios abrigam quinze salas de aula, diversos laboratórios, uma biblioteca, um campo de 

futebol, salas de professores e área administrativa. Desses laboratórios, até o momento, quatro 
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são destinados ao curso de Sistemas de Informação: três de laboratórios de informática e um 

de Hardware e Redes, enquanto os demais laboratórios são destinados para o curso de 

Tecnologia Mecânica: um de Química, Química Tecnológica, Máquinas e Ferramentas, 

Física, Biologia, Ergonomia, Metrologia e também Usinagem Mecânica e outro de 

Eletrotécnica.  Além desses laboratórios, há mais um laboratório de informática que atende 

ambos os cursos.  

 

2.3.2 Cursos oferecidos no âmbito da graduação  

 

O CEPLAN oferece atualmente dois Cursos de Graduação, sendo eles os Cursos de 

Bacharelado em Sistemas de Informação e Engenharia Industrial Mecânica, conforme relação 

a seguir.  

 

NOME DO CURSO 

DATA DA IMPLANTAÇÃO 

DO CURSO Nº DE VAGAS 

Bacharelado em Sistemas  

de Informação 
Agosto/2008 90/ano 

Bacharelado em Engenharia 

Industrial Mecânica 
Março/ 2010 70/ano 

 

Além desses, o CEPLAN mantém dois Cursos de Graduação em extinção: o Curso de 

Tecnologia em Sistemas e Informação e o Curso de Tecnologia Mecânica: Modalidade 

Produção Industrial de Móveis, conforme relação a seguir. 

NOME DO CURSO 

ÜLTIMO INGRESSO VIA 

VESTIBULAR 

Nº DE 

VAGAS 

Tecnologia em Sistemas de 

Informação 
Fevereiro/2008 80/ano* 

Tecnologia Mecânica: Modalidade 

Produção Industrial de Móveis 
Agosto/ 2009 60/ano* 

* Cursos em extinção, sem novos ingressos. 

 

2.3.3 Cursos oferecidos no âmbito da pós-graduação, projetos e linhas de pesquisa. 
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Tendo formado muitos profissionais, o Centro de Educação do Planalto Norte - 

UDESC-CEPLAN projeta-se para a realização plena de sua vocação e a completa integração 

ao parque industrial da região, pela implantação dos Programas de Pós-Graduação, que visam 

o aprofundamento de Estudos Teóricos e o fomento da Pesquisa Científica e Tecnológica.  

Os programas de pós-graduação lato-sensu atualmente oferecidos pela UDESC, no 

Centro de Educação do Planalto Norte, são oferecidos pelos Departamentos: 

• Departamento de Sistemas de Informação: 

o Em 2009/2010 iniciou-se o Curso de Pós-graduação lato-sensu em Gestão da 

Tecnologia da Informação (1ª edição). Este curso contou com 54 inscritos para 

30 vagas, 3 abandonos, 6 alunos com reprovação e 21 concluintes. 

•  Departamento de Tecnologia Industrial: 

o O curso de Pós-graduação lato-sensu em Gestão Ambiental (1ª edição) teve 

seu início em agosto de 2009 e foi concluído em fevereiro de 2011. Este curso 

contou com 109 inscritos para 30 vagas, 5 abandonos e 25 concluintes.   

O Centro de Educação do Planalto Norte conta, no ano de 2011, com os Projetos de 

Pesquisa apresentados na tabela 1. 

Tabela 1: Projetos de Pesquisa de 2011 (CEPLAN) 

Nome do Projeto Professor Coordenador 

Simulação de crescimento de filmes funcionais de nitretos 

cerâmicos em substratos metálicos por RUMP utilizando a 

técnica de Espectroscopia de Retroespalhamento 

Rutherford 

Rogério de Almeida Vieira 

Ocupação territorial e áreas de risco – método de 

planejamento com apoio de lógica Fuzzy 
Alexandre Magno de Paula Dias 

Produção Sócio-Ambiental do agronegócio Apícola: A 

Meliponicultura 
Eduardo Miguel Talmasky 

Meio ambiente, cultura extrativista, impacto no seu 

desenvolvimento versus opção tecnológica e 

desenvolvimento de Joinville/SC e São Bento do Sul / SC. 

Oto Roberto Bormann 
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Um estudo das metodologias ágeis Vivian Cremer Kalempa 

Simulação de redes de confiança na provisão de serviços 

baseados em Serviços Web 
Alexandre Veloso de Matos 

Modelo de Boltzamann para redes de simulação de fluidos 

não ideais com transição de fase 
Diogo Nardelli Siebert 

Ambiente Computacional para controlar um braço 

robótico e posteriormente ser utilizado como ambiente de 

ensino dos conceitos básicos de robótica - ROBOTEC - 

módulo de controle. 

Antônio Carlos Tamanini da 

Silva 

Fonte: Direção de Pesquisa do CEPLAN. 

 

2.3.3.1 Linhas de Pesquisa do CEPLAN 

Os grupos de pesquisa são compostos de professores do Departamento de Sistemas de 

Informação e do Departamento de Tecnologia Industrial e, é principalmente nos grupos de 

pesquisa (mas não exclusivamente) onde são articuladas as atividades de projetos de pesquisa, 

publicações, participações em eventos e iniciação científica. O departamento de Sistemas de 

Informação conta com os seguintes grupos de pesquisas inseridos no Centro de Educação do 

Planalto Norte: 

• Tecnologia & Sustentabilidade 

Líder: Alexandre Magno de Paula Dias 

Participantes: Antonio Carlos Tamanini da Silva e Nelcimar Ribeiro Modro 

Linhas de Pesquisa: 

• Gestão Tecnológica da Informação  

• Sustentabilidade Ambiental 

 

• SIAD - Grupo de Pesquisa em Sistemas de Informação e Apoio à Decisão 

Líder: Nilson Ribeiro Modro 

Participantes: Eduardo Gauche, Nelcimar Ribeiro Modro, Luiz Cláudio Dalmolin e Pio 

Campos Filho.   

Linhas de Pesquisa: 

•  Modelagem de Sistemas  
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• Tecnologia, Conhecimento e Negócios. 

2.3.4 Atividades de Extensão 

 

As atividades de extensão, referente ao ano de 2011, são desenvolvidas no Centro por 

meio de programas e projetos. O programa representa o conjunto de ações de extensão de 

médio e longo prazo correlacionados/inter-relacionados com clareza de diretrizes e orientadas 

a um objetivo comum, de natureza educativa, artística, cultural, científica ou técnica, devendo 

contemplar a interdisciplinaridade, o princípio da indissociabilidade do ensino, da pesquisa e 

da extensão e contribuir para o desenvolvimento da ciência e do bem estar social, devendo ter 

no mínimo três ações de extensão correlacionadas à mesma temática, podendo agregar 

programas, projetos, cursos, eventos, servindo de suporte para a extensão, ensino e pesquisa; 

o projeto é conjunto de ações sistematizadas que podem estar vinculadas a programas ou 

serem projetos isolados. A seguir listamos as ações do Centro em termos de programas e 

projetos. 

Programas: 

A tabela 2 apresenta as atividades de Extensão Universitária do CEPLAN para o ano letivo 

de 2011. 

Tabela 2: Atividades de Extensão do CEPLAN para 2011 

Professor FUNÇÃO Projeto/Curso/Programa 

Fábio Manoel Caliari Coordenador 
Programa Inclusão Social 

Leandro Correa Pykosz Membro 

Fábio Manoel Caliari Coordenador Projeto Dança de Rua para Comunidade 

Fábio Manoel Caliari Coordenador Projeto A Prática do Futebol como forma de 

Inclusão Social Alfredo Balduíno Santos Membro 

Leandro Correa Pykosz Coordenador Projeto Despertando Talentos - Inclusão 

Digital 2011 Fábio Manoel Caliari Membro 

 

Oto Roberto Bormann Coordenador Projeto Curso de Animação 

Arlindo Costa Coordenador 

Projeto Curso de Aperfeiçoamento para os 

Professores da Rede Estadual 

Carlos Roberto Werlich Membro 

Cleide Vieira Membro 

Oséias Alves Pessoa Membro 
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Oto Roberto Bormann Membro 

Nadir Radoll Cordeiro Coordenador 
Programa Nas Ondas da Rádio - Cultura e 

Educação 

Nadir Radoll Cordeiro Coordenador 
Projeto Choro na Estação 

Sérgio Luis Sestrem Membro 

Nadir Radoll Cordeiro Coordenador 

Projeto Nas Ondas da Sustentabilidade Sérgio Luis Sestrem Membro 

Débora Barni de Campos Membro 

Cleide Vieira Coordenador 

Projeto Vestibular e Profissão 
Nadir Radoll Cordeiro Membro 

Sérgio Luis Sestrem Membro 

Leila Patrícia Torres Membro 

Delcio Pereira Coordenador 

Programa Seminário de Ciência & 

Tecnologia 2011 

Agnaldo Vanderlei Arnold Membro 

Alexandre Borges Fagundes Membro 

Débora Barni de Campos Membro 

Eduardo Miguel Talmasky Membro 

Fábio Fernando Kobs Membro 

Delcio Pereira Coordenador 

Projeto Palestras do Seminário de Ciência & 

Tecnologia 2011 CEPLAN/UDESC 

Alexandre Borges Fagundes Membro 

Débora Barni de Campos Membro 

Eduardo Miguel Talmasky Membro 

Fábio Fernando Kobs Membro 

 

Delcio Pereira Coordenador 

Projeto Oficinas do Seminário de Ciência & 

Tecnologia 2011 CEPLAN/UDESC 

Alexandre Borges Fagundes Membro 

Débora Barni de Campos Membro 

Eduardo Miguel Talmasky Membro 

Fábio Fernando Kobs Membro 

Eduardo Miguel Talmasky Coordenador Projeto Gestão da Sustentabilidade Práticas e 

Desafios CEPLAN-UDESC 2009-2010 Delcio Pereira Membro 

Nilson Ribeiro Modro Coordenador 
Projeto Diagnóstico Preliminar sobre uso da 

Bicicleta em São Bento do Sul 
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Alfredo Balduíno Santos Coordenador 
Projeto Futebol e Cidadania 

Fábio Manoel Caliari Membro 

Carlos Roberto Werlich Coordenador Projeto Análise Transacional para Professores 

Fonte: Direção de Extensão do CEPLAN. 

 

 

3 Contextualização do Curso  

 

3.1 Identificação do curso 

Nome do Curso de graduação  
Tecnologia em Mecânica – Modalidade: Produção 

Industrial de Móveis 

Endereço do curso onde está sendo 

feita a avaliação in loco 

O curso tem suas atividades no prédio localizado no 

endereço a seguir: 

Rua: Luiz Fernando Hastreiter, 180  

Bairro: Centenário 

CEP: 89283-081 

Município: São Bento do Sul – Santa Catarina. 

Página da Internet: http://www.ceplan.udesc.br  

Fone/Fax: (47) 3635-2131 

Ato legal de Reconhecimento 

Criado pela Resolução nº 006/1994 de 28/02/1994 – 

CONSUNI 

Reconhecido pela Resolução 0073/1998 CEE/SC - 

Decreto Estadual Nº 3226, de 30/09/1998.  

Renovação de Reconhecimento: 

Resolução CEE/SC nº 059, de 08/08//2006.  

Decreto Estadual nº 4.663, de 25/08/2006. 

Modalidade do Curso Presencial  

Número de vagas previstas no ato 

da criação e número atual  
60 vagas anuais (30 por semestre) – previsto e atual. 

Turno de oferta e local de 

funcionamento do curso 

Noturno de 2ª a 6ª feira e Matutino aos Sábados, no 

Campus Universitário Udesc/Ceplan, localizado na 

Rua Luiz Fernando Hastreiter, 180 Bairro Centenário. 
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3.1.1 Dimensão das Turmas Teóricas e Práticas  

A estrutura curricular do Curso de Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção 

Industrial de Móveis foi elaborada considerando cinco áreas, com formação básica e 

profissionalizante. O propósito é atender aos objetivos mencionados nas Diretrizes 

Curriculares de Cursos de Tecnologia Mecânica e Engenharia, na modalidade Produção 

Industrial de Móveis.  A tabela 3 apresenta as áreas contempladas.  

Tabela 3: Áreas de formação do Curso de Tecnologia Mecânica – Produção Industrial de 
Móveis. 

GRUPO DESCRIÇÃO HORAS/AULA % TOTAL 

1 Área de Formação Básica 1020 38,64 

2 Área de Formação Geral 165 6,25 

3 Área de Formação Profissional Geral 180 6,82 

4 Área de Formação Específica 1065 40,34 

5 Área de Formação Complementar 210 7,95 

 Total 2640 100 

 

O desdobramento das horas nas respectivas disciplinas será exposto na matriz curricular 

(apresentada no item 3.4.6). 

 

Descrição das áreas de formação: 

 

a)Área de Formação Básica 

Compreende os princípios básicos necessários à área da engenharia de produção, cujas 

disciplinas servirão como embasamento teórico/prático para o entendimento e compreensão 

dos conteúdos a serem desenvolvidos nas demais disciplinas de formação profissional 

compreendido nas demais áreas. 

 

b)Área de Formação Tecnológica 

Objetiva a aplicação dos conhecimentos básicos, buscando desenvolver, no acadêmico, 

o perfil desenhado para o egresso do curso, dentro dos objetivos já pré-estabelecidos. 

 

c)Área de Formação Complementar 
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Tais disciplinas buscam integrar os alunos com profissionais e áreas distintas da sua, 

com realidades ainda não vistas e pensadas para que possam vir a ser profissionais com ideias 

generalistas. Tem também o objetivo de apresentar aos acadêmicos recentes desdobramentos 

em sistemas de informação. 

Por fim, através do estágio curricular busca-se dar sólido suporte ao egresso no que diz 

respeito à sua entrada no mercado de trabalho. 

 

d)Área de Formação Humanística 

Trabalha conteúdos que procuram desenvolver uma maior consciência a respeito do 

social e humano, mostrando aos acadêmicos que a vida e o mercado de trabalho não se 

resumem e nunca se resumirão à sua área de atuação. Além disso, que são cidadãos que estão 

inseridos em uma sociedade e com ela devem contribuir para o seu desenvolvimento e do 

próximo. 

 

3.2 Histórico do curso: sua criação e trajetória.  

  

O Curso Superior de Tecnologia em Mecânica – Modalidade: Produção Industrial de 

Móveis foi criado através da Resolução nº 006/94 – CONSUNI, de 28/02/94, para ser 

ministrado pelo Centro de Ciências Tecnológicas – CCT, da Fundação Universidade do 

Estado de Santa Catarina – UDESC, nas dependências da Fundação de Ensino Tecnologia e 

Pesquisa – FETEP e do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – SENAI, na cidade de 

São Bento do Sul, com um total de 30(trinta) vagas semestrais, sendo ministrado no período 

matutino com aulas de 2ª feira a sábado das 07:30 às 11:50 h, e carga horária de 2.460 (duas 

mil quatrocentas e sessenta) horas/aula, distribuídas em 6 (seis) semestres letivos. 

O curso iniciou suas atividades em agosto de 1994. 

Para início de seu funcionamento, foi celebrado Termo de Compromisso / Convênio em 

23/07/93 com as seguintes entidades: Governo do Estado de Santa Catarina; Secretaria do 

Estado de Santa Catarina; Secretaria do Estado da Educação, Cultura e Desportos; Prefeitura 

Municipal de São Bento do Sul - PMSBS; Universidade do Estado de Santa Catarina - 

UDESC; Associação Comercial e Industrial de São Bento do Sul - ACISBS; Fundação de 

Ensino, Tecnologia e Pesquisa – FETEP e Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – 

SENAI. Este convênio foi atualizado em 18/03/98 e seu prazo de vigência é de 24 meses. 
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A Comissão de Educação Superior – CEE, através da Portaria no 0073/98/CEE/SC, 

designou a Comissão Verificadora para analisar e emitir parecer sobre o Reconhecimento do 

Curso, e o Parecer de no 264/98 foi aprovado em 14/07/98. Após este Parecer, o Curso foi 

reconhecido através do Decreto nº 3226, de 30/09/98 do Governador do Estado de Santa 

Catarina. 

Na reunião ordinária do CREA/SC de 11/09/98, através do CI-0119-6 o Curso obteve 

sua aprovação para registro, tendo este órgão encaminhado sua decisão ao CONFEA 

(Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura) para homologação e definição das atribuições 

profissionais, conforme CTN 1320804.  

 

3.3 Organização Didático-Pedagógica  

 

As diretrizes curriculares para Curso de Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção 

Industrial de Móveis fazem parte das Diretrizes Curriculares de Cursos da Área de Tecnologia 

Mecânica e Engenharia, na modalidade Produção Industrial de Móveis e são estabelecidas 

pelo Conselho Nacional de Educação (CNE).   

Tais diretrizes, na época da elaboração do projeto do curso estavam disponíveis no site 

da Secretaria de Educação Superior (SESU) do Ministério da Educação.  

 

3.3.1 Implementação das políticas institucionais no âmbito do curso 

Com a necessidade cada vez maior de automatização de processos produtivos, 

administrativos e de pesquisa surge o profissional da área de computação e informática, cujo 

objetivo é tratar a ciência e a tecnologia que envolve a computação nos seus mais variados 

aspectos. 

O curso de Tecnologia em Mecânica – Modalidade Produção de Móveis da UDESC 

visa formar profissionais aptos a trabalhar nas indústrias moveleiras, visando atender às 

principais necessidades do mercado na área, principalmente em nível de gerência/supervisão 

de fábricas, tendo como princípios básicos: 

•Proporcionar uma sólida formação geral, necessária para que o futuro tecnólogo possa 

vir a superar os desafios de renovadas condições de exercício profissional e de 

produção do conhecimento;  
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•Estimular práticas de estudo independentes, visando a uma progressiva autonomia 

profissional e intelectual do aluno;  

•Encorajar o aproveitamento do conhecimento, habilidades e competências adquiridas 

fora do ambiente escolar, inclusive as que se referiram à experiência profissional 

julgada relevante para a área de formação considerada;  

•Fortalecer a articulação da teoria com a prática, valorizando a pesquisa individual e 

coletiva, assim como os estágios e a participação em atividades de extensão. 

Além de alinharem-se com as políticas, objetivos e estratégias institucionais para o 

ensino de graduação, a pesquisa e a extensão, bem como, com as políticas de gestão da 

infraestrutura física e acadêmica e atendimento a egressos, considerando as seguintes 

diretrizes: 

a) No Ensino de Graduação 

Oferece mecanismos para ampliar, com padrões de qualidade superior e pertinência, as 

oportunidades de qualificação acadêmica e profissional da comunidade do Planalto Norte 

Catarinense, tendo como metas: 

• Implementar práticas que estimulem o aperfeiçoamento do ensino, a formação 

docente, o apoio ao estudante, a interdisciplinaridade, as inovações didático-

pedagógicas e o uso das novas tecnologias no processo de ensino e de aprendizagem; 

• Implementar práticas pedagógicas, considerando a relação entre a transmissão de 

conhecimento e utilização de processos participativos na sua construção e 

reconstrução permanente; 

• Diminuir o índice de evasão, buscando otimizar o número de alunos por turma. 

b) Na Pesquisa 

Criar condições para fomentar as atividades de pesquisa científica, tecnológica, cultural 

e artística, visando à inovação e ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia, tendo em 

vista a sua relevância, e promover a sua divulgação e a aplicação dos seus resultados, tendo 

como metas: 
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• Buscar a relevância social e científica da pesquisa em relação aos objetivos 

institucionais, tendo como referência as publicações científicas, técnicas, culturais e 

artísticas, patentes, organização de eventos científicos, promoção de intercâmbios e 

cooperação com instituições congêneres nacionais e internacionais; 

• Buscar a realização de parcerias para garantir o financiamento das atividades de 

pesquisa, incluindo-se o setor produtivo; 

• Buscar a vinculação e contribuição da pesquisa para o desenvolvimento local/regional 

e a inserção social; 

• Implementar e consolidar os programas de iniciação científica para discentes; 

• Buscar a articulação da pesquisa com as atividades de ensino de graduação e extensão; 

• Implementar mecanismos que venham assegurar a aplicação dos resultados da 

pesquisa junto às organizações e o meio; 

• Qualificar pessoal para a gestão da pesquisa. 

c) Na Extensão 

Estabelece uma relação dinâmica e positiva de reciprocidade entre a comunidade e a 

Universidade, articulando o conhecimento científico e artístico-cultural com as demandas do 

entorno social, tendo como metas: 

• Implementar a concepção de extensão e de intervenção social afirmada na instituição; 

• Buscar a articulação das atividades de extensão com o ensino e a pesquisa e com as 

necessidades e demandas do entorno social; 

• Garantir a participação dos estudantes nas ações de extensão e intervenção social e o 

respectivo impacto em sua formação; 

• Implementar as atividades de extensão que atendam à comunidade do planalto norte 

em termos sociais, culturais e outros; 

• Buscar fontes alternativas para o financiamento das atividades de extensão; 

• Implementar e consolidar programas de extensão. 

d)Na Estrutura Física 

Colabora no planejamento da infraestrutura física e de recursos técnicos e materiais para 

atender, com excelência, os objetivos institucionais, através das metas: 
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• Promover estudos visando à racionalização da ocupação e da utilização dos espaços 

físicos utilizados pelo curso;  

• Complementar e adequar a infraestrutura do curso em função das atividades de ensino, 

pesquisa, extensão e gestão; 

• Colaborar para manter atualizado o acervo bibliográfico no que tange a assuntos de 

Tecnologia Mecânica Modalidade Produção Industrial de Móveis e Engenharia. 

e) Na política de atendimento a estudantes e egressos 

Desenvolve políticas de inclusão, mediante qualificação permanente, em consonância 

com o contexto socioeconômico regional, através das seguintes metas: 

• Ampliar as políticas de participação discente em atividades de ensino, iniciação 

científica, extensão, avaliação institucional e de intercâmbio estudantil; 

• Implementar estudos e análises dos dados sobre ingressantes, evasão/abandono, 

tempos médios de integralização curricular, relação professor/aluno, dentre outros, 

tendo em vista a formação de uma base de dados gerenciais; 

• Implementar mecanismos de acompanhamento de egressos e de criação de 

oportunidades de formação continuada. 

Participar do programa e dos mecanismos de atenção psicossocial, bem como serviços 

de assistência e orientação ao estudante. 

 

3.3.2 Nome dos colegiados do curso e do centro 

Os Colegiados de Ensino são os órgãos normativos, consultivos e deliberativos das 

atividades de ensino de Graduação e/ou Pós-Graduação do Departamento e terão sua 

composição, competências e atribuições definidas no Regimento Geral. O colegiado do Curso 

de Tecnologia em Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis é formado pelo 

pleno do Departamento de Tecnologia Industrial e tem as seguintes atribuições do colegiado 

Pleno e do colegiado de Ensino, observados os artigos 77 e 82 do Regimento Geral, 

respectivamente.  

São atribuições do Colegiado Pleno do Departamento:  

I – elaborar os planos de trabalho do Departamento;  
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II – deliberar sobre ementas, programas, créditos e pré-requisitos das disciplinas do 
Departamento;  

III – deliberar sobre o afastamento de docentes, para fins de capacitação e aperfeiçoamento ou 
prestação de assistência técnica;  

IV – apresentar as propostas de orçamento e planejamento plurianual de sua abrangência e 
fornecer, anualmente, ao órgão encarregado do orçamento do Centro, os subsídios necessários 
à elaboração do quadro de receita e de despesas da unidade universitária a que pertence;  

V – responder pela qualidade do curso sob sua responsabilidade;  

VI – deliberar sobre matéria de sua competência;  

VII – propor a criação dos Colegiados de Ensino de Graduação e Pós-Graduação e de 
Comissões de Pesquisa e de Extensão;  

VIII - Convocar e realizar a eleição de Coordenadores de Colegiado de Ensino, os quais serão 
eleitos entre seus pares;  

IX – propor a criação de cursos no âmbito de seu Centro;  

X – responder pelas atribuições e competências do Colegiado de Ensino de Graduação, do 
Colegiado de Ensino de Pós-Graduação, da Comissão de Pesquisa e da Comissão de 
Extensão, quando da inexistência dessas instâncias internas. 

Compete aos Colegiados de Ensino:  

I – definir os objetivos gerais dos cursos;  

II – fixar as diretrizes gerais dos programas das disciplinas do respectivo curso e recomendar 
aos Departamentos modificações de programa para fins de compatibilização;  

III – integrar os planos elaborados pelos Departamentos, relativos ao ensino de várias 
disciplinas, para o fim de organização do conteúdo programático do curso;  

IV – orientar, coordenar e fiscalizar as atividades do curso e, quando do interesse deste, 
representar aos respectivos Departamentos sobre a conveniência de serem substituídos os 
docentes;  

V – recomendar, ao Chefe do Departamento a que esteja vinculada a disciplina, as 
providências adequadas à melhor utilização das instalações, do material e ao melhor 
aproveitamento do pessoal;  

VI – elaborar currículo pleno do curso e suas alterações com indicações dos pré-requisitos e 
dos créditos das disciplinas que o compõem, para aprovação do CONSEPE;  

VII – decidir as questões relativas a matrículas e transferências;  
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VIII – apreciar as recomendações dos professores dos Departamentos e requerimentos dos 
docentes, sobre assuntos de interesse do curso; requerimentos dos docentes, sobre assuntos de 
interesse do curso;  

IX – representar ao órgão competente, no caso de infração disciplinar;  

X – homologar a relação de discentes aptos à colação de grau;  

XI - colaborar com os órgãos universitários.   
 

No curso de Tecnologia em Mecânica – Produção Industrial de Móveis o colegiado de 

Ensino é o pleno do departamento, já previsto pelo Regimento Geral da UDESC. 

 

3.3.3 Modelo de educação a distância utilizado (indicador exclusivo para EAD) 

 

Esse item não se aplica ao curso de Tecnologia Mecânica – Produção Industrial de 

Móveis por ser ele de caráter presencial. 

 

3.3.4 Concepção de curso e perfil de egresso 

O Tecnólogo em Mecânica deverá ser um profissional empreendedor, com capacidade 

de trabalho em equipe, dotado de iniciativa na proposta e implementação da solução de 

problemas e de espírito de cooperação e articulação, com o ambiente de trabalho em que está 

inserido e a sociedade de um modo geral. 

Deverá ter conhecimentos do processo de produção moveleira, estar preparado para 

atuar nas indústrias moveleiras, principalmente em nível de gerência e supervisão de fábricas. 

É um trabalho que apresenta aspectos multidisciplinares, integrando diversas áreas de 

conhecimento, como conhecimentos básicos da engenharia e gestão empresarial, fundamentos 

na área específica da qualidade e qualidade e produção moveleira. 

Entre as funções deste profissional, destacam-se: Planejamento e Controle da Produção 

(PCP), custos, projetos, compras, etc. 

 

3.3.5 Mecanismos gerais de interação entre professores, alunos, tutores e tecnologias. 

Esse item não se aplica ao curso de Tecnologia Mecânica – Produção Industrial de 

Móveis por ser ele de caráter presencial. 
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3.3.6 Matriz Curricular 

Fase Disciplina 
Crédi-

tos 
Carga Horaria Pré-

requisito** 
Depar-
tamento 

Área de 
conhecimento Teórica Prática Total 

1 
CDI – A – Cálculo 
Diferencial e Integral – A 

6 90 - 90  DTI Matemática 

1 FIS-I – Física Geral – I 4 45 15 60  DTI Matemática 

1 QOR – Química Orgânica 4 45 15 60  DTI Química 

1 BTN – I – Botânica – I 3 30 15 45  DTI Biologia 

1 
DTB – Desenho Técnico 
Básico 

3 45 - 45  DTI Desenho 

1 
ALGA - Álgebra Linear e 
Geometria Analítica 

5 75 - 75  DTI Matemática 

1 
EFC-I - Educação Física 
Curricular I 

2 - 30 30  DTI Educação Física 

2 
CDI – B – Cálculo 
Diferencia e Integral - B 

4 60 - 60  DTI Matemática 

2 FIS – II – Física Geral - II 4 45 15 60  DSI Matemática 

2 EPG – Expressão Gráfica 3 45 - 45  DTI Desenho 

 

2 BTN – II – Botânica – II 4 30 30 60  DTI Biologia 

2 
QTE – Química 
Tecnológica 

3 30 15 45  DTI Química 

2 
MAF- I – Máquinas e 
Ferramentas – I 

3 45 - 45  DTI Mecânica 

2 
ICP – Introdução à Ciência 
da Computação 

4 60 - 60  DTI 
Computação e 
Algoritmos 

2 
EFC – II – Educação Física 
Curricular II 

2 - 30 30  DTI Educação Física 

3  ETA – Estatística 3 45 - 45  DTI Matemática 

3 
TEE – Teoria da 
Eletricidade 

3 45 - 45  DTI Física 

3 
MFL – Mecânica dos 
Fluidos 

3 45 - 45  DTI Física 

3 
AMD – Anatomia da 
Madeira 

4 30 30 60  DTI Biologia 

3 
PMD – Preservação da 
Madeira 

3 45 - 45  DTI Biologia 

3 
MAF – II – Máquinas e 
Ferramentas II 

4 45 15 60  DTI Mecânica 

3 
EQD – Equações 
Matemáticas Ordinárias. 

3 45 - 45  DTI Matemática 

3 
MPR – Materiais e 
Processos 

2 30 - 30  DTI 
Ciência de 
Materiais 

4 CNA –Cálculo Numérico 3 45 - 45  DTI Matemática 
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4 TRD - Termodinâmica 3 45 - 45  DTI Física 

4 

QAM – Química Aplicada à 

Indústria Moveleira 
4 60 - 60  DTI Química 

4 

SDP – Sistemas Hidráulicos 

e Pneumáticos 
3 45 - 45  DTI Hidráulica 

4 

RMA – Resistência dos 

Materiais 
3 45 - 45  DTI Física 

4 

PFB – I – Processos de 

Fabricação – I 
3 45 - 45  DTI Mecânica 

4 

CAD – Desenho Auxiliado 

por Computador 
2 30 - 30  DTI 

Desenho/ 
Computação 

4 TEV – Tópicos Especiais* 4 - - 60  DTI Complementar 

5 

EDM – Elementos de 

Desenho e Móveis 
3 30 15 45  DTI Desenho 

5 

EPM – I – Engenharia de 

Produção Moveleira – I 
4 60 - 60  DTI 

Engenharia de 
Produção 

5 

MVI – Máquinas Térmicas 

e Ventilação Industrial 
3 45 - 45  DTI Mecânica 

 

 

5 

PFB – II – Processos de 

Fabricação - II 
3 45 - 45  DTI Mecânica 

5 

SMD – Secagem da 

Madeira 
3 45 - 45  DTI Física 

5 ETE – Eletrotécnica 3 45 - 45  DTI Elétrica 

5 TEM – Metrologia 3 45 - 45  DTI Mecânica 

5 TEV – Tópicos Especiais* 3 - - 45  DTI Complementar 

6 

MID – Manutenção 

Industrial 
3 45 - 45  DTI Mecânica 

6 CID – Custos Industriais 3 45 - 45  DTI Contabilidade 

6 

HST – Higiene e Segurança 

no Trabalho 
2 30 - 30  DTI 

Segurança 
Industrial 

6 

DPM – Design e Projetos de 

Móveis 
4 30 30 60  DTI Design 

6 

ARH – Administração de 

Recursos Humanos 
2 30 - 30  DTI Administração 

6 

EPM – II – Engenharia de 

produção Moveleira - II 
4 30 - 60  DTI 

Engenharia de 
Produção 

6 
MTP – Metodologia de 

2 30 - 30  DTI 
Ciências 
Humanas 
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Pesquisa 

6 
DAP – Direito Aplicado 

2 30 - 30  DTI 
Ciências Sociais 
e Cidadania 

6 TEV – Tópicos Especiais* 3 - - 45  DTI Complementar 

6 
ETC – Estágio Curricular 

22 - 330 330  DTI 
Estágio 
Curricular 

* As disciplinas do grupo TEV-Tópicos Especiais, disponibilizados para escolha dos alunos, são 
apresentadas na tabela 5.  
** Para esta modalidade de curso, não foram previstos pré-requisitos de acordo com resolução nº 
065/2002 - CONSUNI, porém existe uma tabela de antecipações (tabela 4).  
 

Tabela 4: Lista de Antecipações 

Fase Corrente Disciplinas Fase Disciplinas Fase Disciplina 

1ª TODAS 2ª TODAS 3ª TEE, AMD, PMD, MAF-II, MPR 

2ª TODAS 3ª TODAS 4ª QAM, SPD, CAD, TEV 

3ª TODAS 4ª TODAS 5ª 
EMP-I, MVI, SMD, ETE, TEM, 

TEV 

4ª TODAS 5ª TODAS 6ª 
MID, CID, HST, ARH, DAP, 

TEV 

5ª TODAS 6ª TODAS - - 

6ª TODAS - - - - 

 

Tabela 5: Lista dos Tópicos Especiais (disciplinas optativas) oferecidos pelo curso de 

Tecnologia Mecânica - Modalidade Produção Industrial de Móveis 

Disciplina Créditos 
Carga Horaria 

Pré-requisito Departamento 
Teórica Prática Total 

TEV 1 - Computação Gráfica para 
Móveis CAD/R13 

3 45 - 45  DTI 

TEV 2 - Comando Numérico 
Computadorizado 

4 60 - 60  DTI   

TEV 3 - Acabamento de Móveis 4 60 - 60  DTI   

TEV 4 - Gestão Informatizada 4 60 - 60  DTI   

TEV 5 - Lustração Automatizada 4 60 - 60  DTI   

TEV 6 - Gestão Ambiental 4 60 - 60  DTI   

TEV 7 - Gestão da Qualidade 4 60 - 60  DTI   

TEV 8 - Ergonomia 3 45 - 45  DTI   

TEV 9 - Técnicas Auxiliares de 
Produção 

3 45 - 45  DTI   

TEV 10 - Valorização Ambiental 3 45 - 45  DTI   

TEV 11 – Gestão Ambiental 3 45 - 45  DTI   

TEV 12 – Acabamento de Móveis 3 45 - 45  DTI   

TEV 13 – Produção mais Limpa 3 45 - 45  DTI   

TEV 14 - Desenvolvimento 4 60 - 60  DTI   
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Industrial e Sustentabilidade 

TEV 15 – Introdução ao 
Planejamento Estratégico e BSC 

3 45 - 45  DTI   

TEV 16 – Comando Numérico 
Computacional Avançado 

3 45 - 45  DTI   

TEV 17 – Propriedade Intelectual 3 45 - 45  DTI   

TEV 18 – Visão de Marketing 3 45 - 45  DTI   

TEV 19 – Ciência, Tecnologia e 
Sociedade 

4 60 - 60  DTI   

TEV 20 – Gerência e Riscos em 
Projetos Industriais 

3 54 - 54  DTI   

 

3.3.6.1 Resumo da carga horária do curso 
 

Distribuição da Matriz Créditos* Carga Horária 
Total em Disciplinas Obrigatórias 144 2160 
Total em Disciplinas Optativas 10 150 
Estágio Curricular Supervisionado 22 330 
Trabalho de Conclusão de Curso 0 0 
Atividades Complementares 0 0 
Total Geral 176 2640 

   *1 crédito = 15 horas/aula 

 

3.3.6.2 Ementas das disciplinas  

 

Ementário da 1ª fase: 

 

Disciplina: FIS – I - Física Geral – I 

Ementário:  

Grandezas e Medidas. Erros. Algarismos significativos. Vetores. Dinâmica. Cinemática. 

Trabalho. Potência e Energia. Laboratório. 

 
Disciplina: DTB - Desenho Técnico Básico 

Ementário: 

Introdução às Técnicas Fundamentais. Letras e Símbolos. Traçado à mão livre. Projeções 

Ortogonais. Perspectivas. Vistas e Cortes. Normas.  

 

Disciplina: EFC-I - Educação Física Curricular I 

Ementário: 



                         

                              Tecnologia em Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis 

44 

 

A consciência do corpo. Fundamentos da aptidão física relacionado à saúde. O 

conhecimento do corpo articulado à totalidade do processo social. Capacidade de 

movimentos e sentimentos nas ações humanas. Valores éticos-políticos do corpo. Estilo de 

vida e conceito de saúde. Nutrição. Peso e exercício físico. Stress e fadiga. Atividades 

práticas.  

 

Disciplina: QOR - Química Orgânica 

Ementário: 

Conceitos básicos da Química Orgânica. Propriedades dos átomos de carbono. Natureza 

dos compostos orgânicos. Hidrocarbonetos, funções oxigenadas, funções nitrogenadas. 

Isomeria Plana e Espacial. 

 

Disciplina: ALGA - Álgebra Linear e Geometria Analítica 

Ementário: 

Vetores do R3. Produto Escalar. Produto Vetorial. Produto Misto. Retas no R3. Planos no 

R3. Matrizes Cônicas e Quadráticas. Sistema de Equações Lineares. Espaço Vetorial. 

Transformações Lineares. 

 

Disciplina: CDI – A - Calculo Diferencia e Integral – A 

Ementário: 

Funções. Limite e continuidade de uma função de uma variável real. Derivada e 

diferencial de uma função de uma variável real. Aplicação das derivadas. Integral 

Indefinida. 

 

Disciplina: BTN – I - Botânica – I 

Ementário:  

Os seres vivos e sua classificação. Pteridófitas, Gimnospermas e Magnoliophyta: 

caracterização das divisões de cada grupo e exemplos. Morfologia de Magnoliophyta: 

raiz, caule, folha, fruto, semente, polinização, dispersão e fenologia de espécies 

arbóreas. Atividades práticas. 

 

 

Ementário da 2ª fase: 
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Disciplina: FIS – II - Física Geral – II 

Ementário:  

Colisões. Rotação. Estática. Elasticidade. Oscilações. Ondas. Movimento ondulatório. 

Som. Laboratório. 

 

Disciplina: EFC – II - Educação Física Curricular – II 

Ementário:  

Autodidaxia em atividades físicas. Princípios básicos do condicionamento. Metrologia. 

Planejamento. Descrição. Controle e avaliação da atividade física. Atividades práticas. 

 

Disciplina: QTE - Química Tecnológica 

Ementário:  

Outras funções orgânicas. Polímeros. Composição Química da Madeira. Derivados 

Químicos da Madeira. Chapas Estruturais. Estrutura Química. Cera, lubrificantes, óleos 

vegetais e animais. Produtos Químicos Tóxicos. 

 

Disciplina: EPG - Expressão Gráfica 

Ementário:  

Elementos do desenho. Estudo da forma. Repetição. Ritmo. Estrutura. Graduação. 

Radiação. Contraste. Concentração. Textura e Espaço. 

 

Disciplina: CDI – B - Cálculo Diferencial e Integral B 

Ementário: 

Integrais definidas e aplicações. Sucessões e séries. Funções de várias variáveis. Integrais 

Múltiplas. 

 

Disciplina: BTN – II - Botânica – II 

Ementário:  

Generalidades sobre a célula. A célula vegetal: constituição e funções. Divisão celular em 

célula vegetal. Fotossíntese e trocas gasosas. Respiração celular. Tecidos vegetais: 

meristemas apicais e laterais, parênquimas, sistema de revestimento, sistema de 

sustentação, sistema de condução com ênfase no xilema. Atividades práticas. 
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Disciplina: MAF – I - Máquinas e Ferramentas – I 

Ementário:  

Mecanismo de formação do cavaco. Forças potenciais de usinagem. Materiais de 

ferramentas. Curvas de vida de uma ferramenta. Velocidade econômica de corte e máxima 

produção. Ferramentas monocortantes e multicortantes. Ângulo e afiação de ferramentas. 

Lixas e abrasivos. 

 

Disciplina: ICP - Introdução à Ciência da Computação 

Ementário:  

Conceitos básicos de Hardware. Principais unidades funcionais do computador. Conceitos 

básicos de Software. Principais Softwares básicos. Principais Softwares aplicativos. 

Comandos mais comuns de um sistema operacional. Processadores de textos: edição, 

formatação, trabalhos com blocos, uso de recursos especiais, impressão, trabalhos com 

mala direta. Agenda eletrônica. 

 

 

Ementário da 3ª fase: 

Disciplina: ETA - Estatística 

Ementário:  

Organização de dados em tabelas. Apresentação Gráfica de dados. Distribuição de 

frequência. Medidas de tendência central e de dispersão. Probabilidades. Amostragem e 

estimação. Correlação e regressão. Testes de hipóteses e números índices. 

 

Disciplina: AMD - Anatomia da Madeira 

Ementário:  

Classificação das árvores. Fisiologia da árvore. Formação da madeira. Estrutura do tronco. 

Propriedades organolépticas da madeira. Parede celular. Elementos constituintes do lenho: 

elementos traqueais, fibras, parênquima. Análise e identificação macroscópica (com lupa 

de 10 vezes de aumento) e microscópica (com microscópio e lâminas histológicas) de 

madeiras. Defeitos da madeira. Relação entre a estrutura anatômica da madeira e suas 

propriedades físicas e mecânicas e comportamento tecnológico. Atividades práticas. 
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Disciplina: PMD - Preservação da Madeira 

Ementário:  

Processos práticos e técnicos de preparação da madeira. Produtos químicos protetores e 

conservadores da madeira. Penetração e durabilidade da madeira tratada. Estudo dos 

equipamentos de preservação e de impregnação. 

 

Disciplina: MFL - Mecânica dos Fluídos 

Ementário:  

Fundamentos da Mecânica dos Fluídos. Propriedades dos Fluídos. Cinemática, Estática e 

Dinâmica dos Fluídos. Laboratório. 

 

Disciplina: TEE - Teoria da Eletricidade 

Ementário:  

Carga elétrica. Força elétrica. Campo elétrico. Potencial elétrico. Corrente e resistência 

elétrica. Forças eletromotriz. Campo magnético. Indução eletromagnética. 

 

Disciplina: MAF – II - Máquinas e Ferramentas – II 

Ementário:  

Elementos de Máquinas e equipamentos auxiliares. Máquinas para pré-corte. 

Corte/esquadrejamento. Torneamento. Colagem.  Fresamento.  Furação. Lixação. Pintura. 

Montagem. Embalagem. Prática de Oficina. 

 

Disciplina: MPR - Materiais e Processos 

Ementário:  

Estrutura cristalina dos metais. Metais ferrosos. Metais não ferrosos e suas ligas. Plásticos. 

Análise química e ensaios mecânicos de materiais. Propriedades da Madeira. Laboratório. 

 

Disciplina: EQD - Equações Diferenciais Ordinárias 

Ementário: 

Equações diferenciais de primeira ordem. Transformada de Laplace. Equações diferenciais 

de segunda ordem. Resoluções de equações diferenciais em série de potência. Sistemas de 

equações diferenciais. 
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Ementário da 4ª fase: 

Disciplina: CNA - Cálculo Numérico 

Ementário: 

Erros. Interpolação. Métodos numéricos para solução de equações diferenciais. 

Diferenciação e integração numérica. 

 

Disciplina: RMA - Resistência dos Materiais 

Ementário: 

Tração e compressão. Tensões e deformações. Força cortante e momento fletor. Flexão. 

Torção. Trabalho de deformação. Barras curvas. Modificações da superfície. Propriedades 

Mecânicas da Madeira. Laboratório. 

 

Disciplina: PFB – I - Processos de Fabricação – I 

Ementário: 

Corte, desdobro e classificação da madeira. Produção e classificação de lâminas. 

Princípios de construção de painéis: sarrafeados, compensados, aglomerados de fibras, 

MDF, recepção, controle e armazenagem de matérias primas. 

 

Disciplina: QAM - Química Aplicada à Indústria Moveleira 

Ementário: 

Materiais de Acabamento. Colagem de Materiais. Controle de Qualidade. 

 

Disciplina: TRD - Termodinâmica 

Ementário: 

Definições e convenções. Fundamentos da termodinâmica. Equação geral dos gases 

perfeitos. Principais transformações dos gases perfeitos. 

 

Disciplina: SDP - Sistemas Hidráulicos e Pneumáticos 

Ementário: 

Introdução à pneumática. Produção. Distribuição e preparação de ar comprimido. 

Válvulas. Atuadores. Simbologia. Circuitos Pneumáticos. Exemplos de automatização 

pneumática. Noções de hidráulica. Laboratório. 

 



                         

                              Tecnologia em Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis 

49 

 

Disciplina: CAD - Desenho Auxiliado por Computador 

Ementário: 

Introdução ao Desenho Auxiliado por Computador. Configuração da área de trabalho. 

Comandos de construção, visualização, edição, textos, biblioteca de símbolos, escalas, 

contagem, espessura de traçados, impressão. Construções de elementos de desenhos 

arquitetônicos de móveis. Construção em 3D. 

 

Disciplina: TEV – Tópicos Especiais * 

Ementário:  

*As ementas das TEV´s encontram-se disponíveis na sequencia deste documento. 

 

 

Ementário da 5ª fase: 

 

Disciplina: EPM – I - Engenharia de Produção Moveleira I 

Ementário: 

Métodos de Produção. Capacidade de Máquinas.  Arranjo Físico. Cronoanálise. 

Administração e Controle de Materiais. Planejamento e Controle da Produção. KANBAN. 

Gestão da qualidade total. Just-in-time. 

 

Disciplina: ETE - Eletrotécnica 

Ementário: 

Circuitos de corrente contínua: série, paralelo, misto, voltímetros. Amperímetros. Corrente 

Alternada. Transformadores. Circuitos magnéticos. Eletroimã. Máquinas de corrente 

contínua. Máquinas de corrente alternada. Alternadores. Motores monofásicos e trifásicos. 

Ensaios elétricos de instalação. Chaves magnéticas. Disjuntores. Acessórios para 

iluminação. Laboratório. 

 

Disciplina: TEM - Metrologia 

Ementário: 

Conceitos de metrologia. Medição e avaliação de variáveis físicas. Comportamento e 

características dos sistemas de medição. Normas gerais de medição. Transformação de 

medidas. Tolerâncias e avaliação de medidas. 
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Disciplina: SMD - Secagem da Madeira 

Ementário: 

Princípios da secagem. Secagem ao ar livre. Secagem artificial. Secadores e dispositivos 

de controle. Programas de secagem. Controle de qualidade. Armazenamento da madeira. 

 

Disciplina: PFB - II - Processos de Fabricação – II 

Ementário: 

Estudo e processo dos diversos métodos e processos de Pré corte, corte/esquadrejamento, 

torneamento, colagem, furação, lixação, pintura, montagem, embalagem. Sequência de 

operações. Fluxograma de operações. Elaboração de folhas de operações. 

 

Disciplina: MVI - Máquinas Térmicas e Ventilação Industrial 

Ementário: 

Caldeiras a vapor. Trocadores de calor. Distribuição e utilização de vapor. Ventilação 

industrial. Sistema de aspiração de resíduos. Ventiladores. Ciclones. Tubulações. 

Aproveitamento econômico dos resíduos.  

 

Disciplina: EDM - Elementos e Desenho de Móveis 

Ementário: 

Elementos de fixação e acessórios. Conjunto e detalhamento. Especificação de 

componentes. Construção de protótipos. Prática de oficina. 

 

Disciplina: TEV – Tópicos Especiais* 

Ementário: 

*As ementas das TEV´s encontram-se disponíveis na sequencia deste documento. 

 

 

Ementário da 6ª fase: 

Disciplina: MID – Manutenção Industrial 

Ementário: 

Sistemas de manutenção: corretiva, preventiva, preditiva e manutenção produtiva total 

(TPM), Análise de falhas em máquinas e equipamentos. 
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Disciplina: CID – Custos Industriais 

Ementário: 

Conceitos Fundamentais. Classificação de custos. Sistemas de apuração de custos. 

Métodos de apropriação de custos. 

 

Disciplina: HST – Higiene e Segurança no Trabalho 

Ementário: 

Legislação e Normas, Iluminação, Ruído e Vibração. Contaminantes Químicos, 

Contaminantes Gasosos, Sobrecarga Térmica, Temperaturas Baixas, Ventilação. 

 

Disciplina: DPM – Design e Projeto de Móveis 

Ementário: 

Conceitos e metodologia de design aplicados ao projeto de móveis. Tendências do design 

de mobiliário no Brasil e no exterior. Otimização e técnicas do processo de 

desenvolvimento de mobiliário. Projeto de móveis. Detalhamento. Avaliação das 

características de projeto. Construção de protótipos. 

 

Disciplina: ARH – Administração de Recursos Humanos 

Ementário: 

Conceitos de teorias administrativas. Motivação. Liderança. Sistemas de avaliação de 

desempenho. Gestão de equipes de trabalho. 

 

Disciplina: EPM – II – Engenharia de Produção Moveleira II 

Ementário: 

Organização Industrial. Planejamento Industrial. Análise Econômica de Investimentos. 

Gestão de Compras. Gestão de Vendas. 

 

Disciplina: MTP – Metodologia de Pesquisa 

Ementário: 

Pesquisa tecnológica. Métodos de pesquisa. Projeto de pesquisa. Fases do projeto. 

Comunicação em engenharia. 

 



                         

                              Tecnologia em Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis 

52 

 

Disciplina: DAP – Direito Aplicado 

Ementário: 

Direito Internacional: Legislação Internacional Pública e Privada (Regulamento e Normas 

Básicas). Direito Comercial: Formas de Contratos Comerciais e de Sociedades Comerciais. 

Legislação Trabalhista. 

 

Disciplina: ETC – Estágio Curricular 

Ementário:  

Desenvolvimento e apresentação de um trabalho relacionado com a área de atuação do 

curso ou área afim, possibilitando o desenvolvimento do acadêmico e privilegiando a 

interação entre os conhecimentos teóricos e práticos. 

 

Ementário dos Tópicos Especiais: 

 

Disciplina: TEV 1 – Computação Gráfica para Móveis CAD/R13 

Ementário:  

Introdução, conceito de modelagem, validação, simulação e critérios de seleção para 

sistemas CAD. Utilização de uma ferramenta CAD. 

 

Disciplina: TEV 2 – Comando Numérico Computadorizado 

Ementário:  

Noções gerais de comando numérico, máquinas em comando numérico, programação de 

máquinas em comandos numéricos e trabalho prático no laboratório com comando 

numérico. 

 

Disciplina: TEV 3 – Acabamento de Móveis 

Ementário:  

Ambiente de acabamento, secagem e equipamentos. Preparação da madeira, técnicas de 

pintura e envernizamento, aulas práticas em laboratório. 

 

Disciplina: TEV 4 – Gestão Informatizada 

Ementário:  

Sistemas de planejamento e produção, controle, detalhamento, projeto moveleiro, guias de 
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rota, guias informatizadas, cartas de controle, guias de controle, PERT-COM, software 

aplicativo – PRODOC/CANADÃ. 

 

Disciplina: TEV 5 – Lustração Automatizada 

Ementário:  

Processo de acabamento, adequação dos equipamentos ao processo produtivo, regulagem 

dos equipamentos e aplicação dos processos. 

 

Disciplina: TEV 6 – Gestão Ambiental 

Ementário:  

Gestão ambiental, legislação ambiental, sistema de gestão ambiental, auditoria e 

certificação. 

 

Disciplina: TEV 7 – Gestão de Qualidade 

Ementário:  

Gestão da qualidade, estruturas da qualidade, modelos de gestão da qualidade, economia 

da qualidade, planejamento e controle da qualidade, sistemas de gestão da qualidade, série 

ISSO 9000. 

 

Disciplina: TEV 8 – Ergonomia 

Ementário:  

Histórico e evolução, postura e movimento, informação e operação, fatores ambientais, 

tarefas e cargos, métodos ergonômicos e plano de trabalho. 

 

Disciplina: TEV 9 – Técnicas Auxiliares de Produção 

Ementário:  

Molduragem, tornearia, técnicas de produção de peças com superfícies curvas, 

marchetaria, pintura, estofamento, produção de móveis em vime e junco. 

 

Disciplina: TEV 10 – Valorização Ambiental 

Ementário:  

Inserção do meio ambiente no planejamento econômico. A questão ambiental sob o 

enfoque econômico. Métodos e Procedimento de Ação. Crescimento econômico e políticas 
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de recursos ambientais. Aplicações de instrumentos econômicos. Valoração ambiental nos 

estudos de alternativas e de viabilidade. Meio-ambiente e os recursos naturais na história 

do pensamento econômico. Conceitos básicos de economia do meio ambiente; 

Microeconomia do meio-ambiente; Análise custo-benefício; Instrumentos econômicos de 

regulação ambiental; Métodos de valoração dos recursos ambientais. Estudos dirigidos: 

custos ambientais da infraestrutura urbana. 

Disciplina: TEV 11 – Gestão Ambiental 

Ementário:  

Meio Ambiente e Desenvolvimento, sistemas de gestão ambiental, legislação ambiental. 

Certificação e auditoria ambiental. 

 

Disciplina: TEV 12 – Acabamento de Móveis 

Ementário:  

Ambiente de acabamento, secagem e equipamentos. Preparação da madeira. Técnicas de 

pintura e envernizamento. Laboratório. 

 

Disciplina: TEV 13 – Produção mais Limpa 

Ementário:  

Meio Ambiente e Desenvolvimento. Sistemas de Gestão Ambiental. Legislação 

Ambiental. Certificação e Auditoria Ambiental. 

 

Disciplina: TEV 14 – Desenvolvimento Industrial e Sustentabilidade 

Ementário:  

Introdução e apresentação da disciplina. Conceitos. Histórico – Revolução industrial: 

impactos sociais, econômicos e ambientais. Crescimento industrial no Brasil. Início das 

discussões ambientais no cenário internacional. Desenvolvimento sustentável. Produção 

industrial sustentável. Ecologia Industrial - Ferramentas analíticas e metodológicas da 

gestão ambiental. Políticas públicas e legislação. 

 

Disciplina: TEV 15 – Introdução ao Planejamento Estratégico e BSC 

Ementário:  

Conceitos de planejamento estratégico. A formulação e a implementação do planejamento 

empresarial.  Análise do ambiente organizacional. Sistema de Gestão Estratégico e o 
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Balanced Scorecard (BSC); Tradução da estratégia em perspectivas e indicadores de 

desempenho. 

 

 

 

 

Disciplina: TEV 16 – Comando Numérico Computacional Avançado 

Ementário:  

Noções gerais de comando numérico, máquinas em comando numérico, programação de 

máquinas em comandos numéricos e trabalho prático no laboratório com comando 

numérico. Noções avançadas de comando numérico.  

 

Disciplina: TEV 17 – Propriedade Intelectual 

Ementário:  

Histórico da propriedade intelectual, direito de propriedade  

intelectual no Brasil, lei de propriedade intelectual e aspectos de sua aplicação,  

nomenclatura básica, classes e classificação internacional de marcas, processo de 

registro e valoração de marcas; patentes e desenho industrial, proteção de informação  

confidencial, direitos de autor, programas de computador, vocabulário de direitos  

autorais e dos direitos de propriedade intelectual. 

 

Disciplina: TEV 18 – Visão de Marketing 

Ementário:  

Introdução ao Marketing, conceitos gerais, posicionamento de mercado, análise do 

ambiente de marketing, segmentos de mercado, produtos, concorrência, novos entrantes, 

diferenciais competitivos, inovação, estratégia de mercado. 

 

Disciplina: TEV 19 – Ciência Tecnologia e Sociedade 

Ementário:  

Conceitos/tipos/objetivos de ciência, tecnologia e sociedade. Pesquisa científica e 

tecnológica. Metodologia da pesquisa: métodos e técnicas. Fontes e características da 

informação. Estrutura, linguagem e apresentação do trabalho técnico e científico. 

Normalização. 
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Disciplina: TEV 20 – Gerência Riscos em Projetos Industriais 

Ementário:  

O Homem e o Risco; Conceito de Riscos; Erro Humano; O Prevencionismo; Acidentes ou 

Quase-Acidentes (Dano; Sinistro; Segurança; Riscos Empresariais); Gerenciamento de 

Riscos em Projetos Industriais: Identificação, Análise, Avaliação e Tratamento; A Análise 

de Riscos; Técnicas de Análise de Riscos: Série de Riscos, Análise Preliminar de Riscos 

(APR), What – If (WI), Checklist, What-If/Checklist (WIC), Técnica de Incidentes 

Críticos (TIC), Análise de Modos de Falha e Efeitos (AMFE), Análise da Árvore de 

Falhas, Análise de Árvore de Eventos (AAE), Estudo de Operabilidade e Riscos – Hazard 

And Operabilitiy (Hazop), Técnica para Predição do Erro Humano, Previsão de Segurança, 

Mapeamento, Análise de Energia, Técnicas de Análise de Riscos, Série de Riscos, Análise 

de Vínculos ou Elos, Análise de Contingência, Mock-Ups ou Réplicas, Análise Lógica de 

Redes e Financiamento de Riscos. 

 

 

3.3.7 Laboratórios especializados 

 

 

3.3.7.1 Laboratórios de Informática 

O laboratório de informática do campus universitário disponível ao Curso de 

Tecnologia Mecânica é coordenado pela professora Vivian Cremer Kalempa, apoiada por 

bolsistas da graduação. O laboratório de informática tem sido utilizado como uma ferramenta 

auxiliar na prática pedagógica dos professores e também são acessíveis em horário extraclasse 

para os alunos e professores. No campus universitário, o laboratório de informática possui 20 

computadores ligados em rede e à Internet. 

A figura 1 mostra uma foto do laboratório de informática do campus universitário. 
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Figura 1: Laboratório de Informática do CEPLAN. 

O CEPLAN possui outro laboratório de informática, localizado no Edifício São José, 

contendo 24 computadores ligados em rede e à Internet, que atende outros cursos de 

graduação. Além disso, diversas salas de aula contam com computadores ligados à Internet e 

disponíveis aos alunos. 

 

3.3.7.2 Laboratórios de Hardware e Redes 

 

O laboratório de hardware e de redes, coordenados pelo professor Alex Luiz de Souza, 

possibilita um ambiente propício para estimular no aluno o gosto pela manutenção de 

computadores, além de contribuir para a construção de conceitos, procedimento e habilidades 

em redes, pode propiciar também o estimulo ao espírito investigativo na área de hardware e 

redes. A figura 2 mostra uma foto deste laboratório que também está à disposição do curso de 

Tecnologia Mecânica para eventuais atividades práticas relacionadas com a grade curricular 

do referido curso.  

 

 

 



                         

                              Tecnologia em Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis 

58 

 

 

Figura 2: Foto do Laboratório de Hardware e Redes 

 

3.3.7.3 Laboratórios de Robótica 

 

O laboratório de robótica é coordenado pelo professor Alex Luiz de Souza. Durante o 

segundo semestre de 2010 foram adquiridos diversos equipamentos para o referido 

laboratório, os quais estão em fase de instalação. Este laboratório tem como objetivo 

desenvolver e controlar sistemas robóticos, com base em metodologias computacionais 

avançadas, que podem estar relacionadas com a área de atuação do egresso do Curso de 

Tecnologia Mecânica. A figura 3 mostra uma foto do equipamento já adquirido.  

 

Figura 3: Foto do Equipamento adquirido para o Laboratório de Robótica 
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3.3.7.4 Laboratório de Usinagem Mecânica 

 

O Laboratório de Usinagem Mecânica tem como principal objetivo, a simulação de alguns 

processos de usinagem mecânica, tais como: torneamento, fresamento, furação e corte de 

metais. Este laboratório encontra-se em fase de instalação e adequação dos equipamentos.  

A figura 4 mostra uma foto parcial do laboratório.  

 

 

Figura 4 – Laboratório de Usinagem Mecânica 

 

3.3.7.5 Laboratório de Máquinas e Ferramentas para a Madeira 

 

O Laboratório de Máquinas e Ferramentas para a Madeira possui algumas máquinas e 

equipamentos relacionados diretamente com a prática do dia a dia das indústrias moveleiras 

da região. Dentre essas máquinas pode-se citar algumas, tais como: Serra-circular, tupia, 

esquadrejadeira, furadeira, desengrossadeira, plaina, lixadeira de fita, serra-fita, coladeira de 

bordos manual, além de diversos equipamentos de uso manual.  

Com estas máquinas e equipamentos, há possibilidade de simular algumas etapas do processo 

produtivo da indústria moveleira, tais como: pré-corte, corte, usinagem, colação e lixação.  

A figura 5 mostra uma foto do laboratório. 
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Figura 5 – Laboratório de Máquinas e Ferramentas para a madeira 

 

3.3.7.6 Laboratório de Ensaios Mecânicos 

 

O Laboratório de Ensaios Mecânicos possui uma máquina de ensaios mecânicos modelo DL-

30000, marca EMIC, que se destina a ensaios tração, compressão, flexão de materiais 

metálicos, poliméricos, cerâmicos, argamassas, madeira e derivados. O laboratório possui 

também uma máquina de compressão para argamassas, modelo PC-200, marca EMIC. Ambos 

os equipamentos possuem interface com microcomputador e através de um software 

específico, permite realizar aquisição dos dados, cálculos de propriedades e plotagem de 

gráficos. 

Para auxiliar na realização dos ensaios, está disponível o acesso ao acervo de normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).  

A figura 6 mostra uma foto do laboratório. 
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Figura 6: Laboratório de Ensaios Mecânicos 

 

3.3.7.7 Laboratório de Química Tecnológica  

 

O laboratório de química tecnológica do campus universitário é coordenado pelo professor 

Agnaldo Vanderlei Arnold, apoiado por bolsista da graduação. O laboratório de química 

tecnológica é usado como uma ferramenta auxiliar na prática pedagógica dos professores, 

como instrumento para pesquisa e também é acessível em horário extraclasse para os alunos e 

professores. No campus universitário, o laboratório de química tecnológica possui 

aparelhagem moderna que possibilita as análises qualitativa e quantitativa da água, do leite, da 

terra e outros. Permite também, incubação de micro-organismos para posterior análise.  

A figura 7 mostra uma foto do laboratório. 

 

Figura 7: Laboratório de Química Tecnológica 
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3.3.7.8 Laboratório de Química 

 

O laboratório de química do campus universitário é coordenado pela professora Débora 

Barni de Campos, apoiado por bolsista da graduação. O laboratório de química é usado como 

uma ferramenta auxiliar na prática pedagógica dos professores, como instrumento para 

pesquisa e também é acessível em horário extraclasse para os alunos e professores. No 

campus universitário, o laboratório em questão possui aparelhagem moderna que possibilita 

análises químicas, aferições diversas e é importante ferramenta para o processo de ensino-

aprendizagem.  

A figura 8 mostra uma foto do laboratório. 

 

Figura 8: Laboratório de Química 

 

3.3.7.9 Laboratório de Física 

 

O laboratório de física do CEPLAN compreende um conjunto de experimentos didáticos nas 

áreas de mecânica, fluidos, termodinâmica, ondas e ótica com objetivo de auxiliar os alunos 

na compreensão dos conceitos físicos e na comprovação das teorias vistas em sala de aula. No 

curso de Tecnologia Mecânica, o laboratório é utilizado nas disciplinas de Física Geral I, 

Física Geral II e Mecânica, alinhando dentro de uma mesma disciplina a parte teórica e os 

experimenta. 
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Figura 9: Laboratório de Física 

 

3.3.7.10 Laboratório de Eletrotécnica 

 

O Laboratório de Eletrotécnica tem como principal objetivo simular algumas ligações, tanto 

residenciais como também industriais. Entre as possíveis ligações, pode-se citar: ligações 

diretas/indiretas, ligações estrela-triângulo. Este laboratório possui uma ampla quantidade de 

componentes elétricos/eletrônicos, como por exemplo: contatores, servo-motores, inversores 

de frequência, botoeiras, relês, lâmpadas, entre outros. A figura 10 mostra uma foto do 

laboratório.  

 

Figura 10: Laboratório de Eletrotécnica 

 

3.3.7.11 Laboratório de Metrologia  
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O laboratório de Metrologia do campus universitário, coordenado pelo professor 

Alexandre Borges Fagundes, possibilita um ambiente propício aos estudantes para a prática da 

medição dimensional utilizando instrumentação adequada. São realizadas atividades de 

medição com paquímetros, micrômetros, relógios comparadores, traçadores de altura, blocos 

padrão, projetor de perfil, entre outros instrumentos que, somados ao arcabouço teórico 

apresentado na disciplina, contribuem para um melhor entendimento e promovem um maior 

conhecimento do campo da metrologia para a formação do profissional em tecnologia 

mecânica. 

A figura 11 apresenta uma foto do laboratório de Metrologia do campus universitário. 

 

 

Figura 11: Laboratório de Metrologia 

 

3.3.7.12 Laboratório de Ergonomia 

O laboratório de Ergonomia do campus universitário CEPLAN está situado no bairro 

Centenário e é coordenado pelo professor Iramar Baptistella do Nascimento. O laboratório de 

Ergonomia tem sido utilizado como uma ferramenta auxiliar na prática pedagógica dos 

professores, acessível em horários extraclasse para os alunos e professores. No campus 

universitário, o laboratório de Ergonomia possui atualmente o seu mobiliário composto de 

mesa central e prateleiras ao seu redor, equipamento de multimídia e computador. 

Atualmente as atividades desenvolvidas no laboratório de Ergonomia são 

concomitantemente com as atividades teóricas que contribuem significativamente para o 
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desenvolvimento cognitivo mais completo dos alunos.  São ministradas aulas em expositivas 

e desenvolvido um projeto de ensino da disciplina de Tópicos Especiais 08 (Ergonomia). A 

licitação para a compra de equipamentos e materiais que serão instalados no laboratório de 

Ergonomia está em andamento com o objetivo de desenvolver diversas atividades nos 

programas de projetos de extensão e análises ergonômicas. 

Objetivos  

Geral:  Contribuir para a melhoria do processo ensino-aprendizagem nos cursos oferecidos 

pelo CEPLAN, possibilitando a realização de aulas práticas voltadas para a realidade do 

mercado de trabalho. 

Específicos: 

•Proporcionar, efetivamente, aulas práticas mais diversificadas; 

•Atender a necessidade dos alunos; 

•Possibilitar ao aluno a realização de práticas diversas, com o auxílio da monitoria, 

para esclarecimento e complementação das disciplinas teóricas. 

 

Equipamentos solicitados para a composição do laboratório de Ergonomia (em licitação): 

 

 1) Esqueleto apoiado sobre pés móveis com as respectivas especificações: movimentos 

do crânio devido às articulações da cabeça e ajuste das posturas naturais do corpo devido a 

coluna vertebral flexível; possuir no mínimo 600 estruturas distintas dentre as quais se 

destacam a coluna vertebral flexível, inserções musculares, ossos numerados, ligamentos 

flexíveis e uma hérnia discal; estruturas numeradas; as inserções e origens musculares 

pintadas; ligamentos articulados flexíveis; nervos espinhais e artérias vertebrais; hérnia discal 

entre as vértebras lombar; material sintético estável e inquebrável; peso realístico dos ossos, 

tamanho natural; o crânio deve possuir no mínimo três partes para montagem; os dentes 

inseridos individualmente; os membros devem ser removidos de forma fácil e rapidamente; 

incluir suporte e capa de proteção contra pó. 

 

2) Meio esqueleto desarticulado com no mínimo 52 peças; possuir um crânio completo 

montado, esterno, hióide e coluna vertebral; ter mão e pé montados em arames e um estojo 

com divisões. 
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3) Estruturas ósseas com no mínimo 80 vezes o tamanho natural. Este modelo deve ser 

extremamente detalhado para representar um corte tridimensional de um osso lamelar, 

demonstrando a estrutura típica de um osso tubular, com escala mínima de 80:1. O modelo 

deve representar diversas seções transversais e longitudinais de todas as camadas do osso, 

assim como uma seção da estrutura óssea interna escalonada em 2 camadas. As características 

típicas de um osso lamelar são claramente distinguíveis e o modelo deve ilustrar a estrutura e 

a função dos ósteons, também chamados de sistemas haversianos. O modelo deve demonstrar 

a interação dos componentes individuais do osso (por ex. substância esponjosa, substância 

compacta, camada cortical, osteócitos, canais de Volkmann e canais haversianos) e deve 

possuir um suporte. 

 

4) Crânio para fins de demonstração com no mínimo 10 peças. A calota craniana pode 

ser removível e a base craniana deve apresentar um corte mediano. O modelo deve possuir 

aberturas na altura do seio frontal, da lâmina perpendicular e do vômer, tornando possível 

observar a parede lateral do nariz e o seio esfenoidal. A parte esquerda do modelo deve conter 

um osso temporal desmontável e que pode ser aberto na área do tímpano. O maxilar e a 

mandíbula devem permitir uma abertura parcial, tornando visíveis os nervos alveolares. Na 

parte direita do modelo o osso temporal deve-se encontrar aberto, tornando visível o seio 

sigmóide, o canal dos nervos faciais e os ductos semicirculares. O modelo deve possuir 

aberturas no seio maxilar e na parte direita da mandíbula, tornando visíveis também às raízes 

dentárias dos dentes pré-molares e molares. Este crânio deve ter oclusão natural e a 

possibilidade de remover cada dente individualmente. 

 

5) Coluna vertebral lombar com discos intervertebrais prolapsos composto de no 

mínimo: 2 vértebras lombares com nervos espinhais e dura-máter da medula espinhal e 2 

discos dorso laterais prolapsos removíveis entre as vértebra lombar.  

 

6) Muscular masculina em tamanho natural com no mínimo 37 partes. Este modelo 

deve mostrar com grandes detalhes as musculaturas superficial e profunda. As partes que 

podem ser removidas e estudadas devem ser: calota craniana; cérebro com no mínimo 6 

partes; globo ocular; cobertura do peito e da barriga; ambos os braços; laringe no mínimo em 

2 partes; dois pulmões; coração no mínimo em 2 partes; diafragma; estômago no mínimo em 

2 partes; fígado com vesícula biliar; Rim; todo o sistema intestinal; metade da bexiga; pênis 

no mínimo em 2 partes; no mínimo 10 músculos. 
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7) Figura muscular com sexo dual de no mínimo 45 partes. A réplica do corpo humano 

deve medir no mínimo ¾ do tamanho natural, deve apresentar musculatura superficial bem 

como a profunda, além dos principais nervos, vasos, tecidos e órgãos, com inúmeros detalhes. 

O modelo deve ser possível de desmonta-lo em peças para que seja possível o estudo dos 

relacionamentos fundamentais da morfologia humana. Deve ser possível remover a calota 

craniana para examinar o cérebro que também deve ser removível e dividido no mínimo em 3 

partes. Deve ser possível observar o fígado e a vesícula biliar e o ducto hepático. Deve ser 

possível olhar dentro do apêndice, estômago, pulmões, coração e rins. Deve ser possível 

examinar os detalhes de no mínimo 13 diferentes músculos dos braços e das pernas. Esta 

modelo deve possuir órgãos genitais intercambiáveis e glândula mamária, bem como uma 

detalhada ficha identificando as estruturas numeradas. Deve estar montado em uma base 

móvel. As seguintes partes devem ser removíveis: no mínimo 5 músculos do braço e do 

ombro; no mínimo 8 músculos da perna e quadril; a cabeça no mínimo de 5 partes com o 

cérebro; pulmão em duas partes; coração em 2 partes; estômago em 2 partes; sistema 

intestinal em 2 partes; inserções genitais: feminina no mínimo 2 partes, masculina no mínimo 

4 partes; cobertura do peito e da barriga destacáveis, bem como a cabeça, braços e perna, para 

um estudo detalhado. 

 

8) Torso unissex de no mínimo 16 partes. As partes anatômicas devem ser pintadas e 

referenciadas. O material deve ser preferencialmente de plástica de alta resistência.  

 

9) Cabeça com no mínimo 3 divisões; 2 pulmões (alas pulmonares) com esterno e 

inserções costais; coração com no mínimo 2 divisões; estômago; fígado com vesícula biliar; 

sistema intestinal com no mínimo 4 divisões; rim e bexiga. 

 

10) Dorso em discos com no mínimo 15 discos. As condições topográficas devem estar 

representadas em relevo nas superfícies. A fim de estudar todos os pormenores anatômicos, os 

discos devem ser deslocados no sentido horizontal e girados em torno do seu eixo sagital. 

Cada disco deve ser removido separadamente. 

 

11) Pulmão com no mínimo 7 partes. Este modelo deve apresentar as seguintes 

características: laringe em 2 partes removível; traqueia com árvore bronquial; coração em 2 
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partes removível; artéria e veia subclávia; veia cava; aorta; artéria pulmonar; esôfago; 2 

pulmões com as metades frontais removíveis; diafragma; deve ter uma base plana. 

 

12) Coração com hipertrofia ventricular esquerda com 2 partes. A anatomia do coração 

humano deve ser mostrada com detalhes tais como: ventrículos, átriuns, válvulas veias e 

aorta. Devem expor as alterações que ocorrem em longo prazo resultante do aumento da 

atividade coronária devido à hipertensão. A parede muscular do ventrículo coronário esquerdo 

deve estar consideravelmente engrossada e a borda do coração visivelmente arredondada. A 

parte frontal deve ser removida para revelar as câmaras e válvulas da parte interna. Deve 

possuir base removível. 

 

13) Estômago com no mínimo 3 divisões. Este modelo deve mostrar as camadas da 

parede do estômago, do orifício do cárdia até o piloro. Deve ser removíveis a metade frontal 

do estômago e o duodeno aberto com pâncreas. Deve apresentar: camadas da parede do 

estômago, baixo esôfago, pâncreas, vasos, nervos. 

 

14) Sistema digestivo com no mínimo 3 divisões. Modelo deve ter tamanho natural e 

demonstrar todo o sistema digestivo em relevo gráfico. Deve apresentar: nariz, cavidade bucal 

e faringe, esôfago, trato gastro intestinal, fígado com vesícula biliar, pâncreas, baço, duodeno, 

ceco e reto abertos. O colo transverso e a parede frontal do estômago devem ser removíveis. 

O modelo deve estar apoiado sobre base sólida e rígida. 

 

15) Pélvis Feminina com no mínimo 2 partes. Este modelo com corte mediano deve 

mostrar todas as estruturas importantes da pélvis feminina. Uma das partes dos órgãos 

genitais como bexiga e reto deve ser removível para estudos mais detalhados. Deve estar 

sobre base rígida. 

 

16) Pélvis Masculina com no mínimo 2 partes. Este modelo com corte deve mostrar 

todas as estruturas importantes da pélvis masculina. Uma das partes dos órgãos genitais como 

bexiga e reto deve ser removível para estudos mais detalhados. Deve estar sobre uma base 

rígida. 

 

17) Molar gigante com cáries com no mínimo 15 vezes o tamanho natural e no mínimo 

6 partes. Este modelo deve apresentar um molar superior com raiz tripla e pode ser divididas 
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em partes. Deve ter ou mostrar um corte longitudinal através da coroa com no mínimo duas 

das raízes com a cavidade da polpa abertas. Deve conter polpa removível e no mínimo três 

inserções dentais com diferentes estágios de avanço de cáries. Deve estar sobre uma base 

rígida. 

 

18) Cérebro com artérias com no mínimo 9 divisões. Este modelo de cérebro com corte 

mediano deve mostrar as artérias cerebrais. A artéria basilar deve ser removível, lobo frontal 

com parietal, lobo occipital com temporal, metade do tronco cerebral, metade do cerebelo. 

Deve estar sobre uma base rígida. 

 

19) Sistema nervoso em torno da metade do tamanho natural.  Este modelo deve 

mostrar uma representação esquemática dos sistemas nervosos central e periférico. Deve estar 

sobre uma base rígida. 

 

20) Diafragma de um neurônio motor. Este modelo deve ser no mínimo 2500 vezes o 

tamanho natural, deve representar uma reprodução completamente tridimensional de um moto 

neurônio situado no meio de outros neurônios em interação e de uma fibra muscular 

esquelética. O envoltório membranoso deve estar cortado do neurônio a fim de expor a 

ultraestrutura citológica, as organelas, e as inclusões no seio do corpo celular. Dendritos 

ramificados, sinapses em comunicação e um axônio revestido por mielina com nodos de 

Ranvier devem projetar-se na superfície do neurônio. Uma secção do neurônio deve ser 

removível para deixar à vista as camadas contíguas da bainha de mielina e da bainha de 

Schwann bem como a célula de Schwann que lhes deu origem. Deve estar sobre uma base 

rígida. 

 

21) Olho de no mínimo 3 vezes o tamanho natural com no mínimo 7 divisões. Deve ser 

dividida em: Ambas as metades da esclera com córnea e ligamentos musculares; Ambas as 

metades da coroide com íris e retina; Lentes; Humor vítreo. O nervo ótico deve estar em sua 

posição na órbita óssea (parede inferior e lateral). 

 

22) Ouvido com no mínimo 15 vezes o tamanho natural e com no mínimo 3 divisões. 

Deve demonstra o ouvido externo, médio e interno. Os ossículos auditivos, labirinto com 

cóclea e o nervo vestibulococlear podem ser removidos e estudados com maior atenção. Deve 

estar sobre uma base rígida. 
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23) Modelo de Pele em bloco com no mínimo 70 vezes o tamanho natural. Este modelo 

deve mostrar uma seção de pele humana em forma tridimensional. Camadas individuais da 

pele devem estar diferenciadas e estruturas importantes tais como: cabelo, glândulas 

sudoríparas e sebáceas, nervos e vasos devem ser mostrados com clareza de detalhes. Deve 

estar sobre uma base rígida. 

 

24) Equipamento para avaliação antropométrica. 

 

 

Figura 12: Laboratório de Ergonomia 

 

3.3.7.13 Laboratório de Biologia 

O laboratório de biologia do campus universitário é coordenado pela professora Débora 

Barni de Campos, apoiado por bolsista da graduação. Este espaço é usado como uma 

ferramenta auxiliar na prática pedagógica dos professores, como instrumento para pesquisa e 

também é acessível em horário extraclasse para os alunos e professores. No campus 

universitário, este laboratório possui aparelhagem moderna que possibilita os estudos dos 

microrganismos e de análise de botânica e conta com 23 microscópios de alcance de até 1600 

vezes e 2 esteroscópios.  

A figura 13 mostra uma foto do laboratório. 
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Figura 13: Laboratório de Biologia 

 

3.3.7.14 Infraestrutura e serviços de laboratórios especializados  

Na sequência é apresentada a infraestrutura e serviços da biblioteca que dão suporte às 

atividades desenvolvidas no curso de Tecnologia em Mecânica – Modalidade Produção 

Industrial de Móveis. 

 

3.3.7.14.1 Biblioteca  

A Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC é composta por uma Biblioteca 

Central localizada no prédio da Reitoria e por 9(nove) Bibliotecas Setoriais, quais sejam: 

CEFID em Florianópolis, CAV em Lages, CCT em Joinville, CEO em Chapecó, Palmitos e 

Pinhalzinho, CEPLAN em São Bento do Sul, CEAVI em Ibirama e CERES em Laguna. 

 

 

3.3.7.14.1.1 Área Física das Bibliotecas  

  

A tabela 6 apresenta as áreas físicas das bibliotecas dos Centros de Educação da 

UDESC. 

  

Tabela 6 – Áreas físicas das bibliotecas da UDESC 

METRAGENS CAV CEFID CCT CEO CEAVI CEPLAN CERES CENTRAL TOTAL 

Área construída 
total (m2) 

353,83 303 1.000 283.51 100 122,50 223,60 1.440 3826,44 

Área destinada 100 63,28 219,27 94.7 56 13,50 56,16 331 933,91 
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acervo (m2) 
Área destinada 

usuários (m2) 
200,61 119,94 615,12 58,35 31 80,025 167,44 450 1722,485 

Fonte: Biblioteca Central da UDESC, 2009. 

 

3.3.7.14.1.2 Recursos Humanos das Bibliotecas  

 

A tabela 7 apresenta os recursos humanos das bibliotecas dos demais campi da UDESC. 

 

 

Tabela 7 – Recursos Humanos das bibliotecas da UDESC 

 CAV CEFID CCT CEO CEAVI CEPLAN CERES CENTRAL TOTAL 

Bibliotecários 01 02 03 3 1 1 0 06 16 

Auxiliares 04 02 05 0 1 1 0 05 17 

Bolsistas 04 06 06 6 1 1 2 18 44 

TOTAL 09 10 12 9 3 3 2 29 77 

Fonte: Setor de Recursos Humanos da UDESC, 2011. 

 

3.3.7.14.1.3 Usuários Inscritos  

 

A tabela 8 discrimina os usuários das bibliotecas da UDESC no ano de 2009. 

 

Tabela 8 – Usuários das bibliotecas da UDESC em 2009. 

Categoria 

Usuário 
Graduação 

Pós-

Graduação 
Professores Técnicos Outros Total 

2011 29.389 3.798 1.931 604 961 36.683 

CEPLAN 806 2 34 17 0 859 

Fonte: Biblioteca Setorial Ceplan, 2011.  

 

 

3.3.7.14.1.4 Acervo e Regime de Funcionamento das Bibliotecas do CEPLAN  

 

Atualmente, o acervo da Biblioteca setorial do CEPLAN, consta com o acervo 

relacionado na tabela 9. 
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Tabela 9 – Acervo da Biblioteca setorial do CEPLAN  

 

Item Quantidade 

Obras Gerais – Livros / Títulos  1733 

Obras Gerais – Livros / Exemplares 4661 

Periódicos títulos nacionais correntes 2 

Total Periódicos – títulos 29 

Total Periódicos – exemplars 519 

Fitas de video 0 

Slides 0 

Imagens 0 

Fotografias 0 

Teses, Dissertações e Monografias 60 

Catálogos de Exposição 0 

Relatórios de pesquisa 0 

Relatórios de estágio 268 

TCC 222 

Peças teatrais 0 

Hemeroteca (Recortes de Jornais) 0 

Mapas 0 

CD-ROM 108 

Disquetes 0 

Partituras 0 

Outros (Folhetos)  108 

Fonte: Biblioteca do CEPLAN, 2011.  

 

3.3.7.14.1.5 Plano de Expansão do Acervo  

A Biblioteca deverá adquirir materiais que sirvam de apoio informacional às atividades 

de ensino, pesquisa e extensão, ou seja, aos programas das disciplinas, aos programas de 

pesquisa e extensão do Centro e fornecer obras de referência em áreas de assunto específicas, 

gerais e/ou afins. A coleção (acervo) será formada por materiais bibliográficos e especiais. O 

acervo deve ser dividido em 3 grandes níveis, sendo:  
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Nível Geral – Materiais de consulta, literatura corrente e periódicos que dão suporte aos 

programas das disciplinas de formação geral e instrumentais dos cursos de graduação e pós-

graduação do Centro de Ensino, tais como enciclopédias e dicionários gerais e especializados, 

manuais, anuários, diretórios, índices e abstracts, e periódicos técnicos e jornais diários. 

Nível de Ensino – Materiais que deem suporte ao processo ensino-aprendizagem dos 

programas das disciplinas de formação profissional dos currículos dos cursos de graduação e 

pós-graduação, incluindo materiais bibliográficos como livros, periódicos e materiais 

especiais como partituras, iconográficos e audiovisuais. 

Nível de Pesquisa – Materiais com nível de profundidade capaz de apoiar os programas 

e projetos de ensino, pesquisa e extensão em nível de graduação como trabalhos de conclusão 

de curso, relatórios de pesquisa e extensão, e em nível de pós-graduação como monografias e 

dissertações. 

 

3.3.7.14.1.6 Serviços de Acesso ao Acervo  

Informatização do acervo e dos serviços de catalogação, controle de periódicos reserva 

de empréstimo, comutação, consulta ao catalogo local e remoto. 

Utilização do Sistema Pergamum, o qual permite a catalogação de todos os tipos de 

acervos existentes na biblioteca, controle de assinaturas de periódicos, faz o controle de 

empréstimo e reserva de materiais (no caso dos títulos dos quais todos os exemplares estão 

emprestados). 

A consulta ao catálogo esta disponível via Internet, existindo nesta biblioteca setorial 

dois terminais disponíveis exclusivamente para que os usuários possam consultar ao catálogo. 

Para acessar remotamente o catálogo basta o usuário conectar-se a página da biblioteca via 

Internet e acessá-lo de qualquer lugar. 

A comutação bibliográfica está disponível, a biblioteca possui convênio com o IBICT – 

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia. O atendimento é feito pela 

bibliotecária (junto à coordenação) conforme solicitação dos usuários do Centro, bem como 

pelos demais profissionais solicitantes da comunidade. 

 A comutação permite acesso à Base de Dados (Informações digitalizadas) e acesso 

gratuito ao Acesso gratuito ao Portal de Periódicos da Capes. 
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3.3.7.14.1.7 Horário de Funcionamento da Biblioteca do Centro de Educação do Planalto 

Norte. 

De 2a à 6a feira das 15h00min às 21h00min. 

3.3.7.14.1.8 Pessoal Técnico e Administrativo da Biblioteca do CEPLAN. 

Bibliotecária – 01 – Fernanda Rusczak – CRB 14/1014 

Auxiliares de Biblioteca – 02  

3.3.8 Procedimentos de Ensino-Aprendizagem 

 

3.3.8.1 Prática Pedagógica (para as licenciaturas) 

 

Esse item não se aplica ao curso de Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial 

de Móveis. 

 

3.3.8.2 Sistemática de avaliação do processo ensino-aprendizagem 

No curso de Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis a verificação 

da aprendizagem se dá, normalmente, por meio de 2(duas) avaliações com exceção das 

disciplinas ETC – Estágio Curricular, o qual terá como instrumento de avaliação 1 (uma) 

avaliação escrita. 

 

3.3.9 Atividades acadêmicas articuladas à formação 

 

3.3.9.1 Prática profissional e/ou estágio 

 

A Resolução nº 071/2000 – CONSUNI regulamenta o Estágio Curricular na 

Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC. 

Na matriz curricular do Curso Superior de Tecnologia em Mecânica – Modalidade: 

Produção Industrial de Móveis o Estágio Curricular obrigatório, com carga horária mínima de 

330(trezentas e trinta) horas, é desenvolvido em empresa do ramo moveleiro, ou em 

instituição de pesquisa credenciada pelo Colegiado do Curso, previamente requerido pelo 

aluno, junto à Coordenação do Curso. A integralização da carga horária total do Estágio 
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Curricular poderá ser realizada em partes, conforme proposta apresentada, podendo ser 

requerida pelo aluno após a conclusão de todas as disciplinas inclusive da 4ª fase do curso.  

O estágio é orientado e supervisionado por um professor do Curso, escolhido pelo 

aluno. 

O Plano de Estágio deverá ser aprovado pelo Coordenador do Curso e pelo Professor 

Orientador, e deverá constar, dentre outros, dos objetivos, das atividades, da carga horária, e 

do cronograma de execução a ser desenvolvido pelo aluno. 

 O Relatório de Estágio, em forma de trabalho prático de final de curso, composto de cada 

relatório Parcial, no caso da realização em etapas, deverá ser apresentado pelo aluno, perante 

uma banca composta pelo Coordenador do Curso ou Coordenador de Estágio, Professor 

Orientador e um professor convidado. 

 

3.3.9.2 Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

 

O currículo do curso não inclui um trabalho de conclusão de curso. 

 

3.3.9.3 Atividades complementares e outras estratégias de flexibilização curricular 

 

As atividades complementares nos cursos de graduação da UDESC são regulamentadas 

pela Resolução Nº 015/2007 – CONSEPE e, constituem-se em componentes curriculares que 

possibilitam o reconhecimento, por avaliação, de habilidades, conhecimentos, competências 

do aluno, inclusive adquiridas fora da universidade.  

Tais atividades incluem a prática de estudos e atividades independentes e ações de 

extensão junto à comunidade, podendo ser realizadas até o penúltimo semestre letivo. 

Consideram-se como atividades complementares, no curso de Tecnologia Mecânica – 

Modalidade Produção Industrial de Móveis, as atividades regulamentadas pela resolução 

015/2007-CONSEPE: 

I - atividades de ensino, em que se diferenciam da concepção tradicional de disciplina 

pela liberdade de escolha, de temáticas na definição de programas ou projetos de 

experimentação e procedimentos metodológicos;  

II - atividades de extensão: constitui uma oportunidade de a comunidade interagir com a 

Universidade, construindo parcerias que possibilitam a troca do saber popular e acadêmico 

com aplicação de metodologias participativas;  
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III - atividades de pesquisa: promove a formação da cidadania profissional dos 

acadêmicos, o intercâmbio, a reelaboração e a produção de conhecimento compartilhado 

sobre a realidade e alternativas de transformação;  

IV - atividades já discriminadas nos projetos pedagógicos de cursos aprovados antes 

desta Resolução.   

Os critérios da pontuação relativos às atividades complementares estão previstas na 

Resolução nº 015/2007 e não são obrigatórias para o curso de Tecnologia Mecânica - 

Modalidade Produção Industrial de Móveis, conforme previsto no art. 9º da mesma 

Resolução. 

 

3.3.10 Ações implementadas no curso com base nos dados dos processos de auto-avaliação e 

da avaliação externa 

O processo de auto-avaliação encontra-se em fase inicial, com a recente construção do 

sistema de coleta de dados via Internet. A metodologia de avaliação institucional está 

regulamentada pela Resolução nº 008/2009 – CONSUNI, que cria a Comissão Própria de 

Avaliação (CPA) da UDESC e regulamenta o seu funcionamento. As atribuições da CPA 

consistem, principalmente, em sistematizar os procedimentos do processo de auto-avaliação, 

estabelecendo metodologias de trabalho, analisar os dados e as informações e interpretar os 

resultados do processo de auto-avaliação. A avaliação é feita pelos docentes e discentes 

relacionados com o curso de Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de 

Móveis. 

A primeira auto-avaliação aplicada no CEPLAN compreendeu o período de 2008 a 

2010, sendo considerados os seguintes instrumentos: 

•Questionário para os docentes; 

•Questionário para os discentes; 

•Planilhas de avaliações para compor o Repositório de Dados Institucionais (RDI). 

A partir dos questionários aplicados, foram emitidos relatórios consolidados (em 

anexo), dos quais se destacam as seguintes observações: 
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- como ponto positivo da avaliação observou-se que a missão, o PDI e o PPI da UDESC são 

bem claros e abrangentes. Porém, a comunidade acadêmica do CEPLAN, em geral, 

demonstrou não possuir um conhecimento completo da missão e do PDI da UDESC, do PPI e 

até mesmo do PPC. Com base nisso, foi sugerido pela Comissão Setorial de Avaliação (CSA), 

a criação de meios para viabilizar a socialização e um ambiente de debate sobre esses pontos, 

indicando o Núcleo Docente Estruturante como um possível ambiente adequado para este fim. 

- em relação à política para o ensino, pesquisa, pós-graduação e extensão, a avaliação 

demonstrou que a UDESC tem políticas definidas e transparentes, implementadas por meio de 

editais específicos, sobre a distribuição de recursos para a tríade ensino, pesquisa e extensão, 

com um razoável aporte de recursos financeiros previstos no orçamento. Além disso, a 

UDESC permite ocupação docente mínina em sala de aula de 12 horas para graduação, 

podendo reduzir essa carga-horária para 8 horas se o docente fizer parte de programas de pós-

graduação stricto sensu. Contudo, o resultado da avaliação apontou uma fragilidade com 

relação à burocracia na execução dos recursos financeiros de projetos de ensino, pesquisa e 

extensão aprovados. Para esse problema, a CSA propôs como solução disponibilizar 

capacitações para os docentes, em especial, aos coordenadores de projetos, sobre a legislação 

vigente relacionada à licitação. 

- quanto à responsabilidade social da instituição, alguns pontos positivos foram levantados: 

desde sua criação, a UDESC tem por missão o desenvolvimento regional. O fato de ter uma 

estrutura multi-campi, contribui para que isso se torne viável; a maioria dos alunos do 

CEPLAN são oriundos dos municípios da região onde está inserido o campus; nos últimos 

anos o CEPLAN estabeleceu parcerias com o setor produtivo regional, atuando ativamente na 

implantação da incubadora tecnológica de São Bento do Sul; o CEPLAN tem executado 

projetos de extensão voltados à inclusão social. Em relação aos pontos frágeis desse critério, a 

comissão identificou que ainda não está implantada uma política de permanência na 

Universidade para alunos carentes; falta de uma política de gestão ambiental; em função do 

vocacionamento tecnológico dos cursos do CEPLAN, não existe nenhuma diretriz ou ações de 

fluxo contínuo voltadas à memória cultural, à produção artística e/ou ao patrimônio cultural. 

Para resolver esses problemas, a CSA recomenda: a criação e implantação de uma política de 

gestão ambiental; a implantação da política de permanência de alunos carentes (aprovada 

recentemente nos conselhos superiores da UDESC); a mudança do sistema de acesso à 

Universidade, adotando o Sistema de Seleção Unificada - SESU do MEC. 
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- em relação à comunicação com a sociedade, a CSA destaca como ponto positivo o fato da 

UDESC ter, em sua estrutura organizacional, a Assessoria de Comunicação Social (ASCON) 

e três rádios em diferentes Centros (Florianópolis, Joinville e Lages). Porém, destaca alguns 

pontos que merecem atenção: a linguagem utilizada na rádio é pouco compatível com o 

público-alvo da IES – em sua maioria jovens, apesar de reformulado, o site da UDESC ainda 

apresenta alguns problemas de usabilidade; apesar do esforço da ASCON, a UDESC não 

consegue divulgar todos os seus méritos e a própria natureza institucional (universidade 

pública) para a comunidade acadêmica. Nesse sentido, a CSA propõe uma revisão da política 

de comunicação em massa e RP, considerando as redes sociais como meio de comunicação. 

- em relação à política de pessoal, foi verificado que a UDESC possui um bom plano de 

carreira, que foi revisado recentemente (2010). Além disso, a UDESC possui um plano de 

qualificação de corpo docente e técnico universitário. Em relação a esse critério, a CSA 

recomenda associar a progressão docente conforme o desempenho da avaliação executada 

pelos discentes e corpo administrativo. 

- quanto à organização e gestão da instituição, verificou-se que o campus acompanha a 

política institucional de ensino, pesquisa e extensão. Além disso, nos últimos anos, a 

universidade implantou uma gestão profissional da instituição, aderindo às ferramentas de 

gestão. O campus já possui um projeto de ampliação da estrutura física e está coletando os 

últimos laudos para poder encaminhar para licitação. Para uma melhor organização e gestão, a 

CSA recomenda agilizar a finalização do projeto de ampliação da estrutura física, com os 

laudos técnicos necessários, e encaminhá-lo para a licitação. Recomenda também a 

implantação de um sistema computacional que permite a normatização, acompanhamento e o 

controle dos PTIs (planos de trabalho individuais) dos docentes. 

- referente à infraestrutura física, o campus possui terreno e sede próprios, móveis e 

equipamentos adequados para o processo de ensino. No período avaliado, houve 

investimentos para melhoria do acervo da biblioteca, laboratórios e recursos audiovisuais. 

Contudo, considerando o atraso no processo de licitação do novo prédio do campus e a 

implantação de novos laboratórios de ensino, houve a necessidade de locação de salas de aula 

fora da sede e as instalações elétricas não são adequadas para suportar as demandas atuais do 

campus. Atualmente o campus ainda não tem infraestrutura de acessibilidade e urbanização 

adequadas, ocasionando transtornos nos dias de chuva. Recomenda-se para essa situação a 

construção do novo prédio o mais breve possível. 
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- quanto ao planejamento e avaliação (autoavaliação), nos últimos anos a UDESC implantou o 

processo de planejamento estratégico, materializado por meio do “Plano 20”, onde cada 

núcleo envolvido teve participação ativa. Porém, durante a criação do “Plano 20” do 

CEPLAN não houve capacitação para a equipe que elaborou o mesmo, resultando em 

diferentes formatos do planejamento estratégico. O CSA recomenda capacitações em todas as 

ações vindouras dessa natureza. 

- em relação às políticas de atendimento ao estudante e egresso verificou-se a oferta de cursos 

de pós-graduação em Gestão da TI e Gestão e Planejamento Ambiental no período avaliado, e 

projetos de novos cursos. Todos os alunos que participam de atividades de ensino, pesquisa e 

extensão são motivados e o CEPLAN fornece estrutura de apoio para participarem nos 

respectivos eventos da UDESC (JIUDESC, Encontro de Extensão, Encontro de Monitoria, 

Congresso de IC, Encontro de Rondonistas e Projeto Rondon). A UDESC criou um programa 

de intercâmbio onde todos os campi possuem cota para enviar seus acadêmicos. Porém, 

carece de uma política eficiente de acompanhamento do egresso. Para esse caso, o CSA 

sugere criar e implantar uma política de acompanhamento do egresso. Percebe-se que os 

principais pontos que merecem atenção referem-se à infraestrutura, incluindo acessibilidade, o 

que é compreensível uma vez que o centro é novo e as instalações ainda não estão totalmente 

adequadas. Com o projeto do novo prédio do centro, esses itens devem ser contemplados.  

- em relação à sustentabilidade financeira, destacam-se a disponibilidade de recursos para 

pagamentos de RH e melhoria da infraestrutura (laboratórios, equipamentos, entre outros).  

Os instrumentos de avaliação, apesar da ampla divulgação e sensibilização para 

preenchimento dos instrumentos, não foram respondidos por todos docentes e discentes, 

provavelmente pela falta de uma cultura avaliativa e da importância do processo de avaliação. 

A CSA irá trabalhar nesse sentido, tentando sensibilizar a comunidade acadêmica do 

CEPLAN. 

 

3.4 Corpo Docente 

3.4.1 Coordenador do curso/Chefe de Departamento 
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NOME 
FORMAÇÃO 
ACADÊMICA 

REGIME DE 
TRABALHO 

TITULAÇÃO 

10 20 30 40 DI G E M D 

 
Pio Campos 

Filho 

Doutorado em Engenharia 
de Produção – UFSC - SC 

   

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

X 
   

 
 

X 

Mestrado em Engenharia 
de Produção – UFSC -SC 

Especialização em 
Engenharia de Segurança 
no Trabalho – UDESC - 

SC 

 
Especialização em Física 
Teórica Experimental – 

UDESC - SC 
         

Legenda: E-Efetivo; S-substituto; G-Graduado; E-Especialista; M-Mestre; D-Doutor 

3.4.2 Composição do Núcleo Docente Estruturante - NDE 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é o órgão consultivo responsável pela concepção 

do Projeto Pedagógico do Curso e tem por finalidade a implantação e atualização do mesmo. 

Na prática o NDE do curso de Tecnologia Moveleira – Modalidade Produção Industrial de 

Móveis é o mesmo para o curso de Engenharia Industrial Mecânica, visto que o NDE foi 

criado apenas para os cursos regulares e não para cursos extintos. 

São Atribuições do Núcleo Docente Estruturante, previsto no regimento do NDE: 

• Estabelecer o perfil profissional do egresso do curso; 

• Atualizar periodicamente o projeto pedagógico do curso; 

• Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no Colegiado 

Pleno do Departamento de Tecnologia Industrial, sempre que necessário; 

• Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso definidas pelo 

Colegiado Pleno do Departamento de Tecnologia Industrial; 

• Analisar e avaliar os Planos de Ensino das componentes curriculares; 

• Promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando os eixos 

estabelecidos pelo projeto pedagógico; 

• Acompanhar as atividades do corpo docente, recomendando ao Colegiado Pleno do 

Departamento de Tecnologia Industrial a indicação ou substituição de docentes, 

quando necessário. 
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O NDE do curso de Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis 

foi criado através da Resolução nº 006/1994 – CONSUNI, de 28/02/1994. É composto por 

professores efetivos do DSI. A tabela 10 contém os membros do Núcleo Docente Estruturante 

do curso. 

Tabela 10: composição do NDE 

 

NOME FORMAÇÃO ACADÊMICA 
REGIME DE 
TRABALHO 

TITULAÇÃO 

10 20 30 40 DI G E M D 
 
 
 
 
 
 

 
 

Pio Campos 
Filho 

Doutorado em Engenharia de 
Produção – UFSC - SC 

   

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

X 

   

 
 
 
 
 
 
 
 

X 

Mestrado em Engenharia de 
Produção – UFSC -SC 

Especialização em Engenharia de 
Segurança no Trabalho – UDESC - 

SC 

 
Especialização em Física Teórica 

Experimental – UDESC - SC 
         

 
Graduação em Engenharia 
Mecânica – UDESC - SC          

 
Graduação em Engenharia de 

Operação Máquinas e Motores – 
UDESC - SC 

         

Marzely 
Gorges Farias 

Doutorado em Engenharia 
Mecânica – UFSC – SC 

Mestrado em Engenharia 
Mecânica – UFSC – SC 

Graduação em Engenharia 
Mecânica – UFSC - SC 

    
X 

   
X 

Eduardo 
Miguel 

Talmasky 

Doutorado em Engenharia de 
Produção – UFSC - SC 

    
X 

   
X Mestrado em Engenharia de 

Produção – UFSC - SC 

Graduação em Arquitetura e 
Urbanismo – UFSC - SC 

Delcio Pereira Mestrado em Engenharia de 
Produção – UTFPR - PR     

X 
  

X 
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Especialização em Administração 
e Marketing – UNIVILLE - SC 

Graduação em Tecnologia em 
Mecânica Modalidade  

Produção Industrial de Móveis – 
UDESC - SC 

Carlos 
Roberto 
Werlich 

Mestrado em Administração – 
UDESC – SC 

Especialização em Metodologia de 
Ensino – UNC – SC 

Especialização em Engenharia de 
Produção – FAE  

Graduação em Pedagogia – 
UNOESTE - SC 

    X   X  

Iramar 
Baptistella do 
Nascimento 

Mestrado em Engenharia de 
Produção – UFSC – SC 

Graduação em Fisioterapia – 
UNICRUZ -  RS 

    X   X  

Sandro Keine 

Mestrado em Ciências Térmicas – 
UFSC – SC 

Especialização em Administração 
Empresarial – UNIVILLE – SC 

Graduação em Engenharia 
Mecânica – UFSC - SC 

    X   X  

Agnaldo 
Vanderlei 

Arnold 

Mestrado em Engenharia 
Ambiental – FURB – SC 

Bacharel em Química  
Falculdades Integradas de Osasco 

    X   X  

Alexandre 
Borges 

Fagundes 

Doutorado em Andamento em 
Tecnologia – UTFPR – PR 

Mestrado em Engenharia de 
Produção – UTFPR – PR 

Graduação em Tecnologia 
Mecânica – UNESP - SP 

    X   X  

Legenda: E-Efetivo; S-substituto; G-Graduado; E-Especialista; M-Mestre; D-Doutor 

3.4.3 Titulação e regime de trabalho do corpo docente dos Departamentos que atuam no 

curso. 

A tabela 11 apresenta os professores que ministram aulas no curso de Tecnologia Mecânica - 

Modalidade Produção Industrial de Móveis.  



                         

                              Tecnologia em Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis 

84 

 

Tabela 11: Professores que atuam no curso de Tecnologia Mecânica - Modalidade Produção 
Industrial de Móveis 

Nome 

Situação 
Funcional 

Regime de 
trabalho 

Titulação Tempo de 
experiência no 

magistério 
superior (anos) 

E C 10 20 30 40 DI G E M D 

Agnaldo Vanderlei Arnold X          X     X   15 

Alexandre Borges Fagundes X         X       X   06 

Arlindo Costa X  
  

    X     
 

X   16 

Carla Fernanda Palmquist 

Pinheiro 
 X   X    X   07 

Carlos Roberto Werlich X          X      X   07 

Charles Costi  X X     X    03 

Cleide Vieira X         X        X 
 

10 

Daniel Medeiros  X X      X   02 

Debora Barni de Campos X         X        X   05 

Delcio Pereira X          X      X   08 

Eduardo Miguel Talmaski  X 
 

  
 

  X 
 

  
  

X 32 

 

Fernando José Muchalski  X X      X   02 

Iramar Baptistella do 

Nascimento 
X  

  
    X     

 
X    10 

Marco Antônio Vieira  X  X     X   20 

Nadir Radoll Cordeiro X          X      X   10 

Oto Roberto Bormann X          X      X   22 

Pio Campos Filho X          X       X 32 

Regiane Piontkewicz  X X      X   01 

Samuel Henrique Werlich  X X       X  05 

Sandro Keine X          X      X 
 

13 

Sidnei Juliano Chapieski  X      X    02 

Legenda: E-Efetivo; C-colaborador; G-Graduado; E-Especialista; M-Mestre; D-Doutor 
 

3.4.4 Publicações e produção de material didático do corpo docente 

As atividades de pesquisa e produção científica de cada docente do Departamento de 

Tecnologia Industrial estão relacionadas a seguir. 
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Agnaldo Vanderlei Arnold 

Participação em Bancas Examinadoras 

Trabalhos de conclusão de curso de graduação 

1. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Participação em banca de Leila Krucskiewicz. A gestão do desenvolvimento de um novo 
produto na Metalúrgica Stuy Ltda. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod 
Industrial de Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 

2. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Participação em banca de Sandra Neumann. Exportação e o agente. 2008. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod Industrial de Móveis) - Universidade do Estado de 
Santa Catarina. 

3. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Participação em banca de Matheus Grossl. Avaliação do sistema de vendas da Tuper 
Soluções Construtivas. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod Industrial 
de Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 

4. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Participação em banca de Alintson Schreiner. Melhoria na manutenção preventiva da 
empresa Engemix. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod Industrial de 
Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 

5. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Participação em banca de Robinson Baetchtold. Otimização do processo de beneficiamento 
de madeira na Ind. de Móv. e Esq. Bela Aliança Ltda. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Tecnologia 
Mecânica Mod Prod Industrial de Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 

6. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Participação em banca de Sidnei Juliano Chapieski. Análise do sistema logístico de uma 
empresa do setor de higiene e limpeza: um estudo de caso. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 
Tecnologia Mecânica Mod Prod Industrial de Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 

7. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Participação em banca de Valdevino Vieira. Projeto de ferramenta para cálculo de custo nas 
Inds. Artefama. 2007. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod Industrial de 
Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 

8. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Participação em banca de Viviane de Ávila. Análise de tempos do setor de preparação da 
Ind. de Móveis 3 Irmãos S/A. 2007. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod 
Industrial de Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 

9. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Participação em banca de Cleiton Luis Angewicz. Sustentabilidade ambiental: 
implementação de produção mais limpa (P+L) na serraria das Inds. Artefama S/A. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod Industrial de Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 

10. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Participação em banca de Dirleia Fürst. Logística de transporte: estudo de caso de uma 
transportadora da região de São Bento do Sul. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Tecnologia Mecânica 
Mod Prod Industrial de Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 

11. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Participação em banca de Douglas Greipel. Avaliação da resistência da colagem de 
emendas Finger com diferentes alturas de dentes através da força de tração. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod Industrial de Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 

12. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Participação em banca de Cristiane Cecília Pscheidt. Implantação do setor de projetos de 
produtos na Embramóvel. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod 
Industrial de Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 

13. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Participação em banca de Cristiane Maria Hüttl Dziedzic. Adequação da cabine de pintura 
com fundo úmido no laboratório de química da UDESC. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Tecnologia 
Mecânica Mod Prod Industrial de Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 

14. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Participação em banca de Eliane Biatobok. A importância e a influência de treinamento 
para funcionários de uma indústria moveleira. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Tecnologia Mecânica 
Mod Prod Industrial de Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 

15. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Participação em banca de Jony Fernando Pscheidt. Análise de processo no setor de móveis 
projetados. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod Industrial de Móveis) - 
Universidade do Estado de Santa Catarina. 
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16. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Participação em banca de Rodrigo Vieira Ramos. Sustentabilidade ambiental no comércio e 
instalação de materiais elétricos. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod 
Industrial de Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 
 

 
Participação em Bancas de comissões julgadoras 
 
Concurso Público 

1. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Materiais e Processos e Metrologia. 2008. Universidade do Estado de Santa Catarina. 

2. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Cálculo Diferencial e Integral e Álgebra Linear. 2007. Universidade do Estado de Santa 
Catarina. 

3. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Manutenção Industrial e Cálculo Diferencial e Integral. 2007. Universidade do Estado de 
Santa Catarina. 

4. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Física Geral. 2007. Universidade do Estado de Santa Catarina. 

5. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Expressão Gráfica. 2006. Universidade do Estado de Santa Catarina. 

6. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Manutenção Industrial. 2006. Universidade do Estado de Santa Catarina. 

7. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Metodologia Científica. 2006. Universidade do Estado de Santa Catarina. 

8. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Química Orgânica. 2006. Universidade do Estado de Santa Catarina. 

9. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Álgebra Linear. 2006. Universidade do Estado de Santa Catarina. 

10. ARNOLD, Agnaldo Vanderlei. Banco de Dados. 2006. Universidade do Estado de Santa Catarina. 

 

    Orientações 
 

    Supervisões e orientações concluídas 

 
 Trabalho de conclusão de curso de graduação 

1. Vanderlei Koch. Identificação dos problemas para o fechamento de caixas na Móveis Weihermann S/A. 2008. Trabalho de 
Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod Industrial de Móveis) - Universidade do Estado de 
Santa Catarina. Orientador: Agnaldo Vanderlei Arnold. 

2. Luciane Schroeder. Adequação do almoxarifado do CEPLAN. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 
Tecnologia Mecânica Mod Prod Industrial de Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. Orientador: Agnaldo 
Vanderlei Arnold. 

3. Edson Ferreira de Lima. Avaliação do custo benefício utilizando serras-fitas estelitadas para o desdobro de toras de pinus. 
2007. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod Industrial de Móveis) - 
Universidade do Estado de Santa Catarina. Orientador: Agnaldo Vanderlei Arnold. 

4. Kátia Pscheidt. Análise do processo produtivo na NC Móveis Ltda Terceirização de Pintura. 2007. Trabalho de Conclusão 
de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod Industrial de Móveis) - Universidade do Estado de Santa 
Catarina. Orientador: Agnaldo Vanderlei Arnold. 

5. Elisiane Jaschefsky. A tecnologia do acabamento aplicado as ferragens e insumos para os móveis - Tinta em pó x 
Tratamento químico. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod Industrial de 
Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. Orientador: Agnaldo Vanderlei Arnold. 

6. Luciano Alberto Lader. Manual básico para treinamento sobre lixas. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação 
em Tecnologia Mecânica Mod Prod Industrial de Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. Orientador: Agnaldo 
Vanderlei Arnold. 

7. Rafael Randig. A embalagem e o teste de queda dos móveis para exportação conforme métodos Plow & Heart e Ballard 
Designs. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod Industrial de Móveis) - 
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Universidade do Estado de Santa Catarina. Orientador: Agnaldo Vanderlei Arnold. 

8. Claudiney Gagliari. Controle e eficiência na assistência aos clientes em termos de peças para reposição, para obter 
satisfação dos clientes das Inds. Artefama. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica 
Mod Prod Industrial de Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. Orientador: Agnaldo Vanderlei Arnold. 

9. Daniel Roberto Beckert. Design de produtos. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica 
Mod Prod Industrial de Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. Orientador: Agnaldo Vanderlei Arnold. 

10. Diego Hinke. Planejando e reorganizando o processo de controle de estoques no setor de armazém da Frezite Ferramentas 
de Corte Ltda. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod Industrial de 
Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. Orientador: Agnaldo Vanderlei Arnold. 

11. Eliseu Arndt Alves. Métodos de determinação e redução de custos em pintura de móveis. 2006. Trabalho de Conclusão de 
Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod Industrial de Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 
Orientador: Agnaldo Vanderlei Arnold. 

12. Johni Fabrício Batista. Causas do amarelamento da pintura nas cores brancas no processo de pintura com pistola nas Inds. 
Artefama S/A. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod Industrial de 
Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. Orientador: Agnaldo Vanderlei Arnold. 

13. Marcelo Gumboski. Estação de tratamento de efluentes da cabine de pintura da UDESC. 2006. Trabalho de Conclusão de 
Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod Industrial de Móveis) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 
Orientador: Agnaldo Vanderlei Arnold. 

14. Nairon Gonçalves Ribeiro. Redução de setup nos pontos críticos da usinagem (furadeira e perfiladeira) nas Inds. Artefama 
S/A. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica Mod Prod Industrial de Móveis) - 
Universidade do Estado de Santa Catarina. Orientador: Agnaldo Vanderlei Arnold. 

 

Alexandre Borges Fagundes 

 

2011             Doutorado em andamento em Tecnologia (Conceito CAPES 4) .  
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, UTFPR, Brasil.  
Título: (em desenvolvimento), Orientador:  Profa. Dra. Maclovia Corrêa da Silva. 

Artigos completos publicados em periódicos 

1. FAGUNDES, A. B. ; OLIVEIRA, I. L. . A integração de canais logísticos como fator para sustentabilidade econômica e 
ambiental. Revista da ABIFA - Fundição & Matérias-Primas, v. 128, p. 74-80, 2011. 

2. VAZ, C. R. ; FAGUNDES, A. B. ; OLIVEIRA, I. L. . Metodologias Ambientais para um Sistema de Gestão Ambiental. 
Revista da ABIFA - Fundição & Matérias-Primas, v. 129, p. 60-67, 2011. 

3. FAGUNDES, A. B. ; VAZ, C. R. ; OLIVEIRA, I. L. . A logística reversa aplicada às areias de fundição. Revista da ABIFA 
- Fundição & Matérias-Primas, v. 131, p. 22-30, 2011. 

4.   FAGUNDES, A. B. ; VAZ, C. R. ; OLIVEIRA, I. L. . Análise da aplicação dos conceitos de Produção mais Limpa em 
fundidoras do Paraná. Revista da ABIFA - Fundição & Matérias-Primas, v. 125, p. 88-99, 2010. 

5. CUTAS, C. M. ; FAGUNDES, A. B. ; CORDEIRO, N. R. . Ética e Desenvolvimento Sustentável: uma abordagem 
ambiental. Revista da ABIFA - Fundição & Matérias-Primas, v. 126, p. 86-95, 2010. 

6. CUTAS, C. M. ; FAGUNDES, A. B. ; SILVA, M. C. ; CORDEIRO, N. R. . Compromissos éticos e Responsabilidade 
Social: ferramentas de gestão para o setor moveleiro do estado de Santa Catarina. Revista Tecnologia e Sociedade (Online), 
v. 2, p. 21-35, 2010. 

7.   FAGUNDES, A. B. ; VAZ, C. R. ; OLIVEIRA, I. L. . O fortalecimento do setor de fundição através da aplicação de 
conceitos e metodologias ambientais: os excedentes de areia de fundição em foco. Revista ADMpg (Impresso), v. 2, p. 27-
34, 2009. 

8.   FAGUNDES, A. B. ; VAZ, C. R. ; HATAKEYAMA, K. . A relação entre os custos e receitas ambientais como 
principal indicador do desempenho econômico-ambiental das organizações. Revista Produção Online, v. 9, p. 442-465, 
2009. 
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9. VAZ, C. R. ; FAGUNDES, A. B. ; OLIVEIRA, I. L. . Diagnóstico Ambiental Inicial no Setor Produtivo de uma 
Empresa de Alumínio Secundário pela ISO 14001 e pelo Conceito da Produção Mais Limpa. Revista Gestão Industrial, v. 
5, p. 81-97, 2009.  

10. VAZ, C. R. ; FAGUNDES, A. B. ; OLIVEIRA, I. L. . Proposta de integração da ISO14001 e PML: caso UTFPR-PG.. 
Revista Eletrônica Produção & Engenharia, v. 2, p. 96-109, 2009. 
 

Capítulos de livros publicados 

1. VAZ, C. R. ; FAGUNDES, A. B. ; KACHBA, Y. R. ; OLIVEIRA, I. L. ; KOVALESKI, J. L. . Sistema de Gestão 
Ambiental em Instituições de Ensino Superior: uma revisão. In: VAZ, C. R.; PENTEADO, R. F. S.; KOVALESKI, J. L.. 
(Org.). Produção científica do PPGEP: 2008 (e-book). Ponta Grossa - PR: Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 
2010, v. , p. -. 

2. FAGUNDES, A. B. ; HATAKEYAMA, K. . A relação entre os custos e receitas ambientais como principal indicador do 
desempenho econômico-ambiental das organizações (artigo de congresso). In: VAZ, C. R.; PENTEADO, R. F. S.; 
KOVALESKI, J. L.. (Org.). Produção científica do PPGEP: 2008 (e-book). Ponta Grossa - PR: Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, 2010, v. , p. -. 

3. FAGUNDES, A. B. ; OLIVEIRA, I. L. . A integração de canais logísticos como fator para sustentabilidade econômica e 
ambiental. In: VAZ, C. R.; PENTEADO, R. F. S.; KOVALESKI, J. L.. (Org.). Produção científica do PPGEP: 2008 (e-
book). Ponta Grossa - PR: Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 2010, v. , p. -. 

4. VAZ, C. R. ; FAGUNDES, A. B. ; OLIVEIRA, I. L. . Diagnóstico ambiental inicial no setor produtivo de uma empresa de 
alumínio secundário pela ISO 14001 e pelo conceito da Produção mais Limpa. In: VAZ, C. R.; PENTEADO, R. F. S.; 
KOVALESKI, J. L.. (Org.). Produção científica do PPGEP: 2009 (e-book). Ponta Grossa - PR: Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, 2010, v. , p. -. 

5. FAGUNDES, A. B. ; VAZ, C. R. ; OLIVEIRA, I. L. . O fortalecimento do setor de fundição através da aplicação de 
conceitos e metodologias ambientais: os excedentes de areia de fundição em foco (artigo de periódico). In: VAZ, C. R.; 
PENTEADO, R. F. S.; KOVALESKI, J. L.. (Org.). Produção científica do PPGEP: 2009 (e-book). Ponta Grossa - PR: 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 2010, v. , p. -. 

6. VAZ, C. R. ; FAGUNDES, A. B. ; OLIVEIRA, I. L. . Proposta de integração da ISO14001 e PML: caso UTFPR-PG. In: 
VAZ, C. R.; PENTEADO, R. F. S.; KOVALESKI, J. L.. (Org.). Produção científica do PPGEP: 2009 (e-book). Ponta 
Grossa - PR: Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 2010, v. , p. -. 

7. FAGUNDES, A. B. ; VAZ, C. R. ; HATAKEYAMA, K. . A relação entre os custos e receitas ambientais como principal 
indicador do desempenho econômico-ambiental das organizações (artigo de periódico). In: VAZ, C. R.; PENTEADO, R. F. 
S.; KOVALESKI, J. L.. (Org.). Produção científica do PPGEP: 2009 (e-book). Ponta Grossa - PR: Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, 2010, v. , p. -. 

8. FAGUNDES, A. B. ; VAZ, C. R. ; OLIVEIRA, I. L. . A Logística Reversa aplicada às Areias de Fundição. In: VAZ, C. R.; 
PENTEADO, R. F. S.; KOVALESKI, J. L.. (Org.). Produção científica do PPGEP: 2009 (e-book). Ponta Grossa - PR: 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 2010, v. , p. -. 

9. FAGUNDES, A. B. ; VAZ, C. R. ; OLIVEIRA, I. L. . Diagnóstico Ambiental Inicial da ISO 14001: estudo de caso em uma 
empresa de reciclagem de alumínio. In: VAZ, C. R.; PENTEADO, R. F. S.; KOVALESKI, J. L.. (Org.). Produção científica 
do PPGEP: 2009 (e-book). Ponta Grossa - PR: Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 2010, v. , p. -. 

10. FAGUNDES, A. B. ; VAZ, C. R. ; OLIVEIRA, I. L. ; RESENDE, L. M. M. . Produção mais Limpa e 5S: uma revisão. In: 
VAZ, C. R.; PENTEADO, R. F. S.; KOVALESKI, J. L.. (Org.). Produção científica do PPGEP: 2009 (e-book). Ponta 
Grossa - PR: Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 2010, v. , p. -. 

11. FAGUNDES, A. B. ; VAZ, C. R. ; OLIVEIRA, I. L. . Caminhos para a Sustentabilidade do Setor de Fundição no Brasil. In: 
VAZ, C. R.; PENTEADO, R. F. S.; KOVALESKI, J. L.. (Org.). Produção científica do PPGEP: 2009 (e-book). Ponta 
Grossa - PR: Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 2010, v. , p. -. 

12. VAZ, C. R. ; FAGUNDES, A. B. ; OLIVEIRA, I. L. ; KOVALESKI, J. L. . Diagnóstico do Sistema de Gestão Ambiental 
ISO 14001 e da Produção mais Limpa: um estudo de caso na UTFPR-PG. In: VAZ, C. R.; PENTEADO, R. F. S.; 
KOVALESKI, J. L.. (Org.). Produção científica do PPGEP: 2009 (e-book). Ponta Grossa - PR: Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, 2010, v. , p. -. 

13. FAGUNDES, A. B. ; VAZ, C. R. ; OLIVEIRA, I. L. . O fortalecimento do setor de fundição através da aplicação de 
conceitos e metodologias ambientais: os excedentes de areia de fundição em foco (artigo de congresso). In: VAZ, C. R.; 
PENTEADO, R. F. S.; KOVALESKI, J. L.. (Org.). Produção científica do PPGEP: 2009 (e-book). Ponta Grossa - PR: 
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ATIVIDADES AMBIENTAIS. Anais do Encontro Intercontinental Sobre A Natureza, FORTALEZA-CE, 2005. 
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Carlos Roberto Werlich 

 

   Produção Bibliográfica 

 
Livros publicados/organizados ou edições  

1.    WERLICH, C. R. (Org.) . Trabalho e educação no Brasil: Uma revisão teórico Crítica de Taylor,a Strieder e Moraes. 1. 
ed. São Bento do Sul: Gráfica JL, 2005. v. 1. 100 p.  

2.    WERLICH, C. R. . Reflexões sobre o cotidiano. 1. ed. São Bento do Sul: Gráfica JL, 2000. v. 1. 90 p.  

 
Trabalhos completos publicados em anais de congressos  

1.  WERLICH, C. R. ; NEVES,L.A ; CZORNEI, Silvana ; BALAN, Mirian . Uma Proposta de Metodologia para Concepção de 
Chocolates de Luxo.. In: SIMPEP - Simpósio de Engenharia de Produção, 2009, São Paulo. XVI SIMPEP, 2009.  

2.    WERLICH, C. R. . Professores, entrave ou solução para o desenvolvimento das competências e habilidades nas 
organizações. In: Boletim Informativo da UDESC, 2005, Joinville. Boletim Informativo da UDESC, 2005.  

3.    WERLICH, C. R. . Síntese sobre a renovação da prática educativa e planejamento curricular. In: Universidade do 
Contestado, 2000, Mafra. Revista da UnC, 2000.  
 
 

Produção Técnica 

 
      Demais tipos de produção técnica  

1.  WERLICH, C. R. . Relações Humanas e Gestão de Equipes de Trabalho. 2009. .  

 

Cleide Vieira  

Resumos publicados em anais de congressos 

1. CALIARI, F. M. ; COSTA, A. ; VIEIRA, C. ; SILVA, S. C. . Um Diagnóstico Inicial das Experiências de Informática 
Educativa em São Bento do Sul. In: XI International Conference on Engineering and Technology Education, 2010, Ilhéus - 
BA. Engineering and Technology Education Innovating for Growth. Ilhéus - BA, 2010. v. Único. p. 89-89. 

2.   VIEIRA, C. ; FLORIANO, J. . Economia Doméstica - Administrando as contas da casa II. In: VII Fórum De Extensão 
Universitária da ACAFE, 2006, Rio do Sul. Extensão Universitária e Comunidade: A reflexão e a ação docente e discente. 
Rio do Sul : Realização UNIDAVI, 2006. p. 211-212. 

3.   FLORIANO, J. ; VIEIRA, C. . Economia Doméstica - Administrando as contas da casa. In: VI Fórum de Extensão 
Universitária da ACAFE, 2005, Chapecó. A Extensão Universitária: Fator de ampliação da ação comunitária e pública.. 
Chapecó : Editora Universitária ARGOS, 2005. p. 245-245. 

 

Débora Barni de Campos 

Trabalhos completos publicados em anais de congressos 

1.   CAMPOS, D. B. ; MORAES, M. F. P. G. ; MELLO, R. ; SILVEIRA, R. M. C. F. ; RESENDE, L. M. M. . 
INSTIGANDO A APRENDIZAGEM DE QUÍMICA ORGÂNICA POR MEIO DE UMA POSTURA DOCENTE 
EMPREENDEDORA: PROCESSOS DE RECICLAGEM DE ÓLEO VEGETAL E A OBTENÇÃO DE SABÕES. In: I 
Simpósio Nacional de Ensino de Ciência e Tecnologia, 2009, Ponta Grossa. Ensino de Química. Ponta Grossa/PR : Funtef-
PR, 2009. v. 1. p. 1-13. 
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2. CAMPOS, D. B. ; MORAES, M. F. P. G. ; MELLO, R. ; PINHEIRO, N. A. M. . O Lúdico contemplando aspectos da 
sustentabilidade ambiental como proposta para aderência do conteúdo de Química Orgânica: um estudo exploratório. In: I 
Simpósio Nacional de Ensino de Ciência e Tecnologia, 2009, Ponta Grossa / PR. Educação de Química. Ponta Grossa/PR : 
Funtef-PR, 2009. v. 1. p. 1-16. 

3. CAMPOS, D. B. ; MORAES, M. F. P. G. ; MELLO, R. ; GALERA, J. M. B. . O MÍSTICO E O MÍTICO COMO 
CATALISADORES DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM DE QUÍMICA ORGÂNICA. In: I Simpósio Nacional 
de Ensino de Ciência e Tecnologia, 2009, Ponta Grossa/PR. I Simpósio Nacional de Ensino de Ciência e Tecnologia. Ponta 
Grossa / PR : FUNTEF-PR, 2009. v. 1. p. 1-8. 

 
Apresentações de Trabalho 

1.   CAMPOS, D. B. ; MORAES, M. F. P. G. ; MELLO, R. ; SILVEIRA, R. M. C. F. ; RESENDE, L. M. M. . Instigando a 
aprendizagem de Química Orgânica por meio de uma postura docente empreendedora: processos de reciclagem de óleo 
vegetal e a obtenção de sabões em um estudo exploratório. 2009. (Apresentação de Trabalho/Comunicação). 

2.   CAMPOS, D. B. ; MORAES, M. F. P. G. ; MELLO, R. ; PINHEIRO, N. A. M. . O Lúdico contemplando aspectos da 
sustentabilidade ambiental como proposta para aderência do conteúdo de Química Orgânica: um estudo exploratório. 2009. 
(Apresentação de Trabalho/Simpósio). 

3.   CAMPOS, D. B. ; MORAES, M. F. P. G. ; MELLO, R. ; GALERA, J. M. B. . O místico e o mítico como catalisadores 
do processo ensino-aprendizagem de Química Orgânica. 2009. (Apresentação de Trabalho/Simpósio). 

4.   CAMPOS, D. B. . Mantenedor de Espaço Anterior após Traumatismo Dentário - Relato de um Caso. 2001. 
(Apresentação de Trabalho/Congresso). 
 
 

Produção Técnica 
 
Demais tipos de produção técnica 

1. CAMPOS, D. B. . Kit Lúdico para Química Orgânica. 2009. (Material Educativo). 

 

Delcio Pereira 

 

Produção Bibliográfica 

 
Capítulos de livros publicados 

1. PEREIRA, Delcio ; BRAGHINI JUNIOR, Aldo ; ARNOLD, Agnaldo Vanderlei . PROJETOS DE SOLUÇÕES EM 
MOBILIÁRIO: FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO NO LANÇAMENTO (artigo de congresso). In: VAZ, C. R.; 
PENTEADO, R. F. S.; KOVALESKI, J. L.. (Org.). Produção Científica do PPGEP: 2009 (e-book). : , 2010, v. , p. -. 

2. PEREIRA, Delcio ; BRAGHINI JUNIOR, Aldo ; DIAS, Alexandre Magno de Paula . ERGONOMICS AND USABILITY 
ON NEW PRODUCTS DEVELOPMENT PROCESS AT THE MEDIUM SIZE FURNITURE FACTORIES: NA 
EXPLORATION STUDY (artigo de congresso). In: VAZ, C. R.; PENTEADO, R. F. S.; KOVALESKI, J. L.. (Org.). 
Produção Científica do PPGEP: 2009 (e-book). : , 2010, v. , p. -. 

3. PEREIRA, Delcio ; BRAGHINI JUNIOR, Aldo ; PILATTI, Luiz Alberto ; FRASSON, Antonio Carlos . O PROCESSO 
DE DESENVOLVIMENTO DE NOVOS PRODUTOS NAS INDÚSTRIAS MOVELEIRAS DE MÉDIO PORTE: UM 
ESTUDO EXPLORATÓRIO (artigo de congresso). In: VAZ, C. R.; PENTEADO, R. F. S.; KOVALESKI, J. L.. (Org.). 
Produção Científica do PPGEP: 2008. : , 2010, v. , p. -. 

4. PEREIRA, Delcio ; BRAGHINI JUNIOR, Aldo ; SCANDELARI, Luciano . A TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
COMO FERRAMENTA PARA A DIFERENCIAÇÃO COMPETITIVA DA INDÚSTRIA MOVELEIRA: UM ESTUDO 
DE CASO (artigo de congresso). In: VAZ, C. R.; PENTEADO, R. F. S.; KOVALESKI, J. L.. (Org.). Produção Científica 
do PPGEP: 2008 (e-book). : , 2010, v. , p. -. 

5. PEREIRA, Delcio ; BRAGHINI JUNIOR, Aldo ; KOVALESKI, João Luiz . ANÁLISE DO ALINHAMENTO 
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ESTRATÉGICO COMPETITIVO E PRODUTIVO NA INDÚSTRIA MOVELEIRA: UM ESTUDO EXPLORATÓRIO 
(artigo de congresso). In: VAZ, C. R.; PENTEADO, R. F. S.; KOVALESKI, J. L.. (Org.). Produção Científica do PPGEP: 
2008 (e-book). : , 2010, v. , p. -. 

 
Trabalhos completos publicados em anais de congressos 

1.   PEREIRA, Delcio ; BRAGHINI JUNIOR, Aldo ; DIAS, Alexandre Magno de Paula . Ergonomics and Usability on 
New Products Development Process at the medium size furniture factories: an exploratory study. In: XV Internacional 
Conference on Industrial Engineering and Operations Management ICIEOM, 2009, Salvador (BA). XV Internacional 
Conference on Industrial Engineering and Operations Management ICIEOM, 2009, 2009. 

2.   PEREIRA, Delcio ; BRAGHINI JUNIOR, Aldo ; ARNOLD, Agnaldo Vanderlei . Projetos de soluções em mobiliário: 
fatores críticos de sucesso no lançamento. In: XXIX Encontro Nacional de Engenharia de Produção - ENEGEP, 2009, 
Salvador (BA). XXIX Encontro Nacional de Engenharia de Produção - ENEGEP, 2009, 2009. 

3.   PEREIRA, L.; FARIAS, M. G. ; PEREIRA, Delcio . Políticas e Práticas de Responsabilidade Social Corporativa em 
Empresas do Interior de Santa Catarina: referenciais de sustentabilidade. In: XXIX Encontro Nacional de Engenharia de 
Produção - ENEGEP, 2009, Salvador (BA). XXIX Encontro Nacional de Engenharia de Produção - ENEGEP, 2009, 2009. 

4.   PEREIRA, Delcio ; BRAGHINI JUNIOR, Aldo ; KOVALESKI, João Luiz . Análise do Alinhamento Estratégico 
Competitivo e Produtivo na Indústria Moveleira: um Estudo Exploratório. In: XV SIMPEP - Simpósio de Engenharia de 
Produção, 2008, Bauru (SP). XV SIMPEP - Simpósio de Engenharia de Produção, 2008, 2008. 

5.   PEREIRA, Delcio ; BRAGHINI JUNIOR, Aldo ; PILATTI, Luiz Alberto ; FRASSON, Antonio Carlos . Processo de 
Desenvolvimento de Novos Produtos nas Indústrias Moveleiras de Médio Porte: um Estudo Exploratório. In: XV SIMPEP - 
Simpósio de Engenharia de Produção, 2008, Bauru (SP). XV SIMPEP - Simpósio de Engenharia de Produção, 2008, 2008. 

6. PEREIRA, Delcio ; BRAGHINI JUNIOR, Aldo ; SCANDELARI, Luciano . A Tecnologia da Informação como Ferramenta 
para a Diferenciação Competitiva da Indústria Moveleira: um Estudo de Caso. In: XV SIMPEP - Simpósio de Engenharia 
de Produção, 2008, Bauru (SP). XV SIMPEP - Simpósio de Engenharia de Produção, 2008, 2008. 

7. PEREIRA, Delcio ; BRAGHINI JUNIOR, Aldo . O Mecanismo de Precificação em Empresas de Estratégia de Inovação 
Dependente Estudo de Caso em Indústrias Moveleiras do Polo de São Bento do Sul (SC). In: ADM 2008 21º Congresso 
Internacional de Administração, 2008, Ponta Grossa (PR). ADM 2008 21º Congresso Internacional de Administração, 
2008, 2008. 

8. PEREIRA, L. ; FENDRICH, L. J. ; PEREIRA, Delcio ; BRAGHINI JUNIOR, Aldo . Reflexões sobre novas configurações 
econômicas, desemprego e sustentabilidade corporativa no Polo Moveleiro de São Bento do Sul. In: ADM 2008 21º 
Congresso Internacional de Administração, 2008, Ponta Grossa (PR). ADM 2008 21º Congresso Internacional de 
Administração, 2008, 2008. 

9. SOMENSI, C. A. ; FENDRICH, L. J. ; PEREIRA, Delcio ; PEREIRA, L. . Avaliação do processo de ozonização em escala 
piloto: ensaios iniciais para remoção de cor do efluente têxtil como indicador da redução de impactos ambientais. In: 
XXVII ENEGEP - Encontro Nacional de Engenharia de Produção, 2007, Foz do Iguaçú - PR. XXVII ENEGEP Encontro 
Nacional de Engenharia de Produção - A energia que move a produção: um diálogo sobre integração, projeto e 
sustentabilidade. Rio de Janeiro - RJ : ABEPRO - Associação Brasileira de Engenharia de Produção, 2007. p. 394-394. 
 
 

Produção Técnica 

 
Demais tipos de produção Técnica 

1. PEREIRA, Delcio . Oficina de Brand Equity - patrimônio da marca. 2008. (Curso de curta duração ministrado/Extensão). 

2. PEREIRA, Delcio . Mini-Curso Marketing Pessoal - Explorando Novas Oportunidades. 2007. (Curso de curta duração 
ministrado/Extensão). 

3. PEREIRA, Delcio . Oficina de Ecodesign. 2007. (Curso de curta duração ministrado/Extensão). 

4. PEREIRA, Delcio ; FARIAS, M. G. . Sustentabilidade Ambiental para a Cadeia Produtiva Móveis Madeira. 2007. 
(Desenvolvimento de material didático ou instrucional - Cartilha). 
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Diego Nardelli Siebert 
 
Produção Bibliográfica

 
Artigos completos publicados em periódicos 

1.   SIEBERT, Diogo ; Hegele, L. A. ; PHILIPPI, P. C. . Lattice Boltzmann equation linear stability analysis: Thermal 
and athermal models. Physical Review. E, Statistical, Nonlinear and Soft Matter Physics , v. 77, p. 026707, 2008.  

2.   PHILIPPI, P. C. ; HEGELE JÚNIOR., L. A. ; SURMAS, R. ; SIEBERT, Diogo ; dos Santos, L. O. E. . FROM 
THE BOLTZMANN TO THE LATTICE-BOLTZMANN EQUATION: BEYOND BGK COLLISION MODELS. 
International Journal of Modern Physics C , v. 18, p. 546-555, 2007.  

3.   SIEBERT, Diogo ; HEGELE JÚNIOR., L. A. ; SURMAS, R. ; dos Santos, L. O. E. ; PHILIPPI, P. C. . 
THERMAL LATTICE BOLTZMANN IN TWO DIMENSIONS. International Journal of Modern Physics C , v. 18, p. 
546-555, 2007.  

 
Apresentações de Trabalho 

1.   Siebert, D. N. ; PHILIPPI, P. C. . A Boundary condition for thermal lattice-Boltzmann models. 2008. (Apresentação de 
Trabalho/Congresso). 

 

  Organização de eventos 

1.   SIEBERT, Diogo . 17th International Conference on the Discrete Simulation of Fluid Dynamics. 2008. (Congresso). 

 

Eduardo Miguel Talmasky 

 

     Produção Bibliográfica 

     Capítulos de livros publicados 

1. TALMASKY, E. M. ; J.C.HIBA ; L.Navarro ; D.Lettieri . OIT-Cápítulo Argentino-Pcia. de Buenos Aires. In: 
OIT-Oficina Internacional del Trabajo;Ministério de trabajo y Asuntos Sociales de 
España,CEPADE;DEDIT;ADCA.. (Org.). Cuando la pequeña empresa quiere. Barcelona: Ministério de 
trabajo y Asuntos Sociales de España, 1993, v. 1, p. 1-. 

 
Textos em jornais de notícias/revistas 

1. TALMASKY, E. M. ; P. BERGOMI . Actividades por los 25 anos de ALADI. REVISTA HABITAT, Buenos 
Aires, 20 ago. 2005. 

2. TALMASKY, E. M. . Estatuto da Cidade:Desáfio,compromisso e participaçaõ dos arquitetos e urbanistas. 
IAB-SC Instituto de Arquitetos do Brasil Departamento de Santa Catarina-Boletim 32, Florianópolis S/C, 05 
fev. 2005. 

3. TALMASKY, E. M. . Tendências do design o desafio do terceiro milênio.. Fina Stampa Magazine, 
Uba/Minas Gerais, 02 out. 2003. 

4. TALMASKY, E. M. . Inovação e Criatividade nas Organizações. Evolução, São Bento do Sul, 23 mar. 2001. 

5. TALMASKY, E. M. . A Gestão Ambiental e o Design no Desenvolvimento de Novos Produtos-Parte 2. 
Jornal Evolução, São Bento do Sul /SC, 08 dez. 2000. 
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6. TALMASKY, E. M. ; SANTOS, N. . Abordagem Eco-ergnômico nos Escritórios Automatizados. PS: 
Produção e Sociedade, João Pessoa-PB, 01 fev. 1998. 

7. P. BERGOMI ; TALMASKY, E. M. . OIT-Optimizacion de Puestos de Trabajo en Pequeña y Mediana 
Empresa. Propuesta Empresaria Nro.71, Município de La Matanza, 01 ago. 1992. 

8. P. BERGOMI ; TALMASKY, E. M. . Universidad Empresa-Post Grado en Diseño de Produto. Propuesta 
Empresaria, La Matanza, Buenos Aires Pcia, 01 ago. 1992. 

9. TALMASKY, E. M. A gestão Ambiental no desenvolvimento de novos produtos-Parte 1. Evolução, São 
Bento do Sul. 

 
Trabalhos completos publicados em anais de congressos 

1. TALMASKY, E. M. Novos Valores Mercadológicos no universo da eco-eficiência produtiva. In: II Encontro 
Goiano de Engenharia de Produção-EGEP 2010, 2010, Catalão-GO. II Encontro Goiando de Engenharia de 
Produção, 2010. 

2. TALMASKY, E. M. Abordagem do Agronegócio Apiário Sob uma Ótica de Produção Sustentável e 
Responsabilidade Social: A Meliponicultura. In: XVII SIMPEP, 2010, Bauru-SP. XVII SIMPEP, 2010. 

3. TALMASKY, E. M. Abordagem de Novos Valores Mercadológicos na Cadeia Produtiva do Agronegócio: 
Gestão das Águas e Certificação da Rastreabilidade". In: Ii CONEPRO-SUL, 2010, Joinville. I CONEPRO-
SUL, 2010. 

4. TALMASKY, E. M., L.Navarro. A Gestão da Qualidade no Desenvolvimento de Produtos Moveleiros. In: 
Área 1.1 Área de Gestão pela Qualidade, Sub-Àrea 1.1.7 Resultados da Organização, 2002, Niteroi-RJ. 
Congresso Nacional de Excelência em Gestão. Niteroi - RJ: UFF-Universidade Federal Fluminense, 2002. 

5. TALMASKY, E. M. SANTOS, N.  A eco-ergonomia como auxiliar na concepção do espaço de trabalho. In: 
Encontro nacional e Internacional da Engenharia de Produção, 1998, Rio de Janeiro. Enegep 98, 1998. 

6.   TALMASKY, E. M., SANTOS, N.  A technnologic change in offices a global approach. In: 13th 
Triennial Congress of the international ergonomics association, 1997, Tampere. 13 th triennial Congress of 
the international ergonomics association, 1997. 

7. TALMASKY, E. M., SANTOS, N.  A análise ergonômica como auxiliar no processo de concepção. In: 
Encontro Nacional de Tecnologia do ambiente construído, Tecnologia e qualidade na habitação, 1995, Rio de 
Janeiro. ENTAC, 1995. 

8. TALMASKY, E. M. A produtividade e a gestão participativa. In: Encontro Nacional de Tecnologia do 
Ambiente construído, 1995, Rio de Janeiro. ENTAC, 1995. 

9. TALMASKY, E. M. Análisis de valor- Abordagem Funcional. In: II congresso ALADI-Associação 
Latinoamericana de Desenho Industrial, 1991, México, DF. ALACI, 1991. 

 
Resumos publicados em anais de congressos 

1. TALMASKY, E. M.,  SANTOS, N.  Impacto das novas tecnologias nos espaços de escritórios. In: Encontro 
Nacional e I latinoamericano e Conforto no Ambiente construído, 1995, Gramado. ANTAC, 1995. 

2. TALMASKY, E. M., SANTOS, N. Aspectos Cognitivos do Espaço de trabalho. In: Encontro 
Latinoamerricano de Conforto no ambiente construído, 1995, Gramado. ANTAC, 1995. 

 
    Apresentações de Trabalho 

1. TALMASKY, E. M. Abordagem de Novos Valores Mercadológicos na Cadeia Produtiva do Agronegócio: 

Gestão das Águas e Certificação da Rastreabilidade. 2010. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 
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    Demais tipos de produção Bibliográfica 

1. TALMASKY, E. M., PAULO CARDOSO. Estrutura Metodológica para Desenvolvimento de Novos Produtos 
2004 (Oficina de Design Mobiliário). 

 
  Produção Técnica 

 
    Produtos Tecnológicos 

1. TALMASKY, E. M. Compromisso e Participação com a Comunidade de São Bento do Sul. 2003. 

 
Trabalhos Técnicos 

1. TALMASKY, E. M.. ENSUS. 2009. 

2. G.C.MEDEIROS; TALMASKY, E. M.  Núcleo de Design de São Bento do Sul- SC. 2002. 

3. G.C.MEDEIROS; TALMASKY, E. M.. Centro de Design do Mobiliário-CDM. 2002. 

 
Demais tipos de produção Técnica 

1. TALMASKY, E. M. Projeto Parque da Biociência. 2010. (Desenvolvimento de material didático ou 
instrucional - Didático). 

2.   TALMASKY, E. M. Projeto de Produtos na Indústria de Móveis e suas Particularidades. 2006. 
(Desenvolvimento de material didático ou instrucional - Didático). 

3. TALMASKY, E. M. UFSC-Universidade de Santa Catarina-. 1996. (Cartas, mapas ou similares/Outra). 

4. TALMASKY, E. M., E. GRIVARELLO ; P. BERGOMI . Diseño de Producto. 1992. (Curso de curta duração 
ministrado/Especialização). 

5. SANTOS, N. ; TALMASKY, E. M., FONSECA, L. ; R. Monteiro . Análise Ergonômica do Trabalho no 
Papel e Celulose Catarinense. 1992. (Relatório de pesquisa). 

6. TALMASKY, E. M. ; P. BERGOMI . Diseño de Interiores. 1987. . 

7. TALMASKY, E. M. . Actualizacion Professional. 1985. 
 
 
 

Produção artística/cultural 

1   TALMASKY, E. M. . Poesia na Praça. 2003 (Poética/Cultural). 

2 TALMASKY, E. M. . Revista Ventos do Sul Nº 20. 2003 (Poetica). 

3 TALMASKY, E. M. . Revista Ventos do Sul Nº 21. 2003 (Poética). 
 

 

Fernando José Muchalski 

 

   Participação em Bancas Examinadoras 
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Trabalhos de Conclusão de Curso de graduação 

1. KOBS, F. F.; MUCHALSKI, F. J. Participação em banca de ANA PAULA CUBAS. Sistema comercial para a empresa 
Campestre Atacadista de Bebidas Ltda. 2009. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Tecnologia em Sistemas de 
Informação) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 

2. KOBS, F. F.; MUCHALSKI, F. J. Participação em banca de ELDER GIL FUNK. e Monkey Office System. 2009. Trabalho 
de Conclusão de Curso (Graduação em Tecnologia em Sistemas de Informação) - Universidade do Estado de Santa 
Catarina. 

3. KOBS, F. F., MUCHALSKI, F. J. Participação em banca de GRAZIELE GRETTER. Projeto de aprimoração do sistema de 
cadastro populacional de auxílios da Prefeitura Municipal de São Bento do Sul. 2009. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Tecnologia em Sistemas de Informação) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 

4. KOBS, F. F., MUCHALSKI, F. J. Participação em banca de Diogo Nicoleti. Desenvolvimento de um sistema automatizado 
de controle de estoque para Alfa Papelaria e Festas. 2009. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Tecnologia em 
Sistemas de Informação) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 

 
Orientações 

Supervisões e orientações concluídas 

 
Trabalho de conclusão de curso de graduação 

1. Osvalcir Peters. Automação da Recepção e Visualização dos Dados de uma Estação Meteorológica. 2010. Trabalho de 
Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia em Sistemas de Informação) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 
Orientador: Fernando José Muchalski. 

2. Helington de Oliveira Souza. Desenvolvimento de Ferramentas para o Novo Site da Indústria de Móveis 3 Irmãos. 2010. 
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia em Sistemas de Informação) - Universidade do Estado de 
Santa Catarina. Orientador: Fernando José Muchalski. 

3. Thiago Ozéias Machado. Envio de Notas Fiscais Eletrônicas. 2010. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 
Tecnologia em Sistemas de Informação) - Universidade do Estado de Santa Catarina. Orientador: Fernando José Muchalski. 

4. Celio Watraz. Sistema de Controle de Manutenção. 2009. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia em 
Sistemas de Informação) - Universidade do Estado de Santa Catarina. Orientador: Fernando José Muchalski. 

 

Gisele Kuss 

Formação acadêmica/Titulação 

2006 - 2007 Especialização em PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSÃO . (Carga 
Horária: 360h). Universidade Tuiuti do Paraná, UTP, Brasil. Título: A INCLUSAO E A 
COMUNICAÇÃO DO SURDO NO MERCADO DE TRABALHO. Orientador: GISELLE 
APARECIDA PIRAGIS - MESTRE. 

2002 - 2006 Graduação em CURSO DE GRADUAÇÃO EM PEDAGOGIA . Universidade do Estado de Santa 
Catarina, UDESC, Brasil. 

 
Formação complementar 
 

2008 - 2008 LINGUA BRASILEIRA DE SINAIS I. (Carga horária: 30h).  
SOCIEDADE INTEGRADA DE APOIO SÓCIO CULTURAL. 

2007 - 2007 Extensão universitária em II SEMINARIO NACIONAL PROMOÇÃO DA INCLUSÃO 
MEDIADA. (Carga horária: 16h).  
Universidade Tuiuti do Paraná, UTP, Brasil. 
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2007 - 2007 LINGUA BRASILEIRA DE SINAIS I. (Carga horária: 30h).  
SOCIEDADE INTEGRADA DE APOIO SÓCIO CULTURAL. 

2005 - 2005 Extensão universitária em ESTUDOS INDEPENDENTES DA LINGUA BRA DE SINAIS IV. 
(Carga horária: 40h).  
Universidade do Estado de Santa Catarina, UDESC, Brasil. 

2005 - 2005 Extensão universitária em ESTUDOS INDEPENDENTES DE AQUISICAO DA LINGUAGEM 
NA. (Carga horária: 20h).  
Universidade do Estado de Santa Catarina, UDESC, Brasil. 

2005 - 2005 ATIVIDADES LUDICAS NAS ESCOLAS - SÉRIES INICIAIS E. (Carga horária: 80h).  
INSTITUTO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E PRESENCIA. 

2005 - 2005 LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS I. (Carga horária: 60h).  
SOCIEDADE INTEGRADA DE APOIO SÓCIO CULTURAL. 

2005 - 2005 CURSO LINGUA DE SINAIS PARA TODOS. (Carga horária: 32h).  
Fundação Catarinense de Educação Especial. 

2004 - 2004 Extensão universitária em I ENCONTRO DE INTERPRETES DE LINGUA DE SINAIS SC. 
(Carga horária: 8h).  
Universidade Federal de Santa Catarina. 

2004 - 2004 Extensão universitária em ESTUDOS INDEPENDENTES DA LINGA BRA DE SINAIS III. 
(Carga horária: 40h).  
Universidade do Estado de Santa Catarina, UDESC, Brasil. 

2004 - 2004 SALTO PARA O FUTURO - ESPAÇOS DE INCLUSÃO. (Carga horária: 20h).  
GERÊNCIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO E INOVAÇÃO DE SÃO BENTO DO SUL. 

2004 - 2004 LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS II. (Carga horária: 45h).  
CENTRO DE ESTUDOS E PROJETOS EDUCACIONAIS E CULTURAIS. 

2003 - 2003 Extensão universitária em I SEMINARIO DE ESTUDOS SURDOS: CONHECENDO O OLHAR. 
(Carga horária: 16h).  
Universidade Federal de Santa Catarina. 

2003 - 2003 Extensão universitária em LIBRAS INTRODUTÓRIA E FORMAÇÃO DE INSTRUTOR. (Carga 
horária: 50h).  
Universidade da Região de Joinville. 

2003 - 2003 Extensão universitária em EDUCAÇÃO DE SURDOS LITERATURA VISUAL. (Carga horária: 
8h).  
Universidade Federal de Santa Catarina. 

2002 - 2002 Extensão universitária em HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO DE SURDOS. (Carga horária: 20h).  
Universidade do Estado de Santa Catarina, UDESC, Brasil. 

2002 - 2002 Extensão universitária em ENSINO DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS. (Carga 
horária: 80h).  
Universidade do Estado de Santa Catarina, UDESC, Brasil. 

2002 - 2002 Extensão universitária em PORTUGUÊS INSTRUMENTAL - C ÊNFASE NA LEITURA E IN. 
(Carga horária: 120h).  
Universidade do Estado de Santa Catarina, UDESC, Brasil. 

 

Iramar Baptistella do Nascimento 
 
Produção Bibliográfica 
 
Artigos completos publicados em periódicos 
 
1. Fleig, R. ; NASCIMENTO, I. B. . Perda Auditiva Induzida por Ruído em Motoristas de Caminhão de Lixo Urbano.  



                         

                              Tecnologia em Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis 

102 

 

Revista Produção Online, v. IX, p. 727-746, 2009. 

2. Bastos, Francine Nolasco ; Fleig, Raquel ; NASCIMENTO, I. B. . Análise das habilidades auditivas em uma criança 
deficiente auditiva oralizada e portadora de HIV: estudo de caso. Revista CEFAC, p. 2009, 2009.  

 
Livros publicados/organizados ou edições 

1.   NASCIMENTO, I. B., Raquel Fleig ; Rolim, M. R. P. Anatomia Funcional das Articulações. 1. ed. Florianópolis: 
Editograf, 2009. v. 1. 60 p. 

2.   NASCIMENTO, I. B. ; Raquel Fleig . Sistema Sensorial. 1. ed. Florianópolis:  Editograf,  2009. v. 1. 56 p. 

3.   NASCIMENTO, I. B. (Org.) ; Raquel Fleig (Org.) . Anatomia Funcional para Fonoaudiologia. 1. ed. Florianópolis: 
Editograf, 2009. v. 1. 82 p. 

4. Raquel Fleig (Org.) ; NASCIMENTO, I. B. (Org.) . Fonoaudiologia e Pedagogia: relações possíveis. 1. ed. Florianópolis: 
Editograf, 2009. v. 1. 84 p. 

5. NASCIMENTO, I. B. (Org.), Fleig, R. (Org.). Neurologia e neuroanatomia aplicada ao sistema auditivo. 1. ed. 
Florianópolis: Editograf,  2009. v. 1. 38 p. 

6. NASCIMENTO, I. B. (Org.) ; Fleig, R. (Org.). Métodos e técnicas de avaliação em Fisioterapia e Fonoaudiologia. 1. ed. 
Florianópolis: Editograf, 2009. v. 1. 45 p. 

 
Textos em jornais de notícias/revistas 

1. NASCIMENTO, I. B. ; GONTIJO, L. A. . Dor lombar em motoristas de ônibus. Revista Fisioterapia e Brasil, Florianópolis. 

2. NASCIMENTO, I. B. . Fisioterapia: Um tratamento coadjuvante para a asma. Pediatria dia a dia. 

 
Resumos publicados em anais de congressos 

1. NASCIMENTO, I. B. . 1o Seminário Regional de Pesquisa. In: 1o. Seminário Regional de Pesquisa, 1995, Cruz Alta. 
Relato de Pesquisa, 1995. v. I. 

 
Artigos aceitos para publicação 

1. NASCIMENTO, I. B. ; Fleig, R., Scheidt, G.A.N.  FONOAUDIOLOGIA NO PRÉ-OPERATÓRIO DAS NEOPLASIAS 
DE CABEÇA E PESCOÇO. @rquivos internacionais de otorrinolaringologia (Online), 2009. 

 
Apresentações de Trabalho 

1. NASCIMENTO, I. B. . Normas do comitê de ética para Coordenadores de TCC do curso de Educação Física e esporte. 
2008. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 

2. NASCIMENTO, I. B. . Anatomia do sistema digestivo e circulatório. 2008. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou 
palestra). 

3.   Meneghini, Luana ; Lopes, Cássia ; NASCIMENTO, I. B. ; Belmonte, Luiz Augusto O. ; BAPTISTA, T. . Queixas 
álgicas e lesões em paratletas de basquete sobre rodas da equipe UNISUL/OMDA. 2007. (Apresentação de 
Trabalho/Congresso). 

4. NASCIMENTO, I. B.,  Meneghini, Luana ; Belmonte, Luiz Augusto O., Lopes, Cássia. Queixas álgicas e lesões em 
paratletas de basquete sobre rodas da equipe UNISUL/OMDA. 2007. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 

5. NASCIMENTO, I. B. Neuroquímica da dor. 2007. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 
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6. NASCIMENTO, I. B. . Fisiologia do sistema endócrino. 2007. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 

7. NASCIMENTO, I. B. . Normas de submissão dos formulários da CEP - Comitê de ética e pesquisa. 2006. (Apresentação de 
Trabalho/Conferência ou palestra). 

8. NASCIMENTO, I. B. . Cinesiologia do quadril. 2006. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 

9. NASCIMENTO, I. B. . Anatomia palpatória. 2006. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 

10. NASCIMENTO, I. B. . Anatomia do sistema auditivo e visual. 2006. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 

11. NASCIMENTO, I. B. . Anatomia do sistema sensorial. 2006. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 

12. NASCIMENTO, I. B. . Doenças do sistema nervoso periférico. 2006. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 

13. NASCIMENTO, I. B. . Anatomia funcional do sistema ósseo. 2004. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 

14. NASCIMENTO, I. B. . Cinesiologia e biomecânica. 2003. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 

15. NASCIMENTO, I. B. . Anatomia do sistema digestivo. 2002. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 

16. NASCIMENTO, I. B. . Neurofisiologia do sistema auditivo. 2002. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 

17. NASCIMENTO, I. B. . Anatomia do sistema sensorial do sistema auditivo. 2002. (Apresentação de Trabalho/Conferência 
ou palestra). 

18. NASCIMENTO, I. B. . Neuroanatomia do sistema nervoso central superior. 2002. (Apresentação de Trabalho/Conferência 
ou palestra). 

19. NASCIMENTO, I. B. . Neuroanatomia do sistema nervoso central inferior. 2002. (Apresentação de Trabalho/Conferência 
ou palestra). 

20. NASCIMENTO, I. B. . Anatomia do sistema sensorial (óptico). 2002. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 

21. NASCIMENTO, I. B. . Anatomia do sistema muscular. 2002. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 

22. NASCIMENTO, I. B. . Análise ergonomica no trabalho. 2002. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 

23. NASCIMENTO, I. B.  Anatomia do sistema articular. 2002. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 

24. NASCIMENTO, I. B. . Anatomia do sistema ósseo. 2002. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 

25. NASCIMENTO, I. B. . Cinesiologia e alavancas. 2002. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 

26. NASCIMENTO, I. B. . Anatomia do sistema circulatório e cardíaco. 2002. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou 
palestra). 

 
Demais tipos de Produção Bibliográfica 

1. NASCIMENTO, I. B. . Mecanoterapia. Palhoça: Universidade do Sul de Santa Catarina, 2005 (Caderno pedagógico). 

2. NASCIMENTO, I. B. . Anatomia humana. Palhoça: Universidade do Sul de Santa Catarina, 2005 (Caderno pedagógico). 

3. NASCIMENTO, I. B. . Cinesiologia. Palhoça: Universidade do Sul de Santa Catarina, 2005 (Caderno pedagógico). 

  

 

Produção Técnica 
 
Trabalhos Técnicos 

1. AGUIAR, A. P. ; NASCIMENTO, I. B. . Projeto Político Pedagógico do Curso de Fisioterapia. 2008. 

2. NASCIMENTO, I. B. ; Meneghini, Luana ; Lopes, Cássia ; Belmonte, Luiz Augusto O. . Queixas álgicas e lesões em 
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paratletas de basquete sobre rodas da equipe UNISUL/OMDA. 2007. 

3. NASCIMENTO, I. B. . 1o. Seminário Regional de Pesquisa. 1995. 

 
Demais tipos de Produção Técnica 

1. NASCIMENTO, I. B. . Anatomia. 2008. (Curso de curta duração ministrado/Outra). 

2. NASCIMENTO, I. B. . Anatomia palpatória. 2008. (Curso de curta duração ministrado/Especialização). 

3. NASCIMENTO, I. B. . Anatomia Humana Músculo Esquelética. 2008. . 

4. NASCIMENTO, I. B. . I Seminário regional de pesquisa. 1995. (Relatório de pesquisa). 

  

 Demais Trabalhos 

1. NASCIMENTO, I. B. . Atendimento Domiciliar a Portadores de Sequelas Neurológicas Incapacitantes. 1995 (Projeto de 
Extensão). 

 

Marco Antônio Vieira 

 
Formação acadêmica/Titulação 
 
 

1992 - 1993 Especialização em Metodologia do Ensino . (Carga Horária: 435h).  
Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC, Brasil.  
Título: Metodologia da pesquisa Aplicada a Educação.  
Orientador: Maria Celina da Silva Crema. 

1982 - 1984 Graduação em Educação Física .  
Universidade Federal de São Carlos, UFSCAR, Brasil. 

 
Formação complementar 
 

2008 - 2008 Capacitação de Coordenadores de Núcleos. (Carga horária: 30h).  
Ministério do Esportes, MET, Brasil. 

2008 - 2008 7 Fórum Internacional de Esportes. (Carga horária: 22h).  
Universidade do Estado de Santa Catarina, UDESC, Brasil. 

2005 - 2005 Abordagens Didáticas Pedagógicas - Educação Física. (Carga horária: 16h).  
Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina, SC, Brasil. 

2005 - 2005 4º Fórum Internacional de Esportes. (Carga horária: 30h).  
Universidade do Estado de Santa Catarina, UDESC, Brasil. 

2004 - 2005 Programa de Capacitação/ PROGESTÃO. (Carga horária: 270h).  
Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina, SC, Brasil. 

2003 - 2003 Capacitação para Professores do Ensino Fundamental. (Carga horária: 40h).  
Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina, SC, Brasil. 

2003 - 2003 Como Acolher as Diversidades. (Carga horária: 40h).  
Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina, SC, Brasil. 

2003 - 2003 II Fórum Internacional de Esporte. (Carga horária: 25h).  
Universidade do Estado de Santa Catarina, UDESC, Brasil. 
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1998 - 1998 2º Meeting Sports Fitness. (Carga horária: 32h).  
Universidade do Estado de Santa Catarina, UDESC, Brasil. 

1994 - 1994 7ª Jornada Paranaense de Educação Física. (Carga horária: 24h).  
Secretaria de Estado da Educação, PNFM, Brasil. 

1993 - 1993 6ª Jornada Paranaense de Educação Física. (Carga horária: 38h).  
Secretaria de Estado da Educação, PNFM, Brasil. 

1992 - 1992 Prática Pedagógica do Ensino. (Carga horária: 40h).  
Universidade da Região de Joinville, UNIVILLE, Brasil. 

1991 - 1991 4ª Jornada Paranaense de Educação Física. (Carga horária: 36h).  
CETEPAR, PR, Brasil. 

1991 - 1991 III Encontro Nacional de Recreação e Lazer. (Carga horária: 30h).  
Secretaria de Cultura e Esporte - DF, DEFER, Brasil. 

1991 - 1991 Exercício e Saúde. (Carga horária: 120h).  
Fundação Educacional do Norte Catarinense, FUNORTE, Brasil. 

1991 - 1991 Aprofundamento da Proposta Curricular. (Carga horária: 40h).  
Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina, SC, Brasil. 

1990 - 1990 Subsídios para Professores de Educação Física. (Carga horária: 80h).  
Fundação Educacional do Norte Catarinense, FUNORTE, Brasil. 

1990 - 1990 Inplemantação da Proposta Curricular. (Carga horária: 40h).  
Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina, SC, Brasil. 

1990 - 1990 VII Congresso Estadual de Educação Municipal. (Carga horária: 40h).  
Universidade do Vale do Itajaí, UNIVALI, Brasil. 

1989 - 1989 VI Seminário Nacional de Educação Física. (Carga horária: 40h).  
Centro de Estudos e Informações Técnicas, CEITEC, Brasil. 

1988 - 1988 Marketing Desportivo. (Carga horária: 20h).  
Serviço Social da Indústria, SESI, Brasil. 

1987 - 1987 Ginástica Estética a Aeróbica. (Carga horária: 40h).  
Faculdades Integradas Castelo Branco, FICB, Brasil. 

1984 - 1984 Arbitragem de Futebol. (Carga horária: 80h).  
Governo do Estado de São Paulo, GOVERNO/SP, Brasil. 

1983 - 1983 Recreação para Pré- Escola. (Carga horária: 15h).  
Serviço Social do Comércio, SESC, Brasil. 

 

Nadir Radoll Cordeiro 

 

Formação acadêmica/Titulação 
 
1988 - 2001 Mestrado em Engenharia de Produção (Conceito CAPES 4) .  

Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC, Brasil.  
Título: Construção de um modelo de gestão estratégica para organizações prestadoras de serviço 
utilizando o Balanced Scorecard, Gerenciamento de Processos e Marketing de Relacionamento, Ano 
de Obtenção: 2001.  

Orientador: Osmar Possamai.  
Palavras-chave: Balanced Scorecard; Gerenciamento de Processos; Marketing de Relacionamento; 
Planejamento Estratégico; Prestação de Serviços; Turismo.  
Grande área: Engenharias / Área: Engenharia de Produção / Subárea: Qualidade e Produtividade.  
Grande área: Engenharias / Área: Engenharia de Produção.  
Setores de atividade: Educação; Qualidade e Produtividade. 
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1984 - 1988 Graduação em Licenciatura em História .  
Fundação Educacional da Região de 
Joinville. 

 

Produção Bibliográfica 
 
Artigos completos publicados em periódicos 

1. CORDEIRO, N. R. ; POSSAMAI, F. ; BRUNKEN, F. ; FRUIT, D.  Dinâmica de Grupo ampliando a perspectiva da 
Educação para a Segurança no Trabalho. Revista SBDG, Porto Alegre, 2005. 

 
Trabalhos completos publicados em anais de congressos 

1. CORDEIRO, N. R. . O despertar da consciência ecológica por meio de sacolas de tecido. In: X CONGRESSO IBERO 
AMERICANO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA., 2009, Montevidéu. EXTENSO 2009, 2009. p. 32-38. 

2. CORDEIRO, N. R. ; DALLA VALENTINA, L. D. V ; COSTA, Jonas Argenton . Eficácia na Implementação do 
Planejamento Estratégico- Uso de Metodologias Integradas. In: XIX Congresso Regional de Iniciação Cientifica e 
Tecnológica em Engenharia,, 2004, Curitiba. Eficácia na Implementação do Planejamento Estratégico - Uso de 
Metodologias Integradas., 2004. 

3. CORDEIRO, N. R. ; DALLA VALENTINA, L. D. V ; COSTA, Jonas Argenton . Um Método de Cálculo de Índice de 
Satisfação de Clientes-FASAC. In: XIX Congresso Regional de Iniciação Cientifica e Tecnológica em Engenharia, 2004, 
Curitiba. Um Método de Cálculo de Índice de Satisfação de Clientes-FASAC, 2004. 

4.   CORDEIRO, N. R. ; DALLA VALENTINA, L. D. V ; POSSAMAI, Osmar . Modelo de Estratégia para Organizações 
Prestadoras de Serviços. In: Congresso Nacional de Excelência em Gestão, 2002, Niterói. Congresso Nacional de 
Excelência em Gestão, 2002. 

5.   CORDEIRO, N. R. ; DALLA VALENTINA, L. D. V ; POSSAMAI, Osmar . A Utilização do Balanced Scorecard na 
Otimização de Processos.  In: ENEGEP, 2001, Salvador. A Utilização do Balanced Scorecard na Otimização de Processos, 
2001. 

 
Resumos publicados em anais de congressos 

1. CORDEIRO, N. R. ; DALLA VALENTINA, L. D. V ; COSTA, Jonas Argenton . A Integração das Metodologias do BSC e 
do Gerenciamento de Processos para a Implementação do Planejamento Estratégico. In: Jornada Acadêmica da UDESC 
2004, 2004, Florianópolis. A Integração das Metodologias do BSC e do Gerenciamento de Processos para a Implementação 
do Planejamento Estratégico, 2004. 

2.   CORDEIRO, N. R. ; DALLA VALENTINA, L. D. V ; QUEIROZ, Cristiane Regina Marques ; BONATTO, Willian 
Ricardo Busatta . Revitalização da FEJunior Através de uma Gestão Estratégica. In: Jornada Acadêmica da UDESC 2004, 
2003, Florianópolis. Revitalização da FEJunior Através de uma Gestão Estratégica, 2004. 

3. CORDEIRO, N. R. ; DALLA VALENTINA, L. D. V ; QUEIROZ, Cristiane Regina Marques ; BONATTO, Willian 
Ricardo Busatta ; SIMÃO, Mirian . Revitalização da FEJunior Através de uma Gestão Estratégica. In: Jornada Acadêmica 
da UDESC, 2003, Florianópolis. Jornada Acadêmica da UDESC - 2003, 2003. p. 449-449. 

4. CORDEIRO, N. R. ; DALLA VALENTINA, L. D. V ; POSSAMAI, Osmar . Melhoria da Qualidade de Organizações 
Prestadoras de Serviços através de Gestão Estratégica. In: 12 Congresso Brasileiro da Qualidade e Produtividade, 2002, 
Vitória. 12 Congresso Brasileiro da Qualidade e Produtividade, 2002. 

5. CORDEIRO, N. R. ; DALLA VALENTINA, L. D. V ; POSSAMAI, Osmar . Marketing de Relacionamento como Fator 
Chave de Sucesso em Organizações Prestadoras de Serviço. In: Congresso Brasileiro da Qualidade e Produtividade, 2001, 
Ouro Preto. Marketing de Relacionamento como Fator Chave de Sucesso em Organizações Prestadoras de Serviço, 2001. 

6.   CORDEIRO, N. R. ; DALLA VALENTINA, L. D. V ; POSSAMAI, Osmar . A Utilização do Balanced Scorecard na 
Otimização de Processos. In: XXI Encontro Nacional de Engenharia de Produção-ENEGEP, 2001, Salvador. XXI Encontro 
Nacional de Engenharia de Produção-ENEGEP, 2001, 2001. 
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Apresentações de Trabalho 

1. CORDEIRO, N. R. ; Vieira, Cleide . O despertar da consciência ecológica por meio de sacolas de tecido. 2009. 
(Apresentação de Trabalho/Congresso). 
 

 

Produção Técnica 
 
Trabalhos Técnicos 

1. CORDEIRO, N. R. . Inovação Organizacional: Gestão de Processos . 2008. 

2.   CORDEIRO, N. R. . O despertar da consciência ecológica por meio da utilização de sacolas de tecido. 2008. 

 Demais tipos de produção técnica 

1. CORDEIRO, N. R. ; Torres, Leila Patrícia ; Pereira, Delcio . Vestibular e Profissão (Curso de Licenciatura em Física). 
2009. (Programa de rádio ou TV/Entrevista). 

 

Oto Roberto Bormann 

 

Projetos de Pesquisa 
 
2009 - 2009 Estudo de Obtenção de Verniz nitrocelulósico pigmentado a partir da serragem de doze espécies de madeiras 

 

Descrição: A tecnologia da Química da Madeira é a aplicação desse conhecimento visando obter resultados úteis para 
as indústrias no concernente ao processamento da madeira e de seus resíduos, para obtenção de outros e/ou novos 
produtos, minimizando também o impacto ambiental provocado por resíduos, mas principalmente evitando a geração 
deles e, sempre prospectando novas aplicações econômica e ambientalmente viáveis a partir da inevitabilidade da sua 
geração. Os citados resíduos advêm do corte das árvores, do beneficiamento da madeira, e também da produção de 
móveis (não estamos considerando o impacto ambiental da extração das árvores, e de seu transporte para as diversas 
fases do processo, por não ser o foco do presente trabalho). Os resíduos em apreço podem ter um destino 
ambientalmente mais eficaz do que serem queimados para geração de calor. Dentro deste cenário ambiental e 
econômico há propostas factíveis, amplamente discutidas no Programa ZERI*, assim como os ensinamentos de 
UPSIZING (Gunter Pauli) e do Capitalismo Natural (Editora AMANA KEY). Isto posto, percebem-se as 
oportunidades de pesquisar as sobras de madeira na tentativa de extrair mais daquilo que a Natureza proporciona do 
que extrair dela cada vez mais, tendo ainda, como paradigma as descobertas produzidas no século passado pelo 
Engenheiro Agrônomo Químico americano George Washington Carver, que descobriu e patenteou mais de 250 
subprodutos criados a partir do amendoim. Como o objeto de estudo desta pesquisa é a nitrocelulose, que por hipótese 
pode ser útil na obtenção de vernizes e lacas, cujo sistema de cura é realizado por evaporação de solventes. Este tema 
foi apresentado pelo prof. Oto Roberto Bormann aos alunos de Tecnologia Mecânica, Modalidade Produção Industrial 
de Móveis, Diogo José Horst e Rodolfo Reinaldo Petter, interessados na área de extrativos da madeira e compósitos, 
já pesquisando resíduos da madeira como fonte de biomassa para produção de energia, assim como der.  
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.  
 
Alunos envolvidos: Graduação (2) .  
Integrantes: Oto Roberto Bormann - Coordenador. 
 

2009 - 2009 Estudo para avaliar as propriedades físico-mecânicas das madeiras do vassoura-branco (Piptocarpha angustifolia 
DUSEN) e da bracatinga (Mimosa scabrella). 

 

Descrição: As madeiras da bracatinga e do vassourão-branco são utilizadas para diversas finalidades, desde a simples 
produção de lenha até a utilização para dormentes, painéis e móveis, são madeiras que apresentam um desenho 
belíssimo, e aceitação trabalho de usinagem, mas ainda com pouco conhecidas, evidenciando deste modo a 
importância de um programa de melhoramento para qualidade da madeira e um estudo aprofundado de suas 
características físico-mecânicas. Como o objeto de estudo desta pesquisa a caracterização das propriedades fisco-
mecânicas dessas madeiras nativas da região poderiam estar trazendo formas e matérias primas alternativas para 
produção de móveis. Os métodos para a determinação das propriedades físico-mecânicas seriam de acordo com 
caracterização completa da resistência da madeira a ser empregada no projeto e na construção de estruturas, feita de 
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acordo com os métodos especificados na norma NBR 7190/1997 Este tema foi apresentado pelo prof. Oto Roberto 
Bormann ao aluno de Tecnologia Mecânica, Modalidade Produção Industrial de Móveis, Adriano Bolgenhagen 
interessado em áreas de estudo das propriedades da madeira. .  
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.  
 
Alunos envolvidos: Graduação (1) .  
Integrantes: Oto Roberto Bormann - Coordenador. 
. 

 

Pio Campos Filho 

 

Possui graduação em Engenharia de Operação (Máquinas e Motores) pela Universidade do Estado de Santa Catarina (1974) , 
graduação em Engenharia Mecânica pela Universidade do Estado de Santa Catarina (1981) , especialização em Física Teórica e 
Experimental pela Universidade do Estado de Santa Catarina (1981) , especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho pela 
Universidade do Estado de Santa Catarina (1981) , mestrado pela Universidade Federal de Santa Catarina (1987) e doutorado em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina (2004) . Atualmente é Professor Universitário da Universidade 
do Estado de Santa Catarina. Tem experiência na área de Engenharia de Produção, com ênfase em Pesquisa Operacional. Atuando 
principalmente nos seguintes temas: alocação de recursos, busca em grafo, grafo. 
 

Regiane Piontkewicz 

 

Formação acadêmica/Titulação 
 

2003 - 2004 Especialização em Gestão Contábil-Financeira . (Carga Horária: 390h).  
Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC, Brasil.  
Título: A Contribuição do EVA - Valor Econômico Agregado - no Processo Gerencial de uma 
Empresa Moveleira.  
Orientador: Marcos Laffin. 

2005 - 2008 Graduação em Tecnologia em Sistemas de Informação .  
Universidade do Estado de Santa Catarina, UDESC, Brasil.  
Título: Aplicação da Governança de TI na Empresa Condor S.A..  
Orientador: Nilson Ribeiro Modro. 

1998 - 2002 Graduação em Ciências Contábeis .  
Universidade da Região de Joinville, UNIVILLE, Brasil.  
Título: Conversão das Demonstrações Contábeis Para Moeda Estrangeira.  
Orientador: Márcia Viviane Grossl. 

1995 - 1997 Ensino Médio (2º grau) .  
Colégio Estadual São Bento. 

1987 - 1994 Ensino Fundamental (1º grau) .  
Colégio Estadual São Bento. 

 
Formação complementar 
 

2010 - 2010 Fórum Nova Contabilidade Brasileira. (Carga horária: 16h).  
IIR Training Desenvolvimento e Performance Empresarial. 

2010 - 2010 JCI Presenter - Apresentações Eficazes. (Carga horária: 8h).  
Junior Chamber International. 

2010 - 2010 SPED, FCONT e e-LALUR. (Carga horária: 8h).  
CENOFISCO Centro de Orientação Fiscal. 

2009 - 2009 Oratória. (Carga horária: 12h).  
Junior Chamber International. 
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2009 - 2009 Excel Avançado. (Carga horária: 32h).  
Sociedade Educacional de Santa Catarina. 

2009 - 2009 Substituição Tributária ICMS. (Carga horária: 8h).  
Foco Consultoria e Treinamento. 

2009 - 2009 Inglês Técnico - Tech Talk. (Carga horária: 88h).  
Private Classes Escola de Idiomas. 

2009 - 2009 Caminhos para a Educação Flexível. (Carga horária: 80h).  
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - SC, SENAC/SC, Brasil. 

2008 - 2008 SPED - Sistema Público de Escrituração Digital. (Carga horária: 8h).  
CENOFISCO Centro de Orientação Fiscal. 

2008 - 2008 Classificação Fiscal de Mercadorias. (Carga horária: 8h).  
CENOFISCO Centro de Orientação Fiscal. 

2007 - 2007 Seminário ISS com Foco na Substituição Tributária. (Carga horária: 10h).  
Universidade da Região de Joinville, UNIVILLE, Brasil. 

2006 - 2006 Seminário Intensivo de Atualização de ICMS. (Carga horária: 7h).  
Socion Treinamento Empresarial. 

2006 - 2006 Seminário de Elaboração de Dossiê. (Carga horária: 8h).  
Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 

2005 - 2005 Drawback - Incentivo às Exportações. (Carga horária: 8h).  
Instituto Brasileiro de Ensino em Cursos Empresariais. 

2005 - 2005 Atualização ICMS, IPI e ISS. (Carga horária: 8h).  
Socion Treinamento Empresarial. 

2004 - 2004 Seminário Atualização ICMS/SC. (Carga horária: 7h).  
Koenig Assessoria Técnica Econômico Fiscal Ltda.. 

2004 - 2004 Medida Provisória 135/03 - Lei 10.833. (Carga horária: 7h).  
Socion Treinamento Empresarial. 

2003 - 2003 Seminário DIPJ 2003 e Atualização da Legislação. (Carga horária: 8h).  
KPMG Brasil. 

2002 - 2002 A Força do Trabalho em Equipe. (Carga horária: 8h).  
Extensão Assessoria em RH. 

 

Samuel Henrique Werlich 
 
    Produção Bibliográfica 

 
Trabalhos completos publicados em anais de congressos 

1.   WERLICH, S.H. ; DALLA VALENTINA, L. V. Características das Micro e Pequenas Empresas do Cluster Moveleiro 
de São Bento do Sul - SC. In: 1º Conepro-Sul Congresso de Engenharia de Produção da Região Sul, 2010, Joinville - SC. 
Competitividade na Engenharia de Produção: Inovação e Sustentabilidade, 2010. 

 
        Apresentações de Trabalho 

1.   WERLICH, S.H. ; DALLA VALENTINA, L. V. Características das Micro e Pequenas Empresas do Cluster Moveleiro 
de São Bento do Sul SC. 2010. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 
 

 
Produção Técnica 
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       Trabalhos Técnicos 

1. BAUM, A. ; BECKERT, C. E. ; BONKOWSKI, R. A. ; WERLICH, S.H. ; LOCHSTEIN, V. ; RANK, A. . Dispositivo para 
teste de durabilidade em dobradiças. 2010. 

 

Sandro Keine  
 

   Supervisões e  orientações concluídas 

 

Trabalho de conclusão de curso de graduação  
 
 
1.Ademar Baptista. Avaliação do processo de uma empresa de atendimento de terceirização de serviços elétricos. 2011/01. 

Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) 
– Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

2.Débora Cristina da Silva. Redução de Setup na Furadeira Múltipla Biesse e seu controle de produção. 2011/01. Trabalho de 
Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

3.Donizete Fuerst Boeira. Avaliação do Sistema de Armazenagem do Almoxarifado da Empresa Griffe Inox Móveis Ltda. 
2011/01. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial 
de Móveis) – Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

 
4.Edivilson Rosá. Avaliação do processo de produção de móveis de eucalipto da empresa Famor Indústria e Comércio Ltda. 

2011/01. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial 
de Móveis) – Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

5.Enízio Nazareno Neves. Avaliação do perfil de uma floresta plantada de pinus para a fabricação de móveis no planalto norte 
catarinense. 2011/01. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção 
Industrial de Móveis) – Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

6.Everaldo Valtrim Machado. Avaliação do processo de Embalagem da Empresa Móveis Katzer. 2011/01. Trabalho de 
Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

7.Ezequiel Palhano da Cruz. Avaliação do Sistema de Embalagem da Indústria de Móveis 3 Irmãos. 2011/01. Trabalho de 
Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

8.Josiane Ribeiro dos Santos Henrique. Avaliação do desenvolvimento de embalagens na Móveis Rudnick S.A. 2011/01. 
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) 
– Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

9.Juliana Ribeiro. Avaliação do processo de molduras em empresa do ramo moveleiro. 2011/01. Trabalho de Conclusão de 
Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – Universidade do Estado 
de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

10.Ricardo Pscheidt. Avaliação do índice de satisfação dos clientes em São Bento do Sul e Rio Negrinho. 2011/01. Trabalho de 
Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

11.Ricardo Stegemann. Avaliação do processo produtivo da planta produtiva TEC, dentro da empresa Tuper Tubos e 
Componentes S.A. 2011/01. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade 
Produção Industrial de Móveis) – Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro 
Keine. 

 
12.Adriano Balduíno. Implementação de melhorias no processo de usinagem em máquinas CNC. 2010/02. Trabalho de 

Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

13.Anderson de Melo. Implementação de melhorias no controle de estoque de uma empresa. 2010/02. Trabalho de Conclusão de 
Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – Universidade do Estado 
de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 
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14.Claudinei dos Santos. Implantação de melhoria no processo de prensagem da linha da formação de painéis de mdf. 2010/02. 
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) 
– Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

15.Leandro de Souza. Implantação de inversor de frequência em ventiladores de estufas de secagem de madeira. 2010/02. 
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) 
– Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

16.Marcelo Mansano. Controle de estoque e gestão aplicados ao setor de assistência técnica na Móveis Rudnick S/A. 2010/02. 
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) 
– Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

 
17.Sérgio Ranke. Implantação do setor de PCP em uma empresa madeireira. 2010/02. Trabalho de Conclusão de Curso. 

(Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – Universidade do Estado de 
Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

18.Tatiane Aparecida Machado. Implantação do desenho técnico na produção de móveis. 2010/02. Trabalho de Conclusão de 
Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – Universidade do Estado 
de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

19.Thomas Ferreira. Implementação de melhorias no desenvolvimento de projetos de máquinas moveleiras. 2010/02. Trabalho 
de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

20.Valdecir Stopa. Implementação do sistema de inspeção de recebimento em uma empresa metalúrgica. 2010/02. Trabalho de 
Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

21.Sabrina Monteiro. Avaliação das Assistências Técnicas na Comercialização de Móveis pela Internet. 2010/01. Trabalho de 
Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

22.Ana Paula Lang. Avaliação do Layout da Construtora Implantec Ltda. – Divisão Madeiras. 2010/01. Trabalho de Conclusão 
de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – Universidade do 
Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

23.Katiane Rückl. Disponibilidade de novos materiais para a Indústria Moveleira. 2010/01. Trabalho de Conclusão de Curso. 
(Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – Universidade do Estado de 
Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

24.Valcimir Cleiton Rank. Avaliação do processo de secagem de madeiras na empresa Vandelin Rank ME. 2010/01. Trabalho 
de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

 
25.Marioli Delfes Matos. Avaliação do processo de produção da Arte Real Móveis Ltda.. 2010/01. Trabalho de Conclusão de 

Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – Universidade do Estado 
de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

26.Sandro Zappe. Avaliação do Potencial de Utilização do Algodão Orgânico na Indústria Têxtil. 2010/01. Trabalho de 
Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

27.Vladimir Borges Ramos. Diminuição do índice de rejeição de lâmina de face descolada. 2010/01. Trabalho de Conclusão de 
Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – Universidade do Estado 
de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

28.Flávio de Mello. Avaliação da Logística na distribuição de Móveis no mercado nacional. 2010/01. Trabalho de Conclusão de 
Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – Universidade do Estado 
de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

29.Vanderlei Cieslinski. Desenvolvimento de Projeto de Máquinas para Indústria Moveleira. 2010/01. Trabalho de Conclusão de 
Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – Universidade do Estado 
de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

30.Evandro Rodrigo Satyrio da Rocha. Avaliação do processo da central de energia térmica e da unidade hidráulica, sua fonte 
motriz, da linha de produção de MDF. 2010/01. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia 
Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – Universidade do Estado de Santa Catarina – 
UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 
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31.Emerson Brühmüller. Avaliação do sistema de manutenção da Condor S/A. 2009/02. Trabalho de Conclusão de Curso. 
(Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – Universidade do Estado de 
Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

32.Fábio Schreiner. Principais divergências entre os Custos Previsto e Realizado em uma Indústria Moveleira. 2009/02. 
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) 
– Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

 
33.Geni Kirscbauer. Avaliação do mobiliário disponibilizado para os estudantes portadores de necessidades especiais da rede 

municipal de São Bento do Sul. 2009/02. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – 
Modalidade Produção Industrial de Móveis) – Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. 
Orientador: Sandro Keine. 

34.Marcelo Swirkowsky. Automação na área de solda de um componente automotivo. 2009/02. Trabalho de Conclusão de 
Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – Universidade do Estado 
de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

35.Robson Andrey Salvador. Mapeamento do fluxo de valor do setor de desenvolvimento de produto. 2009/02. Trabalho de 
Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

36.Rodrigo Wendhausen Xavier. Avaliação do processo de produção da empresa Idimex. 2009/02. Trabalho de Conclusão de 
Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – Universidade do Estado 
de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

37.Cristiane Maria Cutas. Aumento da produtividade com base na Qualidade: O caso do setor de acabamentos da Indústria de 
Móveis 3 Irmãos. 2009/01. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade 
Produção Industrial de Móveis) – Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro 
Keine. 

38.Daniele do Prado. Análise de recebimento das resinas e solventes da Indústria de Tintas Vivaz. 2009/01. Trabalho de 
Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

39.Kely Regina Ruthes. Análise dos processos de pintura e montagem na empresa Móveis JOR Ltda. 2009/01. Trabalho de 
Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

40.Marildo Aparecido da Silveira Fragoso. Avaliação das Assistências Técnicas prestadas por uma empresa de manutenção. 
2009/01. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial 
de Móveis) – Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

41.Renato de Mello. Estudo sobre os efeitos da crise mundial nas Indústrias Moveleiras. 2009/01. Trabalho de Conclusão de 
Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – Universidade do Estado 
de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

42.Valdir Pscheidt. Importância do Drawback. 2009/01. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica 
– Modalidade Produção Industrial de Móveis) – Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. 
Orientador: Sandro Keine. 

 
43.Sandro Luiz Friedrich. Estudo sobre a tendência do pólo moveleiro frente a crise. 2009/01. Trabalho de Conclusão de Curso. 

(Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – Universidade do Estado de 
Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

44.Marcio Luis Schadek. Análise dos processos de pintura em uma indústria moveleira. 2009/01. Trabalho de Conclusão de 
Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis) – Universidade do Estado 
de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

45.Robinson Baechtold. Otimização do processo de beneficiamento da madeira na indústria de móveis e esquadrias Bela Aliança 
Ltda. 2008/02. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção 
Industrial de Móveis) – Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEPLAN. Orientador: Sandro Keine. 

 
 

Sidnei Juliano Chapieski 
 
Prêmios e títulos 
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2009 Certificado de Desempenho Acadêmico, Udesc - Universidade de Santa Catarina. 

2002 Mérito Escolar, Escola Técnica Tupy. 

2002 Menção Honrosa, Escola Técnica Tupy. 

 
Eventos 
 
Participação em eventos 

1. CURSO DE CRONOMETRISTA. 2007. (Oficina). 

2. REVISÃO CONTEÚDO DE PORTUGUÊS. 2007. (Oficina). 

3. PRODUTIVIDADE INDUSTRIAL. 2006. (Seminário). 

4. SEMANA TECNOLÓGICA 2006. 2006. (Seminário). 

5. CURSO BÁSICO DE MATEMÁTICA E COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO. 2005. (Oficina). 

6. CURSO REDAÇÃO EMPRESARIAL. 2004. (Oficina). 

7. QUALIDADE NO ATENDIMENTO. 2004. (Oficina). 

8. MANUTENÇÃO BÁSICA DE MICROCOMPUTADORES. 2002. (Oficina). 

9. CURSO 5S GERENCIAL. 2001. (Oficina). 

10. OFFICE. 2000. (Outra). 

11. CURSO PNEUMÁTICA BÁSICA. 1998. (Oficina). 

12. CURSO OPERADOR DE CALDEIRA. 1998. (Oficina). 

13. CURSO HIDRÁULICA BÁSICA. 1998. (Oficina). 

14. PRIMEIROS SOCORROS NA EMPRESA. 1998. (Oficina). 

15. TREINAMENTO EM 5'S. 1998. (Oficina). 

16. SENSIBILIZAÇÃO PARA QUALIDADE E PRODUTIVIDADE. 1998. (Encontro). 

 

3.4.5 Corpo Técnico e Administrativo 

Tabela 12: Corpo Técnico e Administrativo do CEPLAN para 2011 
 

Nome 
Experiência 
Profissional 

    Titulação 
 

T/EM G E M D 

Alex Ferreira dos Santos 2m   X*    
Aline Cristina Pereira de Andrade 7a 5m   X 

   
Aline Renosto 2m  X    
Aline Volpi Valim 1a 2m  X 

   
Bianca Nosol 1a 2m  X* 

   
Bruna Putkammer 1m  X*    
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Cilane dos Santos Kaszubowski 2m    X   
Claudio Roberto Ronchi 17a 6m  X 

    
Clea Maria Coelho Medina 1a 2m  X 

   
Crista Spitzner Groshkopf 1a 2m  

 
X 

  
Cristiano Cardoso de Carvalho 7a 6m  

 
X 

  
Cristiano da Silva 1a 2m  X 

   
Fernanda Rusczak 1a 2m  X 

   
Franciele Morgana Huebl 10m  

 
X 

  
Glaucia Lietz 1a 2m  X 

   
Gislaine de Campos Ferreira 2m  X    
Hélio José Schlogl 6m X     
Jean Rodrigo Pscheidt 2m  X    
Jonathan Borchardt 10m X     
Jose Vanderlei Alves 1a 2m X 

    
Luis Roberto Pfau 1a 2m  X 

   
Mateus Emílio Mazzochi 2m  X    
Marcos Aurélio Chociai Porto 2m  X*    
Rafael Nabuco de Oliveira 1a 2m  X 

   
Rafael Oliveira Prado 1a 2m  X* 

   
Renan Piazza do Prazo 1a X 

    
Rosane Metzner 7a 6m  X 

   
Shirlei Stachin 2m  X     
Viviane de Avila 1a 2m  X 

   
Wender Kelvin Correa 2m  X*    

Legenda: T/EM- Técnico/Ensino Médio; G-Graduado; E-Especialista; M-Mestre; D-Doutor 
*Curso de graduação em andamento. 
Fonte: RH CEPLAN, setembro/2011. 
 

3.5 Instalações Físicas 

 

3.5.1 Espaços físicos utilizados no desenvolvimento do curso 

A sala B105, no bloco A do CEPLAN, é reservada para as reuniões do pleno do 

departamento bem como para as reuniões do CONCEPLAN.  

O ambiente de trabalho dos professores do curso de Tecnologia Mecânica - Modalidade 

Produção Industrial de Móveis está instalado no prédio do CEPLAN, no campus universitário, 

no 3o piso. São 16 salas ao total, destinadas aos professores dos Departamentos de Sistemas 

de Informação e Tecnologia Industrial.  
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A figura 14 apresenta as instalações disponíveis aos professores com os gabinetes de 

trabalho.  

 

Figura 14: Vista da sala dos professores. 

Todos os professores, em seus gabinetes de trabalho possuem computadores notebook 

com acesso a rede Internet e impressora.  

A Secretaria do Departamento de Sistemas de Informação (DSI) fica localizada no 2o 

piso.  

A figura 15 mostra a sala individual de trabalho dos professores do departamento. 

 

Figura 15: Vista da sala individual do professor. 
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O curso tem suas aulas no prédio do CEPLAN, no campus universitário. 

A tabela 13 mostra a descrição do espaço físico destinado às salas de aula utilizadas 

pelo curso. 

Tabela 13 – Salas de aula disponíveis no prédio do CEPLAN  

 

Bloco No Finalidade M2 Alunos 

A A101 Laboratório de Usinagem Mecânica 135 45 

A A102 Sala de aula 56 40 

A A105 Laboratório de Hardware e Sala de aula 54 40 

A A106 Laboratório de Química Tecnológica 54 40 

A A107 Laboratório de Química e Sala de Aula 54 40 

A A203 Laboratório de Informática e Sala de Aula 54 40 

B B102 Laboratório Máquinas e Ferramentas para 

Madeira  

120 40 

B B103 Sala de aula 54 40 

B B104 Laboratório de Ensaios Mecânicos 54 40 

B B105 Sala de Aula 54 40 

B B108 Sala de aula 66 50 

B B201 Sala de aula com computadores 66 50 

B B202 Laboratório de Biologia e Sala de Aula 54 40 

B B203 Laboratório de Ergonomia e Sinesiologia 54 40 

B B204 Laboratório de Robótica 54 40 

B B205 Laboratório de Metrologia 54 40 

B B206 Laboratório de Eletrotécnica 54 40 

B B207 Laboratório de Física e Sala de Aula 54 40 

  Total (m2) / Alunos 1145 745 

*Equipamentos (AMD Athlon Dual Core) nos Laboratórios de Informática e nas salas de aula com 
computadores. 
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3.5.2 Tipologia e quantidade de ambientes/laboratórios  

 Além dos computadores disponíveis em sala de aula, os alunos do curso de Tecnologia 

Mecânica - Modalidade Produção Industrial de Móveis contam com o acesso a laboratórios 

específicos, sendo um laboratório de informática com 20 computadores modelo AMD Athlon 

Dual Core, laboratório de usinagem mecânica, laboratório de máquinas e ferramentas para 

madeira, laboratório de ensaios mecânicos, laboratório de química, laboratório de química 

tecnológica, laboratório de física, laboratório de eletrotécnica, laboratório de metrologia, 

laboratório de robótica, laboratório de ergonomia e sinesiologia, laboratório de biologia e 

laboratório de hardware. 

3.5.3 Quantificação sumária da estrutura para pessoas com necessidades especiais 

 No campus universitário, no bairro Centenário, há acesso para pessoas com necessidades 

especiais no andar térreo, com banheiros no mesmo nível. Há projeto para construção de 

rampas de acesso ao piso superior. Nas novas instalações, em processo de licitação, nas quais 

o Curso de Tecnologia Mecânica - Modalidade Produção Industrial de Móveis funcionará em 

sua totalidade, a acessibilidade para pessoas com necessidades especiais será contemplada. 

3.5.4 Livros da Bibliografia Básica  

 Na sequência, a tabela 14 apresenta a relação da bibliografia básica das disciplinas 

previstas no curso de Tecnologia Mecânica - Modalidade Produção Industrial de Móveis. 

Algumas das bibliografias tiveram novas edições, as quais foram atualizadas no curso.  

Tabela 14 – Bibliografia Básica do Curso 

 

DISCIPLINA TÍTULO QTDE 

ALG - Álgebra Linear e 
Geometria Analítica 

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria 

Analítica. 3ª ed. São Paulo: Harbra, c1994. 

18 vol. 1. 

15 vol. 2 

STEINBRUCH, Alfredo, WINTERLE, Paulo 

Álgebra Linear. 2ª ed. São Paulo: 

Pearson Makron Books. 1987. 

13 
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WINTERLE, Paulo. Vetores e Geometria 

Analítica. São Paulo:  

Pearson Makron Books, 2000. 232p. 

27 

 

DTB - Desenho Técnico 
Básico 

BARETA, Deives Roberto, WEBBER, Jaíne. 

Fundamentos de desenho técnico mecânico. 

Caxias do Sul: EDUCS, 2010. 

04 

SILVA, Júlio César da. Desenho técnico 

mecânico. 2ª ed. rev. e ampl. 

Florianópolis, SC: Ed. da UFSC, 2009. 

04 

SILVA, Arlindo. Desenho técnico moderno.  

4ª ed. Rio de Janeiro. LCT, 2006. 475p. 
05 

CDI – A – Cálculo 

Diferencial e Integral A 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de 

cálculo. Rio de Janeiro; São Paulo: Livros 

Técnicos e Científicos,  c1985. 4 v. 

12 vol. 1 
08 vol. 2 
04 vol. 3 
08 vol. 4 

FLEMMING, Diva Marília, GONÇALVES, 

Mirian Buss. Cálculo A. 6ª ed.  

São Paulo: Editora Makron Books e  

Editora da UFSC, 2007. 

14 - 6ª ed. 

07 - 5ª ed. 

PISKUNOV, Nicolai Seminovich. Cálculo 

diferencial e integral. 11ª ed. Porto:  

Lopes da Silva, v. 1, 1997. 

01 

01 – 16ª ed. 

02 – 8ª ed. 

FIS - I – Física Geral I 

CUTNELL, John D., JOHNSON, Kenneth W. 

Física Vol. 1. 6ª ed. Rio de Janeiro:  

Livros Técnicos e Científicos. 2006. 

11 vol. 1 

12 vol. 2 

11 vol. 3 

HALLIDAY, David, RESNICK, Robert,  

KRANE, Kenneth. S. Física 1. 5ª ed. Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos. 2003. 

08 

03 – 4ª ed. 

TIPLER, Paul Allen.; MOSCA, G. Física para 

cientistas e engenheiros vol. 1. 6ª ed. Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos. 2009. 

02 vol.1 

05 vol. 2 

QOR – Química ALLINGER, Norman L. et al., Química 05 
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Orgânica Orgânica, Ed. Guanabara Koogan S.A., 

 Rio de Janeiro, 1978. 

CONSTANTINO, Maurício Gomes. Química 

Orgânica: curso básico universitário.  

Rio de Janeiro: LCT, 2008. 

04 

SOLOMONS, T. W. Graham, FRYLE, Craig 

B. Química Orgânica, 8ª ed. 

 Rio de Janeiro:  LTC,  2005-2006. 2.v 

04 

03 – (1982-
1983) 

BTN – I – Botânica I 

FERRI, Mario Guimarães. Botânica: 

morfologia interna das plantas (anatomia).  

9ª ed. São Paulo: Nobel, 1999. 113p. 

06 

OLIVEIRA, Ronaldo Fernandes de. Fundação 

de Assistência ao Estudante (BRASIL).  

Atlas escolar de botânica.  

Rio de Janeiro: FAE, 1986. 118 p. 

06 

PAULA, Jose Elias de; ALVES, Jose Luiz de 

Hamburgo. Madeiras nativas: anatomia, 

dendrologia, dendrometria, produção,  

uso [em] 1997. Brasília, DF:  

Fundação Mokiti Okada, 1997. 545p. 

04 

CDI – B – Cálculo 
Diferencial Integral B 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um Curso de 

Cálculo. 5ª ed. Rio de Janeiro:  

LTC, 2006. vol. 2 e vol. 3.  

08 - 1985 v2 
01 - 3ª ed. v3 
03 - 5ª ed. v3 
04 - 1985 v3 

GONÇALVES, Mirian Buss, FLEMMING, 

Diva Marília. Cálculo B: funções de várias 

variáveis integrais duplas e triplas. São Paulo: 

Makron Books, c1999. 372p. 

07 

PISKUNOV, Nicolai Seminovich. Cálculo 

diferencial e integral. 11ª ed. Porto:  

Lopes da Silva, 1997.  vol. 2. 

01 - 12ª ed. 

02 - 8ª ed. 



                         

                              Tecnologia em Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis 

120 

 

EFC-I - Educação Física 
Curricular I 

BORSARI, José Roberto. Educação  

Física da Pré-escola à Universidade.  

São Paulo: EPU. 2006. 

03 

POLLOCK, Michael L. Exercicios na saúde e 

na doencas : avaliação e prescrição para 

prevenção e reabilitação. 2 ed. Rio de Janeiro: 

Médica e Científica, 1993. 718 p. 

02 

SOLER, R. Esporte cooperativo: uma proposta 

para além das quadras, campos e pátios. Rio de 

Janeiro: Sprint, 2009. 162p. 

02 

EFC-II - Educação Física 
Curricular II 

BORSARI, José Roberto. Educação  

Física da Pré-escola à Universidade.  

São Paulo: EPU. 2006. 

03 

POLLOCK, Michael L. Exercicios na saude e 

na doencas : avaliação e prescrição para 

prevenção e reabilitação. 2 ed. Rio de Janeiro: 

Médica e Científica, 1993. 718 p. 

02 

SOLER, R. Esporte cooperativo: uma proposta 

para além das quadras, campos e pátios. Rio de 

Janeiro: Sprint, 2009. 162p. 

02 

FIS – II – Física Geral II 

CUTNELL, John. D., JOHNSON, Kenneth W.  

Física Vol. 1. 6ª ed. Rio de Janeiro:  

Livros Técnicos e Científicos. 2006. 

11 

HALLIDAY, David, RESNICK, Robert, 

KRANE, Kenneth. S. Física 2. 5ª ed. Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos. 2003. 

08 

TIPLER, Paul Allen, MOSCA, Gene. Física 

para cientistas e engenheiros. 

 vol. 1.  6ª ed. Rio de Janeiro: Livros  

Técnicos e Científicos. 2009. 

02 

EPG – Expressão 
Gráfica 

MONTENEGRO, Gildo A. Geometria 

descritiva. São Paulo: E. Blucher, 1991. 177p. 
06 
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PRINCIPE JUNIOR, Alfredo dos Reis. Noções 

de geometria descritiva. 30ª ed. São Paulo: 

 Nobel, 1990. 327p. 

02 

MACHADO, Ardevan. Geometria descritiva.  

27ª ed. São Paulo: Projeto, 1986. 306p.  
02 

BTN – II – Botânica II 

 

 

NULTSCH, Wilhelm. Botânica geral. 10ª ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2000. 489 p. 
01 

RAVEN, Peter H; EVERT, Ray Franklin; 

EICHHORN, Susan E. Biologia vegetal. 

7ª ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, c2007. 830 p. 
 

 

02 – 7ª ed. 

04 - 5ª ed. 

03 – 6ª ed. 

VIDAL, Waldomiro Nunes. Botânica - 

organografia:  quadros sinóticos ilustrados de 

fanerógamos. 4ª ed. rev. ampl. Viçosa, 

MG: Editora UFV, 2004. 124p. 

03 

QTE – Química 
Tecnológica 

 

 

HILSDORF, Jorge Wilson. Química 

Tecnológica. São Paulo: Thomson, 2004. 340p. 
02 

MORITA, Tokio; ASSUMPÇÃO, Rosely 

Maria Viegas. Manual de soluções,  

reagentes e solventes: padronização - 

preparação - purificacão. São Paulo:  

E. Blucher, c1972. 627 p.  

01 

 

SHREVE, Randolph Norris, e BRINK 

JUNIOR, Joseph. A. Indústrias de Processos 

Químicos. 4ª ed. Rio de Janeiro, Guanabara 

Koogan S.A. C/1997. 717p. 

03 

MAF – I – Máquinas e 
Ferramentas I 

FERRARESI. Dino. Fundamentos da  

Usinagem dos metais. São Paulo: 

 Editora E. Blucher, 2000. 

07 
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STEMMER, Caspar Erich. Ferramentas de 

corte I. 4ª ed. rev. ampl. Florianópolis:  

Ed. da UFSC, 1995. 249p. 

02 – 4ª ed. 

03 – 7ª ed. 

WEISSENSTEIN, Christov. Afiação de 

ferramentas para usinar madeira e seus 

derivados. Bento Gonçalves  

SENAI/CETEMO 1997 368 p. 

09 

ICP - Introdução à 
Ciência da Computação 

FARRER Harry. Algoritmos estruturados: 

programação estruturada de computadores.  

3ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, c1999. 284p. 
 

03 

GUIMARÃES, Angelo de Moura; LAGES, 

Newton Alberto de Castilho. Algoritmos e 

estruturas de dados. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos. c1995. 216p. 

15 

MOKARZEL, Fábio Carneiro; SOMA, Nei 

Yoshihiro. Introdução à ciência da 

computação. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

429 p. 

05 

ETA - Estatística 

MORETTIN, Pedro Alberto. Introdução à 

Estatística para Ciências Exatas.  

São Paulo: Atual, 1981. 

04 

SPIEGEL, Murray R. Estatística. 3ª ed. São 

Paulo: Makron Books, c1994-2009. 643p. 
06 

LARSON, Ron, FARBER, Betsy.  

Estatística Aplicada. 2ª Ed. São Paulo:  

Editora Pearson, 2004. 

03 

TEE – Teoria da 
Eletricidade 

GUSSOW, Milton. Eletricidade básica.  

2ª ed. rev. e ampl. São Paulo:  

Makron Books, c1997. 639 p. 

01 - 1ª ed. 

04 - 2ª ed. 
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YOUNG, Hugh D., FREEDMAN,  

Roger A., FORD, A. Lewis. Física 

III: eletromagnetismo.  12ª ed. São Paulo: 

Addison Wesley, c2008. 425p. 

04 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; 

KRANE, Kenneth S. Física 3.  

5ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, c2004. 377 p. 

08 

MFL – Mecânica dos 
Fluidos 

BISTAFA, Sylvio Reynaldo. Mecânica dos 

Fluidos – Noções e Aplicações. São Paulo: 

Edgar Blucher. 2010. 

06 

FOX, Robert W., MCDONALD, Alan T. 

Introdução à Mecânica dos Fluidos. 

 6ª ed. Rio de Janeiro: Livros  

Técnicos e Científicos. c2006. 798p 

12 

MUNSON, Bruce Roy, YOUNG, Donald F. 

OKIISHI, Theodore. H. Fundamentos da 

Mecânica dos Fluidos.  

 São Paulo: Blucher. 2004. 571p. 

06 

 

MCI - Metodologia 
Científica 

CERVO, Amado Luiz, BERVIAN, Pedro 

Alcino. A Metodologia científica. 6ª ed. São 

Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 

03 

RUIZ, João Álvaro. Metodologia cientifica: 

guia para eficiência nos estudos. 6ª ed.  

Editora Atlas, 2008 

03 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia 

do trabalho científico. 23ª ed. São Paulo: 

Cortez Editora, 2008. 304p. 

06 

AMD – Anatomia da 
Madeira 

BURGER, Luiza Maria; RICHTER, Hans 

Georg. Anatomia da madeira. São Paulo: 

Nobel, c1991. 159 p. 

03 
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NENNEWITZ, Ingo. Manual de tecnologia da 

madeira. São Paulo: Blucher, 2008. 354p. 
02 

PAULA, Jose Elias de; ALVES, Jose Luiz de 

Hamburgo. Madeiras nativas: anatomia, 

dendrologia, dendrometria, produção,  

uso [em] 1997. Brasilia, DF:  

Fundação Mokiti Okada, 1997. 545p. 

04 

PMD – Preservação da 
Madeira 

 

GONÇALVES, Marcos Tadeu Tibúrcio. 

Processamento da madeira. Bauro. 

SP: M. T. T. Gonçalves, 2000. 242 p 

03 

PERAZA SÁNCHEZ, Fernando. Protección 

preventiva de la madera. Madrid:  

AITIM, c/2001. 437 p.  

    01 

NAVES, Rodrigo. BRACHER, Elisa, MUSA, 

João Luiz. Madeira sobre madeira: wood on 

wood. São Paulo: Cosac & Naify, c1998. 113p. 

01 

MAF – II – Máquinas e 
Ferramentas II 

 

FERRARESI, Dino. Fundamentos da 

usinagem dos metais. São Paulo: 

 Editora E. Blucher,  c1970. 3 vol. 

03 

02 - 2009 

02 - 2011 

FREIRE, José de Mendonça. Instrumentos e 

ferramentas manuais. 2ª ed. Rio de Janeiro:  

Interciência, 1989. 184 p. v.1 

05 

STEMMER, Caspar Erich. Ferramentas de 

corte II: brocas, alargadores, ferramentas de 

roscar, fresas, brochas, rebolos, abrasivos.  

2ª ed. rev. ampl. Florianópolis: UFSC, 1995. 

01- 2ª ed. 

      03 – 4ª ed. 

EQD – Equações 
Diferenciais Ordinárias 

BOYCE, William E., DI PRIMA Richard C. 

Equações diferenciais elementares e problemas 

de contorno. 9ª ed. Rio de Janeiro:  

LCT, 2010. 607p. 

03 

08 – 7ª ed. 

MACHADO, Kleber Daum. Equações 

diferenciais aplicadas à física. Ponta Grossa:  
01 
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Editora UEPG, 2000.  598p. 

ZILL, Dennis G, CULLEN, Michael R. 

Equações diferenciais, 3ª ed. São Paulo:  

Pearon Makron Books, 2001. 2 v. 

11 

MPR – Materiais e 
Processos 

PADILHA, Angelo Fernando. Materiais de 

engenharia: microestrutura e propriedades.  

São Paulo: Hemus, 1997. 349 p. 

05 

CALLISTER, William D. Ciência e engenharia 
de materiais: uma introdução. 7. ed. Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, c2008. 
705 p.  

13 

CALLISTER, William D.,. Fundamentos da 
ciência e engenharia de materiais: uma 

abordagem integrada. 2.ed. Rio de Janeiro: 
LTC, 2006. 702p.  

05 

CNA – Cálculo Numérico 

CLAUDIO, Dalcidio Moraes, MORINS, 

Jussara Maria. Cálculo numérico 

computacional: teoria e prática. 2ª ed. São 

Paulo: Atlas, 1994. 464p. 

03 

RUGGIERO, Marcia A. Gomes; LOPES, Vera 

Lucia da Rocha. Cálculo numérico: aspectos 

teóricos e computacionais. 2ª ed. São Paulo: 

Makron Books, c1998. 406 p. 

04 

BURIAN, Reinaldo; LIMA, Antonio Carlos 

de; HETEM JUNIOR, Annibal. Cálculo 

numérico. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 153 p.  
 

05 

TRD – Termodinâmica 

OLIVEIRA, Mário José de. Termodinâmica.  

São Paulo: Livraria da Física, 2005. 
03 

SCHMIDT, Frank W., HERDERSON, Robert 

E.; WOLGEMUTH, Carl H. Termodinâmica, 

mecânica dos fluidos e transferência de calor. 

São Paulo: Edgar Blucher, 1996. 

03 

SONNTAG, Richard Ewin, BORGNAKKE, 

Claus. Fundamentos da termodinâmica. São 

Paulo: Blucher, c2009. 659p. 

06 
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QAM – Química 
Aplicada à Indústria 

Moveleira 

FAZENDA, Jorge M. R/Organizador – Tintas 

e Vernizes: Ciência e Tecnologia, São Paulo: 

ABRAFATI, 1993. 2 v. 

03 

MANO, Eloisa Biasotto; MENDES, Luís 

Cláudio. Introdução a polímeros. 2ª ed. São 

Paulo: E. Blucher, 1999. 191 p. 

05 

MANO, Eloisa Biasotto; MENDES, Luís 

Cláudio. Identificação de plásticos, borrachas e 

fibras. São Paulo: E. Blucher, 2000. 224p.  

02 

SDP – Sistemas 
Hidráulicos e 
Pneumáticos 

BONACORSO, Nelso Grauze, NOLL, V. 

Automação eletropneumática. 5ª ed. São Paulo: 

Livros Erica, 2001. 137p. 

03 

STEWART, Harry. L. Pneumática e 

Hidráulica.  

São Paulo: Hemus, c1981. 481p. 

04 

NATALE, Ferdinando. Automação industrial.  

São Paulo: Érica, 2000. 
03 

RMA – Resistência de 
Materiais 

BEER, Ferdinando Pierre; JOHNSTON, E. 

Russel. DEWOLF, John T. Resistência dos 

materiais: mecânica dos materiais. 4ª ed. São 

Paulo: McGraw-Hill, 2006. xvii, 758 p. 

03 

MELCONIAN, Sarkis. Mecânica técnica e 

resistência dos materiais. 18ª ed. São Paulo: 

Livros Erica 2007. 360 p.  

02 

PARETO, Luis. Resistência e ciência dos 

materiais. São Paulo: Hemus, c1982. 181 p.  
04 

PFB – I – Processos de 
Fabricação 

CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia Mecânica. 

2ª ed. São Paulo: McGraw-Hill, 1986. 3 vol. 
02 

GONÇALVES, Marcos Tadeu Tibúrcio. 

Processamento da Madeira. Baurú: M. T. T. 

Gonçalves, 2000. 242p. 
 

03 
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WALLACE, Thomas F; STAHL, Robert A. 

Planejamento moderno da produção. São 

Paulo: IMAM, 2003. 211 p. 

02 

CAD – Desenho 
Auxiliado por 
Computador 

FREY, David. AutoCad 2002:  a bíblia 

do iniciante. Rio de Janeiro: 

Ciência Moderna, c2003. 

01 

CONCI, Aura; AZEVEDO, Eduardo; LETA, 

Fabiana R. Computação gráfica: teoria e 

prática. Rio de Janeiro: Campus, c2008. 407 p. 

03 

OMURA, George; CALLORI, B. Robert. 

AutoCAD 14: guia de referência. São Paulo: 

Makron Books, 1999. 

01 

EDM – Elementos e 
Desenho de Móveis 

BAXTER, Mike. Projeto de produto: guia 

prático para o design de novos produtos.  

2ª ed. São Paulo: E. Blucher, 2000. 260p. 

06 

GURGEL, Floriano. Administração do 

Produto. São Paulo:  Atlas, 1995. 149p. 
01 

BÜRDEK, Berbgard E. Design: História, 

Teoria e Prática do Design de Produtos. São 

Paulo:   E. Blucher, 2006. 496p. 

05 

EPM – I – Engenharia de 
Produção Moveleira 

GAITHER, Norman, FRAZIER, Greg. 

Administração da produção e operações.  

8ª ed. São Paulo: Pioneira T. 

Homson Learning, 2001. 598 p.  

03 

MARTINS, Petrônio G; LAUGENI, Fernando 

P. Administração da produção. São Paulo: 

Saraiva, 1998. 443p. 

01 

05 – 2ª ed. 

08 – 3ª ed. 

OGATA, Katsuhiko. Engenharia de controle 

moderno. 5ª ed. São Paulo: 

 Pearson, 2010. 809p.  

05 
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MVI – Máquinas 
Térmicas e Ventilação 

Industrial 

 

 

 

 

 

CLEZAR, Carlos Alfredo; NOGUEIRA, 

Antonio Carlos Ribeiro. Ventilação industrial. 

2ª ed. rev. Florianópolis:  

Ed. da UFSC, 2009. 240 p. 

03 

02 - 1999 

KERN, Donald Q. Processos de transmissão de 

calor. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, c1980. 

671 p.  

01 

MACINTYRE, Archibald Joseph. Ventilação 

industrial e controle da poluição.  

2ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, c1990. 403 p. 

04 

PFB – II – Processos de 
Fabricação II 

TUBINO, Dálvio Ferrari. Planejamento e 

controle da produção: teoria e prática. São 

Paulo: Atlas, c2007. 190 p 

03 

LUSTOSA, Leonardo. Planejamento e controle 

da produção. Rio de Janeiro:  

Elsevier, 2008. 357 p.  

03 

SENAI. Departamento Regional do Estado do 

Rio Grande do Sul. Coletânea de artigos 

técnicos para indústria do mobiliário. Bento 

Gonçalves CETEMO, c1995. 43 p. 

05 

SMD – Secagem de 
Madeira 

FRANZOI, Luiz Claudio Nunes. A secagem da 

madeira em estufa: secagem em estufa. Bento 

Gonçalves, RS: SENAI/CETEMO, 1997. 82 p. 

06 

FRANZOI, Luiz Claudio Nunes. A 

 Secagem da madeira. Bento Gonçalves  

CETEMO 1992. 37 p 

06 

GALVÃO, Antonio Paulo Mendes de, 

JANKOWSKY, Ivaldo Pontes.  

Secagem racional da madeira. 1ª ed. 

 São Paulo: Nobel, c1984. 111 p. 

07 
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ETE – Eletrotécnica 

CAPUANO, Francisco G; MARINO, Maria 

Aparecida Mendes. Laboratório de  

eletricidade e eletrônica. São Paulo:  

Livros Erica, c1998. 302 p.  

03 

CREDER, Hélio. Instalações Elétricas. Porto 

Alegre: Livros Técnicos e Científicos, 1984. 

04 

 

GUSSOW, Milton. Eletricidade básica. 

 2ª ed. rev. e ampl. São Paulo:  

Makron Books, c1997. 639 p.  

01 - 1ª ed. 

04 - 2ª ed. 

MET – Metrologia 

Conselho Nacional de Metrologia, 

Normalização e Qualidade Industrial (Brasil) 

SENAI. Quadro geral de unidades de medida: 

Resolução do CONMETRO n. 12/1988. 2ª ed. 

Brasília, DF: SENAI/DN, c2000 39 p.  

01 

GONÇALVES JUNIOR, Armando Albertazzi, 

SOUSA, André Roberto de. Fundamentos de 

metrologia científica e industrial. Editora 

Manole, 2008. 

08 

LIRA, Francisco Adval de. Metrologia na 

Indústria. 6ª ed. São Paulo: ÉRICA 2007. 

03 

 

MID – Manutenção 
Industrial 

KARDEC, Alan; NASCIF, Júlio. Manutenção: 

função estratégica. 2ª ed. Rio de Janeiro: 

Qualitymark, c2001. 341 p. 

03 

MOURA, Reinaldo Aparecido, BANZATO, 

Eduardo. Redução do tempo de setup: 

 troca rápida de ferramentas e ajustes de 

máquinas. São Paulo.  

01 

TAKAHASHI, Y. , OSADA, T. TPM/MPT: 

manutenção produtiva total.  

São Paulo: IMAM, 1993. 322 p. 

04 

CID – Custos Industriais 
LEONE, George Sebastião Guerra. Custos: 

planejamento, implantação e controle. 
03 
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2ª ed. São Paulo: Atlas, 1996. 512 p. 

MEGLIORINI, Evandir. Custos: 

análise e gestão. 2ª ed. São Paulo: 

Prentice Hall, c2007. 208 p. 

03 

NAKAGAWA, Masayuki. ABC: custeio 

baseado em atividades. 2ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2001. 95 p. 

05 

02 – ano 1995 

HST – Higiene e 
Segurança no Trabalho 

BRASIL, Segurança e medicina do trabalho, 

50 ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

02 – 64ª ed. 
02 – 54ª ed. 
02 – 53ª ed. 
02 – 45ª ed. 

MAIA, Paulo Alves. Estimativa de exposições 

não contínuas a ruído. São Paulo 

FUNDACENTRO 223 p. 

02 

RUAS, Álvaro Cesar. Conforto térmico nos 

ambientes de trabalho. São Paulo: 

FUNDACENTRO, c1999. 93 p.  

03 

DPM – Design de 
Projetos e Móveis 

BAXTER, Miker. Projeto de produto:  guia 

prático para o design de novos produtos. 2ª ed. 

rev. São Paulo: E. Blucher,  2000. 260p. 

06 

GURGEL, Floriano C. A. Administração do 

Produto. São Paulo: Atlas, 1995. 149p. 
01 

ROZENFELD, Henrique. Gestão de 

desenvolvimento de produtos: uma referência 

para a melhoria do processo. São Paulo: 

Saraiva, c2006. 542 p. 

05 

ARH – Administração de 
Recursos Humanos 

AQUINO, Cleber Pinheiro de. Administração 

de Recursos Humanos. São Paulo: Atlas, 1992. 
01 

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas. 

3ª ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro:  

Elsevier, 2008. 579 p 

03 
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WEIL, P. Relações humanas no trabalho.  

45 ed. São Paulo: Vozes, 1994. 
02 

EPM – II – Engenharia 
de Produção Moveleira 

CASAROTTO FILHO, N., KOPITTKE, B. H. 

Análise de investimentos:  matemática 

financeira, engenharia econômica, tomada de 

decisão, estratégia empresarial. 10ª ed. São 

Paulo:  Atlas, 2008. 468p. 

02 

OGATA, Katsuhiko. Engenharia de controle 

moderno. 5ª ed. São Paulo: 

Pearson, 2010.809 p. 

05 

OLIVEIRA, João Fernando Gomes de. 

Instituto Fábrica do Milênio. Gestão avançada 

de manufatura. Jaboticabal: Instituto Fábrica 

do Milênio, 2005. 169 p. 

01 

Direito Aplicado 

GUSMÃO, Paulo Dourado de. Introdução ao 

estudo do direito. 44ª ed. Rio de Janeiro: 

Forense, 2011. 464p. 

05 

02 – 41ª ed. 

FERREIRA FILHO, Manoel Gonçalves.   

Curso de direito constitucional. 35ª ed. São 

Paulo: Saraiva, 2009. 398p. 

02 

BRASIL. Constituição (1988). texto 

constitucional de 5 de outubro de 1988 com as 

alterações adotadas pelas Emendas 

Constitucionais de n. 1/92 a 46/2005, e pelas 

Emendas Constitucionais de Revisão de n.1 a 

6, de 1994. Brasília, DF: Senado Federal, 

Subsecretaria de Edições Técnicas, 2005. 

02 

ETC – Estágio 
Curricular 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina 

de Andrade. Metodologia do trabalho 

científico. São Paulo: Atlas, 2001. 

04 

BASTOS, Lilia da Rocha et al. Manual para a 

elaboração de projetos e relatórios de pesquisa, 
01 
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teses, dissertações e monografias. 

 5ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2000. 128p. 

OLIVEIRA, Silvio Luiz de. Tratado de 

metodologia cientifica. São Paulo:  

Pioneira Thomson Learning, 2001. 

01 

TEV 1 - Computação 
Gráfica para Móveis 

CAD/R13 

BRASWELL, Martha S. AutoCAD 2009 para 

arquitetos e projetistas de interiores. Rio de 

Janeiro: Ciência Moderna; 2009. xxxiv, 545 p. 

03 

HETEM JUNIOR, A. Computação gráfica. Rio 

de Janeiro: LTC, 2006. 161 p 
03 

MANFE, G., POZZA, R., SCARATO, G. 

Desenho técnico mecânico: curso completo 

para as escolas técnicas e ciclo  

básico das faculdades de engenharia.  

 São Paulo: Hemus, c2004. 

05 vol. 1 

04 vol. 2 

04 vol. 3 

TEV 2 - Comando 
Numérico 

Computadorizado 

CASTELLTORT, Xavier. CAD-CAM: 

metodologia e aplicações praticas. São Paulo: 

McGraw-Hill, c1988. 270p. 

01 

CHIAVERINI, V. Tecnologia mecânica.  

2ª ed. São Paulo: McGraw-Hill, 1986. 3 v. 
10 

PAIVA, C. M. S. Princípios de usinagem: 

produção mecânica. São Paulo:  

Liv. Nobel, 1986. 136p. 

01 

TEV 3 - Acabamento de 
Móveis 

FAZENDA, Jorge M. R/Organizador – Tintas 

e Vernizes: Ciência e Tecnologia, São Paulo: 

ABRAFATI, 1993. 2 v. 

03 

NUNES, L. de. , LOBO, A. C O. Pintura 

industrial na proteção anticorrosiva.  3ª ed. Rio 

de Janeiro: Interciência, 2007. 

01 

SENAI. Departamento Regional do Estado do 

Rio Grande do Sul. Coletânea de artigos 
05 
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técnicos para industria do mobiliário. Bento 

Gonçalves CETEMO, c1995. 43 p. 

TEV 4 - Gestão 
Informatizada 

CARILLO JÚNIOR, E. Atualidades em gestão 

da manufatura. São Paulo: IMAM, 2003.397 p. 
03 

ALBERTIN, Alberto Luiz; MOURA, Rosa 

Maria de. Administração de informática: 

funções e fatores críticos de sucesso. 3.ed. rev. 

atual. amp. São Paulo: Atlas, 2001. 162 p. 

01 

ROSINI, A. M., PALMISANO, A. 

Administração de sistemas de informação e a 

gestão do conhecimento. São Paulo:  

Thomson, 2003. 219 p. 

01 

TEV 5 - Lustração 
Automatizada 

NATALE, Ferdinando,. Automação industrial. 

4. ed. rev. e atualizada de acordo com a norma 

I. São Paulo: Livros Erica, 2002. 234p. 

03 

FAZENDA, Jorge M. R/Organizador – Tintas 

e Vernizes: Ciência e Tecnologia, São Paulo: 

ABRAFATI, 1993. 2 v. 

03 

SENAI. Departamento Regional do Estado do 

Rio Grande do Sul. Coletânea de artigos 

técnicos para indústria do mobiliário. Bento 

Gonçalves CETEMO, c1995. 43 p. 

05 

TEV 6 - Gestão 
Ambiental 

BARBIERI, José Carlos. Gestão ambiental 

empresarial: conceitos, modelos e 

instrumentos. 2ª ed. rev. atual. São Paulo: 

 Saraiva, c2007.  382 p. 

03 

GOBBI, Nivar; TAUK-TORNISIELO,  

Samia Maria. Análise ambiental: uma visão 

multidisciplinar. 2ª ed. São Paulo:  

Ed. da UNESP, c1991. 206 p. 

01 

SANTOS, L. M. M. dos. Avaliação ambiental 

de processos industriais. 2ª ed. São Paulo:  

Signus, 2006. 130 p. 

06 
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TEV 7 - Gestão da 
Qualidade 

CARVALHO, M. M de; PALADINI, E. P. 

Gestão da qualidade: teoria e casos. Rio de 

Janeiro: Elsevier, c2006. 355 p. 

09 

PALADINI, E. P. Avaliação estratégica da 

qualidade. São Paulo: Atlas, c2002. 246 p. 
03 

WERKEMA, M. C. As ferramentas da 

qualidade no gerenciamento de processos. Belo 

Horizonte: Ed. da UFMG, 1995. 108p. 

01 

TEV 8 – Ergonomia 

 

DUL, Jan, WEERDMEESTER, Bernard. 

Ergonomia Prática. São Paulo: 

 Edgard Blucher, 2004. 

08 – 2008 

08 - 1995 

IIDA, Itiro. Ergonomia:  projeto e produção. 2ª 

ed. São Paulo:  E. Blucher,  2005. 614p. 

03 

07 – 1990 

KROEMER, K. H. E. , GRANDJEAN, E. 

Manual de Ergonomia: adaptando o trabalho 

ao Homem. 5ª ed. Porto Alegre:  

Bookman, c2005. 327p. 

03 

06 - 4ª ed. 

TEV 9 - Técnicas 
Auxiliares de Produção 

NENNEWITZ, Ingo. Manual de tecnologia da 

madeira. São Paulo: Blucher, 2008. 354p. 
01 

MARTINS, P. G; LAUGENI, F.P. 

Administração da produção. 2ª ed. rev. aum. 

atual. São Paulo: Saraiva. 2005. 

07 

A ENCICLOPÉDIA do trabalho em madeira o 

guia de referência essencial para fazer 

trabalhos em madeira em casa. São Paulo 

Livros e Livros c2001. 512 p  

01 

TEV 10 - Valorização 
Ambiental 

SANTOS, Luciano Miguel Moreira dos. 

Avaliação ambiental de processos industriais.  

2ª ed. São Paulo: Signus, 2006. 130p. 

06 

GOBBI, Nivar; TAUK-TORNISIELO, 

 Samia Maria. Análise ambiental: uma visão 

multidisciplinar. 2ª ed. São Paulo: Ed. da 

01 
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UNESP, c1991. 206 p. 

PREVE, Ana Maria Hoepers; CORRÊA, 

Guilherme Carlos. Ambientes da ecologia: 

perspectivas em política e educação. Santa 

Maria: Ed. UFSM, 2007. 257 p. 

03 

TEV 11 – Gestão 
Ambiental 

BRUNA, G. C., ROMÉRO, M. de A., 

PHILIPPI JUNIOR, A. Curso de gestão 

ambiental. Barueri: Manole, c2004. 

07 

SANCHEZ, Luis Enrique. Avaliação de 

impacto ambiental: conceitos e métodos. São 

Paulo: Oficina de Textos, 2006. 495 p. 

06 

SANTOS, L. M. M. dos. Avaliação ambiental 

de processos industriais. 2ª ed.  

São Paulo: Signus, 2006. 

06 

TEV 12 – Acabamento 
de Móveis 

FAZENDA, Jorge M. R. Tintas e Vernizes.  

São Paulo. 3ª ed. EDGAR BLUCHER 
03 

NAVARRO BEATO, J. , JIMÉNEZ PERIS, F. 

J. Estudio de barnices para madera: barnices  

de urea de fabricación nacional. 

 Madrid: AITIM c1968 228p. 

01 

MORITA, Tokio; ASSUMPÇÃO, 

 Rosely Maria Viegas. Manual  

de soluções, reagentes e solventes:  

adronização - preparação - purificação.  

o Paulo: E. Blucher, 1972. 627p. 

01 

TEV 13 – Produção Mais 
Limpa 

HINES, Peter. Enxugando a empresa: um guia 

para implementação. São Paulo: IMAM, 2000. 

62 p.  

02 

GIANNETTI, Biagio F. ALMEIDA, Cecilia 

M. V. B. Ecologia Industrial: conceitos, 

ferramentas e aplicações. São Paulo: E. 

Blucher, 2006, 109p. 

06 
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CHEHEBE, José Ribamar Brasil. Analise do 

ciclo de vida de produtos: ferramenta gerencial 

da ISO 14000. Rio de Janeiro: Qualitymark, 

1998. 104 p. 

01 

TEV 14 – 
Desenvolvimento 

Industrial e 
Sustentabilidade 

MAXIMIANO, A. C. A. Administração de 

projetos: como transformar ideias em 

resultados. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

01 

MONTIBELLER-FILHO, G. Empresas, 

desenvolvimento e ambiente: diagnóstico e 

diretrizes de sustentabilidade.  

Barueri: Manole, 2007. 

02 

SANCHEZ, Luis Enrique. Avaliação de 

impacto ambiental: conceitos e métodos. São 

Paulo: Oficina de Textos, 2006. 495 p. ISBN 

8586238597 (broch.). 

06 

TEV 15 – Introdução ao 
Planejamento 

Estratégico e BSC 

CERTO, S. C., PETER, J. P., MARCONDES, 

R. C., CESAR, A. M. R. Administração 

estratégica: planejamento e implantação da 

estratégia. 3ª ed. São Paulo: Pearson, 2010. 

02 

PORTER, Michael E. Estratégia competitiva: 

técnicas para análise de indústrias e da 

concorrência. Rio de Janeiro: Campus, 2004 

409 p. 

03 

MONTGOMERY, C. A; PORTER, M. E. 

Estratégia: a busca da vantagem competitiva.  

Rio de Janeiro: Campus, 1998. 

02 

TEV 16 – Comando 
Numérico 

Computacional 
Avançado 

CASTELLTORT, Xavier. CAD-CAM: 

metodologia e aplicações praticas. São Paulo: 

McGraw-Hill, c1988. 270p. 

01 

CHIAVERINI, V. Tecnologia mecânica.  

2ª ed. São Paulo: McGraw-Hill, 1986. 3 v. 
10 

PAIVA, C. M. S. Princípios de usinagem: 01 



                         

                              Tecnologia em Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis 

137 

 

produção mecânica. São Paulo:  

Liv. Nobel, 1986. 136p. 

TEV 17 - Propriedade 
Intelectual 

STEWART, Thomas A. Capital intelectual: a 

nova vantagem competitiva das empresas. Rio 

de Janeiro:  Campus,   1998. 237p. 

07 

DAVENPORT, Thomas H. PRUSAK, 

Laurence. Conhecimento empresarial: como as 

organizações gerenciam o seu capital 

intelectual. 15ª ed.  

Rio de Janeiro: Campus, 2003. 237p. 

02 

KLEIN, David A. A Gestão estratégica do 

capital intelectual: recursos para a economia 

baseada em conhecimento . Rio de Janeiro: 

Qualitymark, c1998. 360 p. 

01 

TEV 18 – Visão de 
Marketing 

COBRA, Marcos. Marketing básico. 

 4ª ed. São Paulo: Atlas, 1997. 552p. 
01 

KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. 

Administração de marketing. 12ª ed. São 

Paulo: Pearson Prentice Hall,  

c2006 750 p. 

06 

SOUZA, Francisco Alberto Madia de.  

Grande livro do marketing. São Paulo:  

M. Books, 2007. 408p. 

02 

TEV 19 – Ciência e 
Tecnologia da Sociedade 

 

BAZZO, W. A. Ciência, tecnologia e 

sociedade: e o contexto da educação 

tecnológica. 2ª ed. rev. e atual. 

 Florianópolis: UFSC, 2010. 

03 

DIAS, Reinaldo. Sociologia das organizações. 

São Paulo: Atlas, 2008. 273 p. 
03 

SROUR, Robert Henry. Poder, cultura e ética 

nas organizações: o desafio das formas de 

gestão. 2º ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: 

Campus: Elsevier, 2005. 399 p. 

03 
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TEV 20 – Gerência de 
Riscos em Projetos 

Industriais 

CASAROTTO FILHO, N., CASTRO, J. E. 

Escosteguy; FÁVERO, J. S.. Gerência de 

projetos / engenharia simultânea.  

São Paulo: Atlas, c1998. 

06 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. 

Administração de projetos: como transformar 

ideias em resultados. 2ª ed. São Paulo:  

Atlas, 2002. 281 p. 

01 

MENDES, J. R. B., FABRA, M., VALLE, A. 

Gerenciamento de projetos. Rio de Janeiro: 

 FGV, 2009. 

02 

Fonte: Biblioteca do Centro de Educação do Planalto Norte. 

 

3.5.5 Livros da Bibliografia Complementar 

 

         A biblioteca universitária setorial do Centro de Educação do Planalto Norte conta com 

diversos exemplares de livros não relacionados na bibliografia básica do curso, mas que 

servem de complemento aos estudos realizados, permitindo que os acadêmicos possam se 

aprofundar em determinados temas, de acordo com o interesse de cada um. A tabela 15 

apresenta a relação de livros da bibliografia complementar das disciplinas do curso de 

Tecnologia Mecânica - Modalidade Produção Industrial de Móveis. 

 

Tabela 15 – Bibliografia Complementar do Curso 

DISCIPLINA TÍTULO QTDE 

ALG - Álgebra 
Linear e 

Geometria 
Analítica 

KREYSZIG, Erwin. Matemática superior para 

engenharia. 9ª ed. Rio de Janeiro: LCT, 2009. 

03 - vol. 1 
03 - vol. 2 
03 - vol. 3 

POOLE, David. Álgebra linear. São Paulo: Pioneira 

Thomson Learning c2004. 690 p.  
05 

SANTOS, Nathan Moreira dos, ANDRADE, Doherty, 

GARCIA, Nelson Martins. Vetores e matrizes: uma 

introdução à álgebra linear. 4ª ed. São Paulo: 

05 
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Thomson, c2007. 287p. 

SILVA, Sebastião Medeiros da, SILVA, Elio Medeiros 

da, SILVA, Ermes Medeiros da. Matemática básica 

para cursos superiores. São Paulo: Atlas, c2002. 227p. 

06 

STRANG, Gilbert. Álgebra Linear e suas aplicações. 

São Paulo: Cengage  

Learning, 2010. 444p. 

05 

DTB - Desenho 
Técnico Básico 

CONSOLO, Cecília. Anatomia do design: uma análise 

do design gráfico brasileiro. São Paulo: Blucher, 2009. 

327p. 

02 

FRENCH, Thomas E., VIERCK, Charles J.  

Desenho técnico e tecnologia gráfica.  

5ª ed. São Paulo: Globo, 1995. 1093p. 

02 – 5ª ed. 

01 – 2ª ed. 

MANFE, Giovanni, POZZA, Rino, SCARATO, 

Giovani. Desenho técnico mecânico:  

curso completo para as escolas técnicas e  

ciclo básico das faculdades de engenharia.   

São Paulo: Hemus, v. 1, c2004. 

05 vol. 1 

04 vol. 2 

04 vol. 3 

MANFE, Giovanni, POZZA, Rino, SCARATO, 

Giovani. Desenho técnico mecânico.  

São Paulo: Hemus, v. 3, 1977.  

03 

MAQUIRE, D.E., SIMMONS, C.H. Desenho técnico. 

São Paulo: Hemus, 1982. 257p. 
04 

CDI – A – 

Cálculo 

Diferencial e 

Integral A 

ANTON, Howard. Cálculo: um novo horizonte.  

6ª ed. Porto Alegre: Bookman, v.1, 2000. 

03 – vol. 1 

04 - vol. 2 

AZENHA, Acilina, JERONIMO, Maria Amelia. 

Cálculo Diferencial e Integral em IR e IRn. Lisboa: 

McGraw-Hill, 1995. 607p. 

01 

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria 

Analítica. São Paulo: Editora Harbra Ltda.,  

3ª ed. vol. 1, 1994. 

18 

PISKUNOV, Nicolai Seminovich. Cálculo Diferencial 02 - 8ª ed. 
01- 11ª ed. 
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e Integral. 8ª ed. Porto:  

Lopes da Silva, v.2, 1980. 

01- 16ª ed. 

SWOKOWSKI, Earl Willian. Cálculo com Geometria 

Analítica. 2ª ed. São Paulo:  

Makron Books, v.1, 1995. 

04 - vol. 1 

06 - vol. 2 

FIS - I – Física 
Geral I 

ALONSO, Marcelo, FINN, Edwars. J.   

Física: um curso universitário 1 – Mecânica.   

São Paulo: Edgard Blücher, 1972 

03 – 1ª ed. 

03 – 2ª ed. 

CHAVES, Alaor. Física Básica: Mecânica. Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos. 2007. 
03 

KNIGHT, Randall. D. Física: Uma abordagem 

estratégica. Vol. 1: Mecânica Newtoniana, Gravitação, 

Oscilações e Ondas.  

2ª ed. Porto Alegre: Bookman. 2009. 

03 - vol. 1 

03 – vol. 2 

03 – vol. 3 

03 – vol. 4 

SERWAY, Raymond A; JEWETT, John W. Princípios 

de física. São Paulo: Cengage Learning, 2004- 4 v.1 
05 

YOUNG, Hugh D., FREEDMAN, Roger. A. Física. 

vol. 2 – Termodinâmica e Ondas. 12ª ed. São Paulo: 

Addison Wesley.  2008. 

04 

QOR – Química 

Orgânica 

CAMPOS, Marcello de Moura, AMARAL, Luciano 

do.  Fundamentos de química orgânica. São Paulo: E. 

Blucher: EDUSP, c1980. 606p. 

02 

BARBOSA, L.C.A., Introdução à Química Orgânica. 

São Paulo:  

Pearson Prentice Hall, 2004. 311p 

03 

CEO 

FELTRE, Ricardo. Química. 7ª ed.  

São Paulo: Moderna, 2008. 

04 – vol.1 
06 – vol.2 
07 – vol.3 

RICHARDS, John, CRAM, Donald J.,  HAMMOND, 

George S. Elementos de 

 Química Orgânica. México, D. F.  

Libros McGraw-Hill, c1971. 476p. 

02 

CAV 

SOARES, B. G., SOUZA, N. A. de. , PIRES,  

D. X. Química Orgânica: teoria e técnica de 
01 
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preparação, purificação e identificação de compostos 

orgânicos. Rio de Janeiro:  

Guanabara, c1988. 322p. 

BTN – I – 
Botânica I 

FERRI, Mario Guimarães. Botânica: morfologia 

externa das plantas (organografia). 15ª ed. São Paulo: 

Nobel, 1981. 149p. 

04 

GONÇALVES, Eduardo Gomes, LORENZI, Harri.  

Morfologia vegetal: organografia e dicionários 

ilustrado de morfologia das plantas vasculares. Nova 

Odessa: Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 2007. 

416p. 

02 

JOLY, Aylthon Brandão. Botânica: introdução à 

taxonomia vegetal. 10ª ed. São Paulo:  

Ed. Nacional, 1991.  

03 

LORENZI, Harri. Árvores brasileiras: manual de 

identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do 

Brasil. 5ª ed. Nova Odessa: Instituto Plantarum de 

Estudos da Flora, 2008 384p. 

03 - 1ª ed. 

02 - 5ª ed. 

NULTSCH, Wilhelm. Botânica geral. 10ª ed. rev. e 

atual. Porto Alegre: Artmed, 2000. 489 p. 
01 

CDI – B – Cálculo 
Diferencial 
Integral B 

ANTON, Howard. Cálculo, um novo horizonte.  

6º ed. Porto Alegre: Bookman, v. 2, 2000. 

03 – vol.1 

04 – vol.2 

FINNEY, Ross L, et al. Cálculo: 10ª ed.  

São Paulo: Addison Wesley, c2001. 2 v. 
03 

FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian 

Buss. Cálculo A: funções, limites, derivação, 

integração. 6ª ed. São Paulo:  

Pearson Prentice Hall, vol. 2, 2007. 

07 - 5ª ed.  

14 - 6ª ed. 

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria 

Analítica. 3ª ed. São Paulo: Harbra, 1994.  v. 2. 

18 vol. 1 

15 vol. 2 
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SWOKOWSKI, Earl Willian. Cálculo com Geometria 

Analítica. 2ª ed. São Paulo:  

Makron Books, v. 2, 1994 

04 – vol.1 

06 – vol.2 

EFC-I - Educação 
Física Curricular 

I 

Confederação Brasileira de Basquetebol. Regras 

oficiais de basquetebol. Rio de Janeiro: Sprint, 2009. 

127 p.  

02 

Confederação Brasileira de Voleibol. Regras oficiais 

de voleibol. Rio de Janeiro:  

Sprint, c2007. 58 p.  

02 

REGRAS oficiais de atletismo.  

Rio de Janeiro: Sprint, 2007. 216 p.  
02 

Confederação Brasileira de Futebol de Salão. Regras 

oficiais de futsal: 2003-2004. Rio de Janeiro: Sprint, 

2002. 54 p. 

02 

Confederação Brasileira de Handebol. Regras oficiais 

de handebol e beach handball. Rio de Janeiro: Sprint, 

c2006. 111 p.  

02 

EFC-II - 
Educação Física 

Curricular II 

Confederação Brasileira de Basquetebol. Regras 

oficiais de basquetebol. Rio de Janeiro: Sprint, 2009. 

127 p.  

03 

Confederação Brasileira de Voleibol. Regras oficiais 

de voleibol. Rio de Janeiro:  

Sprint, c2007. 58 p.  

02 

REGRAS oficiais de atletismo.  

Rio de Janeiro: Sprint, 2007. 216 p.  
 

Confederação Brasileira de Futebol de Salão. Regras 

oficiais de futsal: 2003-2004. Rio de Janeiro: Sprint, 

2002. 54 p. 

02 

Confederação Brasileira de Handebol. Regras oficiais 

de handebol e beach handball. Rio de Janeiro: Sprint, 

c2006. 111 p. 

02 
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FIS – II – Física 
Geral II 

ALONSO, Marcelo, FINN, Edward J. Física: 

 um curso universitário 2 – Campos e Ondas.   

São Paulo: Edgard Blücher. 1972. 

03 – 1ª ed. 

03 – 2ª ed. 

CHAVES, Alaor. Física Básica: Mecânica. Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos. 2007. 
03 

CHAVES, Alaor. Física Básica: Gravitação, Fluidos, 

Ondas, Termodinâmica. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos. 2007. 

03 

KNIGHT, Randall. D. Física: uma abordagem 

estratégica – vol. 2 - termodinâmica, óptica.  

2ª ed. Porto Alegre: Bookman. 2009. 

03 

KNIGHT, Randall. D. Física: uma abordagem 

estratégica – vol. 1 - Mecânica Newtoniana, 

Gravitação, Oscilações e Ondas.  

2ª ed. Porto Alegre: Bookman. 2009. 

03 

SERWAY, Raymond. A. Física 1. 3ª ed. Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos. 1996. 
03 

YOUNG, Hugh. D., FREEDMAN, Roger. 

 A. Física. vol. 2 – Termodinâmica e Ondas. 

 12ª ed. São Paulo: Addison Wesley.  2009. 

04 

EPG – Expressão 
Gráfica 

PANOFSKY, Erwin. A perspectiva como forma 

simbólica. Lisboa: Ed. 70, 1993. 131p. 
01 

ALENCAR, Eunice M. L. Soriano de.  O processo de 

criatividade. São Paulo:  

Makron Books, 2000. 

02 

ARNHEIM, Rudolf. Arte & percepção visual:   uma 

psicologia da visão criadora, nova versão. 

 13ª ed. São Paulo: Pioneira, 2002. 503p. 

04 

WONG, Wucius. Princípios de 

Forma e desenho. São Paulo: 

 Martins Fontes, 1998. 352 p. 

02 
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RICCA, Guilherme. Geometria descritiva: método de 

monge. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1992. 

353p. 

03 

BTN – II – 
Botânica II 

FERRI, Mario Guimarães, MENEZES, Nanuza Luiza 

de. Glossário ilustrado de botânica.  

São Paulo: Nobel, 1981. 196 p. 

01 

MAUSETH, James D. Botany: an introduction to plant 

biology. 2nd.ed. Philadelphia: 

 Saunders College, c1995. 794p. 

02 

MELLO FILHO, Luiz Emygdio de., SANTOS, Emilia.  

Heliconiáceas. Itajaí: Herbário Barbosa Rodrigues, 

1985. 13 p. (Flora ilustrada catarinense. Parte I: as 

plantas). 

01 

MODESTO, Zulmira Maria Motta,  

SIQUEIRA, Nilza Janete Baraldi. Botânica.  

São Paulo: EPU, 1981. 341p. 

03 

VIDAL, Waldomiro Nunes, VIDAL, Maria Rosária 

Rodrigues. Botânica - organografia: quadros sinóticos 

ilustrados de fanerógamos. 

 4ª ed. rev. ampl. Viçosa, MG:  

Editora UFV, 2004. 124p. 

03 

QTE – Química 
Tecnológica 

ALLINGER, Normann L. et al. Química Orgânica. Rio 

de Janeiro: Guanabara 

 Koogan S.A, 1978. 

05 

BARROS NETO, Benício de, SCARMÍNIO, Ieda 

Spacino, BRUNS, Roy Edward. Como fazer 

experimentos: pesquisa e desenvolvimento na ciência e 

na indústria 4ª ed. Campinas: Bookmann, 2010. 413p. 

03 

CANTO, Eduardo Leite do. Plástico: bem supérfluo ou 

mal necessário? 3ª ed.  

São Paulo: Moderna, 1995. 88p 

10 

FELTRE, R. Fundamentos da química: química, 10 



                         

                              Tecnologia em Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis 

145 

 

tecnologia e sociedade. 4ª ed. São Paulo: Moderna, 

2005. 700p. 

RUSSEL, John Blair. Química Geral. 2ª ed.  

São Paulo Makron Books, 1994. 2.v 

02 – vol. 1 

02 – vol. 2 

MAF – I – 
Máquinas e 

Ferramentas I 

Curso profissionalizante: mecânica: elementos de 

máquina. Fundação Roberto Marinho.  

São Paulo: Globo, 1996. 2 v. 

06 

GONÇALVES, Marcos Tadeu Tibúrcio. 

Processamento da madeira. Baurú: M.T.T. Gonçalves, 

2000. 242p. 

03 

GROOVER, Mikell P. Robótica: tecnologia e 

programação. São Paulo: 

 McGraw-Hill, c1989. 401 p. 

01 

PAIVA, Carlos Magno S. Princípios de usinagem: 

produção mecânica. São Paulo:  

Livraria Nobel, 1986. 136p. 

01 

The leitz lexicon:  handbook for woodworking 

machine tools. Oberkochen:  Leitz,   c1997. 1 v. 
01 

ICP - Introdução 
à Ciência da 
Computação 

FEOFILOFF, Paulo. Algoritmos em linguagem C. Rio 

de Janeiro: Campus, 2009. 208 p. 
04 

DEITEL, Harvey M, DEITEL, Paul J. 

 Como programar em C. Rio de Janeiro: 

 Livros Técnicos e Científicos Ltda.  

– LTC, 1999, 486 p. 

11 

SCHILDT, Herbert. C Completo e Total.  

3ª ed. Makron Books, 1997. 827p. 
21 

MIZRAHI, Victorine Viviane. Treinamento em 

linguagem C. São Paulo: McGraw – Hill, 1990. 
02 

RINALDI, Roberto. Turbo Pascal 7.0: comandos e 

funções. 15ª ed. São Paulo: Erica, 2003. 422p. 

03 - 8ª ed. 

10- 15ª ed. 
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SALIBA, Walter Luiz Caram. Técnicas de 

programação. São Paulo: Makron Books, 1992. 
02 

ETA - Estatística 

CRESPO, Antonio Arnot. Estatística Fácil.  

São Paulo: Saraiva,  2002. 224p. 
02 

DOWNING, Douglas; CLARK, Jeff. Estatística 

aplicada. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, c2002. 351 p.  
03 

MONTGOMERY, Douglas C.; RUNGER, George C. 

Estatística aplicada e probabilidade para engenheiros. 

4ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 

2009. 496 p.  

02 

FREUND, John E. Estatística aplicada: economia, 

administração e contabilidade.  

11ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2006 536p. 

06 

LAPPONI, Juan Carlos. Estatística Usando Excel. Rio 

de Janeiro:  Elsevier,  2005.  476p. 
14 

TEE – Teoria da 
Eletricidade 

MACEDO, Annita. Eletromagnetismo. Rio de Janeiro: 

Ed. Guanabara, c1988. 638 p. 
04 

SEARS, Francis Weston; YOUNG, Hugh D; 

ZEMANSKY, Mark Waldo. Fisica: eletricidade e 

magnetismo. 2.ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 1986.  

02 

VIEWEGER, W. Problemas de eletricidade. 

Barcelona: Gustavo Gili, 1963. 430 p. 
01 

DESOER, Charles A; KUH, Ernest S. Teoria básica de 

circuitos. Rio de Janeiro: Guanabara, c1988. 823p. 
01 

VENCATO, Ivo. PINTO, Abio V. A.  

Um curso de física experimental: eletricidade, 

eletromagnetismo, ótica. Florianópolis:  

FEESC, 1974. 205 p. 

01 

MFL – Mecânica 
dos Fluidos 

BRUNETTI, Franco. Mecânica dos Fluidos. 

 2ª ed. São Paulo: Pearson Education. 2008. 
03 
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CATTANI, Mauro S. D. Elementos de mecânica dos 

fluidos. São Paulo: E. Blucher, c1990. 155p. 
02 

HALLIDAY, David, RESNIC Robert, WALKER, 

Jearl. Fundamentos de Física. 3ª ed. Rio de Janeiro: 

Livros Técnicos e Científicos, c1994. 4 v. 

01 - 3ª ed. 
18 - 4ª ed. 
24 - 6ª ed. 
12 – 7ª ed. 

SCHMIDT, Frank W., HERDERSON, Robert E., 

WOLGEMUTH, Carl. H. Introdução às ciências 

térmicas: Termodinâmica, mecânica dos 

 fluidos e transferência de calor. São  

Paulo: Editora Edgar Blucher, 1996. 

03 

SEARS, Francis Weston, ZEMANSKI, Mark Waldo, 

YOUNG, Hugh D. Física.  

2ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 

1984-1985. 4 v. 

02 

MCI - 
Metodologia 

Científica 

ALVES, Magda. Como escrever teses e monografias: 

um roteiro passo a passo. Rio de Janeiro: Elsevier, 

c2003. 110 p. 

01 

FACHIN, Odília. Fundamentos de metodologia. 4ª ed. 

São Paulo: Saraiva, c2003. 200 p. 
01 

MARCONI, Marina de Andrade, LAKATOS, Eva 

Maria. Fundamentos de metodologia científica. 6ª ed. 

São Paulo: Atlas, 2005. 315p. 

02 

MARCONI, Marina de Andrade, LAKATOS, Eva 

Maria. Metodologia científica. 

 5ª ed. São Paulo: Atlas, c2007. 312p. 

03 

KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia 

científica: teoria da ciência e iniciação à pesquisa. 26ª 

ed. 

 Petrópolis: Vozes, 2009. 

03 

AMD – Anatomia 
da Madeira 

CHICHIGNOUD, Michèle. Atlas de maderas 

tropicales de América Latina. Yokohama: Yamashita-

Cho, c1990. 218 p. 

03 
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GARCÍA ESTEBAN, Luis; GUINDEO CASASÚS, 
Antonio. Anatomia e identificación de las maderas de 

coníferas españolas. Madrid AITIM, c1988. 142 p. 
 

01 

LEWIN, Menachen, GOLDSTEIN, Irving S. Wood 

structure and composition. New York :   Marcel 

Dekker, 1991. 487p. 

01 

MOREY, Philip R. O crescimento das árvores. São 

Paulo: EPU, 1980. xii, 72p. 
03 

NAVES, Rodrigo. BRACHER, Elisa, MUSA, João 

Luiz. Madeira sobre madeira: wood on wood. São 

Paulo: Cosac & Naify, c1998. 113p. 

01 

PMD – 
Preservação da 

Madeira 

RAVEN, Peter H; EVERT, Ray Franklin; CURTIS, 

Helena. Biologia vegetal. 2ª ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Dois, c1978. 724 p.  

01 – 2ª ed. 
04 – 5ª ed. 
03 – 6ª ed. 
03 - 7ª ed. 

GUINDEO CASASÚS, Antonio. Especies de maderas 
para carpintería, construcción y mobiliario. Madrid 

AITIM, c[1997]. 738 p. 
01 

MADY, Francisco Tarcisio Moraes. Conhecendo a 

madeira: informações sobre 90 espécies comerciais. 

Manaus: SEBRAE/AM, 2000. 212p. 

10 

PAULA, Jose Elias de; ALVES, Jose Luiz de 

Hamburgo. Madeiras nativas: anatomia, dendrologia, 

dendrometria, produção, uso [em] 1997. [Brasilia, DF]: 

Fundação Mokiti Okada, 1997]. 545p. 

04 

NENNEWITZ, Ingo. Manual de tecnologia da 

madeira. São Paulo: Blucher, 2008. 354p. 
02 

MAF – II – 
Máquinas e 

Ferramentas II 

 

 

GONÇALVES, Marcos Tadeu Tibúrcio. 

Processamento da madeira.  

Baurú: M. T. T. Gonçalves, 2000. 242p. 

03 

CASILLAS, A. L. Máquinas: formulário técnico. 3ª 

ed. São Paulo: Mestre Jou, 1981. 634 p. 
04 

GROOVER, Mikell P. Robótica:  01 
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tecnologia e programação. São Paulo: 

 McGraw-Hill, c1989. 401 p. 

NIEMANN, Gustav. Elementos de máquinas. São 

Paulo: E. Blücher/EDUSP, 1971. 3 v. 
09 

SCHROCK, Joseph; Jose R. da Silva. Montagem, 

ajuste, verificação de pecas de maquinas. 1ª ed. Rio de 

Janeiro: Reverte, 1979. 347 p. 

01 

EQD – Equações 
Diferenciais 
Ordinárias 

BASSALO, José Maria Filardo; CATTANI, Mauro 

Sérgio Dorsa. Elementos de física matemática: volume 

I: equações diferenciais ordinárias, transformadas e 

funções especiais. São Paulo: Livraria da Física, 2010. 

228 p. 

03 

BRONSON, Richard. Moderna introdução às equações 

diferenciais. São Paulo: 

 McGraw-Hill, 1981. 387p. 

01 

BURIAN, Reinaldo. LIMA, Antonio Carlos de, 

HETEM JUNIOR, Annibal. Cálculo numérico. Rio de 

Janeiro: LCT, 2007 153p. 

05 

CAMPOS, Frederico Ferreira.  Algoritmos numéricos. 

2ª ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2007. 428 p. 

04 

KREYSZIG, Erwin. Matemática superior para 

engenharia. 9ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 3 v.  
09 

MPR – Materiais 
e Processos 

BURGER, Luiza Maria, RICHTER, 

 Hans Georg. Anatomia da madeira. 

 São Paulo:  Nobel, c1991. 159p. 

03 

COLPAERT, Hubertus, SILVA, André Luiz V. da 

Costa. Metalografia dos produtos siderúrgicos comuns. 

4ª ed. São Paulo: E. Blücher, 2008.  

03 

FERRARESI, Dino. Usinagem dos metais. São Paulo: 

E. Blucher, c1970. 3v. 
07 

GOODFELLOW, Robin. MRP II: planejamento dos 

recursos da manufatura. São Paulo: 
04 
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 IMAM, 1996. 51 p. 

PFEIL, Walter; PFEIL, Michèle. Estruturas de 

madeira: dimensionamento segundo a norma brasileira 

NBR-7190/97 e critérios das Normas Norte-

americanas NDS e Européia EUROCODE 5. 6.ª ed. 

rev., atual. e ampl. Rio de Janeiro: 

 LTC, c2003. 224 p. 

03 

CNA – Cálculo 
Numérico 

ARENALES, Selma Helena de Vasconcelos, 

DAREZZO FILHO, Artur. Cálculo numérico: 

aprendizagem com apoio de software. São Paulo: 

Thomson, c2008. 364 p. 

10 

FRANCO, Neide Bertoldi. Cálculo numérico. São 
Paulo: Prentice Hall, c2007. 505 p. 

03 

DEMANA, Franklin D. Pré-cálculo. São Paulo:   

Pearson Addison Wesley, c2009. xviii, 380 p. 
08 

VASCONCELOS, Laércio. 500 dicas e macetes para 
PC. São Paulo: Makron Books, 1999. 02 v. 

01 

HOFFMANN, Laurence D., BRADLEY, Gerald L. 

Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 7ª ed. 

Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, c2002. 

525 p.  

04 

TRD - 
Termodinâmica 

CHAVES, Alaor. Física básica: gravitação, fluidos, 

ondas, termodinâmica.  

Rio de Janeiro: LTC: LAB, 2007. xi, 242 p. 

03 

HALLIDAY, David. , RESNICK, Robert, e 

WALKER, Jearl, Os Fundamentos da Física.  

3ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos  

e Científicos, c1994. 4 v. 

01 - 3ª ed. 
18 - 4ª ed. 
24 - 6ª ed. 
12 – 7ª ed. 

SCHMIDT, Frank W. WOLGEMUTH, Carl H. 

HENDERSON, Robert E. Introdução às ciências 

térmicas: termodinâmica, mecânica dos fluidos e 

transferência de calor. São Paulo:  

E. Blucher, 1996. 466p. 

03 
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TIPLER, Paul Allen, MOSCA Gene.  

Física para Cientistas e Engenheiros. 6ªed. 

 Rio de Janeiro: LTC, 2009. 3 v. 

07 

YOUNG, Hugh D., FREEDMAN, Roger A.  Física II: 

termodinâmica e ondas. 12ª ed. São Paulo: Addison 

Wesley, 2008. 329p. 

04 

QAM – Química 
Aplicada à 
Indústria 
Moveleira 

GARBELOTTO, Paulo. Solventes industriais: seleção, 

formulação e aplicação. São Paulo: Blucher, 2007. 397 

p. 

 

01 

HIMMELBLAU, David Mauther, RIGGS, James B. 

Engenharia química: princípios e cálculos. 7ª  ed. Rio 

de Janeiro: LTC, c2006. 846 p.  

01 

MORITA, Tokio; ASSUMPÇÃO, Rosely Maria 

Viegas. Manual de soluções, reagentes e solventes: 

padronização - preparação - purificação. São Paulo: E. 

Blucher, c1972. 627 p.  

01 

CENTRE TECHNIQUE DU BOIS (PARIS); 
ASOCIACION DE INVESTIGACION TECNICA DE 
LAS INDUSTRIAS DE LA MADERA Y CORCHO. 
Las colas para madera, y su empleo. Madrid: AITIM, 

c[197?]. 85 p. 

01 

MANO, Eloisa Biasotto. Polímeros como materiais de 

engenharia. São Paulo:  

E. Blucher, 1991. 197 p. 

03 

SDP – Sistemas 
Hidráulicos e 
Pneumáticos 

FIALHO, Arivelto Bustamante. Automação hidráulica: 

projetos, dimensionamento  

e análise de circuitos. 

 4ª ed. São Paulo: Livros Érica, 2006. 284p. 

02 

GILES, Ranald V. Mecânica dos fluídos e hidráulica. 

Rio de Janeiro: McGraw-Hill do Brasil, 1967. 401p. 
01 

PALMIERI, Antonio Carlos. Manual de hidráulica 

básica. 9ª ed. Porto Alegre: Albarus  

Sistemas Hidráulicos, 1994. 326p. 

03 

SILVEIRA, Paulo Rogério da; SANTOS, Winderson 03 
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tecnologia e Serviços Ltda, 2004. 142p. 

01 

MURTA, Roberto de Oliveira. Controle da qualidade 

na exportação. Rio de Janeiro: Fundação Centro de 

Estudos do Comércio Exterior, 1982. 78p. 

01 
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CERQUEIRA, Jorge Pedreira de; MARTINS, Márcia 

Copello. O sistema ISO 9000 na pratica. São Paulo: 

Pioneira, 1996. 120p.  

01 

OLIVEIRA, Marcos Antonio Lima de. Documentação 

para ISO 9000. Rio de Janeiro: Qualitymark, 1995.  

105p.  

01 

PALADINI, Edson P. Gestão da qualidade: teoria e 

pratica. São Paulo: Atlas, 2010. 339 p. 
01 

TACHIZAWA, Takeshy. Gestão ambiental e 

responsabilidade social corporativa: estratégias de 

negócios focadas na realidade brasileira. 6ª ed. rev. 

ampl. São Paulo: Atlas, 2009. 442 p. 

03 

TEV 8 - 
Ergonomia 

BARNES, Ralph Mosser. Estudo de movimentos e de 

tempos: projeto e medida do trabalho. São Paulo: E. 

Blucher, c1977. 635 p. 

01 

GUÉRIN, F., INGRATTA, Giliane. M. J; MAFFEI, 

Marcos. Compreender o trabalho para transformá-lo: a 

prática da ergonomia.  

São Paulo: E. Blucher, c2001. 200 p. 

06 

KROEMER, K. H. E., GRANDJEAN, Etiene. Manual 

de Ergonomia: adaptando o trabalho ao Homem. 5ª ed. 

Porto Alegre: Bookman, c2005. 327p. 

03 

06 - 4ª ed. 

 

MORAES, Anamaria de. Ergonomia:  

conceitos e aplicações. 2ª ed. Rio de Janeiro: 2AB, 

2000. 132p. 

05 

01 – 1998 

RIO, Rodrigo Pires do. Ergonomia: 

 fundamentos da prática ergonômica. Belo Horizonte: 

Health, 1999. 199p. 

01 

SANTOS, Neri dos; FIALHO, Francisco Antônio 

Pereira. Manual de análise ergonômica no trabalho. 2ª 

ed. Curitiba: Genesis, 1997. 316p. 
  

02 
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TEV 9 - Técnicas 
Auxiliares de 

Produção 

CHIAVENATO, Idalberto. Administração nos novos 

tempos. 2ª ed., totalmente rev. e atual. Rio de Janeiro: 

Campus, 2005. 610 p.  

02 

GAITHER, Norman, FRAZIER, Greg. Administração 

da produção e operações.   

8ªed. São Paulo: Pioneira Thomson 

 Learning, 2001. 598 p.  

03 

MADY, Francisco Tarcisio Moraes. Conhecendo a 

madeira: informações sobre 90 espécies comerciais. 

Manaus: SEBRAE/AM, 2000. 212p. 

10 

MARTINS, Petrônio G. Administração de materiais e 

recursos patrimoniais. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2006. 

441 p.  

03 

RITZMAN, Larry P; KRAJEWSKI, Lee J. 

Administração da produção e operações. 

 São Paulo: Pearson Education:  

Prentice Hall, 2004. 431 p.  

06 

 
 

TEV 10 - 
Valorização 
Ambiental 

AGRELLI, Vanusa Murta. Coletânea de legislação 

ambiental. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, c2002-

c2003. 2 v. 

02 

Indústria imobiliária e a qualidade ambiental: subsídios 

para o desenvolvimento urbano sustentável/ Sindicato 

das Empresas de Compra, Venda, Locação e 

Administração de Imóveis de São Paulo. São Paulo: 

Pini, 2000. 104p. 

03 

MELLANBY, Kenneth. Biologia da poluição. São 

Paulo: EPU: EDUSP, 1982. 89p.  
02 

ROMEIRO, Ademar Ribeiro. Avaliação e 

contabilização de impactos ambientais. Campinas: Ed. 

da UNICAMP, 2004. 399 p. 

01 

SANCHEZ, Luis Enrique. Avaliação de impacto 

ambiental: conceitos e métodos. São Paulo: Oficina de 
06 
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Textos, 2006. 495 p.  

DIAS, Genebaldo Freire. Atividades interdisciplinares 

de educação ambiental.  

2ª ed. São Paulo: Gaia, 2006. 224 p. 

04 

TEV 11 – Gestão 
Ambiental 

BARBIERI, José Carlos. Gestão ambiental 

empresarial: conceitos, modelos e instrumentos. 2ª ed. 

rev. atual. São Paulo:  

 Saraiva, c2007.  382 p. 

03 

BARBIERI, José Carlos. Desenvolvimento e meio 

ambiente: as estratégias de mudanças da agenda 21. 5ª 

ed. Petrópolis: Vozes, 2002. 159p.  

04 

GOBBI, Nivar; TAUK-TORNISIELO,  

Samia Maria. Análise ambiental: uma visão 

multidisciplinar. 2ª ed. rev. ampl. São Paulo:  

Ed. da UNESP, c1991. 206 p. 

01 

MELLANBY, Kenneth. Biologia da poluição. São 

Paulo: EPU: EDUSP, 1982. 89p. 
02 

ROMEIRO, Ademar Ribeiro. Avaliação e 

contabilização de impactos ambientais. Campinas: Ed. 

da UNICAMP, 2004. 399 p. 

01 

PREVE, Ana Maria Hoepers; CORRÊA, Guilherme 

Carlos. Ambientes da ecologia: perspectivas em 

política e educação.  

Santa Maria: Ed. da UFSM, 2007. 257 p. 

03 

TACHIZAWA, Takeshy. Gestão ambiental e 

responsabilidade social corporativa: estratégias de 

negócios focadas na realidade brasileira. 6ª ed. rev. 

ampl. São Paulo: Atlas, 2009. 442 p. 

3 – 6ª ed. 

3 – 5ª ed. 

TEV 12 – 
Acabamento de 

Móveis 

HILSDORF, Jorge Wilson, BARROS, N. D., 

TASSINARI, C. A.; COSTA, I. Química Tecnológica. 

São Paulo: Thomson, c2004. 340p. 

02 

MANO, Eloisa Biasotto, MENDES, Luís Cláudio. 02 
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Identificação de plásticos, borrachas e fibras. São 

Paulo: E. Blucher, 2000. 224p. 

SENAI. Departamento Regional do Estado do Rio 

Grande do Sul. Coletânea de artigos técnicos para 

indústria do mobiliário. Bento Gonçalves CETEMO, 

c1995. 43 p. 

05 

NUNES, Laerce de Paula; LOBO, Alfredo Carlos O. 

Pintura industrial na proteção anticorrosiva. 3. ed. Rio 

de Janeiro: Interciência, 2007. 332 p.  

01 

SHREVE, Randolph Norris, BRINK JUNIOR, Joseph 

A. Indústrias de Processos Químicos.  4ª ed. Rio de 

Janeiro, Guanabara Koogan S.A. c/1997. 717p. 

03 

TEV 13 – 
Produção Mais 

Limpa 

DIAS, Genebaldo Freire. Pegada ecológica e 

sustentabilidade humana: as dimensões humanas das 

alterações ambientais globais - um estudo de caso 

brasileiro. São Paulo:  Gaia, 2002. 257 p. 

03 

AMARAL, Daniel Capaldo INSTITUTO FÁBRICA 

DO MILÊNIO. Gestão do ciclo de vida dos produtos. 

[Jaboticabal: Novos Talentos: Instituto Fábrica do 

Milênio, 2005]. 347 p. 

02 

GOBBI, Nivar; TAUK-TORNISIELO, Samia Maria. 

Análise ambiental: uma visão multidisciplinar . 2. ed. 

São Paulo: Ed. da UNESP, c1991. 206 p.  

01 

CAMARGO, Ana Luiza de Brasil. Desenvolvimento 

sustentável: dimensões e desafios. 5. ed. Campinas: 

Papirus, 2010. 160 p. 

02 

GOLDEMBERG, José. LUCON, Oswaldo.  Energia, 

meio ambiente & desenvolvimento. 3ª ed. ver. Ampl.  

São Paulo: EDUSP: 2008. 396p. 

03 

TEV 14 – 
Desenvolvimento 

Industrial e 
Sustentabilidade 

NASCIMENTO, Elimar Pinheiro do; VIANNA, João 

Nildo de Souza. Dilemas e desafios do 

desenvolvimento sustentável no Brasil. Rio de Janeiro: 

Garamond, 2009. 146 p. 

01 
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PREVE, Ana Maria Hoepers, CORRÊA, Guilherme 

Carlos. Ambientes da ecologia: perspectivas em 

política e educação. Santa Maria: Ed. da UFSM, 2007. 

257 p. 

03 

CAMARGO, Ana Luiza de Brasil. Desenvolvimento 

sustentável: dimensões e desafios. 5. ed. Campinas: 

Papirus, 2010. 160 p. (Papirus educação.)  

02 

PHILIPPI JUNIOR, Arlindo, et al. Educação 

ambiental e sustentabilidade.  

São Paulo:  Manole, 2005. 878p. 

02 

LENZI, Cristiano Luis. O modelo catarinense de 

desenvolvimento: uma idéia em mutação? Blumenau: 

Ed. Da FURB, 2000. 240p. 

02 

TEV 15 – 
Introdução ao 
Planejamento 

Estratégico e BSC 

MINTZBERG, Henry. Ascensão e queda do 

planejamento estratégico. Porto Alegre: Bookman, 

2004. 359p. 

03 

KAPLAN, Robert S. NORTON, David P. Organização 

orientada para a estratégia: como as empresas que 

adotam o balanced scorecard prosperam no novo 

ambiente de negócios. 17ª Ed. Rio de Janeiro: Campus, 

2001. 411p. 

02 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. 

Planejamento estratégico: conceitos, metodologias, 

prática. 25ª ed. São Paulo. Atlas, 2008. 331p. 

03 

CORRÊA, Henrique Luiz; CORRÊA, 

 Carlos A. Administração de produção e operações: 

manufatura e serviços: uma abordagem estratégica. 2ª 

ed.  

São Paulo: Atlas, c2006. 690 p. 

03 

PRAHALAD, C. K; HAMEL, Gary. Competindo pelo 

futuro: estratégias inovadoras para obter o controle do 

seu setor e criar os mercados de amanhã . Rio de 

Janeiro: Campus, 2005 373 p. 

02 
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TEV 16 – 
Comando 
Numérico 

Computacional 
Avançado 

FINKE, Hermann Junior; ROSSO JUNIOR, Roberto 

Silvio Ubertino. 2010. 93 f. : Monografia 

(especialização) - Universidade do Estado de Santa 

Catarina, Curso de Especialização em Computação 

Aplicada, Joinville, 2010.  

Acesso  

On-line 

MARTINS, Petrônio G; LAUGENI, Fernando P. 

Administração da produção. 2. ed. rev. aum. atual. São 

Paulo: Saraiva, 2005. 562 p. 

08 

NATALE, Ferdinando,. Automação industrial. 4. ed. 

rev. e atualizada de acordo com a norma I. São Paulo: 

Livros Erica, 2002. 234p. 

03 

SILVEIRA, Paulo Rogério da; SANTOS, Winderson 

E. dos. Automação e controle discreto. São Paulo: 

Livros Erica, 2010. 230 p.  

03 

FREY, David. AutoCad 2002: a bíblia do iniciante. 

Rio de Janeiro: Ciência Moderna, c2003. 560 p.  
01 

TEV 17 - 
Propriedade 
Intelectual 

 

BERTAIN, Leonard. A grande virada: algo 

inteiramente novo em relação as pessoas, lucros e 

mudanças. São Paulo: Imam, 1995. 216p. 

03 

GANDELMAN, Henrique. De Gutenberg a Internet: 

direitos autorais na era digital. 

 4ª ed. Rio de Janeiro: Record, c1997. 333 p. 

03 

DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito 

administrativo. 23º ed. São Paulo:  Atlas, 2010. 875 p. 
04 

DRUCKER, Peter Ferdinand. Inovação e  

espírito empreendedor. São Paulo: 

 Cengage Learning, c1986. 378p. 

02 

PIMENTEL, L. O. Propriedade intelectual e 

universidade: aspectos legais.  

Florianópolis: Fundação Boiteux; Fundação Konrad 

Adenauer, 2005. 

03 

TEV 18 – Visão 
de Marketing 

 

RIES, Laura. A origem das marcas: 

 descubra as leis naturais da inovação e da 
02 
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sobrevivência de produtos e empresas. 

 São Paulo: Market Books, 2006 226p. 

DRUCKER, P. F. Administrando em tempos de 

grandes mudanças. São Paulo:  

Cengage Learning, 2011. 

02 

GURGEL, Floriano C. A. Administração do Produto. 

São Paulo: Atlas, 1995. 149p. 
01 

DRUCKER, Peter Ferdinand,. Desafios gerenciais para 

o século XXI. São Paulo: Cengage Learning, 1999. 

168 p. 

05 

KOTLER, Philp. Marketing de A à Z: 80 conceitos 

que todo profissional precisa saber.  

Rio de Janeiro: Campus, 2003. 251p. 

04 

TEV 19 – Ciência 
e Tecnologia da 

Sociedade 

MARIOTTI, Humberto. Organizações de 

aprendizagem: educação continuada e a empresa do 

futuro. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 1999. 179p. 

01 

QUEIROZ, Adele. Ética e responsabilidade social nos 

negócios. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 300 p. 
03 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de 

Andrade. Sociologia da administração. São Paulo: 

Atlas, 1997. 220p.  

05 

DUARTE, Newton. Vigotski e o "aprender a 

aprender": crítica às apropriações neoliberais e pós-

modernas da teoria vigotskiana. 2. ed. rev. e ampl. 

Campinas: Autores Associados, 2001. 296 p.  

02 

MOREIRA, Antonio Flavio Barbosa; SILVA, Tomaz 

Tadeu da. Currículo, cultura e sociedade. 6. ed. São 

Paulo: Cortez, 2002. 154p . 

04 

TEV 20 – 
Gerência de 
Riscos em 
Projetos 

Industriais 

CARILLO JUNIOR, Edson. Atualidades na cadeia de 

abastecimento. São Paulo: IMAM, 2003. 469p. 
01 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração 

de projetos: como transformar ideias em resultados. 

 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2002. 281p. 

01 
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CARVALHO, Marly Monteiro de; RABECHINI 

JUNIOR, Roque. Construindo competências para 

gerenciar projetos: teoria e casos. São Paulo: Atlas, 

2009 xiv, 317 p. 

01 

PAHL, G. Projeto na Engenharia: fundamentos do 

desenvolvimento eficaz de produtos, métodos e 

aplicações. 1. ed. São Paulo: E. Blucher, c2005. 412 p.  

03 

GASNIER, Daniel Georges. Guia prático para 

gerenciamento de projetos: manual de sobrevivência 

para os profissionais de projetos. 3. ed. São Paulo: 

IMAM, 2003. 165 p.  

01 

Fonte: Biblioteca do Centro de Educação do Planalto Norte. 

 

3.5.6 Periódicos Especializados, indexados e correntes. 

A biblioteca possui o serviço Pergamum - sistema integrado de Bibliotecas, com acesso 

ao ICAP - Indexação Compartilhada de Artigos de Periódicos que tem como objetivo criar 

um serviço de indexação compartilhada de artigos de periódicos nacionais, editados pelas 

Instituições que  fazem parte  da Rede Pergamum. Atualmente a ICAP disponibiliza o acesso 

a 124 periódicos, 13387 artigos, 4828 artigos online 

(http://www.pergamum.pucpr.br/icap/index.php?resolution2=1024, acesso em 14/04/2010). 

Também possui acesso aos periódicos da capes. O Portal de Periódicos da Capes oferece 

acesso a textos selecionados em 22.525 publicações periódicas internacionais e nacionais e às 

mais renomadas publicações de resumos, cobrindo todas as áreas do conhecimento. Inclui 

também uma seleção de importantes fontes de informação científica e tecnológica de acesso 

gratuito na Web.  O portal de acesso livre da CAPES disponibiliza periódicos com textos 

completos, bases de dados referenciais com resumos, patentes, teses e dissertações, 

estatísticas e outras publicações de acesso gratuito a Internet selecionados pelo nível 

acadêmico, mantidos por importantes instituições científicas e profissionais e por organismos 

governamentais e internacionais. 

A comutação bibliográfica é o serviço de solicitação de cópias de artigos de periódicos, 

anais de congresso e teses que não existem no acervo das Bibliotecas da UDESC e sim em 

acervos de outras bibliotecas. Este serviço é oferecido através de convênio com outras 
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instituições que disponibilizam o serviço e, portanto terá um custo. Poderá ser solicitado 

diretamente nas Bibliotecas Setoriais ou via e-mail da Biblioteca Setorial de sua preferência. 

No ato da solicitação, faz-se necessário ter em mãos a referência bibliográfica do 

documento desejado. 

Os documentos poderão ser adquiridos através dos seguintes serviços: 

• COMUT-ONLINE - Programa de Comutação Bibliográfica 

• BIREME - Centro Latino-Americano e do Caribe em Ciências da Saúde 

• FIRSTSEARCH - Online Computer Library Center 

• DISSERTATION EXPRESS - UMI Company 

• CISTI - Canada Institute for Scientific and Technical Information 

• BRITISH LIBRARY 

Estes serviços são oferecidos através de convênios com outras instituições e, portanto, 

terão um custo para o usuário solicitante. 

4. Anexos  

 

4.1 Resoluções do  CONSUNI 

 

4.1.1 Resolução nº 035/2000 

 

Modifica a grade curricular, o ementário de disciplinas e a carga horária total do Curso 

Superior de Tecnologia Mecânica - Modalidade: Produção Industrial de Móveis, oferecido 

pelo Centro de Ciências Tecnológicas – CCT da Fundação Universidade do Estado de Santa 

Catarina – UDESC. 

 

R E S O L V E: 

  

Art. 1° - O Curso Superior de Tecnologia Mecânica - Modalidade: Produção Industrial de 

Móveis oferecido pelo Centro de Ciências Tecnológicas - FEJ da Fundação Universidade do 

Estado de Santa Catarina – UDESC passa a ter a carga horária total de 2640 horas-aula (176 

créditos) e a obedecer a seguinte grade curricular: 
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FASE SIGLA DISCIPLINA CHT CHP CH CR 
1ª CDI-A Cálculo Diferencial e Integral-A 90 - 90 06 
  FIS-l Física Geral - l 45 15 60 04 
  QOR Química Orgânica 45 15 60 04 
  BTN-I Botânica - I 30 15 45 03 
  DTB Desenho Técnico Básico 45 - 45 03 
  ALGA Álgebra Linear e Geometria Analítica 75 - 75 05 
  EFC-I Educação Física Curricular - I - 30 30 02 
TOTAL 405 27 

FASE SIGLA DISCIPLINA CHT CHP CH CR 
2ª CDI-B Cálculo Diferencial e Integral - B 60 - 60 04 
  FIS-II Física Geral - II 45 15 60 04 
  EPG Expressão Gráfica 45 - 45 03 
  BTN-II Botânica - II 30 30 60 04 
  QTE Química Tecnológica 30 15 45 03 
  MAF-I Máquinas e Ferramentas-l 45 - 45 03 
  ICP Introdução à Ciência da Computação 60 - 60 04 
  EFC-II Educação Física Curricular - lI - 30 30 02 
TOTAL 405 27 

FASE SIGLA DISCIPLINA CHT CHP CH CR 
3ª ETA Estatística 45 - 45 03 
  TEE Teoria da Eletricidade 45 - 45 03 
  MFL Mecânica dos Fluidos 45 - 45 03 
  AMD Anatomia da Madeira 30 30 60 04 
  PMD Preservação da Madeira 45 - 45 03 
  MAF-II Máquinas e Ferramentas - II 45 15 60 04 
  EQD Equações Diferenciais Ordinárias 45 - 45 03 
  MPR Materiais e Processos 30 - 30 02 
TOTAL 375 25 

FASE SIGLA DISCIPLINA CHT CHP CH CR 
4ª CNA Cálculo Numérico 45 - 45 03 
  TRD Termodinâmica 45 - 45 03 
  QAM Química Aplicada à Indústria Moveleira 60 - 60 04 

  SDP Sistemas Hidráulicos e Pneumáticos 45 - 45 03 
  RMA Resistência dos Materiais 45 - 45 03 
  PFB-I Processos de Fabricação - I 45 - 45 03 
  CAD Desenho Auxiliado por Computador 30 - 30 02 
  TEV Tópicos Especiais - - 60 04 
TOTAL 375 25 

FASE SIGLA DISCIPLINA CHT CHP CH CR 
5ª EDM Elementos e Desenhos de Móveis 30 15 45 03 
  EPM-I Engenharia da Produção Moveleira - I 60 - 60 04 
  MVI Máquinas Térmicas e Ventilação 

Industrial 
45 - 45 03 
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  PFB-II Processos de Fabricação – II 45 - 45 03 
  SMD Secagem da Madeira 45 - 45 03 
  ETE Eletrotécnica 45 - 45 03 
  MTE Metrologia 45 - 45 03 
  TEV Tópicos Especiais - - 45 03 
TOTAL 375 25 

FASE SIGLA DISCIPLINA CHT CHP CH CR 
6ª MID Manutenção Industrial 45 - 45 03 
  CID Custos Industriais 45 - 45 03 
  HST Higiene e Segurança do Trabalho 30 - 30 02 
  DPM Design e Projeto de Móveis 30 30 60 04 
  ARH Administração de Recursos Humanos 30 - 30 02 
  EPM-II Engenharia da Produção Moveleira - II 60 - 60 04 
  MTP Metodologia da Pesquisa 30 - 30 02 
  DAP Direito Aplicado 30 - 30 02 
  TEV Tópicos Especiais - - 45 03 
TOTAL 375 25 

ETC Estágio Curricular - 330 330 22 
 

CHT – carga horária teórica; 
CHP – carga horária prática; 
CH – carga horária total (CHT + CHP) 
CR –número de créditos 
 
§ 1° - O estágio curricular, com um mínimo de 330 horas, é desenvolvido sob a supervisão e 

orientação de um professor do curso escolhido pelo aluno, em empresa do ramo moveleiro ou 

em instituição de pesquisa credenciada pelo colegiado do curso. 

  

§ 2° - O estágio curricular deve ser previamente requerido pelo aluno junto à coordenação do 

curso, mediante apresentação de proposta de trabalho a ser aprovada pelo coordenador do 

curso e pelo professor orientador, da qual deverá constar, dentre outros aspectos, os objetivos 

e o cronograma de execução do estágio. 

  

§ 3° - A integralização da carga horária total do estágio poderá ser realizada em partes, 

dependendo da proposta de trabalho apresentada, podendo ser requerida pelo aluno após a 

integralização total da 4ª fase. 

  

Art. 2° - As disciplinas que compõem a grade curricular do Curso Superior de Tecnologia 

Mecânica - Modalidade: Produção Industrial de Móveis objeto desta Resolução têm as 

seguintes ementas: 
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 I) Física Geral I: Grandezas e Medidas. Erros. Algarismos significativos. Vetores. Dinâmica. 

Cinemática. Trabalho. Potência e Energia. Laboratório. 

  

II) Desenho Técnico Básico: Introdução às Técnicas Fundamentais. Letras e Símbolos. 

Traçado à mão livre. Projeções Ortogonais. Perspectivas. Vistas e cortes. Normas. 

  

III) Química Orgânica: Conceitos básicos da Química Orgânica. Propriedades dos átomos de 

carbono. Natureza dos compostos orgânicos. Hidrocarbonetos, funções oxigenadas, funções 

nitrogenadas. Isomeria plana e Espacial. 

  

IV) Álgebra Linear e Geometria Analítica: Vetores do R3. Produto escalar. Produto Vetorial. 

Produto misto. Retas no R3. Planos no R3. Matrizes. Cônicas e Quádricas. Sistema de 

equações lineares. Espaço vetorial. Transformações lineares. 

  

V) Cálculo Diferencial e Integral – A: Funções. Limite e continuidade de uma função de uma 

variável real. Derivada e diferencial de uma função de uma variável real. Aplicação das 

derivadas. Integral Indefinida. 

  

VI) Botânica I: Os seres vivos e sua classificação. Pteridófitas, Gimnospermas e 

Magnoliophyta: caracterização das divisões de cada grupo e exemplos. Morfologia de 

Magnoliophyta: raiz, caule, folha, flor, fruto, semente, polinização, dispersão e fenologia de 

espécies arbóreas. Atividades práticas. 

  

VII) Educação Física Curricular I: A consciência do corpo. Fundamentos da aptidão física 

relacionada à saúde. O conhecimento do corpo articulado à totalidade do processo social. 

Capacidade de movimentos e sentimentos nas ações humanas. Valores ético-políticos do 

corpo. Estilo de vida e conceito de saúde. Nutrição, peso e exercício físico. Stress e fadiga. 

Atividades Práticas. 

  

VIII) Física Geral II: Colisões. Rotação. Estática. Elasticidade. Oscilações. Ondas. 

Movimento ondulatório. Som. Laboratório. 
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IX) Educação Física Curricular II: Autodidaxia em atividades físicas. Princípios básicos do 

condicionamento. Metrologia. Planejamento. Descrição. Controle e avaliação da atividade 

física. Atividades práticas. 

  

X) Química Tecnológica: Outras funções orgânicas. Polímeros. Composição Química da 

Madeira. Derivados Químicos da Madeira. Chapas Estruturais. Estrutura Química. Cera, 

lubrificantes, óleos vegetais e animais. Produtos Químicos Tóxicos. 

  

XI) Expressão Gráfica: Elementos do desenho. Estudo da forma. Repetição. Ritmo. Estrutura. 

Graduação. Radiação. Contraste. Concentração. Textura e Espaço. 

  

XII) Cálculo Diferencial e Integral - B: Integrais definidas e aplicações. Sucessões e séries. 

Funções de várias variáveis. Integrais Múltiplas. 

  

XIII) Equações Diferenciais: Equações diferenciais de primeira ordem. Transformada de 

Laplace. Equações diferenciais de Segunda ordem. Resoluções de equações diferenciais em 

séries de potência. Sistemas de equações diferenciais. 

  

XIV) Máquinas e Ferramentas II: Elementos de Máquinas e equipamentos auxiliares. 

Máquinas para pré-corte. Corte/esquadrejamento. Torneamento. Colagem. Fresamento. 

Furação. Lixação. Pintura. Montagem. Embalagem. Prática de Oficina. 

  

XV) Estatística: Organização de dados em tabelas. Apresentação Gráfica de dados. 

Distribuição de frequência. Medidas de tendência central e de dispersão. Probabilidades. 

Amostragem e estimação. Correlação e regressão. Testes de hipóteses e números índices. 

  

XVI) Botânica II: Generalidades sobre a célula. A célula vegetal: constituição e funções. 

Divisão celular em célula vegetal. Fotossíntese e trocas gasosas. Respiração celular. Tecidos 

vegetais: meristemas apicais e laterais, parênquimas, sistema de revestimento, sistema de 

sustentação, sistema de condução com ênfase no xilema. Atividades práticas. 

  

XVII) Anatomia da Madeira: Classificação das árvores. Fisiologia da árvore. Formação da 

madeira. Estrutura do tronco. Propriedades organolépticas da madeira. Parede celular. 

Elementos constituintes do lenho: elementos traqueais, fibras, parênquima. Análise e 
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identificação macroscópica (com lupa de 10 vezes de aumento) e microscópica (com 

microscópio óptico e lâminas histológicas) de madeiras. Defeitos da madeira. Relação entre a 

estrutura anatômica da madeira e suas propriedades físicas e mecânicas e comportamento 

tecnológico. Atividades Práticas. 

  

XVIII) Introdução à Ciência da Computação: Conceitos básicos de Hardware. Principais 

unidades funcionais do computador. Conceitos básicos de Software. Principais softwares 

básicos. Principais Softwares aplicativos. Comandos mais comuns de um sistema operacional. 

Processadores de textos: edição, formatação, trabalhos com blocos, uso de recursos especiais, 

impressão, trabalhos com mala direta. Agenda eletrônica. 

  

XIX) Preservação da Madeira: Processos Práticos e técnicos de preservação da madeira. 

Produtos químicos protetores e conservadores da madeira. Penetração e durabilidade da 

madeira tratada. Estudo dos equipamentos de preservação e de impregnação. 

  

XX) Metrologia: Conceitos de metrologia. Medição e avaliação de variáveis físicas. 

Comportamento e características dos sistemas de medição. Normas gerais de medição. 

Transformação de medidas. Tolerâncias e avaliação de medidas. 

  

XXI) Mecânica dos Fluidos: Fundamentos da Mecânica dos Fluidos. Propriedades dos 

Fluidos. Cinemática. Estática e Dinâmica dos Fluidos. Laboratório. 

  

XXII) Teoria da Eletricidade: Carga elétrica. Força elétrica. Campo elétrico. Potencial 

elétrico. Corrente e resistência elétrica. Forças eletromotriz. Campo magnético. Indução 

eletromagnética. 

  

XXIII) Materiais e Processos: Estrutura cristalina dos metais. Metais ferrosos. Metais não 

ferrosos e suas ligas. Plásticos. Análise química e ensaios mecânicos de materiais. 

Propriedades da Madeira. Laboratório. 

  

XXIV) Máquinas e Ferramentas I: Mecanismo de formação do cavaco. Forças potenciais de 

usinagem. Materiais de ferramentas. Curvas de vida de uma ferramenta. Velocidade 

econômica de corte e máxima produção. Ferramentas monocortantes e multicortantes. Angulo 

e afiação de ferramentas. Lixas e abrasivos. 
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XXV) Cálculo Numérico: Erros. Interpolação. Métodos numéricos para solução de equações 

diferenciais. Diferenciação e integração numérica. 

  

XXVI) Resistência dos Materiais: Tração e compressão. Tensões e deformações. Força 

cortante e momento fletor. Flexão. Torção. Trabalho de deformação. Barras curvas. 

Modificações da superfície. Propriedades Mecânicas da Madeira. Laboratório. 

  

XXVII) Eletrotécnica: Circuitos de corrente continua: série, paralelo, misto, voltímetros. 

Amperímetros. Corrente Alternada. Transformadores. Circuitos magnéticos. Eletroímã. 

Máquinas de corrente continua. Máquinas de corrente alternada. Alternadores. Motores 

monofásicos e trifásicos. Ensaios elétricos de instalação. Chaves magnéticas. Disjuntores. 

Acessórios para iluminação. Laboratório. 

  

XXVIII) Processos de Fabricação I: Corte, desdobro e classificação da madeira. Produção e 

classificação de lâminas. Princípios de construção de painéis: sarrafeados, compensados, 

aglomerados de fibras, MDF, recepção, controle e armazenagem de matérias primas. 

  

XXIX) Termodinâmica: Definições e convenções. Fundamentos da termodinâmica. Equação 

geral dos gases perfeitos. Principais transformações dos gases perfeitos. 

  

XXX) Química Aplicada à Indústria Moveleira: Materiais de Acabamento. Colagem de 

Materiais. Controle de Qualidade 

  

XXXI) Sistemas Hidráulicos e Pneumáticos: Introdução a pneumática. Produção. Distribuição 

e preparação de ar comprimido. Válvulas. Atuadores. Simbologia. Circuitos Pneumáticos. 

Exemplos de automatização pneumática. Noções de hidráulica. Laboratório. 

  

XXXII) Secagem da Madeira: Princípios da secagem. Secagem ao ar livre. Secagem artificial. 

Secadores e dispositivos de controle. Programas de secagem. Controle de qualidade. 

Armazenamento da madeira. 
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XXXIII) Engenharia da Produção Moveleira I: Métodos de Produção. Capacidade de 

Máquinas. Arranjo Físico. Cronoanálise. Administração e Controle de Materiais. 

Planejamento e Controle da Produção. KANBAN. Gestão da qualidade total. Just-in-time. 

  

XXXIV) Engenharia da Produção Moveleira II: Organização Industrial. Planejamento 

Industrial. Análise Econômica de Investimentos. Gestão de Compras. Gestão de Vendas. 

  

XXXV) Elementos e Desenho de Móveis: Elementos de fixação e acessórios. Conjunto e 

detalhamento. Especificação de componentes. Construção de protótipos. Prática de oficina. 

  

XXXVI) Manutenção Industrial: Sistemas de manutenção: corretiva, preventiva, preditiva e 

manutenção produtiva total (TPM). Análise de falhas em máquinas e equipamentos. 

  

XXXVII) Direito Aplicado: Direito Internacional. Legislação Internacional Pública e Privada 

(Regulamento e Normas Básicas). Direito Comercial. Formas de Contratos Comerciais e de 

Sociedades Comerciais. Legislação Trabalhista. 

  

XXXVIII) Custos Industriais: Conceitos Fundamentais. Classificação de custos. Sistemas de 

apuração de custos. Métodos de apropriação de custos. 

  

XXXIX) Processos de Fabricação II: Estudo e processo dos diversos métodos e processos de 

Pré corte, corte/esquadrejamento, torneamento, colagem, furação, lixação, pintura, montagem, 

embalagem. Sequência de operações. Fluxograma de operações. Elaboração de folhas de 

operações. 

  

XL) Design e Projeto de Móveis: Conceitos e metodologia de design aplicados ao projeto de 

móveis. Tendências do design de mobiliário no Brasil e no exterior. Otimização e técnicas do 

processo de desenvolvimento de mobiliário. Projeto de móveis. Detalhamento. Avaliação das 

características de projeto. Construção de protótipos. 

  

XLI) Higiene e Segurança do Trabalho: Legislação e Normas. Iluminação. Ruído e Vibração. 

Contaminantes Químicos e Gasosos. Sobrecarga Térmica. Temperaturas Baixas e Ventilação. 
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XLII) Administração de Recursos Humanos: Conceitos de teorias administrativas. Motivação. 

Liderança. Sistemas de avaliação de desempenho. Gestão de equipes de trabalho. 

  

XLIII) Desenho Auxiliado por Computador: Introdução ao Desenho Auxiliado por 

Computador. Configuração da área de trabalho. Comandos de construção, visualização, 

edição, textos, biblioteca de símbolos, escalas, cotagem, espessura de traçados, impressão. 

Construções de elementos de desenhos arquitetônicos de móveis. Construção em 3D. 

  

XLIV) Máquinas Térmicas e Ventilação Industrial: Caldeiras à vapor. Trocadores de calor. 

Distribuição e utilização de vapor. Ventilação industrial. Sistema de aspiração de resíduos. 

Ventiladores. Ciclones. Tubulações. Aproveitamento econômico dos resíduos. 

  

XLV) Metodologia da Pesquisa: Pesquisa tecnológica. Métodos de pesquisa. Projeto de 

pesquisa. Fases do projeto. Comunicação em engenharia. 

  

Art. 3° - As modificações estabelecidas pela presente Resolução aplicam-se aos alunos 

admitidos a partir do 1° semestre de 2000, facultando-se aos alunos com matrícula regular, 

que ingressaram em semestres anteriores, a continuação do curso nesta nova forma curricular. 

  

P. Único – Os alunos admitidos anteriormente ao 1° semestre de 2000, que se encontram com 

matrícula trancada ou com disciplinas atrasadas, deverão concluir o curso na forma curricular 

disciplinada na presente Resolução, observando-se, para tanto, o quadro de equivalência de 

disciplinas constante do Anexo Único deste documento.  

  

Art. 4° - Esta Resolução entra em vigor nesta data. 

  

Art. 5° - Ficam revogadas as disposições em contrário contidas nas Resoluções 006/94-

CONSUNI, 17/97-CONSUNI e 020/95-CONSEPE.    

      

 Florianópolis, 11 de maio de 2000.  

 Prof. Raimundo Zumblick 

           Presidente 
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4.1.2 Resolução nº 065/2002  

Aprova as Normas de Regime Acadêmico para os cursos de graduação do Centro de Ciências 

Tecnológicas – CCT/UDESC. 

 

O Presidente do Conselho Universitário – CONSUNI da Fundação Universidade do Estado de 

Santa Catarina - UDESC, no uso de suas atribuições,  

 

CONSIDERANDO:  

 

1)     o que consta do Processo nº 295/027, devidamente analisado e aprovado pelo Conselho 

de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE em sessão de 09 de dezembro de 2002; e  

 

2)     a deliberação deste egrégio Conselho, relativa ao referido Processo n° 295/027, tomada 

em sessão de 12 de dezembro de 2002;   

 

RESOLVE:  

 

I – DAS NORMAS DO REGIME ACADÊMICO 

  

Art. 1º - Ficam instituídas, em caráter excepcional e transitório, até que se promova a 

reformulação do Regimento Geral da UDESC, as presentes Normas de Regime Acadêmico de 

Matrícula por Disciplina com Progressão Limitada, que passam a reger os cursos de 

Graduação do Centro de Ciências Tecnológicas.  

 

P. Único – Aplicam-se subsidiária e complementarmente, e naquilo que com estas não 

conflitem, todas as demais normas contidas no Regimento Geral da UDESC, suas alterações e 

disposições infra regimentais.  

 

II – DA MATRÍCULA  

 

Art. 2º - A matrícula será semestral e efetuada obrigatoriamente em disciplinas da fase 

corrente.  
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P. Único – Entende-se por fase corrente, a fase à qual pertence a disciplina mais atrasada não 

integralizada pelo aluno.  

 

Art. 3º - Será permitida ao aluno a matrícula em disciplinas não pertencente à fase corrente, 

quando cumpridas, obrigatoriamente, as seguintes condições:  

a)     existência de vaga na disciplina; 

b)     ter integralizado pelo menos três disciplinas do curso; 

c)     estar matriculado nas disciplinas não integralizadas da fase corrente; e 

d)     não ter reprovação por falta em qualquer disciplina cursada no semestre anterior.  

 

§ 1º - O aluno poderá matricular-se em disciplinas de duas fases consecutivas, quando o 

número total de disciplinas a serem cursadas não ultrapassar o número de disciplinas da fase 

corrente mais duas.  

 

§ 2º - O aluno poderá matricular-se em disciplinas de três fases consecutivas, quando o 

número total de disciplinas a serem cursadas não ultrapassar o número de disciplinas da fase 

corrente, observadas as tabelas de progressão específicas de cada curso, estabelecidas pelo 

Conselho de Centro.  

 

Art. 4º - As vagas em cada disciplina serão prioritariamente ocupadas pelas matrículas dos 

alunos da fase corrente.  

 

P. Único – A ordem de preenchimento das vagas dar-se-á de acordo com o coeficiente de 

rendimento escolar acumulado.  

 

III - DA VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

 

Art. 5º - Os Colegiados de Curso deverão publicar em edital, até a segunda quinzena do 

primeiro mês do semestre letivo, o calendário de exames finais para as disciplinas de cada 

fase.  

 

Art. 6º - A aprovação do aluno em cada disciplina dar-se-á na forma regimental.  

 

IV – DA TRANSFERÊNCIA  
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Art. 7º - Aos alunos transferidos é permitido um período de adaptação de dois semestres, em 

que poderão cursar disciplinas de quaisquer fases, mediante autorização do Coordenador de 

Curso, respeitando o limite máximo equivalente ao número de disciplinas da fase corrente 

mais duas.  

 

V – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS  

 

Art. 8º - Esta Resolução entra em vigor em 1º de janeiro de 2003, entrando em extinção as 

Resoluções nº s 052/88, 018/89, 038/92, 060/92 e 027/2002, todas do CONSUNI, e demais 

dispositivos contidos nas Resoluções dos Conselhos Superiores e outros atos normativos da 

UDESC, referentes aos regimes acadêmicos dos cursos de Graduação do Centro de Ciências 

Tecnológicas, que com os desta conflitem.  

 

P. Único – Aos alunos ingressos até 2002/02 fica garantido o direito de continuarem regidos 

pelas normas dos regimes acadêmicos ora extintos, permitida a mudança para o regime fixado 

nesta Resolução, mediante requerimento.  

 

Florianópolis, 12 de dezembro de 2002. 

Prof. JOSÉ CARLOS CECHINEL 

Presidente 

 

4.1.3 Resolução nº 001/2005  

Institui e fixa normas para o Programa Bolsa de Apoio Discente da UDESC, nos termos da 

Lei nº 10.864, de 29 de julho de 1998 e suas alterações posteriores, e dá outras providências. 

  

O Presidente do Conselho Universitário da Fundação Universidade do Estado de Santa 

Catarina, no uso de suas atribuições, 

  

CONSIDERANDO: 

1) o que consta do Processo nº 722/049, originário da PROEX, devidamente analisado pela 

Câmara de Administração e Planejamento em 17 de março de 2005; 
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2) o disposto na legislação em vigor, especialmente a Lei nº 10.864, de 29 de julho de 1998, 

alterada parcialmente pelas Leis nº 11.120, de 28/06/1999 e 11.467, de 10/07/2000; e 

3) a deliberação do plenário deste egrégio Conselho, tomada em sessão de 28 de março de 

2005; 

  

R E S O L V E: 

  

Art. 1º - Fica instituído o Programa de Bolsas de Apoio Discente para estudantes 

regularmente matriculados e com frequência efetiva nos cursos de graduação oferecidos pela 

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC. 

  

Art. 2º – O Programa de Bolsa de Apoio Discente tem como objetivo proporcionar ao 

estudante a oportunidade do desempenho de atividade laboral, visando a incorporação de 

hábitos de trabalho intelectual e de melhor adaptação ao meio social. 

  

Art. 3º - Caberá aos Centros de Ensino e órgãos da Reitoria efetuarem a seleção do estudante 

de graduação da UDESC para a respectiva vaga e seu encaminhamento à Pró-reitora de 

Extensão para os trâmites legais. 

  

§ 1º - O processo de seleção dos bolsistas seguirá os seguintes critérios: 

I - Carência sócio-econômica; 

II - Habilidades específicas para a função; e 

III - Disponibilidade de horário. 

  

§ 2º - A verificação das condições sócio-econômicas do candidato será realizada através do 

preenchimento de cadastro específico e da seguinte documentação: 

  

a) Declaração do Imposto de Renda dos pais ou responsáveis; e 

b) Comprovante do rendimento relativo ao último mês de todos os que contribuem para a 

renda familiar (em caso de autônomo especificar a renda). 

  

Art. 4º - Para ingresso no Programa e efetivação da bolsa de que trata esta Resolução, será 

celebrado Termo de Compromisso entre o bolsista e a UDESC. 
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Art. 5º - A celebração de compromisso entre a UDESC e o bolsista não gera vínculo 

empregatício de qualquer natureza. 

  

Art. 6º - A duração da bolsa de que trata esta Resolução será de um ano, permitida uma única 

renovação por igual período, mediante assinatura de novo termo de compromisso. 

  

Art. 7º - A jornada a ser cumprida pelo bolsista será de 04 horas diárias e de 20 horas 

semanais, compatibilizada com o horário da Instituição e com os horários do respectivo curso. 

  

Art. 8º - O Programa de Bolsas de Apoio Discente será mantido à conta dos recursos 

orçamentários da UDESC. 

  

Art. 9º - Compete a UDESC providenciar o seguro de acidentes pessoais, em favor do 

bolsista. 

  

Art. 10 - O estudante que tiver vínculo empregatício com outro órgão público ou entidade 

privada, ou, ainda, que estiver envolvido em programas de bolsas de qualquer natureza, não 

poderá participar do Programa. 

  

Art. 11 - O número de vagas a serem destinadas ao Programa de Bolsas de Apoio Discente 

será de no máximo 5% do número total de alunos matriculados nos cursos de graduação da 

Universidade. 

  

§ 1º – Cada Centro poderá dispor do número de bolsas equivalente a no máximo 4,0% do 

número total de alunos matriculados nos seus cursos de graduação, cabendo à Reitoria a 

diferença. 

  

§ 2º - As vagas definidas no caput poderão ser remanejadas caso haja necessidade e 

disponibilidade. 

  

Art. 12 - O valor da bolsa do Programa de Bolsas de Apoio Discente equivalerá ao valor das 

demais bolsas acadêmicas da UDESC. 
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Art. 13 - O bolsista receberá a bolsa concomitantemente ou imediatamente após a data de 

pagamento dos servidores da UDESC. 

  

Art. 14 - Caberá a cada Centro e à Reitoria discriminarem as atividades que cada bolsista 

deverá desempenhar. 

  

Art. 15 - O bolsista ficará sujeito ao controle e registro diário de frequência. 

  

§ 1º – O registro de frequência referido no caput deverá ser visado pelo bolsista e pelo 

coordenador responsável e entregue na Pró-reitora de Extensão, Cultura e Comunidade - 

PROEX (bolsistas da Reitoria) ou na Direção Assistente de Pesquisa e Extensão - DAPE 

(bolsistas dos Centros), impreterivelmente até o último dia útil antes do dia 20 de cada mês. 

  

§ 2º - As faltas não justificadas pelo coordenador responsável serão descontadas da 

remuneração mensal do bolsista. 

  

§ 3º – A falta ou o não encaminhamento do registro de frequência importará na suspensão do 

pagamento do bolsista até a regularização da situação. 

  

Art. 16 – Será desligado do Programa o bolsista que:  

I – solicitar, por escrito, o seu desligamento; 

II – deixar de renovar o termo de compromisso até a data de seu vencimento; 

III – trancar, abandonar ou concluir o curso; 

IV – descumprir as obrigações assumidas ou mantiver conduta inadequada, verificadas estas 

mediante sindicância, garantida a ampla defesa; ou 

V – independentemente de motivo, no interesse da administração. 

  

§ 1º - O bolsista que solicitar desligamento do Programa deve assinar termo de rescisão e 

regularizar o controle de frequência. 

  

§ 2º - Não atendido o disposto no parágrafo anterior, o setor do qual o bolsista pediu o 

desligamento terá que justificar por escrito a não entrega desses documentos. 

  



                         

                              Tecnologia em Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis 

188 

 

§ 3º - O bolsista desligado do Programa com base no inciso IV, não poderá voltar a participar 

de quaisquer outros programas de bolsas da Universidade. 

  

Art. 17 – A UDESC emitirá certificado para o aluno concluinte do Programa 

  

Art. 18 - Esta resolução entra em vigor nesta data. 

  

Art. 19 - Ficam revogadas a Resolução nº 028/95-CONSUNI e demais disposições em 

contrário. 

  

Florianópolis, 28 de março de 2005.  

Prof. Anselmo Fábio de Moraes 

Presidente 

 

4.1.4 Resolução nº 051/2006  

Regulamenta a concessão de Bolsas de Extensão a estudantes da UDESC. 

  

O Presidente do Conselho Universitário -CONSUNI da Fundação Universidade do Estado de 

Santa Catarina - UDESC, no uso de suas atribuições, considerando a deliberação do Plenário 

relativa ao Processo nº 103/063, tomada em sessão de 10 de abril de 2006, e também a 

deliberação do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE, relativa ao mesmo 

processo, tomada em sessão de 06 de março de 2006, 

  

RESOLVE:  

Art. 1º O Programa de Bolsas de Extensão, destinado aos estudantes regularmente 

matriculados em cursos oferecidos pela UDESC e operacionalizado em consonância com a 

Política de Extensão da Universidade, tem por finalidade oportunizar a interlocução 

teoria/prática com a sociedade, contribuindo para uma efetiva ação transformadora da 

universidade e da sociedade, mediante interação recíproca. 

  

Art. 2º O Programa de Bolsas de Extensão será coordenado pela Pró-Reitoria de Extensão, 

Cultura e Comunidade – PROEX. 
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 Art. 3º Todo/a bolsista terá como orientador/a um professor efetivo com carga horária 

definida conforme resolução de ocupação docente em vigor, ou um técnico de nível superior, 

com carga horária máxima de 4 horas semanais, que será responsável, em todas as instâncias, 

pelo desenvolvimento das atividades programadas. 

  

Art 4º Todo pedido de bolsa de extensão dará entrada na Direção de Extensão do respectivo 

Centro, após aprovação do departamento e/ou setor de origem. 

  

Art. 5º As atividades a serem desenvolvidas pelo/a bolsista devem constar em Plano de 

Trabalho, elaborado em conjunto com o Orientador/a da ação. 

  

 Art. 6º O prazo para o recebimento dos pedidos de Bolsas de Extensão será estabelecido em 

edital emitido pela UDESC ou em período determinado por outra instituição financiadora de 

programa equivalente. 

  

Art. 7º O número de bolsas será fixado em edital, distribuídas conforme o número de ações e 

prioridades de cada Centro e em conformidade com a disponibilidade orçamentária da 

UDESC. 

  

Art 8º Os/as candidatos/as à bolsa de extensão serão selecionados/as através de processo 

seletivo, conforme os seguintes critérios: 

a) desempenho acadêmico, exigindo-se média geral igual ou superior a 6,0 (seis); 

b) aproveitamento em disciplinas cursadas, admitindo-se no máximo duas reprovações nos 

dois últimos semestres; 

c) experiência anterior como voluntário em atividade de extensão, devidamente comprovada. 

  

Art. 9º É vedado ao/à bolsista ter outro vínculo empregatício ou acumular bolsas de qualquer 

natureza. 

  

Art. 10. A Bolsa de Extensão será concedida por um período de até 10 (dez) meses, podendo 

ser acrescido de dois meses, de acordo com a necessidade de cada ação de Extensão 

(programas, projetos, cursos, eventos produções e publicações ou prestação de serviço), 

devidamente justificada pelo/a orientador/a do Projeto e encaminhado à PROEX. 
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Art. 11. O período máximo de concessão da Bolsa de Extensão para um/a mesmo/a 

acadêmico/a será de 2 (dois) anos. 

  

Art. 12. Ao/à bolsista ficam atribuídos os seguintes deveres: 

a) preencher e subscrever termo de compromisso, conforme modelo definido pela PROEX; 

b) cumprir as atividades previstas no Plano de Trabalho; 

c) elaborar e apresentar relatório final, preenchido em formulário próprio definido pela 

PROEX; 

d) apresentar o trabalho desenvolvido em eventos de extensão internos e externos à UDESC; 

e) citar o programa e a fonte financiadora nas publicações resultantes das atividades 

desenvolvidas com a Bolsa de Extensão. 

  

Art. 13. Cabe ao/à orientador/a acompanhar e supervisionar todas as atividades do/a bolsista 

bem como o cumprimento da carga horária contratada. 

  

Art. 14. O/a orientador/a avaliará o relatório das atividades desenvolvidas pelo/a bolsista e o 

encaminhará à Direção de Extensão, devendo comunicar a esta qualquer irregularidade 

constatada. 

  

Art. 15. Próximo ao final do período de vigência das bolsas, a Coordenação de Extensão da 

PROEX promoverá um encontro com os bolsistas e orientadores para avaliação 

complementar. 

  

Art. 16. A concessão de Bolsa não implica em qualquer vínculo empregatício do Bolsista com 

a Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC. 

  

Art. 17. Os/as bolsistas exercerão suas atividades, em carga horária de 10 ou 20 horas 

semanais, conforme a necessidade da Ação de Extensão. 

  

Parágrafo único. Quando a carga horária for de 10 horas semanais, o valor a ser percebido 

pelo Bolsista corresponderá a 50% (cinqüenta por cento) do valor estipulado para a Bolsa de 

Extensão. 
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Art. 18. O horário e local de atividade do/a bolsista deverão ser compatíveis com a 

disponibilidade do/a mesmo e a do/a orientador/a da ação. 

  

Art. 19. Enquanto no exercício de suas funções, o/a bolsista de extensão receberá bolsa 

mensal, cujo valor será fixado pelo Conselho Universitário, quando se tratar de recursos da 

UDESC, ou pela instituição financiadora do programa. 

  

Art. 20. Os recursos de responsabilidade da UDESC serão repassados pela Pró-Reitoria de 

Administração. 

  

Art. 21. No caso de renovação da Bolsa de Extensão, haverá necessidade de assinatura de 

novo termo de compromisso por parte do/a acadêmico/a. 

  

Art. 22. As informações sobre irregularidades ou falsidade nos dados e/ou documentos 

deverão ser encaminhadas à Direção de Extensão, para serem avaliadas no Centro e, em caso 

de necessidade, pela PROEX. 

  

Parágrafo único: Em caso de comprovação das denúncias, serão aplicadas as penalidades 

previstas no Regimento Interno da UDESC. 

  

Art 23. A folha de freqüência deverá ser assinada pelo/a bolsista e pelo/a Orientador/a e 

entregue, impreterivelmente, até o último dia útil de cada mês na Direção de Extensão que 

enviará mensalmente ao setor financeiro do Centro e à PROEX a planilha de freqüência dos 

bolsistas. 

  

Parágrafo único: As folhas de freqüência dos/as bolsistas deverão ser arquivadas na Direção 

de Extensão. 

 

Art. 24. O/a bolsista que não estiver em regularidade com a freqüência e com os documentos 

exigidos, não receberá sua bolsa mensal. 

 Art. 25. A substituição de bolsista poderá ser realizada a qualquer momento, obedecido 

o resultado do processo seletivo referido no Art. 8º desta Resolução. 
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Art. 26. A desistência da Bolsa de Extensão deve ser feita mediante justificativa 

fundamentada, registrada em formulário próprio. 

  

Art. 27. O processo de desistência e de substituição do/a bolsista deve ser instruído com 

parecer do/a orientador/a junto a Direção de Extensão e encaminhado à PROEX. 

  

Art. 28. A Bolsa poderá ser cancelada por iniciativa do/a Orientador/a ou de qualquer órgão 

da UDESC relacionado ao programa, mediante processo instruído para tal fim junto à Direção 

de Extensão ou à PROEX, quando as atividades desenvolvidas não atenderem ao que consta 

no projeto de Extensão e/ou no plano de trabalho do bolsista. 

  

Art. 29. Compete à PROEX elaborar edital de abertura de inscrições para bolsas de Extensão, 

divulgar o número de vagas e homologar o resultado da seleção realizada nos Centros. 

  

Art. 30. Compete aos Centros registrar e expedir o certificado de bolsista aos que 

integralizarem o programa. 

  

Art. 31. Cabe à UDESC providenciar o seguro contra acidentes pessoais dos/as bolsistas. 

  

Art. 32. Após a divulgação dos resultados da seleção, a Direção de Extensão providenciará 

reunião com bolsistas e Orientadores/as, devendo enfatizar os benefícios e obrigações 

advindas da concessão da Bolsa. 

  

Art. 33. Os casos omissos serão resolvidos pelo CONSEPE. 

  

Art. 34. Ficam revogadas a Resolução n° 49/92 – CONSUNI, as normas de Bolsa de Extensão 

contidas na Resolução nº 10/2001-CONSUNI, e demais disposições em contrário. 

  

Art. 35. Esta Resolução entra em vigor nesta data. 

  

Florianópolis, 10 de abril de 2006.  

Prof. Anselmo Fábio de Moraes 

Presidente 
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4.1.5 Resolução nº 281/2006  

Cria e normatiza o Programa Institucional de Iniciação Científica – PIC, da Fundação 

Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC. 

  

O Presidente do Conselho Universitário - CONSUNI da Fundação Universidade do Estado de 

Santa Catarina - UDESC, no uso de suas atribuições, considerando a deliberação do Plenário 

relativa ao constante do Processo nº 2006/4106, tomada em sessão de 08 de dezembro de 

2006, 

  

RESOLVE: 

  

Capítulo I 

Conceituação 

  

Art. 1º O Programa Institucional de Iniciação Científica - PIC é um programa voltado para o 

desenvolvimento do pensamento científico e iniciação à pesquisa de estudantes de graduação, 

que integra o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC, do CNPq, o 

Programa de Bolsas de Iniciação Científica – PROBIC e o Programa Institucional Voluntário 

de Iniciação Científica – PIVIC, da UDESC. 

  

§ 1º Bolsa é o subsídio mensal concedido pelos programas PIBIC e PROBIC ao aluno de 

graduação (bolsista IC), orientado por professor pesquisador qualificado, para atuação em 

projeto de pesquisa científica, tecnológica ou artístico-cultural. 

  

§ 2º Estudante IC é o aluno de graduação orientado por professor pesquisador qualificado, 

para atuação em projeto de pesquisa científica, tecnológica ou artístico-cultural, integrante do 

programa PIVIC. 

  

§ 3º Pesquisador qualificado é o docente que possui produção científica, tecnológica ou 

artístico-cultural equivalente aos parâmetros de credenciamento aos cursos stricto sensu nas 

respectivas áreas ou produção relevante. 
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Capítulo II 

Objetivos  

Art. 2º São objetivos gerais: 

a) Contribuir para a formação de recursos humanos para a pesquisa; 

b) Contribuir para a formação científica de recursos humanos que se dedicarão a qualquer 

atividade profissional; 

c) Contribuir para reduzir o tempo médio de permanência dos alunos na pós-graduação. 

   

Art. 3º São objetivos específicos: 

a) consolidar a política institucional de iniciação científica; 

b) possibilitar maior interação entre a graduação e a pós-graduação; 

c) qualificar alunos para os programas de pós-graduação; 

d) estimular pesquisadores produtivos a envolverem estudantes de graduação nas 

atividades científica, tecnológica, profissional e artístico-cultural; 

e) proporcionar ao bolsista, orientado por pesquisador qualificado, a aprendizagem de 

técnicas e métodos de pesquisa, bem como estimular o desenvolvimento do pensar 

cientificamente e da criatividade, decorrentes das condições criadas pelo confronto 

direto com os problemas de pesquisa.  

  

Capítulo III 

Concessão das bolsas PIBIC e PROBIC 

  

Art. 4º As bolsas destinam-se a alunos de graduação, orientados por professores que 

efetivamente desenvolvam pesquisa em instalações adequadas para tal fim. 

  

Art. 5º As bolsas serão distribuídas por quotas aos Centros e repassadas aos pesquisadores 

vinculados à instituição, atendidos os termos do Edital publicado anualmente pela UDESC, 

assim com os critérios próprios dos Centros definidos para o repasse interno. 

  

§ 1º Para efeito de cálculo, os Centros deverão receber quotas proporcionais ao número de 

bolsistas de produtividade do CNPq em seus quadros, além do número, nível e dimensão de 

seus programas de pós-graduação stricto sensu recomendados pela CAPES. 
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§ 2º A cada bolsista de produtividade do CNPq ou professor credenciado em curso de pós-

graduação stricto sensu institucional, recomendado pela CAPES, fica assegurada pelo menos 

uma bolsa, não cumulativamente, que será destinada à quota do Centro respectivo. 

  

§ 3º Do total de bolsas disponibilizadas, subtraídas as reservas aos Centros de acordo com o § 

2º deste artigo, será destinada a cada Centro uma quota mínima correspondente à proporção 

do número de seus doutores em razão do número total de doutores da instituição, 

considerados, tanto aos Centros quanto à UDESC, apenas os doutores não afastados ou 

licenciados. 

  

Art. 6º As bolsas deverão ser distribuídas segundo critérios que assegurem que os bolsistas 

serão orientados pelos pesquisadores de maior competência científica e com capacidade de 

orientação, que participem de grupo de pesquisa institucional segundo critérios do CNPq, que 

possuam preferencialmente o título de doutor e que estejam exercendo atividade de pesquisa, 

evidenciada por sua recente produção intelectual. 

  

§ 1º Ao pesquisador não poderão ser destinadas mais do que três bolsas de iniciação 

científica. 

  

§ 2º Os pesquisadores de reconhecida competência científica, bolsistas de produtividade do 

CNPq ou de produção equivalente nas respectivas áreas, deverão ter precedência em relação 

aos demais quanto ao recebimento de bolsas. 

  

Art. 7º O número de bolsas a ser concedido a um orientador ficará a critério de cada Centro, 

respeitados os limites do artigo anterior, desde que assegurada a preferência aos bolsistas de 

produtividade do CNPq, aos que possuam título de doutor e, dentre estes, aos de maior 

produção acadêmica. 

  

Parágrafo único. A produção acadêmica deverá ser considerada de acordo com a área de 

atuação do professor pesquisador na Instituição. 

  

Art. 8º A renovação, ampliação ou redução das quotas far-se-á pelo Comitê de Pesquisa da 

UDESC através de relatório próprio de avaliação institucional, com base nos relatórios anuais 
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dos Centros, referidos aos critérios de distribuição do parágrafo primeiro do art. 5º e dos 

processos de seleção e avaliação do exercício. 

  

Capítulo IV 

Compromissos da Instituição 

  

Art. 9º Manter uma política para iniciação científica, assegurando o oferecimento de bolsas 

próprias em número igual ou superior ao concedido pelo CNPq. 

  

Art. 10. Acolher no Programa: 

a) Estudantes de outras instituições; 

b) Professores ou Pesquisadores Aposentados e Professores ou Pesquisadores 

Visitantes. 

  

Art. 11. Nomear um Coordenador Institucional de Iniciação Científica, que deverá ser, 

preferencialmente, pesquisador com bolsa de produtividade do CNPq. 

  

Art. 12. Nomear um Comitê Institucional de Iniciação Científica, constituído de 

pesquisadores com titulação de doutor e preferencialmente, em sua maioria, com bolsa de 

Produtividade em Pesquisa do CNPq. Este comitê responsabilizar-se-á, perante o Comitê de 

Pesquisa, a Reitoria e ao CNPq, pelo gerenciamento do Programa, fazendo cumprir a presente 

Resolução. 

  

Art. 13. Disponibilizar no portal da UDESC, na internet, a relação dos pesquisadores que 

compõem o Comitê Institucional. 

  

Art. 14. Os Centros poderão ter, a seu critério, comissões compostas em sua maioria de 

bolsistas de produtividade do CNPq ou de perfil equivalente, ou dispor de qualquer outro tipo 

de organização. A interlocução com o CNPq será sempre por intermédio do Comitê 

Institucional de Iniciação Científica, representado por seu coordenador. 

  

Art. 15. Convidar anualmente um Comitê Externo constituído de pesquisadores com bolsa de 

Produtividade do CNPq, com os objetivos de participar do processo de seleção e de avaliação 

do Programa. 
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Art. 16. Comunicar ao CNPq, com antecedência à data de realização do processo de seleção e 

de avaliação do Programa, bem como os nomes dos componentes do Comitê Externo com 

seus respectivos níveis de bolsas de produtividade. 

  

Art. 17. Compete à PROPPG, ou à sua delegação, a escolha dos membros do comitê externo. 

  

Art. 18. Para o processo de seleção, a PROPPG deverá proceder a uma ampla divulgação das 

normas do Programa, por meio de Edital, onde deverão constar: o período de inscrições; os 

critérios para seleção dos orientadores, os procedimentos para pedidos de reconsiderações, 

entre outras regulamentações.  

  

Art. 19. Os Centros não poderão limitar o acesso a bolsas adotando medidas não autorizadas 

pela UDESC ou pelo CNPq, tais como: 

a) restrições quanto à idade; 

b) restrições ao fato de um aluno de graduação já ser graduado por outro curso; 

c) restrições quanto ao número de renovações para o mesmo bolsista; 

d) restrições quanto ao semestre/ano de ingresso do aluno na instituição; 

e) interferir ou opor restrições à escolha do bolsista pelo orientador, desde que o aluno 

indicado atenda ao perfil e ao desempenho acadêmico compatíveis com as 

atividades previstas; 

f) restrições ou favorecimento a etnia, sexo, gênero, ideologia ou convicção religiosa. 

  

Art. 20.  Para implementação dos bolsistas em folha de pagamento, os Centros deverão enviar 

à PROPPG o formulário eletrônico com as informações referentes aos bolsistas, orientadores 

e projetos. 

  

Art. 21. Cada Centro poderá definir, para efeito interno, critérios próprios de 

acompanhamento e avaliação do programa, desde que garantidos os definidos nesta 

Resolução. 

  

Art. 22. Para o processo de avaliação os Centros deverão: 
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a)   realizar anualmente um seminário de iniciação científica, no período próprio 

definido em Calendário Acadêmico da UDESC, onde os bolsistas deverão 

apresentar sua produção científica, obrigatoriamente, sob a forma de comunicação 

oral e entrega de resumo; adicionalmente, a critério dos Centros, sob a forma de 

pôsteres. O desempenho do bolsista deverá ser avaliado pelo Comitê Institucional 

de Iniciação Científica com base nos resultados apresentados neste evento e por 

critérios adicionais do próprio Centro ou da UDESC divulgados nos Editais 

específicos; 

b)   encaminhar à PROPPG, com antecedência mínima de trinta dias ao evento, os 

resumos dos trabalhos dos alunos que serão apresentados durante o processo de 

avaliação, para publicação em cd ou no portal da UDESC na Internet; 

c)   convidar o Comitê Externo para atuar na avaliação do Programa, durante o 

seminário. 

  

Art. 23. A UDESC compromete-se a: 

a)  envidar esforços para a manutenção do PROBIC; 

b)  prover os recursos financeiros necessários para a realização dos seminários de 

iniciação científica; 

c)   viabilizar a participação de bolsistas do Programa em eventos científicos para 

apresentação de seus trabalhos. 

  

Art. 24. A UDESC manterá seguro-saúde ou equivalente que dê cobertura de despesas 

médicas e hospitalares ao bolsista, nos eventuais casos de acidentes e sinistros que possam 

ocorrer em suas instalações ou atividades de campo relacionadas à pesquisa, quando 

previamente autorizadas e registradas nos Centros. 

   

Capítulo V 

Requisitos, Compromissos e Direitos do Orientador 

  

Art. 25. No conjunto de critérios para a concessão de bolsas deverão ser considerados a 

experiência do pesquisador como orientador de pós-graduação e o nível de classificação, na 

CAPES, do curso no qual o pesquisador solicitante está credenciado. 
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Art. 26. O orientador deverá estar, preferencialmente, credenciado nos cursos de pós-

graduação stricto sensu da UDESC recomendados pela CAPES; 

  

Art. 27. Cabe ao orientador escolher e indicar, para bolsista, o aluno com perfil e desempenho 

acadêmico compatíveis com as atividades previstas, observando princípios éticos e a 

existência de conflitos de interesse. 

  

Art. 28. Para bolsas PIBIC o orientador poderá indicar aluno que pertença a qualquer curso de 

graduação público ou privado do país, não necessariamente da UDESC. As bolsas PROBIC 

são destinadas exclusivamente a alunos de graduação da Instituição. 

  

Art. 29. O orientador poderá, com justificativa, solicitar a exclusão de um bolsista, podendo 

indicar novo aluno para a vaga, desde que satisfeitos os prazos operacionais adotados pela 

instituição. 

  

Art. 30. O pesquisador deverá incluir o nome do bolsista nas publicações e nos trabalhos 

apresentados em congressos e seminários, cujos resultados tiveram a participação efetiva do 

bolsista. 

  

Art. 31. É vedado ao orientador repassar a outro a orientação de seu(s) bolsista(s). Em casos 

de impedimento eventual do orientador, a(s) bolsa(s) retorna(m) à coordenação de iniciação 

científica da instituição. 

  

Art. 32. É vedada a divisão da mensalidade de uma bolsa entre dois ou mais alunos. 

  

 Capítulo VI 

Requisitos e Compromissos do Bolsista 

  

Art. 33. Estar regularmente matriculado em curso de graduação. 

  

Art. 34. Não ter vínculo empregatício e dedicar-se integralmente às atividades acadêmicas e 

de pesquisa. 

  

Art. 35. Ser selecionado e indicado pelo orientador. 
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Art. 36. Apresentar no seminário anual sua produção científica, obrigatoriamente sob a forma 

de comunicação oral e entrega de resumo; e adicionalmente, a critério dos Centros, sob a 

forma de pôsteres. 

  

Art. 37. Nas publicações e trabalhos apresentados, fazer referência a sua condição de bolsista 

do CNPq ou da UDESC, se PIBIC ou PROBIC, respectivamente. 

  

Art. 38. Estar recebendo apenas uma modalidade de bolsa, sendo vedada a acumulação desta 

com bolsas de outros programas de fomento à iniciação científica, pesquisa ou outra natureza. 

  

Art. 39. Devolver ao CNPq ou à UDESC, em valores atualizados, a(s) mensalidade(s) 

recebida(s) indevidamente, caso os requisitos e compromissos estabelecidos acima não sejam 

cumpridos. 

   

Capítulo VII 

Avaliação Institucional pela PROPPG 

  

Art. 40. A avaliação do Programa nos Centros será efetuada com base no cumprimento das 

normas aqui dispostas, nos relatórios anuais e nos relatórios do Comitê de Pesquisa 

mencionados no art. 8º. 

  

Art. 41. A PROPPG poderá, a qualquer momento, proceder nos Centros a avaliação do 

Programa.   

Capítulo VIII 

Duração 

  

Art. 42. As quotas destinadas aos Centros serão de 12 (doze) meses, podendo ser renovadas, 

ampliadas ou reduzidas anualmente, mediante resultados da avaliação institucional. 

  

Art. 43. As bolsas serão por um período de 12 (doze) meses, admitindo-se renovações, a 

critério do orientador. 
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Capítulo IX 

Cancelamento e Substituição de Bolsistas 

  

Art. 44. Os pedidos de cancelamento e substituição de bolsistas deverão ser enviados à 

PROPPG através de formulário próprio, atendidas as obrigações estabelecidas nesta 

Resolução e nos Editais próprios. 

  

Art. 45. Os bolsistas excluídos não poderão retornar ao sistema na mesma vigência. 

   

Capítulo X 

Benefício 

  

Art. 46. O valor da mensalidade será estipulado anualmente pela Diretoria Executiva do 

CNPq (PIBIC) e pela PROAD (PROBIC). 

   

Capítulo XI 

PIVIC 

  

Art. 47. O professor pesquisador poderá incluir participantes voluntários em iniciação 

científica nos seus projetos de pesquisa, novos ou em andamento, mediante a sua inclusão na 

descrição da equipe de pesquisa registrada junto à Direção de Pesquisa e Pós-Graduação e à 

Pró-reitora de Pesquisa e Pós-Graduação. 

  

Art.48.Os participantes voluntários estarão submetidos às mesmas exigências e compromissos 

estabelecidos para os bolsistas PIBIC e PROBIC, exceto os requisitos do art. 34. 

  

Parágrafo único. Participantes voluntários deverão dedicar o mínimo de 12 (doze) horas 

semanais ao desenvolvimento das atividades de pesquisa, de acordo com um plano de 

trabalho apresentado. 

  

Art. 49. As Direções de Pesquisa e Pós-Graduação emitirão certificados de participação nos 

projetos de pesquisa como voluntário em iniciação científica. 
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 Art. 50. O estudante participante do Programa PIVIC fará jus a pontuação adicional, 

proporcional ao tempo de participação, se a ele for pleiteada bolsa nos Programas PIBIC ou 

PROBIC.   

Capítulo XII 

Disposições Finais 

  

Art. 51. A UDESC poderá cancelar ou suspender a quota de bolsas ao Centro ou ao professor 

pesquisador, a qualquer momento, caso se verifique o não cumprimento das normas 

estabelecidas. 

  

Art. 52. O pagamento das bolsas será efetuado diretamente aos bolsistas, mediante depósito 

mensal em conta bancária do bolsista, no Banco do Brasil para o PIBIC e no BESC para o 

PROBIC. 

  

Art. 53. O Programa PIBIC é de ingerência exclusiva do CNPq, ficando a seu cargo o 

estabelecimento de normas próprias, manutenção, ampliação e redução de quotas 

institucionais, estando seus beneficiários (UDESC, pesquisadores e bolsistas) submissos às 

suas Resoluções Normativas. 

  

Art. 54. Critérios e normas adicionais serão estabelecidos pelos Editais PIBIC e PROBIC. 

  

Art. 55. Os casos omissos nesta Resolução serão resolvidos pelo CONSUNI. 

  

Art. 56. Esta Resolução entra em vigor nesta data. 

  

Art. 57. Ficam revogadas as disposições em contrário. 

  

Florianópolis, 08 de dezembro de 2006.  

Prof. Anselmo Fábio de Moraes 

Presidente 
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4.1.6 Resolução nº 037/2008   

Aprova o programa de Monitoria Voluntária do Ensino de Graduação, da Fundação 

Universidade do Estado de Santa Catarina. 

  

O Presidente do Conselho Universitário – CONSUNI da Fundação Universidade do Estado de 

Santa Catarina – UDESC, no uso de suas atribuições, considerando a deliberação do Plenário 

relativa ao Processo n°  6.398/2008, tomada em sessão de 25 de setembro de 2008, 

  

R E S O L V E: 

  

 CAPÍTULO I 

CONCEPÇÃO E OBJETIVOS 

  

Art. 1° - O Programa de Monitoria Voluntária do Ensino de Graduação, ligado ao ensino de 

graduação tem por objetivo auxiliar o desenvolvimento de determinada disciplina, no aspecto 

teórico e prático, visando a melhoria do processo ensino-aprendizagem e criando condições 

para o aperfeiçoamento de habilidades relacionadas à atividade docente. 

  

Parágrafo Único – O Programa de Monitoria Voluntária, no ensino de graduação, é 

coordenado pela Direção de Ensino de Graduação, e supervisionado pela Pró-Reitora de 

Ensino. 

  

Art. 2º - A atividade de monitoria é exercida por aluno regularmente matriculado em Cursos 

de Graduação da UDESC. 

  

Art. 3° - Todo aluno monitor terá como orientador um professor, em efetivo exercício na 

UDESC, que será responsável em todas as instâncias pelo desenvolvimento das atividades 

programadas.  

  

CAPÍTULO II 

DA SELEÇÃO, CLASSIFICAÇÃO E CONCESSÃO 
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Art. 4° - Os pedidos de concessão de vaga de monitoria voluntária de graduação obedecendo 

edital específico (Anexo 1), deverão dar entrada na Direção de Ensino e estarão sujeitos a 

processo seletivo. 

  

§ 1° - Para concessão de vaga, será exigido um projeto de monitoria elaborado pelo aluno e 

professor orientador, (Anexo 2), previamente aprovado no Departamento do Professor 

Orientador e pela Comissão de Ensino. 

  

 § 2° - As atividades a serem desenvolvidas pelo monitor voluntário devem constar em Plano 

de Trabalho, elaborado em conjunto com o professor orientador, com assinatura de ambos, e 

encaminhado junto com o projeto. 

  

§ 3° - Para se candidatar ao Programa de Monitoria Voluntária de Graduação o aluno deverá 

ter cursado a disciplina para a qual pleiteia a vaga, tendo sido nela aprovado. 

  

Art. 5° - A duração da monitoria voluntária será de 02 (dois) semestres letivos, podendo ser 

prorrogada por mais 01 (um) semestre letivo, mediante justificativa e aprovação do 

Departamento. 

  

§ 1° – A prorrogação de que trata o “caput” deste Artigo deve ser solicitada pelo professor 

orientador, no mínimo 30 dias antes de concluir o prazo de duração da monitoria. 

  

§ 2° – Nos casos em que não for solicitada renovação do projeto, a vaga volta a ser oferecida 

em edital, para disputa por meio de projetos conforme especificado no Artigo 4°. 

  

Art. 6º - Ao ser contemplado com a vaga de monitoria voluntária, o aluno assinará o Termo de 

Compromisso (Anexo 3) junto à Direção de Ensino de Graduação e deverá cumprir as 

atividades previstas no Projeto de Monitoria. 

  

  

CAPÍTULO III 

DAS ATRIBUIÇÕES DO MONITOR 

   

Art. 7º - São atribuições do monitor na disciplina: 
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I. auxiliar o corpo docente em tarefas pedagógicas e científicas, inclusive na preparação de 

aulas, trabalhos didáticos e atendimento a alunos;  

II. auxiliar o corpo docente nos trabalhos práticos e experimentais da disciplina; 

III. auxiliar o corpo discente, orientando-o em trabalhos de laboratório, de biblioteca, de 

campo e outros compatíveis com o seu grau de conhecimento e experiência;  

IV.constituir um elo entre professores e alunos, visando o melhor ajustamento entre a 

execução dos programas e o desenvolvimento natural da aprendizagem. 

     

Parágrafo Único - É vedado ao monitor: 

  

I - ministrar aulas teóricas ou práticas sem a presença do professor;  

II - desempenhar atividades não inerentes à disciplina ou às atividades relativas ao 

processo de ensino-aprendizagem; 

III - assumir tarefas ou obrigações próprias e exclusivas de professores e funcionários. 

  

Art. 8º - Mensalmente, a partir do início do Programa de Monitoria Voluntária de Graduação, 

o monitor deverá remeter a Ficha de Freqüência (Anexo 4) à Direção de Ensino de 

Graduação. 

  

Art. 9º - Ao final do período disposto no Artigo 5°, o monitor enviará ao professor orientador 

o Relatório Final (Anexo 5) das atividades desenvolvidas. 

  

Art. 10 – O monitor, no caso de ser selecionado pela Comissão de Ensino, no Centro, poderá 

apresentar o trabalho desenvolvido, durante evento específico do Programa de Monitoria de 

Graduação da UDESC. 

  

  

CAPÍTULO IV 

DAS ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR ORIENTADOR 

  

Art. 11 - Cabe ao orientador acompanhar e supervisionar todas as atividades do monitor bem 

como o cumprimento da carga horária. 
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Art. 12 - São atribuições do professor orientador: 

  

I - planejar e programar as atividades de monitoria, juntamente com o aluno, estabelecendo 

um plano para a disciplina a ser atendida; 

II - orientar o monitor quanto à metodologia a ser utilizada no atendimento aos alunos da 

respectiva disciplina; 

III - organizar com o monitor horário comum de trabalho que garanta o exercício efetivo da 

monitoria; 

IV - acompanhar e orientar o monitor na execução das atividades, discutindo com ele as 

questões teóricas e práticas, fornecendo-lhe subsídios necessários à sua formação; 

V - tornar público o horário de atividades do monitor. 

  

Art. 13 - Ao final do período disposto no artigo 5°, o Professor Orientador deverá remeter a 

ficha de avaliação (parte integrante do Relatório Final) à Direção de Ensino de Graduação.  

  

CAPÍTULO V 

DO REGIME DE TRABALHO DO MONITOR 

  

Art. 14 - Os monitores voluntários exercerão suas atividades em regime de 12 horas semanais, 

e sem qualquer vínculo empregatício com a UDESC. 

  

Art. 15 - O horário e local de atividade do monitor deverão ser compatíveis com a 

disponibilidade do mesmo, do professor orientador e dos discentes a serem atendidos por ele, 

bem como devem ser afixados em local acessível a todos os interessados. 

  

  

CAPÍTULO VI 

DA SUBSTITUIÇÃO E DESISTÊNCIA DE MONITOR E DO  

CANCELAMENTO DE PROGRAMAS 

  

Art. 16 - A substituição de monitor dar-se-á até o dia 10 de abril referente ao 1º semestre 

letivo, e até o dia 10 de setembro referente ao 2º semestre letivo. 
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Art. 17 - O processo de substituição e desistência do monitor deve ser instruído com parecer 

do professor orientador.  

  

Art. 18 - Por iniciativa do professor orientador ou da Comissão de Ensino, poderá ser 

cancelada a vaga de monitoria se as atividades desenvolvidas não atenderem ao que consta no 

Projeto de Monitoria. 

  

§ 1° - Se o monitor, sem justificativa fundamentada, der causa ao cancelamento de sua vaga, 

não poderá se candidatar à nova vaga, no semestre subseqüente ao cancelamento da 

monitoria. 

  

§ 2° - Se o professor orientador, sem justificativa fundamentada, concorrer para o 

cancelamento da monitoria, não poderá contar com monitor, no semestre subseqüente ao 

cancelamento da monitoria. 

    

CAPÍTULO VII 

DA AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE MONITORIA DE GRADUAÇÃO 

  

Art. 19 – As Direções de Ensino de Graduação realizarão a coordenação, o acompanhamento, 

a avaliação e a fiscalização do Programa de Monitoria Voluntária de Graduação. 

  

Parágrafo Único - Anualmente, o Comitê de Ensino realizará reunião de avaliação do 

Programa de Monitoria Voluntária de Graduação, encaminhando relatório (Anexo 6) à Pró-

Reitoria de Ensino, até 30 de abril, do ano subseqüente. 

  

CAPÍTULO VIII 

DOS CRITÉRIOS PARA A DEFINIÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DAS VAGAS 

  

Art. 20 – Deverão ser observados os seguintes critérios para a definição e distribuição das 

vagas para as disciplinas aptas ao programa de monitoria voluntária: 

  

I – elevado grau de complexidade no contexto do curso; 

II – elevado número de alunos matriculados; 

III – práticas de laboratório e de campo; 
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IV – disciplinas que estabeleçam relação mais efetiva entre teoria e prática; 

V – disciplinas que privilegiem a formação fundamental, que diz respeito à essência da 

formação de cada  curso; que privilegiem a formação profissional e prática. Disciplinas 

complementares à formação não são prioridade. 

  

Art. 21 – Caberá ao Comitê de Ensino, priorizar os projetos de monitoria, observado o 

disposto no Artigo 20. 

  

Art. 22 – O número de vagas de monitoria voluntária, será homologado por Portaria do 

Diretor Geral, observado o disposto nesta Resolução. 

  

CAPÍTULO IX 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

  

Art. 23 – A elaboração e publicação de edital de abertura de inscrições para vaga de monitoria 

voluntária e a homologação e divulgação do resultado da seleção são atribuições dos Centros 

de Ensino da UDESC. 

  

Art. 24 – Compete aos Centros registrar e expedir o certificado de monitor aos que 

integralizarem o Programa. 

  

Art. 25 – Cabe a UDESC instituir e manter seguro contra acidentes pessoais dos monitores. 

  

Art. 26 – Os casos omissos serão resolvidos pela Direção Geral do Centro. 

  

Art. 27 – Esta Resolução entra em vigor nesta data.  

            

Art. 28 – Ficam revogadas as disposições em contrário. 

  

Florianópolis, 25 de setembro de 2008.  

Profº. Sebastião Iberes Lopes Mel 

Presidente do CONSUNI 
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4.1.7 Resolução nº 052/2008  

 

Dispõe sobre o Estágio Curricular na Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina - 

UDESC. 

  

O Presidente do Conselho Universitário–CONSUNI da Fundação Universidade do Estado de 

Santa Catarina–UDESC, no uso de suas atribuições, considerando a deliberação do Plenário 

relativa ao Processo n° 7953/2007, tomada em sessão de 18 de dezembro de 2008, 

  

R E S O L V E: 

  

CAPÍTULO I 

CONCEPÇÃO E OBJETIVOS 

   

Art. 1º - A Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, considera Estágio 

Curricular um processo interdisciplinar e avaliativo, articulador da indissociabilidade 

teoria/prática e ensino/pesquisa/extensão que objetiva proporcionar ao aluno-estagiário 

espaços para criação de alternativas que possibilitem a sua formação profissional. 

  

Art. 2º - A presente Resolução fornece as orientações básicas para a realização do Estágio 

Curricular no âmbito da UDESC. 

   

CAPÍTULO II 

DOS CAMPOS E TIPOS DE ESTÁGIO 

  

Art. 3º - A UDESC considera campo de Estágio Curricular qualquer instituição pública ou 

privada ou ainda uma ação comunitária que, desenvolvendo atividades relacionadas às 

habilitações específicas de cada curso, aceite os estagiários nos termos desta Resolução. 

  

Art. 4º - O Estágio Curricular na UDESC compreende: 

  

I – estágio obrigatório: é o estágio contemplado na matriz curricular, que faz parte do 

currículo pleno de cada curso, sendo realizado em locais de interesse da UDESC; 
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II – estágio não obrigatório: é o estágio realizado em local de interesse do aluno e que, de 

acordo com suas peculiares, dará direito a comprovante de horas de estágio ou de extensão, 

que só será expedido mediante declaração fornecida pela parte concedente do estágio. 

  

§ 1º - O estágio obrigatório tem as seguintes modalidades: 

  

a – estágio técnico desenvolvido em cursos de Bacharelado que não necessita da atuação do 

supervisor docente no local de estágio. Neste caso, o professor atua como orientador de 

estágio; 

b – Estágio  técnico em unidades de atendimento à saúde ou atendimento veterinário: 

desenvolvido em cursos de Bacharelado que necessitam da atuação do supervisor docente no 

local de estágio. Neste caso, o professor atua como professor, supervisor docente e orientador 

de estágio de forma concomitante; 

c – Estágio  na área da docência desenvolvido em cursos de Licenciatura ou em cursos que 

objetivem a formação de profissionais par atuar em Educação. Neste caso o professor atua 

como professor e orientador de estágio de forma concomitante. 

  

§ 2º - O estágio não obrigatório poderá ser motivo de validação como atividade pertencente ao 

currículo pleno,  critério de cada curso, nos termos do Regulamento de Estágio Curricular de 

cada Centro. 

   

CAPÍTULO III 

DA REGULAMENTAÇÃO 

  

Art. 5º - Caberá a cada Conselho de Centro aprovar o respectivo Regulamento de Estágio 

Curricular, a partir das especificidades de cada Curso, observadas as disposições da presente 

Resolução e a legislação específica, em especial a Lei Federal nº 11.788, de 25/09/2008. 

  

Art. 6º - Para realização do estágio, deverá ser celebrado Termo de Compromisso entre o 

estudante, a parte concedente do Estágio Curricular e a UDESC.  

  

Art. 7º - Para a proteção e garantia de direitos dos estagiários, da UDESC e das entidades 

concedentes do estágio, a Universidade deverá viabilizar a celebração de convênios ou 
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contratos específicos com estas últimas, como forma de complementar e consolidar o 

necessário Termo de Compromisso. 

  

CAPÍTULO IV 

DA COORDENAÇÃO, DOCÊNCIA, ORIENTAÇÃO, AVALIAÇÃO E 

SUPERVISÃO 

  

Art. 8º - O estágio obrigatório será desenvolvido sob a coordenação, docência, orientação, 

avaliação e supervisão dos seguintes profissionais: 

  

I – Coordenador de Estágio do Centro: docente efetivo da UDESC, escolhido a partir de 

critérios específicos de cada Centro, responsável pela administração e supervisão geral do 

estágio em nível de Centro e pela Presidência do Comitê de Avaliação do Estágio Curricular; 

II – Coordenador de Estágio do Curso: docente efetivo da UDESC, escolhido em 

Departamento, responsável pela coordenação, administração e funcionamento dos estágios 

por curso; 

III – Membro do Comitê de Avaliação do Estágio Curricular: docente da UDESC, designado 

pelo Coordenador de Estágio, responsável pela avaliação do processo de Estágio Curricular de 

cada curso de graduação; 

IV – Professor de Estágio na Docência: docente da UDESC, responsável pela ministração de 

aula na(s) disciplina(s) de estágio, na área de docência; 

V – Orientador de Estágio: docente da UDESC, responsável pelo planejamento, orientação, 

acompanhamento e avaliação do estágio e do estagiário; 

VI – Supervisor Docente: docente da UDESC responsável pelo planejamento, orientação, 

acompanhamento e avaliação de uma turma de estagiários matriculados em Estágio Curricular 

na modalidade de estágio técnico, atuando no local de desenvolvimento das atividades de 

estágio; 

VII – Supervisor Externo: profissional externo a UDESC, pertencente à instituição 

concedente do estágio, devidamente habilitado e responsável pelo planejamento, orientação, 

acompanhamento e avaliação do estagiário, no local de desenvolvimento nas atividades de 

estágio. 
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§ 1º - Na área de docência as disciplinas de estágio deverão ser obrigatoriamente denominadas 

de “disciplina de Estágio Curricular Supervisionado”, podendo essa denominação ser seguida 

de outras denominações específicas. 

  

§ 2º - A Coordenação de Estágio será auxiliada em suas tarefas pelo Comitê de Avaliação do 

Estágio Curricular e pelos professores envolvidos diretamente com o estágio e pelos 

supervisores. 

  

§ 3º - O Comitê de Avaliação do Estágio Curricular de cada Centro será composto pelo 

Coordenador de Estágio, como seu Presidente, e por um docente vinculado a cada Curso de 

Graduação oferecido pelo respectivo Centro, respeitado o número mínimo de dois docentes. 

  

§ 4º - A Coordenação de Estágio deverá articular-se obrigatoriamente com as áreas de ensino, 

pesquisa e extensão do Centro. 

  

§ 5º - O Coordenador de Estágio do Curso terá, entre outras que poderão ser fixadas no 

Regulamento de Estágio Curricular de cada Centro, as seguintes atribuições:  

a – registrar a indicação de professores orientadores; 

b – definir datas e locais para realização das apresentações dos trabalhos de conclusão de 

curso e/ou relatórios de estágio e a respectiva publicação; 

c – definir e publicar as datas limites para entrega do relatório antes da apresentação, bem 

como a data da entrega do relatório com indicações após a apresentação; quando for o caso; 

d – atribuir o conceito final dos estágios conforme avaliação da banca; quando for o caso; 

e – dar assessoria técnica à Coordenação de Estágio em relação a assuntos referentes ao curso 

em questão; 

f – ser responsável pelo diário de classe gerado pela disciplina de estágio curricular 

supervisionado. 

  

§ 6º - A realização de Supervisão Docente só se justifica em áreas onde, comprovadamente, 

não houver número satisfatório de profissionais para atuação como Supervisor Externo ou por 

exigência da legislação profissional específica da área de conhecimento. 

  

§ 7º - A função de Supervisor Docente implica no exercício simultâneo da função de 

Orientador de Estágio. 
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§ 8º - O Regulamento de Estágio Curricular de cada Centro fixará as competências e as 

atribuições dos Coordenadores de Estágio do Centro e dos cursos, do Professor de Estágio, do 

Orientador de Estágio, do Supervisor Docente e do Supervisor Externo. 

   

CAPÍTULO V 

DA AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO 

  

Art. 9º - No caso do estágio obrigatório, o processo de avaliação do estagiário será articulado 

pelo Coordenador de Estágio e pelo Comitê de Avaliação do Estágio Curricular, e estará a 

cargo direto dos docentes envolvidos com o estágio, levando em consideração o parecer 

avaliativo do Supervisor designado. 

  

Art. 10 – O sistema de avaliação a ser utilizado constará do Regulamento de Estágio do 

Centro e do Projeto Pedagógico do Curso. 

  

Art. 11 – A carga horária de Estágio Curricular Supervisionado prevista para os cursos de 

licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da educação básica em nível 

superior é de 400 (quatrocentas) horas ou de 414 (quatrocentas e quatorze) horas, neste último 

caso se considerada a hora/aula de 50 minutos da UDESC, conforme Resolução CNE/CES 2, 

de 19 de fevereiro de 2002. 

  

§ 1º - Os alunos que exerçam atividade docente regular na educação básica poderão, conforme 

Resolução CNE/CES 2, de 19 de fevereiro de 2002, ter redução da carga horária do Estágio 

Curricular Supervisionado até no máximo de 200 (duzentas) horas ou 216 (duzentas e 

dezesseis) horas considerando a hora-aula de 50 minutos da UDESC. 

  

§ 2º - Na UDESC a possibilidade de redução da carga horária do Estágio Curricular 

Supervisionado até 216 (duzentas e dezesseis) horas deverá respeitar as seguintes condições: 

  

I – o exercício da atividade regular na educação básica não poderá ser inferior a 3 (três) anos 

completos imediatamente anteriores ao ingresso no curso ou que se complete durante o 

período de integralização do curso; 
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II – o aluno deverá, quando da solicitação, estar em exercício da atividade regular na 

educação básica; 

III – o aluno interessado na redução de carga horária de Estágio Curricular Supervisionado 

deverá apresentar requerimento dirigido à Coordenação de Estágio do Centro; 

IV – cabe ao Colegiado de Ensino definir a quantidade de horas, considerando o máximo de 

216 (duzentas e dezesseis) horas, que o aluno poderá pleitear para a referida redução de carga 

horária. 

  

CAPÍTULO VI 

DOS DEVERES E DIREITOS DO ESTAGIÁRIO 

  

Art. 12 – Os estagiários gozarão de todos os direitos inerentes à sua condição de acadêmicos. 

  

Art. 13 – Os deveres dos estagiários serão detalhados no Regulamento de Estágio do Centro.  

  

CAPÍTULO VII 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

  

Art. 14 – A realização de Estágio Curricular, por parte do estudante, não acarretará vínculo 

empregatício de qualquer natureza. 

  

Art. 15 – A alocação no Plano de Trabalho Individual (PTI) do professor da carga horária das 

atividades relacionadas ao Estágio Curricular de que trata esta Resolução, dar-se-á nos termos 

da Resolução de Ocupação Docente. 

  

Art. 16 – Os casos omissos nesta Resolução serão resolvidos pela Coordenação de Estágio, 

submetidos ao Conselho de Centro. 

  

Art. 17 – Esta Resolução entra em vigor na presente data, revogada a Resolução nº 071/2000 

– CONSUNI.  

 

Florianópolis, 18 de dezembro de 2008.      

Profº. Sebastião Iberes Lopes Melo 

Presidente do CONSUNI 
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4.1.8 Resolução nº  040/2009 

  

(A matriz curricular e o ementário de disciplinas do curso objeto da presente Resolução 

passam a vigorar, a partir de 01/09/2009, conforme consta no Anexo Único da Resolução nº 

005/2011 - CONSEPE) 

   

Referenda “in totum” a Resolução nº 037/2009 – CONSUNI, que autoriza a transformação do 

Curso Superior de Tecnologia Mecânica - Modalidade: Produção Industrial de Móveis, do 

Centro de Educação do Planalto Norte – CEPLAN, da Fundação Universidade do Estado de 

Santa Catarina – UDESC, em Curso de Graduação em Engenharia Industrial Mecânica.   

  

O Presidente do Conselho Universitário – CONSUNI da Fundação Universidade do Estado de 

Santa Catarina – UDESC, no uso de suas atribuições, considerando a deliberação do Plenário 

relativa ao Processo n° 9293/2008, tomada em sessão de 10 de setembro de 2009, 

  

R E S O L V E: 

  

Art. 1º Fica referendada “in totum” a Resolução nº 037/2009 – CONSUNI, que autoriza a 

transformação do Curso Superior de Tecnologia Mecânica - Modalidade: Produção Industrial 

de Móveis, do Centro de Educação do Planalto Norte – CEPLAN, da Fundação Universidade 

do Estado de Santa Catarina – UDESC, em Curso de Graduação em Engenharia Industrial 

Mecânica, nos termos do projeto constante do Processo 9293/2008. 

  

Art. 2º O Curso de Engenharia Industrial Mecânica, do Centro de Educação do Planalto Norte 

– CEPLAN, da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, tem carga 

horária total de 5.184 (cinco mil, cento e oitenta e quatro) horas-aula, correspondentes a 288 

(duzentos e oitenta e oito) créditos, que contemplam 4.320 (quatro mil, trezentas e vinte) 

horas-aula destinadas a Disciplinas Obrigatórias, 432 (quatrocentas e trinta e duas) horas-aula 

destinadas ao Estágio Curricular Supervisionado, 72 (setenta e duas) horas-aula destinadas ao 

Trabalho de Conclusão de Curso e 360 (trezentas e sessenta) horas-aula destinadas a 

Atividades Complementares. 
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Art. 3º O Curso de Engenharia Industrial Mecânica, do Centro de Educação do Planalto Norte 

– CEPLAN, da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC tem duração 

de 5 (cinco) anos (dez semestres), com período máximo de integralização de 18 (dezoito) 

semestres, estruturado em regime de créditos, correspondendo cada crédito a 18 (dezoito) 

horas-aula de 50 (cinqüenta) minutos. 

 

Art. 4º O Curso de Engenharia Industrial Mecânica, do Centro de Educação do Planalto Norte 

– CEPLAN, da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC oferece 35 

(trinta e cinco) vagas por semestre, e será ministrado de segunda a sexta nos turnos vespertino 

e noturno e nos sábados no turno matutino. 

Art. 5º A matriz curricular e o ementário das disciplinas do Curso de Engenharia Industrial 

Mecânica, do Centro de Educação do Planalto Norte – CEPLAN, da Fundação Universidade 

do Estado de Santa Catarina – UDESC constam do Anexo Ùnico desta Resolução. 

  

Art. 6º - O início do Curso de Engenharia Industrial Mecânica, do Centro de Educação do 

Planalto Norte – CEPLAN, da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC 

será no primeiro semestre de 2010. 

  

Art. 7º As demais normas de funcionamento do Curso de Engenharia Industrial Mecânica, do 

Centro de Educação do Planalto Norte – CEPLAN, da Fundação Universidade do Estado de 

Santa Catarina – UDESC, constam do Projeto Pedagógico objeto do Processo 9293/2008. 

  

Art. 8º Esta Resolução entra em vigor nesta data. 

            

Art. 9º Ficam revogadas as disposições em contrário. 

   

Florianópolis, 10 de setembro de 2009 

.   

Professor Sebastião Iberes Lopes Melo 

Presidente 
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4.1.9 Resolução nº 020/2011 

 

Institui o Programa de Auxílio Permanência Estudantil - PRAPE na Fundação Universidade 

do Estado de Santa Catarina - UDESC. 

 

O Presidente do Conselho Universitário - CONSUNI da Fundação Universidade do Estado de 

Santa Catarina - UDESC, no uso de suas atribuições, considerando a deliberação do Plenário 

relativa ao Processo nº 5283/2010, tomada na sessão de 11 de maio de 2011, 

 

R E S O L V E: 

 

Art. 1º Fica instituído o Programa de Auxílio Permanência Estudantil (PRAPE) da Fundação 

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, e regulamentado nos termos do Anexo 

Único da presente Resolução. 

 

Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário. 

 

Florianópolis, 11 de maio de 2011. 

 

Prof. Sebastião Iberes Lopes Melo 

 

Presidente do CONSUNI 
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4.1.10 Resolução nº 040/2011  

 

Reedita, com alterações, a Resolução nº  008/2009- CONSUNI, que criou a Comissão Própria 

de Avaliação da UDESC e regulamentou o seu funcionamento.  

 

O Presidente do Conselho Universitário  – CONSUNI da Fundação do Estado de Santa 

Catarina  - UDESC, no uso de suas atribuições, considerando a deliberação do Plenário 

relativa ao Processo nº 17666/2010, tomada em sessão de 07 de julho de 2011, tendo em vista 

o disposto na Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o Sistema Nacional de 

Educação Superior (SINAES), na Portaria MEC nº 2.051, de 09 de julho de 2004, que 

Regulamenta os procedimentos de avaliação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES), e na Resolução nº 107, de 20 de novembro de 2007, do  Conselho 

Estadual de Educação de Santa Catarina, que fixa normas para o funcionamento da Educação 

Superior, no Sistema Estadual de Educação de Santa Catarina, 

 

RESOLVE: 

CAPÍTULO I 

DA NATUREZA E FINALIDADES 

 

Art. 1º Ficam instituídas na Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC a 

Comissão Própria de Avaliação (CPA) e as Comissões Setoriais de Avaliação (CSA). 

 

Art. 2º A CPA, órgão colegiado consultivo permanente, tem por finalidade a implantação, 

coordenação, condução e sistematização do processo de avaliação institucional da UDESC, 

observada a legislação pertinente. 

 

Art. 3º A CPA atuará com autonomia em relação a conselhos e demais órgãos colegiados 

existentes na UDESC, nos termos do inciso II do artigo 11 da Lei nº 10.861, de 14 de abril de 

2004 e sua regulamentação. 

 

CAPÍTULO II 

DA CONSTITUIÇÃO E DO FUNCIONAMENTO 

SEÇÃO I 

DA CONSTITUIÇÃO 
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Art. 4º A CPA é constituída: 

I – do Coordenador da Coordenadoria de Avaliação Institucional (COAI), como Presidente; 

II – de quatro representantes docentes efetivos; 

III – de três representantes técnicos universitários efetivos; 

IV – de dois representantes do corpo discente de graduação e/ou pós-graduação; 

V – de um representante da sociedade civil organizada. 

 

§ 1º Os membros da CPA de que tratam os incisos de II a V serão indicados pelo Reitor e 

homologados pelo CONSUNI. 

 

§ 2º A nomeação dar-se-á por ato do Reitor. 

 

Art. 5º Para o desenvolvimento do processo de autoavaliação serão constituídas CSA em  

cada Centro da UDESC, aplicando-se a essas comissões setoriais as disposições desta 

Resolução 

 

§ 1º Cada CSA de que trata o caput, será constituída por: 

I – quatro representantes docentes efetivos; 

II – três representantes técnicos universitários efetivos; 

III – dois representantes do corpo discente de graduação e/ou pós-graduação; 

IV – um representante da sociedade civil organizada. 

 

§ 2º Os membros da CSA, bem assim o seu presidente, serão indicados pelo Diretor Geral e 

homologados pelo CONCENTRO. 

 

§ 3º A nomeação dar-se-á por ato do Reitor. 

 

SEÇÃO II 

DO FUNCIONAMENTO 

Art. 6º Os membros da CPA e os membros das CSA terão mandato de três anos, permitida a 

recondução. 

 

Parágrafo único. No caso de vacância, a substituição respeitará o segmento representado e 

completará o mandato. 
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Art.  7º A carga horária de trabalho dos membros da CPA será de 05 horas semanais de  

trabalho para os representantes docentes e técnicos universitários. 

 

Art. 8º A carga horária de trabalho dos membros das CSA será de: 

I – 10 horas semanais de trabalho para o Presidente da Comissão; 

II – 05 horas semanais de trabalho para os representantes docentes e técnicos universitários. 

 

Art. 9º. A carga horária dos docentes da CPA e das CSA será alocada no Plano de Trabalho 

Individual. 

 

Art. 10. A CPA contará com a estrutura física e administrativa da Coordenadoria de 

Avaliação Institucional - COAI. 

 

Art. 11. A CPA e as CSA funcionarão por meio de reuniões ordinárias mensais e 

extraordinárias a qualquer tempo, que deverão ser convocadas pelo Presidente ou por no 

mínimo metade de seus integrantes, com uma antecedência mínima de 72 (setenta e duas) 

horas e com uma pauta previamente definida. 

 

Art. 12. A CPA e as CSA reunir-se-ão com a presença da maioria simples em primeira  

chamada e trinta minutos depois, em segunda chamada, com quórum de 1/3 de seus 

integrantes e deliberará pelo voto da maioria dos presentes. 

 

Art. 13. Na impossibilidade de comparecimento do Presidente da Comissão a qualquer  

reunião, os membros presentes indicarão um de seus pares para a condução dos trabalhos ad 

hoc. 

 

Art. 14. Para expor ou discutir assuntos específicos, convidados especiais poderão participar 

das reuniões ordinárias e extraordinárias, sem direito a voto. 

 

Art. 15. As decisões e proposições da CPA e das CSA deverão ser registradas em ata, que será 

aprovada na reunião subsequente. 

 

Art. 16. Em segunda chamada, na ausência de  quorum  mínimo de 1/3 dos integrantes da  
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CPA, a matéria constante da ordem dos trabalhos ficará automaticamente transferida para a 

reunião seguinte. 

 

Art. 17. Nas reuniões, o presidente da Comissão, além do voto comum, terá, nos casos de 

empate, o voto de qualidade. 

 

CAPÍTULO III 

DAS COMPETÊNCIAS E ATRIBUIÇÕES 

SEÇÃO I 

DAS COMPETÊNCIAS 

 

Art. 18. Compete à CPA em articulação com a COAI: 

I – elaborar o planejamento para a realização da autoavaliação institucional; 

II – subsidiar os Centros na composição das CSA e na operacionalização da autoavaliação; 

III – implantar ações visando à sensibilização da comunidade universitária para o processo de 

autoavaliação; 

IV – avaliar as dinâmicas, procedimentos e mecanismos internos de avaliação já existentes na 

Instituição para subsidiar novos procedimentos; 

V  – sistematizar os procedimentos do processo de autoavaliação, estabelecendo 

metodologias de trabalho; 

VI – sistematizar, analisar os dados e interpretar os resultados do processo de autoavaliação; 

VII – fomentar a produção e socialização do conhecimento na área de avaliação; 

VIII – prestar as informações solicitadas pelos órgãos competentes; 

IX  – articular-se com as CPA de outras Instituições de Educação Superior (IES), com a  

Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES/INEP), e com o Conselho 

Estadual de Educação (CEE/SC); 

X – disseminar, permanentemente, informações sobre avaliação; 

XI – analisar os relatórios emitidos pelas CSA; 

XII – elaborar o relatório final do processo de Avaliação Institucional; 

XIII – divulgar os resultados da Avaliação Institucional à comunidade universitária; 

XIV – encaminhar ao órgão regulador competente o relatório final do processo de Avaliação 

Institucional; 

XV – orientar as CSA para a realização do processo de avaliação externa; 
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XVI – publicar parecer final do órgão regulador competente sobre o processo de Avaliação 

Institucional da UDESC; 

XVII – emitir juízos de valor e propor ações formativas tendo em vista os resultados do  

processo de Avaliação Institucional; 

XVIII – propor, quando necessário, a constituição de grupos específicos de trabalho visando 

apoio técnico no desenvolvimento do processo de Avaliação Institucional; 

XIX – prestar contas de suas atividades à comunidade acadêmica. 

 

Art. 19. Compete à CSA em articulação com a CPA e a COAI: 

I  – sensibilizar a comunidade acadêmica de seu Centro para a execução do processo de  

Avaliação Institucional; 

II – desenvolver a autoavaliação no respectivo Centro, respeitadas as orientações da CPA e da 

COAI; 

III  – sistematizar as informações e analisar os resultados do processo de autoavaliação do 

Centro; 

IV – elaborar relatório da autoavaliação do Centro e encaminhá-lo à COAI dentro dos prazos 

estabelecidos; 

V – prestar as informações solicitadas pela CPA ou pela COAI. 

 

SEÇÃO II 

DAS ATRIBUIÇÕES 

 

Art. 20. São atribuições do Presidente da CPA: 

I – programar e estabelecer os contatos necessários com as instâncias acadêmicas e  

administrativas da Universidade, no que se refere aos procedimentos de Avaliação 

Institucional, sua divulgação e utilização; 

II – convocar as reuniões ordinárias e extraordinárias da Comissão, mediante o 

encaminhamento de pauta aos seus integrantes; 

III – presidir as reuniões da Comissão, publicar as decisões aprovadas e delegar atividades aos 

seus integrantes; 

IV – encaminhar aos órgãos da administração superior da Universidade as decisões da  

Comissão, os relatórios de Avaliação Institucional aprovados e outras informações solicitadas, 

relativas ao Processo e às atividades desenvolvidas; 
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V – atender e assessorar as Comissões Externas de Avaliação, conforme procedimentos e 

resultados da Autoavaliação Institucional; 

VI – encaminhar ao órgão regulador competente as informações relativas e resultantes dos 

processos de Autoavaliação Institucional; 

VII – representar a Comissão junto à comunidade interna e externa ou delegar essa função a 

um dos seus integrantes; 

VIII – promover, mediante autorização do Reitor, a divulgação dos resultados da Avaliação 

Institucional. 

 

Parágrafo único. Aos presidentes das CSA aplica-se, no que couber e com exceção dos  

incisos VI e VIII, o disposto no caput deste artigo. 

 

CAPÍTULO IV 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

 

Art. 21. Esta Resolução só poderá ser modificada por iniciativa do Reitor ou por proposta de, 

no mínimo, 1/3 (um terço) dos integrantes da CPA, devendo a alteração ser submetida à 

aprovação do Conselho Universitário. 

 

Art. 22. Por questões éticas, os resultados de avaliações pessoais serão divulgados 

exclusivamente aos envolvidos e ao seu superior imediato. 

 

Art. 23. Os casos omissos nesta Resolução serão resolvidos pelo Plenário da CPA. 

 

Art. 24. A presente Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Art. 25. Ficam revogadas a Resolução nº 8/2009 – CONSUNI e  demais disposições em 

contrário. 

 

 

Florianópolis, SC, 07 de julho de 2011. 

Prof. Sebastião Iberes Lopes Melo 

Presidente 
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4.2 Resoluções CONSEPE 

 

4.1.1 Resolução nº 005/2011 

 

Aprova a reforma curricular do  Curso de  Engenharia Industrial Mecânica, do Centro de 

Educação do Planalto Norte – CEPLAN, da Fundação Universidade do Estado de Santa 

Catarina  – UDESC, nos termos do Projeto Pedagógico constante do Processo nº 14478/2010. 

 

A Presidente do Conselho  de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE da Fundação 

Universidade do Estado de Santa Catarina  – UDESC, no uso de suas atribuições, 

considerando a deliberação do Plenário relativa ao Processo n°  14478/2010, tomada em 

sessão de  08 de  fevereiro de 2011,  e as prerrogativas conferidas pelo CONSUNI, ao 

CONSEPE,  através do  Parágrafo  Único do Art. 4º do Regimento Interno daquele Conselho, 

 

R E S O L V E: 

 

Art. 1º - Fica aprovada a reforma curricular do Curso de Engenharia Industrial Mecânica, do 

Centro de  Educação do Planalto Norte – CEPLAN, da Fundação Universidade do Estado de 

Santa Catarina  –UDESC, nos termos do Projeto Pedagógico constante do Processo nº 

14478/2010. 

 

Art. 2º  - O Curso de Engenharia Industrial Mecânica, do Centro de Educação do Planalto 

Norte –CEPLAN,  da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina  – UDESC, tem 

carga horária total de 5.184 (cinco mil,  cento e oitenta e quatro) horas-aula, correspondentes 

a  288 (duzentos e oitenta e oito) créditos, que contempla  4.320 (quatro mil, trezentos e vinte) 

horas-aula destinadas a  disciplinas obrigatórias; 432 (quatrocentos e trinta e duas) horas-aula 

destinadas ao Estágio Curricular Supervisionado; 72 (setenta e  duas) horas-aula  destinadas  

ao Trabalho de Conclusão de Curso;  e  360 (trezentos e sessenta) horas-aula para Atividades 

Complementares. 

 

Art. 3°  - O Curso de Engenharia Industrial Mecânica, do Centro de Educação do Planalto 

Norte –CEPLAN, tem duração de 05 (cinco) anos (dez semestres), período mínimo de 

integralização, sendo o máximo de 09 (nove) anos (dezoito semestres), oferece 35 (trinta e 
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cinco) vagas semestrais, é ministrado de segunda à sexta-feira, nos  períodos vespertino e 

noturno, e  aos sábados,  no período matutino, e está estruturado em regime semestral de 

créditos, correspondendo cada crédito a 18 (dezoito) horas-aula de 50 (cinqüenta) minutos. 

 

Art. 4º  - A matriz curricular, o ementário das disciplinas, a avaliação do processo 

ensinoaprendizagem e o quadro de equivalências de disciplinas do Curso de Engenharia 

Industrial Mecânica, do Centro de Educação do Planalto Norte – CEPLAN, da Fundação 

Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, constam do Anexo Único desta 

Resolução. 

 

Art.  5º  - As demais normas de funcionamento do  Curso de  Engenharia Industrial Mecânica, 

do Centro de Educação do Planalto Norte – CEPLAN, da Fundação Universidade do Estado 

de Santa Catarina – UDESC, constam no Projeto Pedagógico objeto do Processo nº 

14478/2010. 

 

Art. 6º  - Esta Resolução entra em  vigor nesta data, retroagindo seus efeitos  à 01/09/2009, 

data  a partir da qual ficam revogadas as disposições em contrário contidas nas  Resoluções 

Nº 037/2009  –CONSUNI e 040/2009 – CONSUNI, em especial a matriz curricular e o 

ementário de disciplinas. 

 

Florianópolis, 08 de fevereiro de 2011. 

 

Professora Sandra Makowiecky 

Presidente do CONSEPE 
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2. Ementas das Disciplinas 

 

1º Semestre 

 

Cálculo A (CAL - A): 72h/a 

Ementa: Funções de uma variável real. Limites e continuidade de funções. Derivadas. 

Aplicações de derivadas. Integral Indefinida e definida. 

 

Álgebra Linear e Geometria Analítica (ALG): 72 h/a 

Ementa: Matrizes, Sistemas de equações lineares, Vetores no R3. Produto escalar. Produto 

vetorial.  Retas e planos no R3. Curvas e superfícies. 

 

Desenho Técnico Industrial I (DTI-I): 54 h/a 

Ementa: Introdução às técnicas fundamentais. Letras e símbolos. Traçado à mão livre. 

Projeções ortogonais. Perspectivas. Vistas e cortes. Normas. Formas de representação dos 

objetos, visando orientar a fabricação de produtos e componentes. Cotagem e notas. 

Elementos de máquinas. 

 

Biologia Aplicada à Engenharia I (BAE-I): 54 h/a 
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Ementa: Classificação dos seres vivos. Taxonomia. Microrganismos de interesse industrial. 

Morfologia e estrutura de procariotos (Eubacteria e Archae) e eucariotos (fungos). Princípios 

de nutrição microbiana. Principais microrganismos com aplicação industrial. 

 

Educação Física Curricular I (EFC-I): 36 h/a 

Ementa: A consciência do corpo. Fundamentos da aptidão física relacionado à saúde. O 

conhecimento do corpo articulado à totalidade do processo social. Capacidade de movimentos 

e sentimentos nas ações humanas. Valores éticos-políticos do corpo. Estilo de vida e conceito 

de saúde. Nutrição. Peso e exercício físico. Stress e fadiga. Atividades práticas. 

 

Geometria Descritiva (GDE): 54 h/a 

Ementa: O ponto no espaço. Retas e sua posição no espaço. Planos e interseções. Paralelismo 

e Perpendicularidade. Poliedros regulares. Métodos descritivos. 

 

Introdução à Engenharia Industrial (IEI): 36 h/a 

Ementa: História e evolução da Engenharia. Pesquisa e Tecnologia. Projeto. Conceitos e 

ferramentas para a abordagem de problemas. 

 

Química Geral e Inorgânica (QGI): 54 h/a 

Ementa: Estrutura atômica. Tabela periódica. Ligações químicas. Cristalografia. Oxi-redução. 

Soluções. Equilíbrio químico. Cinética química. Eletroquímica. Termodinâmica química. 

Atividades de laboratório. 

 

Metodologia Científica (MCI): 54 h/a 

Ementa: Conceitos/tipos/objetivos de metodologia científica, etimologia e pesquisa. Pesquisa 

científica e tecnológica. Metodologia da pesquisa: métodos e técnicas. Fontes e características 

da informação. Estrutura, linguagem e apresentação do trabalho técnico e científico. 

Normalização. 

 

2º Semestre 

 

Cálculo B (CAL - B): 72 h/a 
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Ementa: Aplicações de Integrais. Coordenadas polares cilíndricas e esféricas. Funções de 

Várias Variáveis. Limite de Funções de Várias Variáveis. Derivadas Parciais. Integrais 

Múltiplas.  

 

Física Geral I (FGE-I): 72 h/a 

Ementa: Grandezas e Medidas. Vetores.  Cinemática em uma, duas e três dimensões. 

Dinâmica da Partícula. Força e movimento. Trabalho, energia e conservação da energia. 

Quantidade de movimento linear e colisões. Cinemática e dinâmica da rotação. 

 

Introdução à Ciência da Computação (ICP): 72 h/a 

Ementa:  Conceitos preliminares. Representação de dados. Algoritmos e Programação. 

Modularização de algoritmos. 

 

Biologia Aplicada à Engenharia II (BAE-II): 54 h/a 

Ementa: Histologia vegetal com interesse industrial, xilema. Botânica econômica. Anatomia 

da madeira: Estrutura macroscópica do tronco. Atividades fisiológicas do tronco. Planos de 

corte. Estrutura da parede celular. Propriedades organolépticas da madeira. Estrutura 

anatômica da madeira de coníferas e folhosas. Defeitos da madeira. Microtécnica. Relação 

entre a estrutura anatômica e as propriedades da madeira. 

 

Educação Física Curricular II (EFC-II): 36 h/a 

Ementa:  Autodidaxia em atividades físicas; Princípios básicos do condicionamento; 

Metodologia; Planejamento; Prescrição; Controle e avaliação da atividade física. Atividades 

práticas. 

 

Inglês Instrumental (INI): 54 h/a 

Ementa: Processo de Leitura. Aspectos Gramaticais. Desenvolvimento de Leitura. Tradução e 

Análise de Estrutura de Texto Científicos Especializados 

 

Química Orgânica (QOR): 54 h/a 

Ementa:  Conceitos básicos da química orgânica. Propriedades dos átomos de carbono. 

Natureza dos compostos orgânicos. Hidrocarbonetos, funções oxigenadas, funções 

nitrogenadas. Isomeria plana e espacial. 
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Desenho Técnico Industrial II (DTI-II): 54 h/a 

Ementa: Introdução ao desenho auxiliado por computador. Configuração da área de trabalho. 

Comandos de construção, visualização, edição, textos, biblioteca de símbolos, escalas, 

cotagem, espessura de traçados, impressão. Construções de elementos de desenhos 

arquitetônicos de móveis. Construção em 3D. 

Teoria Geral da Administração (TGA): 54 h/a 

Ementa:  O conceito de Administração. A evolução das escolas do pensamento 

administrativo. As atividades do processo administrativo: planejamento, organização, direção 

e controle. 

 

3º Semestre 

 

Estatística e Probabilidade (ESP): 54 h/a 

Ementa:  População e amostra. Séries Estatísticas. Distribuição de frequência. Medidas de 

posição. Medidas de dispersão. Correlação e Regressão. Probabilidade. Distribuições 

Discretas e Contínuas. Amostragem. Intervalo de Confiança.  Teste de Hipóteses. Análise de 

variância. 

 

Cálculo C (CAL - C): 72 h/a 

Ementa:  Séries Numéricas. Séries de Funções. Cálculo diferencial vetorial. Cálculo integral 

vetorial. Coordenadas curvilíneas. Números complexos. 

 

Metrologia (MTE): 72 h/a 

Ementa:  Conceitos de metrologia. Medição e avaliação de variáveis físicas. Comportamento 

e características dos sistemas de medição. Normas gerais de medição. Transformação de 

medidas. Tolerâncias e avaliação de medidas. 

 

Química Tecnológica (QTE): 54 h/a 

Ementa:  Outras funções orgânicas. Polímeros. Composição química da madeira. Derivados 

químicos da madeira Chapas estruturais. Estrutura química. Cera, lubrificantes, óleos vegetais 

e animais. Produtos químicos tóxicos. 

 

Ciência dos Materiais (CMA): 72 h/a 
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Ementa: Introdução à ciência dos materiais. Ligações químicas e seu efeito nas propriedades 

dos principais materiais de engenharia. Estruturas cristalinas. Defeitos em sólidos. Difusão em 

sólidos. Propriedades mecânicas dos metais. Falhas em metais. Diagramas de equilíbrio. 

Análise microestrutural de materiais. Processamentos de materiais metálicos. Transformações 

de fases em metais. Tratamentos térmicos. Estrutura, propriedades e processamento de 

cerâmicas de alto desempenho. Estrutura, propriedades e processamento de polímeros. 

Propriedades e processamento de materiais compósitos. 

Ecologia Industrial (EIN): 36 h/a 

Ementa: Ecologia industrial como estratégia para reduzir o impacto ambiental. Visualização 

de clusters de indústrias como ecossistemas industriais sustentados por ecossistemas naturais. 

Componentes da Ecologia Industrial. Ciclos de vida. Tecnologias mais limpas. 

 

Design e Projeto de Produto I (DPP-I): 54 h/a 

Ementa: Princípios básicos do projeto orientado à fabricação. Projeto orientado à montagem. 

Conceitos e metodologia de design aplicados ao projeto de produto. Tendências do design de 

produtos no Brasil e no Exterior. Otimização e técnicas do processo de desenvolvimento de 

produto. 

 

Filosofia (FIL): 36 h/a 

Ementa:  Concepção de filosofia. O problema antropológico: natureza humana, racionalidade, 

ser-nomundo, técnica, liberdade, intersubjetividade, dimensão ética, dimensão social, 

comunicação, o sentido da vida e a transcendência. 

 

Física Geral II (FGE-II): 72 h/a 

Ementa:  Elasticidade e Equilíbrio. Oscilações.  Estática dos fluidos. Dinâmica dos fluidos. 

Ondas. Temperatura. Calor e primeira lei da Termodinâmica. Teoria cinética dos gases. 

Entropia e segunda lei da Termodinâmica. 

 

4º Semestre 

 

Resistência dos Materiais (RMA): 54 h/a 

Ementa: Tensão, transformação de tensões, tensões principais, componentes cisalhantes 

extremas, deformação, transformação de deformações, estado plano de tensões e de 

deformações, critérios estáticos de falha. Modelos estruturais: barras, vigas longas, 
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cisalhamento em vigas, eixos; tensões compostas; concentração de tensões; flexão oblíqua; 

carregamento combinado.  

 

Máquinas e Ferramentas I (MAF-I): 54 h/a 

Ementa:  Mecanismo de formação do cavaco. Forças potenciais de usinagem. Materiais de 

ferramentas. Curvas de vida de uma ferramenta. Velocidade econômica de corte e máxima 

produção. Ferramentas monocortantes e multicortantes. Angulo e afiação de ferramentas. 

Lixas e abrasivos. 

 

Fundamentos de Economia I (ECO – I): 54 h/a 

Ementa: Balanço Patrimonial. Critérios de avaliação patrimonial. Ativo circulante. Ativo não 

circulante (Ativo realizável a longo prazo; Investimento; Imobilizado, Intangível; 

Depreciação; Amortização e Exaustão). Passivo Circulante. Passivo não-circulante. Provisões. 

Patrimônio líquido. Capital social. Reservas de capital. Ajustes de avaliação patrimonial. 

Reservas de lucros. Ações em tesouraria e prejuízos acumulados. Transações que modificam 

as contas do patrimônio líquido. Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio. Demonstração 

das Mutações do Patrimônio Líquido. 

 

Processos de Fabricação I (PFB-I): 54 h/a 

Ementa:  Corte, desdobro e classificação da madeira. Produção e classificação de lâminas. 

Princípios de construção de painéis: Sarrafeado, Compensado, Aglomerado (MDP), MDF, 

Painel de madeira (EGP) e OSB. Recepção, controle e armazenagem de matérias-primas. 

Princípios da secagem da madeira; Secagem ao ar livre da madeira; Secagem Artificial da 

madeira; Secadores e dispositivos de controle; Programas de Secagem da madeira; Controle 

da qualidade 

 

Cálculo D (CAL - D): 54 h/a 

Ementa:  Introdução às equações diferenciais. Equações diferenciais ordinárias de primeira 

ordem. Equações diferenciais ordinárias de 2ª ordem. Introdução às equações diferenciais 

parciais. 

 

Física Experimental I (FEX-I): 36 h/a 

Ementa:  Medidas. Algarismos significativos. Teoria de erros. Experimentos relativos à 

mecânica, fluidos, termodinâmica e ondas. 
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Termodinâmica Aplicada (TRD): 54 h/a 

Ementa:  Propriedades Termodinâmicas. Substâncias Puras. Trabalho. Calor. Primeira Lei da  

Termodinâmica. Segunda Lei da Termodinâmica. Entropia. Irreversibilidade. Ciclos Motores. 

 

Materiais I (metais) (MAT – I): 54 h/a 

Ementa: Recuperação, Recristalização e crescimento de grão. Transformações de fases no 

estado sólido. Diagrama Fe-C. Aços e ferros fundidos. Microestruturas comuns dos aços. 

Efeitos dos elementos de liga no diagrama. Classificação dos aços. Transformação bainítica e 

martensítica. Diagramas Tempo-TemperaturaTransformação. Diagrama de resfriamento 

contínuo. Ensaio Jominy. Precipitação de partículas de segunda fase (envelhecimento natural 

e artificial). 

 

Introdução à Engenharia Ambiental (EAM): 54 h/a 

Ementa:  A crise ambiental.  Leis da conservação da massa e da energia.  Ecossistemas.  

Ciclos biogeoquímicos.  A dinâmica das populações.  Bases do desenvolvimento sustentável.  

A energia e o meio ambiente.  O meio aquático.  O meio terrestre.  O meio atmosférico.  

Conceitos básicos.  Economia e meio ambiente.  Aspectos legais e institucionais.  Avaliação 

de impactos ambientais.  Gestão ambiental. 

 

Física Geral III (FGE-III): 72 h/a 

Ementa:  Eletrostática. Eletrodinâmica. Magnetoestática. Magnetodinâmica. Equações de 

Maxwell. Oscilações eletromagnéticas. 

 

Design e Projeto de Produto II (DPP-II): 54 h/a 

Ementa:  Desenvolvimento de novos produtos e semiótica. Interação consumidor x novos 

produtos. Caracterização de mercado. Relação sucesso x insucesso de um novo produto. 

Estratégias de produto, de preço, logística, canal, vendas e processo produtivo. 

 

5º Semestre 

 

Máquinas e Ferramentas II (MAF-II): 54 h/a 

Ementa:  Elementos de Máquinas e equipamentos auxiliares. Máquinas para pré-corte.  
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Corte/esquadrejamento. Torneamento. Colagem. Fresamento. Furação. Lixação. Pintura. 

Montagem. Embalagem. Prática de Oficina. 

 

Materiais II (cerâmica) (MAT - III): 54 h/a 

Ementa:  Ementa: Introdução aos Materiais Cerâmicos, Caracterização de Pós Cerâmicos, 

Processo BAYER, Processamento Tradicional, Propriedades dos Materiais Cerâmicos. 

Cerâmica vermelha e branca. Vidros. Refratários. Cerâmicas avançadas estruturais. Cerâmica 

eletroeletrônica. Biocerâmica. 

 

Processos de Fabricação II (PFB-II): 72 h/a 

Ementa:  Conformação Metalúrgica  - Fundição: Modelagem em areia, Molde metálico 

(permanente), Fundição por Centrifugação, (Coquilhas), Fundição de precisão: Em Casca 

(Shell molding), Cera Perdida.  -Metalurgia do Pó: Sinterização. Processos de Conformação 

Plástica: Laminação, Estampagem, Forjamento, Extrusão, Trefilação. Processos de 

Conformação por Usinagem: Torneamento, Aplainamento, Furação, Alargamento, 

Mandrilamento, Fresamento, Serramento, Brochamento, Roscamento, Limagem, 

Rasqueteamento, Tamboramento, Retificação, Brunimento, Lapidação, Polimento, 

Jateamento, Afiação, Usinagens Especiais: por  Eletroerosão, por Jato de Água, a Plasma, por 

Ultra som. Usinagem em Altíssimas velocidades. Processos de soldagem: Soldagem a gás, 

Soldagem a arco elétrico (SMAW), Soldagem TIG (GTAW), Soldagem semiautomático com 

Arame Sólido MIG/MAG-GMAW; Soldagem semiautomática com Arame Tubular (FCAW), 

Soldagem a Arco Submerso, Soldagem por Resistência, Soldagem por “laser”, Soldagem por 

Ultrassom, Brasagem. Prototipagem Rápida. 

 

Cálculo Numérico Computacional (CNC): 54 h/a 

Ementa:  Erros. Interpolação. Métodos numéricos para solução de equações diferenciais. 

Diferenciação e integração numérica. Algoritmos Numéricos, Sistemas Lineares. 

Interpolação, Ajuste Linear, Zeros de Função, Integração Numérica, Construção de 

Algoritmos Numéricos e Aplicação das técnicas utilizando Linguagens de Programação. 

 

Sistemas Produtivos I (SPR-I): 54 h/a 

Ementa:  Visão geral dos sistemas de produção. Capacidade de máquinas. Arranjo físico. 

Cronoanálise. Administração e controle de materiais. Planejamento e controle de produção.  
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Química dos Materiais (QMA): 36 h/a 

Ementa: Apresentar os mais relevantes processos de tratamento químico, físico-químico e 

eletroquímico de superfícies de materiais metálicos e não metálicos. 

 

Mecânica dos Sólidos (MSO): 54 h/a 

Ementa: Introdução à Mecânica dos Sólidos. Deformações principais. Relações deformação-

deslocamento. Relações tensão-deformação. Estados planos de tensão e de deformação. 

Círculo de Mohr. Barras sob esforços axiais. Torção de barras circulares. Diagramas de 

esforços solicitantes em estruturas isostáticas. Treliças, vigas e pórticos. Concentração de 

tensões. Critérios de escoamento de Tresca e Von Mises. 

 

Controle e Simulação de Processos (CSP): 54 h/a 

Ementa:  Controle automático de processos: características estáticas e dinâmicas do processo, 

do controlador e do elemento final. Transformada de Laplace. Classificação de sistemas 

dinâmicos: de ordem zero, de 1º. Ordem, de 2º. Ordem e de ordem superior. Função de 

transferência e diagrama de blocos. Sistemas não interativos e interativos.  Respostas de 

sistemas e conceito de tempo morto. Estudo frequencial. Sistemas em malhas fechadas. 

Atuação do controlador. Estabilidade de sistemas. Teste de estabilidade Routh Hurwitz. 

Resposta em frequência. Obtenção do diagrama de Bode. Simulação de processos. 

 

Física Geral IV (FGE-IV): 54 h/a 

Ementa: Natureza da luz. Velocidade da luz. Princípios da ótica geométrica. Espelhos 

esféricos. Refração. Dispersão. Dioptro esférico. Sistemas de dioptro esférico. Lentes.  

Fotometria. Espectroscopia. Dupla refração. Polarização. Efeitos magneto e eletro-óticos. 

Emissão incandescente. Efeito fotoelétrico. 

 

Pesquisa Operacional (PES): 72 h/a 

Ementa: Conceitos de decisão e o enfoque gerencial da Pesquisa Operacional. Modelagem de 

problemas gerenciais. Problemas de alocação de recursos: Programação Linear. Dualidade em 

Programação Linear. Planejamento Programação e Controle de Projetos: PERT – COM. 

Introdução à Simulação. 
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6º Semestre 

 

Mecânica dos Fluídos (MFL): 72 h/a 

Ementa:  Conceitos Fundamentais; Estática dos Fluidos; Formulações Integral e Diferencial 

de Leis de Conservação; Escoamento Invíscido Incompressível; Análise Dimensional e 

Semelhança; Escoamento Interno Viscoso Incompressível. 

 

Ética Profissional (EPR): 36 h/a 

Ementa: Exercício profissional: regulamentação, legislação. Mercado de trabalho. 

 

Materiais III (polímeros) (MAT - III): 54 h/a 

Ementa: Síntese de polímeros e classificação das reações de polimerização. Cristalinidade em 

polímeros. Polímeros de engenharia, commodities e de elevado desempenho. Processamento, 

propriedades e aplicações de polímeros. Polímeros de interesse industrial. Processos 

industriais de fabricação. Impacto ambiental. Reciclagem. 

 

Física Experimental II (FEX-II): 36 h/a 

Ementa: Experiências relativas à Eletricidade, Magnetismo, Óptica. 

 

Fundamentos de Economia II (ECO - II): 54 h/a 

Ementa: Juros simples e composto. Montante e capital. Cálculo de taxa, taxa nominal, 

proporcional e real. Descontos. Equivalência. Descontos de fluxo de caixa. Análise de 

alternativa de investimento, critérios econômicos de decisão. Métodos de valor atual. Custo 

anual e taxa de retorno. Análise custo-benefício. Sistemas de financiamento. Métodos 

quantitativos econômico-financeiros para a tomada de decisão. Riscos e incertezas. 

 

Química Instrumental (QIN): 54 h/a 

Ementa: Apresentar os mais relevantes processos de tratamento químico, físico-químico e 

eletroquímico de superfícies de materiais metálicos e não-metálicos. 

 

Sistemas Produtivos II (SPR-II): 72 h/a 

Ementa: Teoria das restrições. Macro estratégia da produção: políticas, sistemas, subsistemas 

e posturas. Integração de técnicas para a qualidade e produtividade. Comparação entre 

sistemas de produção ocidentais e orientais. 
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Introdução à Cinesiologia (ICI): 72 h/a 

Ementa: Estudo da fisiologia e do movimento humano sob o ponto de vista anatomo-

funcional e de suas interações na função dos segmentos corporais. 

 

Língua Brasileira de Sinais (LBS): 36 h/a 

Ementa:  Aspectos da língua de Sinais e sua importância: cultura e história. Identidade surda. 

Introdução aos aspectos linguísticos na Língua Brasileira de Sinais: fonologia, morfologia, 

sintaxe. Noções básicas de escrita de sinais. Processo de aquisição da Língua de Sinais 

observando as diferenças e similaridades existentes entre esta e a Língua Portuguesa. 

 

7º Semestre 

 

Análise de Custos (ANC): 36 h/a 

Ementa:  Introdução a gestão dos custos industriais. Custos diretos e indiretos. Custos 

variáveis e fixos. Custos operacionais. Custos globais. Amortização. Sistemas de custeio. 

Relação lucro-custo volume. Competitividade e os sistemas de custos. Formação do preço de 

venda. Indicadores de desempenho econômico. 

 

Sistemas Hidráulicos e Pneumáticos (SHP): 54 h/a 

Ementa: Sistemas hidráulicos. Fluidos. Componentes. Acumuladores. Reservatórios. Filtros. 

Acionamentos hidrostáticos e sistemas hidráulicos básicos. Dimensionamento. Sistemas 

pneumáticos. Elementos pneumáticos. Projeto de comandos combinatórios e sequenciais. 

Aplicações à automação industrial. Dimensionamento de atuadores e elementos de comando. 

Geração e distribuição do ar comprimido. 

 

Administração de Recursos Humanos (ARH): 36 h/a 

Ementa:  Conceitos de teorias administrativas. Motivação. Liderança. Sistemas de avaliação 

de desempenho. Gestão de equipes de trabalho. 

 

Transferência de Calor (TCA): 54 h/a 

Ementa:  Condução de Calor em Regime Permanente. Condução de Calor em Regime 

Transitório. Convecção Forçada. Convecção Natural. Trocadores de Calor. Radiação. 
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Ventilação Industrial (VIN): 36 h/a 

Ementa:  Ventilação industrial. Sistema de aspiração de resíduos. Ventiladores. Ciclones. 

Tubulações. Aproveitamento econômico dos resíduos. 

 

Administração de Marketing (MKT): 72 h/a 

Ementa:  Base conceitual do Marketing: conceito e evolução. O ambiente, suas variáveis e 

mudanças e a formação do conceito de marketing. As funções do marketing. O sistema de 

marketing. O processo de marketing. Segmentação do mercado. O composto de marketing: 

composto de produto, de preço, de distribuição e de comunicação. Aspectos éticos e legais. 

Responsabilidade social do marketing. 

 

Contabilidade Gerencial (CON): 36 h/a 

Ementa: Conceitos, O balanço Patrimonial, A demonstração do Resultado do Exercício, 

Outros demonstrativos contáveis, Estruturas das demonstrações financeiras, Padronização das 

demonstrações e índices de estrutura e liquides, Índice de rentabilidade e fórmula Du Pont, 

Índice Padrão, Modelo de avaliação de empresas, Análise horizontal e vertical e previsão de 

falência, e Índices de prazo médio 

 

Direito Aplicado (DIR): 36 h/a 

Ementa: Noções gerais de direito. Direito constitucional. Direito civil. Código de propriedade 

industrial. Lei de software. Tratamento de sigilo de dados. Propriedade imaterial. Propriedade 

intelectual. Responsabilidade civil e penal sobre a tutela de informação. Consolidação das 

Leis do Trabalho e legislação específica. Legislação aplicada à informática. Direito autoral. 

Legislação de Patente e Marcas. Registro de software. Registro de programas e sistemas. 

Registro de direito autoral. 

 

Ergonomia (ERG): 54 h/a 

Ementa:  Conceitos fundamentais de ergonomia, interface homem-máquina, condições 

ambientais de trabalho, postos de trabalho, antropometria, normas regulamentadoras (NR-17), 

segurança e saúde nos ambientes de trabalho, análise ergonômica em postos de trabalho em 

operações com computadores. Ergonomia visual. 

 

 

Sistemas Produtivos III (SPR-III): 72 h/a 
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Ementa: Processos e sistemas contínuos e discretos. Principais tipos de modelos de controle. 

Identificação de modelos e análises de processos.  Controladores e reguladores industriais 

mais utilizados. Sistemas de automação: mecanização, automação rígida e automação flexível. 

Introdução ao comando numérico. Noções gerais de robótica. Sistemas automatizados de 

transporte e manipulação. 

 

8º Semestre 

 

Gestão de Sistemas e Garantia da Qualidade (GSQ): 54 h/a 

Ementa: Contextualização da qualidade. Expectativas e necessidades dos clientes. Sistemas da 

qualidade. Ferramentas da qualidade. Padrões normativos. Avaliação da qualidade. Clima 

organizacional. Qualidade de vida no trabalho. Gestão da qualidade. Motivação à qualidade. 

Relações básicas do controle de qualidade: processos produtivos, clientes e fornecedores. 

Avaliação da qualidade. 

 

Eletrotécnica Básica (ETB): 36 h/a 

Ementa: Circuitos de corrente contínua: série, paralelo, misto, voltímetros. Aperímetros. 

Corrente alternada. Transformadores. Circuitos magnéticos. Eletroimã. Máquinas de corrente 

contínua. Máquinas de corrente alternada. Alternadores. Motores monofásicos e trifásicos. 

 

Higiene e Segurança do Trabalho (HST): 36 h/a 

Ementa:  Legislação e normas. Iluminação. Ruído e vibração. Contaminantes químicos e 

gasosos. Sobrecarga térmica. Temperaturas baixas e ventilação. 

 

Gestão da Manutenção (GEM): 36 h/a 

Ementa: Sistemas de manutenção: corretiva, preventiva, preditiva e manutenção produtiva 

total (TPM). Análise de falhas em máquinas e equipamentos. 

 

Inovação e Propriedade Intelectual (IPI): 36 h/a 

Ementa: Histórico da propriedade intelectual, direito de propriedade intelectual no Brasil, lei 

de propriedade intelectual e aspectos de sua aplicação, nomenclatura básica, classes e 

classificação internacional de marcas, processo de registro e valoração de marcas; patentes e 

desenho industrial, proteção de informação confidencial, direitos de autor, programas de 

computador, vocabulário de direitos autorais e dos direitos de propriedade intelectual. 
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Gestão e Certificação Ambiental (GCA): 54 h/a 

Ementa: Sistemas de Gestão Ambiental. Procedimentos e processos de certificação ambiental. 

Auditoria de Sistemas de Gestão Ambiental. Conceitos e aplicabilidade de P+L. 

Compatibilidade e integração dos princípios do Sistema de Gestão Ambiental com a estratégia 

de Produção mais Limpa. 

 

Empreendedorismo (EMP): 36 h/a 

Ementa: Desenvolvimento da capacidade empreendedora na área de engenharia, com ênfase 

no estudo do perfil do empreendedor, nas técnicas de identificação e aproveitamento de 

oportunidades, na aquisição e gerenciamento dos recursos necessários ao negócio, fazendo 

uso da metodologias que priorizam técnicas de criatividade e da aprendizagem proativa. 

 

Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS): 36 h/a 

Ementa:  Temas voltados para as relações existentes entre ciência, tecnologia e sociedade no 

contexto histórico e no atual. CTS e Ambiente industrial. 

 

Sociologia das Organizações (SOR): 36 h/a 

Ementa: Sociologia geral e sociologia aplicada às organizações. O indivíduo e a organização. 

Organização formal e informal. Processos de organização do trabalho frente aos novos 

modelos de gestão. Mudança organizacional. Cultura das organizações. Tipologias 

organizacionais. Configurações de autoridade e estrutura organizacional. Motivação e 

satisfação no trabalho. Impactos da informática nos processos de trabalho: características e 

transformação. Efeitos sociais. 

 

9º Semestre 

 

Comportamento Organizacional (COR): 36 h/a 

Ementa:  O individuo na organização. Dinâmica de grupo e trabalho em equipe. Tomada de 

decisão. Cooperação e Conflito em Organizações. Poder e Política nas Organizações. 

Liderança. 

 

Sistemas Integrados de Manufatura (SIM): 54 h/a 
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Ementa:  Sistemas de manufatura flexível. Elementos do sistema produtivo de manufatura 

integrada. Informatização da Célula de Manufatura Mecanizada. Passos para implantação de 

sistemas produtivos de manufatura integrada. 

 

Instalações Elétricas Industriais (IEI): 54 h/a 

Ementa: Eficiência energética de edificações. Dimensionamento de carga (potência), 

Dimensionamento de cabos, Dimensionamento de proteção (disjuntores e fusíveis). 

 

Planejamento Estratégico (PLE): 54 h/a 

Ementa:  Conceitos de planejamento estratégico. A formulação e a implementação do 

planejamento empresarial.  Análise do ambiente organizacional. Sistema de Gestão 

Estratégico e o Balanced Scorecard (BSC); Tradução da estratégia em perspectivas e 

indicadores de desempenho. 

 

Elementos de Automação (ELA): 54 h/a 

Ementa: Conceitos básicos de automação, Hardware do CLP, Elementos componentes de uma 

automação, Sensores eletrônicos, IHM, Eletro pneumática, Programação do CLP, Aplicações 

Industriais em máquinas e processos. 

 

Dinâmicas das Máquinas (DIM): 54 h/a 

Ementa: Equações gerais do movimento. Mecanismos articulados. Métodos gráfico e 

analítico. Cinemática de engrenagens. 

 

Trabalho de Conclusão de Curso I (TCC-I): 36 h/a 

Ementa:  Levantamento bibliográfico e elaboração de projeto de trabalho de conclusão de 

curso, com a orientação de um professor. 

10º Semestre 

 

Trabalho de Conclusão de Curso II (TCC-II): 36 h/a 

Ementa: Execução de projeto de trabalho de conclusão, conforme definido em TCC-I, com a 

orientação de um professor. 

 

Estágio Curricular Supervisionado (ECS): 432 h/a 
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Ementa: Aplicação de conhecimentos adquiridos no curso, nas atividades a serem 

desenvolvidas durante realização do estágio curricular supervisionado. 

 

3. Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem 

 

A avaliação deverá acontecer paralelamente às atividades de ensino  e avaliar o processo 

como um todo, tanto individualmente quanto no contexto de todo o Projeto Político 

Pedagógico. Pressupõe-se estimular desempenho dos acadêmicos em diversos contextos, 

exercitando a competência técnica, a iniciativa, a organização e o trabalho em equipe. Os 

instrumentos a serem utilizados para avaliação incluem a realização de provas e trabalhos 

escritos, apresentações orais, experimentos, maquetes, protótipos e outros meios que se 

adequarem aos objetivos das disciplinas e, cuja determinação será realizada pelo professor  

no início de cada semestre letivo, através do plano de ensino da disciplina. A quantidade de 

avaliações e períodos de realização durante o semestre letivo, também serão determinados no 

plano de ensino da disciplina. 

 

 

4. Quadro de Equivalências de Disciplinas 
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* A Disciplina de Matemática I será aproveitada no novo currículo como Atividade Complementar para os 

alunos que já a cursaram 

 

4.2.2 Resolução nº 009/2011  

Regulamenta as Atividades Complementares nos cursos de graduação da UDESC.   

A Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE da Fundação 

Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, no uso de suas atribuições, 

considerando a deliberação do Plenário relativa ao Processo n° 5238/2010, tomada em sessão 

de 06 de abril de 2011,    

R E S O L V E:   
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Art. 1º - As Atividades Complementares são componentes curriculares que possibilitam o 

reconhecimento, por avaliação, de habilidades, conhecimentos, competências do aluno, 

inclusive adquiridas fora da universidade.  

 

§ 1º - As Atividades Complementares incluem a prática de estudos e atividades 

independentes, ações de extensão junto à comunidade, não podendo ser confundidas com 

estágio curricular obrigatório.  

 

§ 2º - O total da carga horária atribuída às Atividades Complementares deve contemplar de 

8% a 10% do total da carga horária mínima do curso definida pela legislação, tanto para as 

modalidades presenciais e a distância, não podendo exceder este limite.  

 

Art. 2º - Consideram-se como Atividades Complementares os seguintes tipos:   

I - atividades de ensino, em que se diferenciam da concepção tradicional de disciplina pela 

liberdade de escolha, de temáticas na definição de programas ou projetos de experimentação e 

procedimentos metodológicos;  

II - atividades de extensão, constitui uma oportunidade da comunidade interagir com a 

Universidade, construindo parcerias que possibilitam a troca de saberes popular e acadêmico 

com aplicação de metodologias participativas;  

III - atividades de pesquisa, promove a formação da cidadania profissional dos acadêmicos, o 

intercâmbio, a reelaboração e a produção de conhecimento compartilhado sobre a realidade e 

alternativas de transformação;  

IV – atividades de administração universitária, o ambiente universitário é um espaço para a 

aprendizagem do aluno;   

V - atividades mistas de Ensino, Pesquisa, Extensão e/ou Administração Universitária, 

promovem a indissociabilidade e a articulação teoria e prática;  

VI - atividades já discriminadas nos projetos pedagógicos de cursos aprovados anteriormente 

a homologação desta Resolução.  

  

§ 1º – Serão consideradas pertinentes como possíveis de contabilizar como Atividades  

Complementares de ensino, de extensão, de pesquisa, de administração universitária, e de 

atividades mistas de Ensino, Pesquisa, Extensão e/ou Administração Universitária as 

atividades discriminadas no Anexo Único desta Resolução.   
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§ 2° - As Atividades Complementares são aquelas feitas com conhecimento da instituição, 

porém individualmente organizadas para o enriquecimento da formação acadêmica do aluno, 

sendo discriminadas no Anexo Único desta Resolução.  

  

§ 3º - Os Centros, através dos Departamentos, poderão realizar e normatizar outras atividades 

complementares dentro dos tipos discriminados nesta Resolução. 

 

Art. 3º - O tipo de Atividade Complementar a ser realizada é de escolha do acadêmico, de 

acordo com os seus interesses, sob a orientação da Secretaria de Ensino de Graduação, 

conforme modelo de formulário informatizado no Sistema Acadêmico.  

  

Art. 4º - O aluno poderá realizar as Atividades Complementares da primeira a última fase de 

seu curso.  

  

Art. 5º – A Secretaria de Ensino de Graduação emitirá parecer quanto:   

I - ao mérito acadêmico para o aluno e para o curso;  

II - ao item desta regulamentação em que se enquadra o pedido;  

III - ao tempo de duração da atividade;  

IV - ao número de créditos ou carga horária concedidos.  

  

Parágrafo Único - Em caso de dúvidas no parecer quanto aos incisos deste artigo, a Secretaria 

de Ensino de Graduação deverá consultar a Chefia de Departamento, que emitirá parecer 

conclusivo para orientação da Secretaria.  

  

Art. 6º - A validação das Atividades Complementares será realizada pela Secretaria de Ensino 

de Graduação e expressa pelos quesitos de DEFERIDO e INDEFERIDO.   

  

§ 1º - Somente serão validadas disciplinas cursadas após o ingresso do aluno no curso de 

graduação da UDESC em que estiver matriculado.  

  

§ 2º - Excepcionalmente, para transferências internas ou externas, é possível validar até 25% 

das Atividades Complementares previstas no projeto pedagógico do curso para o qual foi 

transferido, desde que o acadêmico já tenha cumprido, no mínimo, 30% da carga horária total 
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do curso de origem, sendo que estas Atividades serão validadas pelo Chefe de Departamento, 

em processo com parecer técnico da Secretaria de Ensino de Graduação.  

  

§ 3º - Disciplinas já validadas para aproveitamento de estudos não podem ser consideradas 

para atividades complementares.  

  

§ 4º - Participação como bolsista e/ou voluntário em projetos de pesquisa, em atividades de 

extensão, programa de monitoria, programa de apoio discente, participação em eventos 

culturais, esportivos, artísticos, científicos, recreativos e outros de caráter compatível com o 

curso de graduação.  

  

§ 5º - Em caso de dúvidas na validação das Atividades Complementares, a Secretaria de 

Ensino de Graduação deverá consultar a Chefia de Departamento, que emitirá parecer 

conclusivo para orientação da Secretaria.  

  

Art. 7º - Para frequentar disciplinas de currículos diferentes da Habilitação/Curso que o aluno 

estiver cursando, o mesmo deverá solicitar autorização prévia da Chefia do Departamento.  

  

Art. 8º – A validação das Atividades Complementares na UDESC, ocorre até o último dia 

letivo do semestre, conforme Calendário Acadêmico de cada Centro.  

  

§ 1º - O aluno deverá comprovar a realização das Atividades Complementares, respeitando os 

prazos estabelecidos pelo Calendário Acadêmico do Centro.  

  

§ 2º - Os documentos comprobatórios ficarão arquivados na pasta do aluno na Secretaria de 

Ensino de Graduação.  

  

Art. 9º - Para solicitar a validação das Atividades Complementares e o devido registro no 

Histórico Escolar, o aluno deverá preencher requerimento na Secretaria de Ensino de 

Graduação, anexando cópia do(s) certificado(s) e/ou declaração(ões). 

 

Parágrafo único. O aluno deverá apresentar os originais do(s) certificado(s) e/ou 

declaração(ões) quando da entrada do requerimento na Secretaria para que seja realizada a 

conferência da autenticidade dos documentos.  



                         

                              Tecnologia em Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis 

249 

 

 Art. 10 - As atividades Complementares serão registradas no Histórico Escolar, no semestre 

em que houver a aprovação do pedido.  

  

Art. 11 – Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogando-se a Resolução nº 015/2007 – 

CONSEPE.   

  

Florianópolis, 06 de abril de 2011.     

Professora Sandra Makowiecky  

Presidente do CONSEPE 

 

4.2.3 Resolução nº 019/2011  

 

 Regulamenta a constituição e o funcionamento dos Núcleos Docentes Estruturantes dos 

cursos de graduação da UDESC.   

 

A Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE da Fundação 

Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, no uso de suas atribuições, 

considerando a deliberação do Plenário relativa ao Processo n° 7760/2011, tomada em sessão 

de 02 de agosto de 2011. 

 

R E S O L V E: 

 

Homologar o regulamento dos Núcleos Docentes Estruturantes dos cursos de graduação da 

UDESC.  

CAPÍTULO I 

Da definição  

Art. 1°. O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é o órgão consultivo responsável pela 

concepção, implementação, avaliação, consolidação e atualização dos Projetos Pedagógicos 

dos cursos de graduação da UDESC.  

 

 Art. 2º. Para cada curso de graduação manter-se-á um NDE em funcionamento permanente.  

 

CAPÍTULO II 



                         

                              Tecnologia em Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis 

250 

 

Da composição 

Art. 3º. O NDE será constituído:  

a) pelo Chefe de Departamento, como seu presidente;  

b) por 30% dos docentes efetivos do curso, incluído o presidente, com titulação mínima de 

mestre e preferencialmente com formação de graduação e pós-graduação na área de 

conhecimento do curso.  

 

 Art. 4º. A indicação dos membros do NDE será feita pelo Colegiado Pleno do Departamento, 

para um mandato de no mínimo três (3) anos e a nomeação se dará por Portaria Institucional.  

 

CAPÍTULO III 

Das competências e atribuições  

 Art. 5°. Compete ao NDE:  

a) Coordenar a elaboração do Projeto Pedagógico do Curso (PPC);  

b) Manter atualização permanente do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) em relação às 

diretrizes curriculares em vigor;  

c) Promover a integração das disciplinas curriculares em uma perspectiva interdisciplinar;  

d) Elaborar e manter atualizado o perfil profissional do egresso de acordo com as demandas 

do mercado de trabalho e as definições dos conselhos profissionais respectivos;  

e) Analisar e avaliar os Planos de Ensino das disciplinas do curso;  

f) Avaliar as condições pedagógicas e estruturais da oferta do curso com base nos resultados 

da Avaliação Institucional e propor melhorias e modificações no âmbito do curso;  

g) Acompanhar as atividades do corpo docente.   

 

Art. 6º. São atribuições do presidente do NDE:  

a) Convocar e presidir as reuniões do NDE;  

b) Representar o NDE junto às instâncias superiores da UDESC;  

c) Dar encaminhamento às deliberações do NDE;  

d) Manter contato com os demais NDEs da Instituição para deliberação de assuntos de 

interesse comum;  

e) Designar relator ou compor comissão para estudo de assuntos da área do NDE;  

f) Designar um docente ou um técnico-universitário para secretariar e lavrar as atas das 

reuniões.   

CAPÍTULO IV 
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Das reuniões  

 Art. 7º. NDE reunir-se-á ordinariamente duas vezes a cada semestre letivo, e 

extraordinariamente sempre que convocado pelo seu presidente ou pela maioria simples de 

seus membros, com uma antecedência mínima de 72 (setenta e duas) horas e com uma pauta 

previamente definida.  

 

Art. 8º. As reuniões do NDE ocorrerão com a presença da maioria simples em primeira 

chamada e trinta minutos depois, em segunda chamada, com quórum de 1/3 de seus 

integrantes, e deliberará pelo voto da maioria dos presentes.  

 Parágrafo único. Nas reuniões, o presidente do NDE, além do voto comum, terá, nos casos de 

empate, o voto de qualidade.  

 

 Art. 9º. Na ausência de quórum, a matéria constante da ordem dos trabalhos ficará 

automaticamente transferida para a reunião seguinte. 

   

Art. 10. Na impossibilidade de comparecimento do Presidente do NDE a qualquer reunião, os 

membros presentes indicarão um de seus pares para a condução dos trabalhos ad hoc.  

 

 Art. 11. Para expor ou discutir assuntos específicos, convidados especiais poderão participar 

das reuniões ordinárias e extraordinárias, sem direito a voto.  

 

 Art. 12. As decisões e proposições do NDE deverão ser registradas em ata, que será aprovada 

na reunião subsequente.    

CAPÍTULO V 

 

Das Disposições finais  

 Art. 13. Os atuais NDEs, conforme definição nos PPCs em vigor, terão seus mandatos 

estendidos até se completarem dois (2) anos da homologação desta Resolução.  

 

 Art. 14. Esta resolução homologa-se nesta data.    

 

Florianópolis, 02 de agosto de 2011. 

Professora Sandra Makowiecky 

Presidente do CONSEPE 
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5. Questionários Avaliativos 

5.1 Questionário Discentes 

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL DA UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA 
CATARINA 
PARTE I – O DISCENTE AVALIA AS AÇÕES DO CURSO 
Prezado(a) Discente(a) 
Este formulário integra o projeto de Autoavaliação Institucional da UDESC e tem como 
objetivo coletar dados para a avaliação dos cursos, com foco principal nas disciplinas e nos 
respectivos processos de ensino-aprendizagem. 
Solicitamos o preenchimento do instrumento com postura crítica e consciente, pois seus 
resultados permitirão a reflexão sobre a qualidade do ensino ministrado e a sistematização de 
informações para subsidiar o planejamento e as decisões institucionais. 
Para responder às questões utilize a escala numérica de 1 até 10, considerando que o valor 1 
corresponde ao pior desempenho e o 10 ao melhor desempenho. 
Assinale NC naquelas questões sobre as quais julga não ter conhecimento suficiente para 
responder. 
O discente deverá responder a Parte I do questionário para cada uma das disciplinas 
que estiver cursando no semestre da aplicação deste instrumento. 

CENTRO: 

CURSO: 

DISCIPLINA: 

DEPARTAMENTO: 

 
1 Avaliação do desempenho docente e 

da disciplina 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

1.1 Demonstração de conhecimento 
atualizado e domínio do conteúdo da 
disciplina 

           

1.2 Apresentação do plano de ensino nos 
primeiros dias de aula 

           

1.3 Cumprimento do plano de ensino            

1.4 Incentivo constante à leitura 
complementar 

           

1.5 Importância da disciplina para o curso            

1.6 Integração do conteúdo da disciplina 
com outras do curso  

           

1.7 Integração da pesquisa e/ou extensão 
com o ensino da disciplina 

           

1.8 Relacionamento da disciplina com a 
atuação no mercado de trabalho 

           

1.9 Clareza na exposição do conteúdo da 
disciplina 
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1.10 Utilização de metodologias 
adequadas ao ensino da disciplina 

           

1.11 Mecanismos de avaliação do ensino-
aprendizagem 

           

1.12 Aplicação de avaliações que 
contemplam os conteúdos 
ministrados 

           

1.13 Capacidade de manter um clima de 
respeito mútuo e ético 

           

1.14 Localização (fase) da disciplina na 
matriz curricular 

           

1.15 Adequação da carga horária da 
disciplina 

           

1.16 Materiais/equipamentos para o 
desenvolvimento da disciplina 

           

1.17 Assiduidade e pontualidade em sala 
de aula 

           

Comentários: 
 
 
2 Autoavaliação do desempenho 

discente 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

2.1 Assiduidade e pontualidade em sala de 
aula 

           

2.2 Participação nas aulas com formulação 
de questões e sugestões para 
ampliação do conhecimento e 
crescimento do grupo 

           

2.3 Consulta à bibliografia indicada pelo 
professor 

           

2.4 Capacidade de relacionar o conteúdo 
da disciplina com outros conteúdos 
ou fatos já conhecidos 

           

2.5 Capacidade em leitura e escrita em 
língua portuguesa 

           

2.6 Capacidade em leitura e escrita em 
língua estrangeira 

           

2.7 Busca de esclarecimentos das dúvidas 
referentes à disciplina, consultando 
o professor, o monitor e os colegas 

           

2.8 Capacidade de manter um clima de 
respeito mútuo e ético em sala de 
aula 

           

Comentários: 
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PARTE II – O DISCENTE AVALIA AS AÇÕES DA UDESC 
Prezado(a) Discente(a) 
Este formulário integra o projeto de Autoavaliação Institucional da UDESC e tem como 
objetivo coletar dados para a avaliação das ações institucionais. 
Solicitamos o preenchimento do instrumento com postura crítica e consciente, pois seus 
resultados permitirão a reflexão sobre a qualidade dos serviços e a sistematização de 
informações para subsidiar o planejamento e as decisões institucionais. 
Para responder às questões utilize a escala numérica de 1 até 10, considerando que o valor 1 
corresponde ao pior desempenho e o 10 ao melhor desempenho. 
Assinale NC naquelas questões sobre as quais julga não ter conhecimento suficiente para 
responder. 
O discente deverá responder a Parte II do questionário uma única vez ao ano, 
independente do número de disciplinas que estiver cursando no semestre da aplicação 
deste instrumento. 

CENTRO: 

CURSO: 

 

DIMENSÃO I 
A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

1 Missão, Planos e Projetos 
Institucionais 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

1.2 Conhecimento da Missão e do Plano 
de Desenvolvimento Institucional 
(PDI) 

           

1.3 Conhecimento do Projeto 
Pedagógico Institucional (PPI) 

           

1.4 Conhecimento do Projeto 
Pedagógico do Curso (PPC) 

           

Comentários: 
 
 
DIMENSÃO II 
A POLÍTICA PARA O ENSINO, A PESQUISA, A PÓS-GRADUAÇÃO E A 
EXTENSÃO 

2 Ensino, Pesquisa e Extensão na 
Graduação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

2.1 Políticas institucionais para o ensino            

2.2 Políticas institucionais para a 
pesquisa 

           

2.3 Políticas institucionais para a 
extensão 

           

2.4 Nível de satisfação com o curso            

Comentários: 
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3 Ensino e Pesquisa na Pós-

Graduação 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

3.1 Políticas institucionais para o ensino            

3.2 Políticas institucionais de pesquisa            

3.3 Nível de satisfação com o curso            

Comentários: 
 
 

DIMENSÃO III 
A RESPONSABILIDADE SOCIAL DA INSTITUIÇÃO 

4 Responsabilidade Social - 
contribuição da UDESC em 
relação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

4.1 À inclusão social            

4.2 Ao desenvolvimento econômico e 
social 

           

4.3 À defesa do meio ambiente            

4.4 À memória cultural, à produção 
artística e ao patrimônio cultural 

           

Comentários: 
 

           

 

DIMENSÃO IV 
A COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 

5 Comunicação com a Comunidade 
Acadêmica e com a Sociedade 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

5.1 Utilização de Tecnologia de 
Informação e Comunicação 

           

5.2 Qualidade dos meios e canais para 
comunicação 

           

5.3 Conhecimento de documentos legais 
e/ou normas regimentais 
reguladoras 

           

5.4 Visibilidade dos serviços de 
ouvidoria 

           

5.5 Confiabilidade dos dados e 
informações disponibilizados nos 
meios e canais de comunicação 

           

5.6 Agilidade dos meios e canais de 
comunicação 

           

Comentários: 
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DIMENSÃO V 
POLÍTICAS DE PESSOAL 
(Não se aplica ao segmento discente) 
 

DIMENSÃO VI 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA UNIVERSIDADE 

6 Organização e Gestão da 
Universidade (Grupo Gestor 
Central) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

6.1 Iniciativas para ações proativas, 
inovadoras e de decisão 

           

6.2 Integração entre as políticas 
institucionais de ensino, pesquisa e 
extensão 

           

6.3 Revisão e atualização dos 
documentos legais e normas 
regimentais reguladoras 

           

6.4 Organização e preservação de dados 
históricos, estatísticos e 
operacionais 

           

6.5 Agilidade dos Órgãos Colegiados 
Superiores 

           

6.6 Número e representatividade dos 
diversos segmentos universitários 
nos Órgãos Colegiados Superiores 

           

6.7 Sistema de monitoramento, 
vigilância e segurança patrimonial 

           

6.8 Sistema de monitoramento, 
vigilância e segurança oferecido à 
comunidade acadêmica 

           

Comentários: 
 
 

7 Organização e Gestão do Centro 

7.1 Direção Geral do Centro 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

7.1.1 Iniciativas para ações proativas, 
inovadoras e de decisão 

           

7.1.2 Capacidade para manter um clima 
de respeito mútuo e ético 

           

7.1.3 Promoção do Centro no âmbito 
universitário, político e na 
comunidade externa 

           

7.1.4 Promoção de ações de integração 
entre docentes, técnicos e 
discentes 

           



                         

                              Tecnologia em Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis 

257 

 

7.1.5 Gestão das atividades acadêmicas 
e administrativas 

           

7.1.6 Cumprimento da legislação e 
normas institucionais 

           

7.1.7 Transparência das ações de 
coordenação, planejamento e 
execução do plano orçamentário 
no âmbito 

           

Comentários: 
 

           

 
7.2 Direção de Ensino de 

Graduação 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

7.2.1 Iniciativas para ações proativas, 
inovadoras e de decisão 

           

7.2.2 Capacidade para manter um clima 
de respeito mútuo e ético 

           

7.2.3 Incentivo à avaliação e 
consolidação dos Projetos 
Pedagógicos dos Cursos (PPC) 

           

7.2.4 Promoção de integração de ações 
de ensino-aprendizagem entre os 
cursos 

           

7.2.5 Incentivo à atualização didático-
pedagógica do corpo docente 

           

7.2.6 Utilização dos resultados de 
avaliações para a melhoria dos 
Cursos 

           

7.2.7 Cumprimento da legislação e 
normas institucionais 

           

Comentários: 
 
 

7.3 Direção de Pesquisa e Pós-
Graduação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

7.3.1 Iniciativas para ações proativas, 
inovadoras e de decisão 

           

7.3.2 Capacidade para manter um clima 
de respeito mútuo e ético 

           

7.3.3 Incentivo à iniciação científica            

7.3.4 Divulgação dos projetos de 
pesquisa realizados ou em 
andamento 

           

7.3.5 Utilização dos resultados de 
avaliações para a melhoria da 
pesquisa 

           

7.3.6 Utilização dos resultados de 
avaliações para a melhoria dos 
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Cursos 

7.3.7 Cumprimento da legislação e 
normas institucionais 

           

Comentários: 
 
 

7.4 Direção de Extensão 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

7.4.1 Iniciativas para ações proativas, 
inovadoras e de decisão 

           

7.4.2 Capacidade para manter um clima 
de respeito mútuo e ético 

           

7.4.3 Incentivo à participação discente 
em ações de extensão 

           

7.4.4 Divulgação das ações de extensão 
realizadas ou em andamento 

           

7.4.5 Utilização dos resultados de 
avaliações para a melhoria das 
ações extensionistas 

           

7.4.6 Cumprimento da legislação e 
normas institucionais 

           

Comentários: 
 
 

7.5 Direção de Administração 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

7.5.1 Iniciativas para ações proativas, 
inovadoras e de decisão 

           

7.5.2 Capacidade para manter um clima 
de respeito mútuo e ético 

           

7.5.3 Capacidade para gerir pessoas, 
processos e tecnologias 

           

7.5.4 Gestão das atividades 
administrativas e financeiras 

           

7.5.5 Gestão dos processos de 
aquisição, armazenamento e 
distribuição de materiais 
permanentes e de consumo 

           

7.5.6 Supervisão de novas edificações, 
reformas e manutenção do 
patrimônio imóvel 

           

7.5.7 Utilização dos resultados de 
avaliações para a melhoria das 
ações administrativas 

           

7.5.8 Cumprimento da legislação e 
normas institucionais 

           

Comentários: 
 
 



                         

                              Tecnologia em Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis 

259 

 

7.6 Chefia de Departamento 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

7.6.1 Iniciativas para ações proativas, 
inovadoras e de decisão 

           

7.6.2 Capacidade para manter um clima 
de respeito mútuo e ético 

           

7.6.3 Atendimento às necessidades 
informacionais dos docentes e 
discentes 

           

7.6.4 Organização e supervisão das 
atividades do departamento 

           

7.6.5 Supervisão e acompanhamento do 
desempenho da ocupação docente 

           

7.6.6 Articulação do curso junto ao 
mercado de trabalho 

           

7.6.7 Incentivo à elaboração de planos, 
programas e projetos de ensino, 
pesquisa e extensão 

           

7.6.8 Avaliação e consolidação do 
Projeto Pedagógico do Curso 
(PPC) 

           

Comentários: 
 

           

7.7 Coordenação de Estágios do 
Centro 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

7.7.1 Iniciativas para ações proativas, 
inovadoras e de decisão 

           

7.7.2 Capacidade de manter um clima 
de respeito mútuo e ético 

           

7.7.3 Atendimento aos docentes e 
discentes procurando responder 
adequadamente às demandas de 
estágios curriculares apresentadas 

           

7.7.4 Divulgação de programas de 
estágios, trainees e outras 
oportunidades 

           

7.7.5 Articulação com as áreas de 
ensino, pesquisa e extensão 

           

7.7.6 Administração e supervisão geral 
do estágio 

           

Comentários: 
 
 

7.8 Secretaria de Ensino de 
Graduação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

7.8.1 Iniciativas para ações proativas, 
inovadoras e de decisão 

           

7.8.2 Capacidade de manter um clima 
de respeito mútuo e ético 
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7.8.3 Atendimento às necessidades 
Informacionais dos docentes e 
discentes 

           

7.8.4 Disponibilização e atualização 
constante de informações úteis e 
fidedignas 

           

Comentários: 
 

           

 
7.9 Secretaria de Ensino de Pós-

Graduação 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

7.9.1 Iniciativas para ações proativas, 
inovadoras e de decisão 

           

7.9.2 Capacidade de manter um clima 
de respeito mútuo e ético 

           

7.9.3 Atendimento às necessidades 
Informacionais dos docentes e 
discentes 

           

7.9.4 Disponibilização e atualização 
constante de informações úteis e 
fidedignas 

           

Comentários: 
 

           

 

7.10 Demais setores 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

7.10.1 Reprografia            

7.10.2 Lanchonete            

7.10.3 Gabinete médico            

7.10.4 Número de Instalações 
sanitárias 

           

7.10.5 Limpeza, organização e 
conservação das instalações 
sanitárias (reposição de papel 
higiênico, toalhas de papel e 
sabonete) 

           

7.10.6 Auditórios (capacidade, 
iluminação, climatização, 
projetores, áudio, cadeiras, 
etc.) 

           

Comentários: 
 

           

 

8 Diretório Acadêmico 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

8.1 Iniciativas para ações proativas, 
inovadoras e de decisão 
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8.2 Capacidade de manter um clima de 
respeito mútuo e ético 

           

8.3 Promoção de integração entre os 
acadêmicos 

           

8.4 Promoção de ações de 
complementaridade do ensino 

           

8.5 Representação ativa dos interesses 
dos acadêmicos 

           

8.6 Comunicação com os acadêmicos            

Comentários: 
 

           

 

DIMENSÃO VII 
INFRAESTRUTURA FÍSICA 

9 Infraestrutura física 

9.1 Salas de Aula 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

9.1.1 Dimensão            

9.1.2 Climatização            

9.1.3 Iluminação            

9.1.4 Quantidade e condição das 
instalações elétricas 

           

9.1.5 Qualidade do mobiliário 
(cadeiras, mesas e armários) 

           

9.1.6 Recursos audiovisuais disponíveis 
(quadros, projetores, 
computadores, áudio, Internet, 
entre outros) 

           

9.1.7 Isolamento acústico            

9.1.8 Limpeza, organização e 
conservação do ambiente 

           

Comentários: 
 

           

 

9.2 Laboratórios de informática 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

9.2.1 Climatização            

9.2.2 Iluminação            

9.2.3 Qualidade do mobiliário 
(cadeiras e mesas) 

           

9.2.4 Quantidade de equipamentos de 
informática 
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9.2.5 Qualidade dos equipamentos de 
informática 

           

9.2.6 Qualidade de conexão de 
Internet 

           

9.2.7 Qualidade dos equipamentos de 
auxílio à exposição dos conteúdos 
(projetores, áudio, quadros e TV) 

           

9.2.8 Atendimento (laboratorista)            

9.2.9 Isolamento acústico            

9.2.10 Limpeza, organização e 
conservação do ambiente 

           

Comentários: 
 
 
9.3 Outros laboratórios de ensino, 

pesquisa e extensão 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

9.3.1 Climatização            

9.3.2 Iluminação            

9.3.3 Qualidade do mobiliário (cadeiras 
e mesas) 

           

9.3.4 Quantidade de equipamentos de 
auxílio ao ensino, pesquisa e 
extensão 

           

9.3.5 Qualidade dos equipamentos de 
auxílio ao ensino, pesquisa e 
extensão 

           

9.3.6 Atendimento (laboratorista)            

9.3.7 Isolamento Acústico            

9.3.8 Limpeza, organização e 
conservação do ambiente 

           

Comentários: 
 
 

9.4 Biblioteca 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

9.4.1 Climatização            

9.4.2 Iluminação            

9.4.3 Qualidade do mobiliário 
(cadeiras e mesas) 

           

9.4.4 Quantidade de equipamentos de 
informática  

           

9.4.5 Qualidade dos equipamentos de 
informática 
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9.4.6 Área disponível para estudo            

9.4.7 Atualização do acervo de livros            

9.4.8 Atualização do acervo de 
periódicos 

           

9.4.9 Quantidade e variedade do 
acervo 

           

9.4.10 Exposição e localização do 
acervo 

           

9.4.11 Qualidade do atendimento dos 
bibliotecários e demais 
colaboradores 

           

9.4.12 Acesso ao Sistema Pergamum            

9.4.13 Acesso à bases de dados técnico-
científicas regionais, nacionais e 
internacionais 

           

9.4.14 Limpeza, organização e 
conservação do acervo e do 
ambiente  

           

9.4.15 Isolamento acústico            

9.4.16 Horário de atendimento            

Comentários: 
 
 

9.5 Acessibilidade 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

9.5.1 Arquitetura inclusiva (rampas, 
elevadores, sanitários adaptados, 
vagas nos estacionamentos, 
mobiliário, equipamentos, etc.) 

           

Comentários: 
 
 
DIMENSÃO VIII 
PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 

10 Planejamento e Avaliação 
Institucional do Centro 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

10.1 Participação na elaboração do 
planejamento institucional 

           

10.2 Participação no processo de 
avaliação institucional 

           

10.3 Divulgação interna de relatórios 
de gestão 

           

10.4 Divulgação interna do processo e 
dos resultados da avaliação  

           

Comentários: 
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DIMENSÃO IX 
POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES 

11 Políticas de atendimento ao 
estudante 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

11.1 Políticas de acesso à Universidade 
(vestibular, transferência, retorno e 
reingresso) 

           

11.2 Apoio à permanência na 
Universidade  

           

11.3 Oferta de intercâmbios            

11.4 Estímulo à participação em gestão 
acadêmica, de ação comunitária e 
de representação 

           

11.5 Serviços e programas de apoio ao 
discente 

           

11.6 Mecanismos de avaliação da 
satisfação com o curso 

           

Comentários: 
 

           

 
12 Políticas de atendimento ao 

egresso 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

12.1 Manutenção de contato com o 
egresso 

           

12.2 Oferta de atividades promotoras de 
educação continuada 

           

12.3 Acompanhamento da inserção dos 
egressos no mercado de trabalho 

           

12.4 Processo seletivo para pós-
graduação  

           

Comentários: 
 

           

 
DIMENSÃO X 

SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 
(Não se aplica ao segmento discente) 
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5.2 Questionários Docentes 

 

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL DA UNIVERSIDADE DO 
 ESTADO DE SANTA CATARINA 

PARTE I – O DOCENTE AVALIA AS AÇÕES DO CURSO 

Prezado(a) Professor(a) 

Este formulário integra o projeto de Autoavaliação Institucional da UDESC e tem como 
objetivo coletar dados para a avaliação dos cursos, com foco principal nas disciplinas e nos 
respectivos processos de ensino-aprendizagem. 

Solicitamos o preenchimento do instrumento com postura crítica e consciente, pois seus 
resultados permitirão a reflexão sobre a qualidade do ensino ministrado e a sistematização de 
informações para subsidiar o planejamento e as decisões institucionais. 

Para responder às questões utilize a escala numérica de 1 até 10, considerando que o valor 1 
corresponde ao pior desempenho e o 10 ao melhor desempenho. 

Assinale NC naquelas questões sobre as quais julga não ter conhecimento suficiente para 
responder. 

O docente deverá responder a Parte I do questionário para cada uma das disciplinas que 
estiver ministrando, na graduação r na pós-graduação, no semestre da aplicação deste 
instrumento. 
CENTRO: 

CURSO: 

DISCIPLINA: 

DEPARTAMENTO: 

 

1 Autoavaliação do desempenho 
docente e da disciplina 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

1.1 Demonstração de conhecimento 
atualizado e domínio do conteúdo da 
disciplina 

           

1.2 Apresentação do plano de ensino 
nos primeiros dias de aula 

           

1.3 Cumprimento do plano de ensino            

1.4 Incentivo constante à leitura 
complementar 

           

1.5 Importância da disciplina para o 
curso 

           

1.6 Integração do conteúdo da 
disciplina com outras do curso  
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1.7 Integração da pesquisa e/ou 
extensão com o ensino da disciplina 

           

1.8   Relacionamento da disciplina com 
a atuação no mercado de trabalho 

           

1.9  Clareza na exposição do conteúdo 
da disciplina 

           

1.10 Utilização de metodologias 
adequadas ao ensino da disciplina 

           

1.11 Mecanismos de avaliação do 
ensino-aprendizagem 

           

1.12 Aplicação de avaliações que 
contemplam os conteúdos 
ministrados 

           

1.13 Capacidade de manter um clima 
de respeito mútuo e ético 

           

1.14 Localização (fase) da disciplina na 
matriz curricular 

           

1.15 Adequação da carga horária da 
disciplina 

           

1.16 Materiais/equipamentos para o 
desenvolvimento da disciplina 

           

1.17 Assiduidade e pontualidade em 
sala de aula 

           

Comentários: 

 

 

2. Avaliação do desempenho dos 
alunos na disciplina 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

2.1 Assiduidade e pontualidade em sala 
de aula 

           

2.2 Participação nas aulas com 
formulação de questões e sugestões 
para ampliação do conhecimento e 
crescimento do grupo 

           

2.3 Consulta à bibliografia indicada 
pelo professor 

           

2.4  Capacidade de relacionar o 
conteúdo da disciplina com outros 
conteúdos ou fatos já conhecidos 

           

2.5 Capacidade dos alunos em leitura e 
escrita em língua portuguesa 

           

2.6 Capacidade dos alunos em leitura e 
escrita em língua estrangeira 

           

2.7 Busca de esclarecimentos das 
dúvidas referentes à disciplina, 
consultando o professor, o monitor e os 
colegas 
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2.8 Capacidade de manter um clima de 
respeito mútuo e ético em sala de 
aula 

           

Comentários: 

 

 
 
PARTE II – O DISCENTE AVALIA AS AÇÕES DA UDESC 

Prezado(a) Professor(a) 
Este formulário integra o projeto de Autoavaliação Institucional da UDESC e tem como 
objetivo coletar dados para a avaliação das ações institucionais. 
Solicitamos o preenchimento do instrumento com postura crítica e consciente, pois seus 
resultados permitirão a reflexão sobre a qualidade dos serviços e a sistematização de 
informações para subsidiar o planejamento e as decisões institucionais. 
Para responder às questões utilize a escala numérica de 1 até 10, considerando que o valor 1 
corresponde ao pior desempenho e o 10 ao melhor desempenho. 
Assinale NC naquelas questões sobre as quais julga não ter conhecimento suficiente para 
responder. 
O docente deverá responder a Parte II do questionário uma única vez ao ano, independente do 
número de disciplinas que estiver ministrando no semestre da aplicação deste instrumento. 
CENTRO: 

CURSO: 

 

DIMENSÃO I 

A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

1 Missão, Planos e Projetos 
Institucionais 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

1.2 Conhecimento da Missão e do Plano 
de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

           

1..3 Conhecimento do Projeto 
Pedagógico Institucional (PPI) 

           

1.4 Conhecimento do Projeto 
Pedagógico do Curso (PPC) 

           

Comentários: 

 

 

DIMENSÃO II 

A POLÍTICA PARA O ENSINO, A PESQUISA, A PÓS-GRADUAÇÃO E A 

EXTENSÃO 

2 Ensino, Pesquisa e Extensão na 

Graduação 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 



                         

                              Tecnologia em Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis 

268 

 

2.1 Políticas institucionais para o ensino            

2.2 Políticas institucionais para a 
pesquisa 

           

2.3 Políticas institucionais para a 
extensão 

           

2.4 Nível de satisfação com o curso            

Comentários: 
 

           

 

3 Ensino e Pesquisa na Pós-
Graduação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

3.1 Políticas institucionais para o ensino            

3.2 Políticas institucionais de pesquisa            

3.3 Nível de satisfação com o curso            

Comentários: 
 
 

DIMENSÃO III 

A RESPONSABILIDADE SOCIAL DA INSTITUIÇÃO 

4 Responsabilidade Social – 
contribuição da UDESC em relação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

4.1 À inclusão social            

4.2 Ao desenvolvimento econômico e 
social 

           

4.3 À defesa do meio ambiente            

4.4 À memória cultural, à produção 
artística e ao patrimônio cultural 

           

Comentários: 
 

           

 

DIMENSÃO IV 

A COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 

5 Comunicação com a Comunidade 
Acadêmica e com a Sociedade 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

5.1 Utilização de Tecnologia de 
Informação e Comunicação 

           

5.2 Qualidade dos meios e canais para 

comunicação 
           

5.3 Conhecimento de documentos 
legais e/ou normas regimentais 
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reguladoras 

5.4 Visibilidade dos serviços de 
ouvidoria 

           

5.5 Confiabilidade dos dados e 
informações disponibilizados nos meios 
e canais de comunicação 

           

5.6 Agilidade dos meios e canais de 
comunicação 

           

Comentários: 
 
 

DIMENSÃO V 
POLÍTICAS DE PESSOAL 

6 Políticas de Pessoal 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

6.1 Planos de cargos e salários para 
docentes 

           

6.2 Valorização de habilidades e 
competências para o exercício de 
atividades de ensino, pesquisa, extensão 
e administração 

           

6.3 Política de capacitação docente 
(pós-graduação, formação didático-
pedagógica, capacitação inicial para o 
magistério do ensino superior) 

           

6.4 Clima institucional de respeito 
interpessoal 

           

6.5 Verificação do nível de satisfação 
profissional 

           

6.6 Regularidade no pagamento dos 
salários 

           

6.7 Programa de preparação para a 
aposentadoria 

           

 

DIMENSÃO VI 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA UNIVERSIDADE 

7 Organização e Gestão da 
Universidade (Grupo Gestor Central) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

7.1 Iniciativas para ações proativas, 
inovadoras e de decisão 

           

7.2 Integração entre as políticas 
institucionais de ensino, pesquisa e 
extensão 

           

7.3 Revisão e atualização dos 
documentos legais e normas 
regimentais reguladoras 
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7.4 Organização e preservação de dados 
históricos, estatísticos e operacionais 

           

7.5 Agilidade dos Órgãos Colegiados 
Superiores 

           

7.6 Número e representatividade dos 
diversos segmentos universitários nos 
Órgãos Colegiados Superiores 

           

7.7 Sistema de monitoramento, 
vigilância e segurança patrimonial 

           

7.8 Sistema de monitoramento, 
vigilância e segurança oferecido à 
comunidade acadêmica 

           

Comentários: 

 

 

8 Organização e Gestão do Centro 

8.1 Direção Geral do Centro 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

8.1.1 Iniciativas para ações proativas, 
inovadoras e de decisão 

           

8.1.2 Capacidade para manter um clima 
de respeito mútuo e ético 

           

8.1.3 Promoção do Centro no âmbito 
universitário, político e na comunidade 
externa 

           

8.1.4 Promoção de ações de integração 
entre docentes, técnicos e discentes 

           

8.1.5 Gestão das atividades acadêmicas 
e administrativas 

           

8.1.6 Cumprimento da legislação e 
normas institucionais 

           

8.1.7 Transparência das ações de 
coordenação, planejamento e execução 
do plano orçamentário no âmbito 

           

Comentários: 
 

           

 

8.2 Direção de Ensino de Graduação 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

8.2.1 Iniciativas para ações proativas, 
inovadoras e de decisão 

           

8.2.2 Capacidade para manter um clima 
de respeito mútuo e ético 

           

8.2.3 Incentivo à avaliação e 
consolidação dos Projetos Pedagógicos 
dos Cursos (PPC) 

           

8.2.4 Promoção de integração de ações 
de ensino-aprendizagem entre os cursos 

           



                         

                              Tecnologia em Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis 

271 

 

8.2.5 Incentivo à atualização didático-
pedagógica do corpo docente 

           

8.2.6 Utilização dos resultados de 
avaliações para a melhoria dos Cursos 

           

8.2.7 Cumprimento da legislação e 
normas institucionais 

           

Comentários: 
 
 
8.3 Direção de Pesquisa e Pós-
Graduação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

8.3.1 Iniciativas para ações proativas, 
8.3.2 inovadoras e de decisão 

           

8.3.2 Capacidade para manter um clima 
de respeito mútuo e ético 

           

8.3.3 Incentivo à iniciação científica            

8.3.4 Divulgação dos projetos de 
pesquisa realizados ou em andamento 

           

8.3.5 Utilização dos resultados de 
avaliações para a melhoria da pesquisa 

           

8.3.6 Utilização dos resultados de 
avaliações para a melhoria dos Cursos 

           

8.3.7 Cumprimento da legislação e 
normas institucionais 

           

Comentários: 
 
 

8.4 Direção de Extensão 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

8.4.1 Iniciativas para ações proativas, 
inovadoras e de decisão 

           

8.4.2 Capacidade para manter um clima 
de respeito mútuo e ético 

           

8.4.3 Incentivo à participação discente 
em ações de extensão 

           

8.4.4 Divulgação das ações de extensão 
realizadas ou em andamento 

           

8.4.5 Utilização dos resultados de 
avaliações para a melhoria das ações 
extensionistas 

           

8.4.6 Cumprimento da legislação e 
normas institucionais 

           

Comentários: 
 
 

8.5 Direção de Administração 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

8.5.1 Iniciativas para ações proativas,            
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inovadoras e de decisão 

8.5.2 Capacidade para manter um clima 
de respeito mútuo e ético 

           

8.5.3 Capacidade para gerir pessoas, 
processos e tecnologias 

           

8.5.4 Gestão das atividades 
administrativas e financeiras 

           

8.5.5 Gestão dos processos de 
aquisição, armazenamento e 
distribuição de materiais permanentes e 
de consumo 

           

8.5.6 Supervisão de novas edificações, 
reformas e manutenção do patrimônio 
imóvel 

           

8.5.7 Utilização dos resultados de 
avaliações para a melhoria das ações 
administrativas 

           

8.5.8 Cumprimento da legislação e 
normas institucionais 

           

Comentários: 
 
 

8.6 Chefia de Departamento 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

8.6.1 Iniciativas para ações proativas, 
inovadoras e de decisão 

           

8.6.2 Capacidade para manter um clima 
de respeito mútuo e ético 

           

8.6.3 Atendimento às necessidades 
informacionais dos docentes e discentes 

           

8.6.4 Organização e supervisão das 
atividades do departamento 

           

8.6.5 Supervisão e acompanhamento do 
desempenho da ocupação docente 

           

8.6.6 Articulação do curso junto ao 
mercado de trabalho 

           

8.6.7 Incentivo à elaboração de planos, 
programas e projetos de ensino, 
pesquisa e extensão 

           

8.6.8 Avaliação e consolidação do 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 

           

Comentários: 
 

           

8.7 Coordenação de Estágios do 
Centro 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

8.7.1 Iniciativas para ações proativas, 
inovadoras e de decisão 

           

8.7.2 Capacidade de manter um clima 
de respeito mútuo e ético 
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8.7.3 Atendimento aos docentes e 
discentes procurando responder 
adequadamente às demandas de 
estágios curriculares apresentadas 

           

8.7.4 Divulgação de programas de 
estágios, trainees e outras oportunidades 

           

8.7.5 Articulação com as áreas de 
ensino, pesquisa e extensão 

           

8.7.6 Administração e supervisão geral 
do estágio 

           

Comentários: 
 
 
8.8 Secretaria de Ensino de 
Graduação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

8.8.1 Iniciativas para ações proativas, 
inovadoras e de decisão 

           

8.8.2 Capacidade de manter um clima 
de respeito mútuo e ético 

           

8.8.3 Atendimento às necessidades 
.Informacionais dos docentes e 
discentes 

           

8.8.4 Disponibilização e atualização 
constante de informações úteis e 
fidedignas 

           

Comentários: 
 

           

 
8.9 Secretaria de Ensino de Pós-
Graduação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

8.9.1 Iniciativas para ações proativas, 
inovadoras e de decisão 

           

8.9.2 Capacidade de manter um clima 
de respeito mútuo e ético 

           

8.9.3 Atendimento às necessidades 
Informacionais dos docentes e discentes 

           

8.9.4 Disponibilização e atualização 
constante de informações úteis e 
fidedignas 

           

Comentários: 
 

           

 

8.10 Demais setores 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

8.10.1 Reprografia            

8.10.2 Lanchonete            

8.10.3 Gabinete médico            
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8.10.4 Número de Instalações sanitárias            

8.10.5 Limpeza, organização e 
conservação das instalações sanitárias 
(reposição de papel higiênico, toalhas 
de papel e sabonete) 

           

8.10.6 Auditórios (capacidade, 
iluminação, climatização, projetores, 
áudio, cadeiras, etc.) 

           

Comentários: 
 

           

 

9 Diretório Acadêmico 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

9.1 Iniciativas para ações proativas, 
inovadoras e de decisão 

           

8.2 Capacidade de manter um clima de 
respeito mútuo e ético 

           

9.3 Promoção de integração entre os 
acadêmicos 

           

9.4 Promoção de ações de 
complementaridade do ensino 

           

9.5 Representação ativa dos interesses 
dos acadêmicos 

           

9.6 Comunicação com os acadêmicos            

Comentários: 
 

           

 

DIMENSÃO VII 
INFRAESTRUTURA FÍSICA 

10 Infraestrutura física 

10.1 Salas de Aula 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

10.1.1 Dimensão            

10.1.2 Climatização            

10.1.3 Iluminação            

10.1.4 Quantidade e condição das 
instalações elétricas 

           

10.1.5 Qualidade do mobiliário 
(cadeiras, mesas e armários) 

           

10.1.6 Recursos audiovisuais 
disponíveis (quadros, projetores, 
computadores, áudio, Internet, entre 
outros) 

           

10.1.7 Isolamento acústico            
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10.1.8 Limpeza, organização e 
conservação do ambiente 

           

Comentários: 
 

           

 

10.2 Laboratórios de informática 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

10.2.1 Climatização            

10.2.2 Iluminação            

10.2.3 Qualidade do mobiliário 
(cadeiras e mesas) 

           

10.2.4 Quantidade de equipamentos de 
informática 

           

10.2.5 Qualidade dos equipamentos de 
informática 

           

10.2.6 Qualidade de conexão de 
Internet 

           

10.2.7 Qualidade dos equipamentos de 
auxílio à exposição dos conteúdos 
(projetores, áudio, quadros e TV) 

           

10.2.8 Atendimento (laboratorista)            

10.2.9 Isolamento acústico            

10.2.10 Limpeza, organização e 
conservação do ambiente 

           

Comentários: 
 
 
10.3 Outros laboratórios de ensino, 
pesquisa e extensão 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

10.3.1 Climatização            

10.3.2 Iluminação            

10.3.3 Qualidade do mobiliário 
(cadeiras e mesas) 

           

10.3.4 Quantidade de equipamentos de 
auxílio ao ensino, pesquisa e extensão 

           

10.3.5 Qualidade dos equipamentos de 
auxílio ao ensino, pesquisa e extensão 

           

10.3.6 Atendimento (laboratorista)            

10.3.7 Isolamento Acústico            

10.3.8 Limpeza, organização e 
conservação do ambiente 

           

Comentários: 
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10.4 Biblioteca 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

10.4.1 Climatização            

10.4.2 Iluminação            

10.4.3 Qualidade do mobiliário 
(cadeiras e mesas) 

           

10.4.4 Quantidade de equipamentos de 
informática  

           

10.4.5 Qualidade dos equipamentos de 
informática 

           

10.4.6 Área disponível para estudo            

10.4.7 Atualização do acervo de livros            

10.4.8 Atualização do acervo de 
periódicos 

           

10.4.9 Quantidade e variedade do 
acervo 

           

10.4.10 Exposição e localização do 
acervo 

           

10.4.11 Qualidade do atendimento dos 
bibliotecários e demais colaboradores 

           

10.4.12 Acesso ao Sistema Pergamum            

10.4.13 Acesso à bases de dados 
técnico-científicas regionais, nacionais 
e internacionais 

           

10.4.14 Limpeza, organização e 
conservação do acervo e do ambiente  

           

10.4.15 Isolamento acústico            

10.4.16 Horário de atendimento            

Comentários: 
 
 

10.5 Acessibilidade 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

10.5.1 Arquitetura inclusiva (rampas, 
elevadores, sanitários adaptados, vagas 
nos estacionamentos, mobiliário, 
equipamentos, etc.) 

           

Comentários: 
 
 

DIMENSÃO VIII 
PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 

11 Planejamento e Avaliação 
Institucional do Centro 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 
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11.1. Participação na elaboração do 
planejamento institucional 

           

11.2 Participação no processo de 
avaliação institucional 

           

11.3 Divulgação interna de relatórios de 
gestão 

           

11.4 Divulgação interna do processo e 
dos resultados da avaliação 

           

Comentários: 
 
 

DIMENSÃO IX 
POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES 

12 Políticas de atendimento ao 
estudante 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

12.1 Políticas de acesso à Universidade 
(vestibular, transferência, retorno e 
reingresso) 

           

12.2 Apoio à permanência na 
Universidade  

           

12.3 Oferta de intercâmbios            

12.4 Estímulo à participação em gestão 
acadêmica, de ação comunitária e de 
representação 

           

12.5 Serviços e programas de apoio ao 
discente 

           

12.6 Mecanismos de avaliação da 
satisfação com o curso 

           

Comentários: 
 

           

 
13 Políticas de atendimento ao 
egresso 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

13.1 Manutenção de contato com o 
egresso 

           

13.2 Oferta de atividades promotoras de 
educação continuada 

           

13.3 Acompanhamento da inserção dos 
egressos no mercado de trabalho 

           

13.4 Processo seletivo para pós-
graduação  

           

Comentários: 
 

           

 

DIMENSÃO X 

SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 
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14 Políticas de atendimento ao 
egresso 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

14.1 Suficiência de receita proveniente 
do percentual do recurso do Tesouro 
para manutenção da Instituição 

           

14.2 Suficiência de receita proveniente 
de captação de recursos externos 

           

Comentários: 
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5.3 Questionário Técnicos Universitários 

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL DA UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA 
CATARINA 

O TÉCNICO UNIVERSITÁRIO AVALIA AS AÇÕES DA UDESC 

Prezado(a) Técnico(a) 

Este formulário integra o projeto de Autoavaliação Institucional da UDESC e tem como 
objetivo coletar dados para avaliação das disciplinas e os respectivos processos de ensino-
aprendizagem. 

Solicitamos o preenchimento do instrumento com postura crítica e consciente, pois seus 
resultados permitirão a reflexão sobre a qualidade do ensino ministrado e a sistematização de 
informações para subsidiar o planejamento e as decisões institucionais. 

Para responder às questões utilize a escala numérica de 1 até 10, considerando que o valor 1 
corresponde ao pior desempenho e o 10 ao melhor desempenho. 

Assinale NC naquelas questões sobre as quais julga não ter conhecimento suficiente para 
responder. 

O técnico universitário deverá responder o questionário uma única vez ao ano. 

ÓRGÃO DE LOTAÇÃO: 

 

DIMENSÃO I 
A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

1 Missão, Planos e Projetos 
Institucionais 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

1.1 Conhecimento da Missão e do 
Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI) 

           

Comentários: 
 
 

DIMENSÃO II 
A POLÍTICA PARA O ENSINO, A PESQUISA, A PÓS-GRADUAÇÃO E A 

EXTENSÃO 
(Não se aplica aos técnicos universitários) 

 

DIMENSÃO III 

A RESPONSABILIDADE SOCIAL DA INSTITUIÇÃO 

2 Responsabilidade Social – 
contribuição da UDESC em 
relação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 
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2.1 À inclusão social            

2.2 Ao desenvolvimento econômico e 
social 

           

2.3 À defesa do meio ambiente            

2.4 À memória cultural, à produção 
artística e ao patrimônio cultural 

           

Comentários: 
 

           

 

DIMENSÃO IV 

A COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 

3 Comunicação com a comunidade 
acadêmica e com a sociedade 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

3.1 Utilização de Tecnologia de 
Informação e Comunicação 

           

3.2 Qualidade dos meios e canais para a 
comunicação 

           

3.3 Conhecimento de Documentos 
Legais e/ou Normas Regimentais 
Reguladoras 

           

3.4 Visibilidade dos serviços de 
ouvidoria 

           

3.5 Confiabilidade dos dados e 
informações disponibilizados nos 
meios e canais de comunicação 

           

3.6 Agilidade nos meios e canais de 
comunicação 

           

Comentários: 
 

           

 

DIMENSÃO V 

AS POLÍTICAS DE PESSOAL 

 

4 Políticas de Pessoal 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

4.1 Planos de cargos e salários dos 
técnicos universitários (de 
desenvolvimento, de suporte, de 
execução, de serviços) 

           

4.2 Valorização de habilidades e 
competências para o exercício de 
suas atividades 

           

4.3 Política de capacitação profissional            

4.4 Clima institucional de respeito 
interpessoal 
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4.5 Verificação do nível de satisfação 
profissional 

           

4.6 Regularidade no pagamento dos 
salários  

           

4.7 Programa de preparação para a 
aposentadoria 

           

Comentários: 
 

           

 

DIMENSÃO VI 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO 

5 Organização e Gestão da 
Universidade (grupo gestor 
central) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

5.1 Iniciativas para ações positivas, 
inovadoras e de decisão 

           

5.2 Integração entre as políticas 
institucionais de ensino, pesquisa e 
extensão 

           

5.3 Revisão e atualização dos 
documentos legais e normas 
regimentais reguladoras 

           

5.4 Organização e preservação de dados 
históricos, estatísticos e 
operacionais 

           

5.5 Agilidade dos Órgãos Colegiados 
Superiores 

           

5.6 Número e representatividade dos 
diversos segmentos universitários 
nos Órgãos Colegiados Superiores 

           

5.7 Sistema de monitoramento, 
vigilância e segurança patrimonial 

           

5.8 Sistema de monitoramento, 
vigilância e segurança oferecido à 
comunidade acadêmica 

           

Comentários: 
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9
 O indicador “Organização e Gestão do Centro” deve ser respondido somente por quem está lotado 

em um dos Centros de Ensino da UDESC. 

6 Organização e Gestão do Centro9 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

6.1 Iniciativas para ações positivas, 
inovadoras e de decisão 

           

6.2 Integração entre as políticas 
institucionais de ensino, pesquisa e 
extensão  

           

6.3 Organização e preservação de dados 
históricos, estatísticos e 
operacionais 

           

6.4 Agilidade dos do Conselho de 
Centro e dos Departamentos 

           

6.5 Sistema de monitoramento, 
vigilância e segurança patrimonial 

           

6.6 Sistema de monitoramento, 
vigilância e segurança oferecido à 
comunidade acadêmica 

           

6.7 Promoção do Centro no âmbito 
universitário, político e na 
comunidade externa 

           

6.8 Promoção de ações de integração 
entre docentes, técnicos e discentes 

           

6.9 Gestão das atividades acadêmicas e 
administrativas 

           

6.10 Cumprimento da legislação e 
normas institucionais por parte dos 
dirigentes 

           

6.11 Transparência das ações de 
coordenação, planejamento e 
execução do plano orçamentário 

           

Comentários: 
 
 

7 Demais setores do Centro 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

7.1 Reprografia            

7.2 Lanchonete            

7.3 Número de Instalações sanitárias            

7.4 Limpeza, organização e 
conservação das instalações 
sanitárias (reposição de papel 
higiênico, toalhas de papel e 
sabonete) 

           

7.5 Auditórios (capacidade, iluminação, 
climatização, projetores, áudio, 
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10
 Preencher somente no caso de atuar no laboratório 

cadeiras, etc.) 

Comentários: 
 
 

DIMENSÃO VII 

INFRAESTRUTURA FÍSICA 

8 Infraestrutura física do setor em 
que atua 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

8.1 Dimensão da sala ou do setor            

8.2 Climatização            

8.3 Iluminação            

8.4 Quantidade e condição das 
instalações elétricas 

           

8.5 Qualidade do mobiliário (cadeiras, 
mesas e armários) 

           

8.6 Disposição do mobiliário (layout do 
setor)  

           

8.7 Recursos disponíveis 
(computadores, Internet, entre 
outros) 

           

8.8 Isolamento acústico            

8.9 Limpeza, organização e 
conservação do ambiente 

           

Comentários: 
 
 
9 Laboratórios de informática10 
 
 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

9.1 Climatização            

9.2 Iluminação            

9.3 Qualidade do mobiliário (cadeiras, 
mesas e armários) 

           

9.4 Quantidade de equipamentos de 
informática  

           

9.5 Qualidade dos equipamentos de 
informática 

           

9.6 Qualidade de conexão de Internet            
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11
 Preencher somente no caso de atuar na Biblioteca. 

 9.7 Qualidade dos equipamentos de 
auxílio à exposição dos conteúdos 
(projetores, áudio, quadros e TV) 

           

9.8 Atendimento (laboratorista)            

9.9 Isolamento acústico 
 
 
 
 

           

9.10 Limpeza, organização e 
conservação do ambiente 

           

Comentários 
 
 

10 Biblioteca11 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

10.1 Climatização            

10.2 Iluminação            

10.3 Qualidade do mobiliário (cadeiras 
e mesas) 

           

10.4 Quantidade de equipamentos de 
informática 

           

10.5 Qualidade dos equipamentos de 
informática 

           

10.6 Área disponível para estudo            

10.7 Atualização do acervo de livros            

10.8 Atualização do acervo de 
periódicos 

           

10.9 Quantidade e variedade do acervo            

10.10 Exposição e localização do acervo            

10.11 Qualidade do atendimento dos 
bibliotecários e demais 
colaboradores 

           

10.12 Acesso ao Sistema Pergamum            

10.13 Acesso às bases de dados técnico-            
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científicas regionais, nacionais e 
internacionais 

10.14 Limpeza, organização e 
conservação do acervo e do 
ambiente 

           

10.15 Isolamento acústico            

10.16 Horário de atendimento            

Comentários: 
 

 
11 Acessibilidade (Reitoria e 

Centros) 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

11.1 Arquitetura inclusiva (rampas, 
elevadores, sanitários adaptados, 
vagas nos estacionamentos, 
mobiliário, equipamentos, etc.) 

           

Comentários: 
 
 

DIMENSÃO VIII 
PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 

12 Planejamento e Avaliação 
Institucional (Reitoria e centros) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

12.1 Divulgação do planejamento 
institucional 

           

12.2 Divulgação do processo de 
avaliação institucional 

           

12.3 Divulgação interna de relatórios de 
gestão 

           

12.4 Divulgação interna do processo e 
dos resultados da avaliação 

           

Comentários: 
 
 

DIMENSÃO X 
SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

13 Sustentabilidade Financeira 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NC 

13.1 Suficiência de receita proveniente 
do percentual do recurso do 
Tesouro para manutenção da 
Instituição (Fonte 100) 

           

13.2 Suficiência de receita proveniente 
de captação de recursos externos 

           

Comentários: 
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